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RESUMO 

Esta tese tem como foco analisar a função social de um museu universitário brasileiro, Museu 

da UFRGS, investigando em sua trajetória biográfica, as práticas museológicas construídas 

de forma interdisciplinar no sentido de conectar e relacionar acervos, coleções e patrimônio 

cultural buscando a construção de uma política de gestão de museus e acervos na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Neste sentido, procurou-se compreender os 

processos museológicos, exposições e projetos, enquanto produtores de conexões e 

agenciamentos que possibilitaram, ao longo da trajetória do museu, a ressignificação de 

acervos, coleções e espaços de memória variados, conectando grupos e áreas de pesquisa 

interdisciplinares, levando à organização e articulação de uma rede de museus e acervos na 

UFRGS – REMAM. Em um primeiro momento foram estabelecidas as relações entre museus 

e universidades e discutidas as questões relativas aos museus universitários no Brasil. A 

seguir, a história da UFRGS foi investigada a partir de suas relações com os museus, coleções 

e com a museologia, destacando o contexto de criação do Museu da UFRGS. Na trajetória do 

museu e em suas práticas museológicas, investigaram-se as características interdisciplinares, 

a desvinculação de colecionismo e a proposta de trabalho em rede, destacando o perfil do 

museu como museu da universidade. Buscou-se também identificar e apresentar o formato 

de organização em rede, baseada nas premissas da museologia social, como proposta de 

contribuição para a construção de uma política de gestão do patrimônio cultural das 

universidades públicas brasileiras. Com base em pesquisa documental e bibliográfica 

embasadas em reflexões sobre memória, museologia social, museus universitários e 

organizações em rede, construiu-se a trajetória de um museu universitário, entendido 

enquanto instituição viva, em movimento e transformação.  

 

Palavras Chave: Museus universitários; Memória; Museologia social; Redes e conexões.   
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ABSTRACT 

This thesis focuses on analyzing the social function of a Brazilian university museum, UFRGS 

Museum, investigating in its biographical trajectory, the museological practices built in an 

interdisciplinary way to connect and relate collections, collections and cultural heritage seeking 

the construction of a political management of museums and collections at the Federal 

University of Rio Grande do Sul. In this sense, we sought to understand the museological 

processes, exhibitions and projects, as producers of connections and agencies that enabled, 

throughout the museum's trajectory, the resignification of collections. , collections and varied 

memory spaces, connecting interdisciplinary groups and research areas, leading to the 

organization and articulation of a network of museums and collections at UFRGS - REMAM. 

At first, the relationship between museums and universities was established and the issues 

related to university museums in Brazil were discussed. Next, the history of UFRGS was 

investigated from its relations with museums, collections and museology, highlighting the 

context of creation of the UFRGS Museum. In the museum's trajectory and its museological 

practices, the interdisciplinary characteristics, the disconnection of collections and the proposal 

of networking were investigated, highlighting the museum's profile as a university museum. 

We also sought to identify and present the network organization format, based on the premises 

of social museology, as a contribution proposal for the construction of a cultural heritage 

management policy of the Brazilian public universities. Based on documentary and 

bibliographical research based on reflections on memory, social museology, university 

museums and network organizations, the trajectory of a university museum was built, 

understood as a living institution, in movement and transformation. 

 

Key words: University museums; Memory; Social museology; Networks and connections. 
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ABSTRACTO 

Esta tesis se enfoca en analizar la función social de un museo universitario brasileño, el Museo 

UFRGS, investigando en su trayectoria biográfica, las prácticas museológicas construidas de 

manera interdisciplinaria para conectar y relacionar colecciones, colecciones y patrimonio 

cultural buscando la construcción de una política. gestión de museos y colecciones en la 

Universidad Federal de Rio Grande do Sul. En este sentido, buscamos comprender los 

procesos museológicos, exposiciones y proyectos, como productores de conexiones y 

agencias que permitieron, a lo largo de la trayectoria del museo, la resignificación de  

colecciones y espacios de memoria variados, conectando grupos interdisciplinarios y áreas 

de investigación, lo que lleva a la organización y articulación de una red de museos y 

colecciones en UFRGS - REMAM. Al principio, se estableció la relación entre museos y 

universidades y se discutieron los temas relacionados con los museos universitarios en Brasil. 

A continuación, se investigó la historia de UFRGS a partir de sus relaciones con museos, 

colecciones y museología, destacando el contexto de la creación del Museo UFRGS. En la 

trayectoria del museo y sus prácticas museológicas, se investigaron las características 

interdisciplinarias, la desconexión de las colecciones y la propuesta de creación de redes, 

destacando el perfil del museo como museo universitario. También buscamos identificar y 

presentar el formato de organización de la red, basado en las premisas de la museología 

social, como una propuesta de contribución para la construcción de una política de gestión 

del patrimonio cultural de las universidades públicas brasileñas. Basado en la investigación 

documental y bibliográfica basada en reflexiones sobre la memoria, la museología social, los 

museos universitarios y las organizaciones de redes, se construyó la trayectoria de un museo 

universitario, entendido como una institución viva, en movimiento y transformación. 

 

Palabras Clave: Museos universitarios; Memoria; Museología social; Redes y conexiones. 
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Apresentação tema central da tese 

 

Esta pesquisa tem como tema central investigar a função social de um museu 

universitário brasileiro, Museu da UFRGS, analisando em sua trajetória biográfica e nas 

práticas museológicas socialmente construídas seu papel de articulador e conector dos 

museus, espaços de memória e acervos da universidade em formato de rede. A Rede de 

Museus e Acervos da UFRGS – REMAM tem como proposta construir uma política de gestão 

de memória e de patrimônio com caráter participativo na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul.  

Museus são processos sociais presentes em diferentes sociedades,  espaços de vida 

e de movimento, de relações humanas permeadas de sentimentos, de reconhecimento de 

identidades, de produção de conhecimento, de memórias e de esquecimentos.  

Nos museus, profissionais de diversas áreas do conhecimento com seus diferentes 

enfoques conceituais, interagem, demarcando e disputando campos no seu fazer cotidiano: a 

preservação e a seleção de objetos que, quando reunidos, produzem um discurso, uma 

narrativa dentro do processo de transmissão cultural, refletindo sua relação com uma 

determinada comunidade e a inserção no contexto histórico.  

Neste sentido, são espaços privilegiados de articulação de áreas do conhecimento. 

São campos de trabalho essencialmente interdisciplinares e, de acordo com Jacques Le Goff 

(1990) são documentos de uma sociedade. Para o autor, os documentos são construções, 

não existem e não são atributos intrínsecos de nada. Como construções, só se configuram 

como tal a partir do olhar e da interrogação sobre ele lançada por alguém. Desse modo, 

também podem ser estudados os museus como documentos de uma sociedade, de uma 

época e de um lugar. 

Mas os museus não podem ser abordados como totalidades. Eles são múltiplos, são 

muitos, são diversos. Podem ser instituições reconhecidas como tal, mas também podem ser 

processos em construção ou mesmo práticas e ações diversas estabelecidas entre 

comunidades, memória e patrimônio. Conhecer e debater a diversidade museal contribuirá 
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para que as instituições se abram ao novo, ao questionamento, assumam as tensões e seu 

papel social.  

Segundo Mário Chagas nos trinta anos finais do século XX foi possível perceber um 

significativo aumento em quantidade e em formato de museus que ressignificados passam a 

refletir a  

“a erosão das tipologias museológicas baseadas em disciplinas e acervos, o 
alargamento do espectro de vozes institucionais, a flexibilização das narrativas 
museográficas de grandes sínteses nacionais ou regionais, a experimentação de 
novos modelos museológicos e museográficos, a disseminação de museus e casas 
de memória por todo o país”(Chagas, 2005, p.20). 

Assim, o cenário contemporâneo é fértil e complexo em relação aos museus, exigindo 

dos pesquisadores um olhar atento que possibilite abertura para o campo da museologia visto 

que “os museus são lugares de memória e de esquecimento, assim como são lugares de 

poder, de combate, de conflito, de litígio, de silêncio e de resistência; em certos casos, podem 

até mesmo ser não-lugares” (Chagas, 2005, p.20).  Nesse sentido, os museus devem ser 

espaços de pesquisa buscando a relação com seus públicos, a constituição de seu acervo, 

as ações educativas construidas, as exposições, e sua história, organização e constituição. 

Estes estudos contribuirão para o fortalecimento da museologia e de sua relação com as 

outras ciências e disciplinas o que envolve também os museus universitários. 

A pesquisa ganha importância diante do cenário brasileiro de crise política e 

econômica permeado por retrocessos e instabilidade em relação aos avanços sociais   

conquistados. Em relação as discussões sobre cultura e patrimônio no país, nas últimas 

décadas, foi possível perceber um maior protagonismo dos museus, que vem passando por 

um processo de revitalização onde procuram encontrar e ocupar seu lugar em relação a temas 

como memória, patrimônio cultural, identidade e diversidade. Neste sentido, amparados em 

legislação e em uma museologia mais envolvida com as questões  sociais, muitos museus, 

desacomodados em suas funções tradicionais, passam a se afastar da desgastada imagem 

de depósitos de coisas velhas para repensar e repactuar sua atuação no sentido de 

comprometimento e busca de transformação social.  

No cenário nacional brasileiro, a partir de 2016, com a cassação do mandato 

presidencial, percebe-se uma forte intenção de desmonte das estruturas e políticas públicas, 

e, no caso desta pesquisa, das universidades públicas federais. Questionadas em relação à 

sua atuação, aos seus princípios de pluraridade e democracia, as universidades federais 

brasileiras vem sofrendo severos cortes financeiros e graves interferências em sua autonomia. 

A aprovação em 15 de dezembro de 2016 da PEC 55, emenda constitucional que limita os 

gastos públicos no Brasil por 20 anos, trouxe sérios problemas para os recursos destinados à 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

18 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

educação e saúde no Brasil, comprometendo seriamente o ensino, a pesquisa e a extensão 

nas universidades. Frente a esta realidade é preocupante a situação dos museus 

universitários. 

Os museus universitários são aqueles que estão sob a tutela de instituições de ensino 

universitárias e estão presentes e atuantes em muitas universidades federais, estaduais e 

particulares, com tamanhos, acervos e trabalhos variados. Estão localizados junto aos 

campus universitários ou descolados dos mesmos, envolvidos nas cidades. No geral, 

aparecem dividindo ou disputando seus espaços, apresentando uma estrutura física adaptada 

ou totalmente inadequada para as atividades desenvolvidas. Uma grande parcela ainda está 

desconhecida dentro das instituições que os abrigam contando com o trabalho dedicado de 

pesquisadores, técnicos, docentes e discentes. Apresentam uma imensa diversidade tanto 

em relação a temáticas quanto a aspectos regionais do conhecimento. Acrescentam-se ao 

tema, as coleções universitárias, que não necessariamente estão abrigadas em museus 

institucionalizados como tal e, no entanto, demandam a mesma atenção que os mesmos. 

Os museus universitários são caracterizados pela vinculação ao “princípio de 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” que está exposto no art. 2071 da  

Constituição do Brasil. Ou seja, para além das atribuições comuns a todos os museus, os 

museus universitários realizam e propiciam pesquisas acadêmicas, são espaços de ensino 

de disciplinas, cursos e estágios acadêmicos, atuam em diversos projetos de extensão e 

desenvolvem projetos educativos abrangentes voltados não só ao público acadêmico, mas 

também ao público externo.  Enquanto bens culturais devem ser protegidos e promovidos pelo 

Estado, em  responsabilidade comum à União e a todos os entes da federação, de acordo 

com o expresso textualmente na Constituição em seus art. 23 e 2152.   

 Neste ponto nos confrontamos com um dos principais problemas: as universidades 

estão subordinadas ao Ministério da Educação que não possui programa orçamentário que 

destine verbas para os museus sob sua responsabilidade, assim como não possui nenhum 

controle acerca de quantos museus e qual patrimônio cultural é administrado cotidianamente 

pelas universidades brasileiras, nem mesmo aquele pertencente às instituições federais. Por 

seu lado, as universidades, em sua maioria, não possuem políticas específicas de gestão de 

seus espaços museológicos e coleções, na medida em que os mesmos  não estão 

explicitados como suas atividades fins, aparecendo, na maioria dos casos, como decorrências 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão. As consequências  desta situação são muitas 

 
1 Art.207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  
2 Ver:  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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resultando, na maioria das vezes, em fragilidade institucional, ausência de verbas e de corpo 

técnico adequados para as atividades museológicas. No entanto, ao possuírem um patrimônio 

cultural vasto e com potencial de produção de conhecimentos para e com a sociedade, as 

universidades devem ter responsabilidade, conhecimento e comprometimento com estes 

acervos que são bens públicos por natureza e o desconhecimento deste potencial tem levado 

ao descaso e desobrigação com o patrimônio universitário brasileiro.  

Deve-se aqui destacar que a situação dos museus universitários nunca foi 

confortável. Os mecanismos gerados pela Política Nacional de Museus ainda não foram 

capazes de atingir os museus universitários e as universidades  carecem de uma política 

universitária que os incorpore de fato à pesquisa, ao ensino e extensão. Invisibilizados dentro 

das universidades brasileiras até então não tinham recebido nenhuma atenção da sociedade. 

Mas foram colocados na pauta da discussão nacional depois do incêndio ocorrido em 02 de 

setembro de 2018 no Museu Nacional, mais antiga instituição museal brasileira, criado em 

1818, anterior inclusive à criação das universidades no Brasil, que era desde 1946 um museu 

universitário.  

 O incêndio  consumiu boa parte do acervo e das pesquisas realizadas pelo Museu 

Nacional e entende-se que foi um episódio que poderia ser sido evitado, pois há muitos anos 

a equipe do museu junto com os setores ligados ao patrimônio e à memória vinham 

denunciando a precariedade do prédio, que carecia de reformas urgentes,  e a falta de verbas 

e apoio para mudar esse estado de coisas3. Cabe, contudo, destacar como infelizmente 

apenas um sinistro, que causou comoção nacional e internacional4, pôde gerar tantos olhares 

para o campo que esteve até agora abandonado e, por outro lado, como abriu espaço para 

oportunismos de toda ordem. Destaca-se que após o incêndio o governo foi rápido em sua 

iniciativa de desmonte da estrutura da Politica Nacional de Museus, elaborando as Medidas 

Provisórias (MP) 850 que propõe  a criação da Agência Brasileira de Museus (Abram), em 

substituição ao Instituto Brasileiro de Museus e 851, que permite a criação de fundos 

patrimoniais, para estimular doações privadas a projetos de interesse público em áreas como 

educação, ciência, pesquisa, cultura, entre outras. As duas medidas foram propostas sem 

nenhum diálogo com os profissionais envolvidos com o pensar e o fazer museológico no 

Brasil, representados pelo IBRAM, Instituto Brasileiro de Museus, criado em 2009 após ampla 

 
3 De acordo com laudo técnico da perícia realizada pela Policia Federal do Brasil, o incêndio teve início com a 
sobrecarga em um dos aparelhos de ar-condicionado do localizado no auditório do  primeiro andar do museu. 
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2019-04/incendio-no-museu-nacional-comecou-em-ar-condicionado-
do-auditorio 
4 Na finalização da escrita desta tese, no dia 15 de abril de 2019, um incêndio atingiu a catedral de Notre Dame 
em Paris, trazendo perplexidade e comoção internacional. Aparentemente iniciou no telhado da catedral que estava 
em restauro.   



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

20 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

discussão e participação da comunidade museológica e vêm no sentido de desmonte e 

sucateamento das estruturas e políticas públicas da educação e da cultura, abrindo espaço 

para o capital e interesses privados na área e, possivelmente, não resolverão os problemas 

dos museus, muito menos dos museus universitários. 

Devemos isto sim, lembrar aqui que a ligação dos museus com a universidade é 

muito antiga. As duas instituições nasceram com o sentido de promover a pesquisa e o estudo 

e estão envolvidas, desde suas origens, com o debate de ideias, com o pensamento crítico e 

com a produção e difusão de novos conhecimentos. A origem dos museus universitários nos 

remete ao século XVII, 1683, quando a doação da coleção de Elias Aschmole para a 

Universidade de Oxford inaugura aquele que é considerado o primeiro museu universitário, o 

Aschmoleum Museum.  

Neste sentido justifica-se a reflexão sobre museus universitários proposta - aqui 

representados na trajetória do Museu da UFRGS – que entende-se contribuirá para suprir a 

carência de estudos que abordam os museus universitários para além de suas coleções. 

Conforme já foi destacado existem muitos museus universitários nas universidades federais 

brasileiras mas os estudos sobre os mesmos, quando existem, ainda estão limitados a suas 

coleções e áreas específicas de conhecimento. É necessário trazer um olhar museológico 

para estas instituições, respeitando suas características especificas de forma a desvelar sua 

atuação, explicitar seus processos museológicos e os contextos de atuação em que estão 

inseridos, no caso os processos políticos e as disputas universitárias. Aprofundar os estudos 

sobre os museus universitários e inseri-los no âmbito das discussões e dos avanços da 

museologia poderá contribuir para o fortalecimento e reconhecimento das práticas 

museológicas ali realizadas e para a organização e articulação dos museus universitários 

brasileiros  visando à colaboração, ao diálogo e à construção de pautas comuns frente às 

universidades e ao poder público, que possibilitem a construção de políticas públicas relativas 

a memória, aos museus e as coleções universitárias. A investigação também contribuirá para 

o conhecimento e reconhecimento da diversidade museal brasileira, podendo servir de base 

para outras pesquisas. 

Para o Museu da UFRGS pretende-se construir um percurso reflexivo sobre suas 

práticas e sua atuação na universidade, afirmando ou contrapondo suas ações em relação a 

articulação da memória e do patrimônio cultural. Estas reflexões poderão contribuir no 

direcionamento  de suas ações futuras. 
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Para o campo da Sociomuseologia5, entende-se que a investigação será importante 

para a reflexão sobre as ações e práticas museológicas de um museu universitário ainda 

pouco pesquisado, possibilitando a sua inserção no contexto museológico.  

O Museu da UFRGS foi criado em 1984 e caracteriza-se, desde a fundação, como 

museu universitário de caráter multidisciplinar. Foi instituído inicialmente como um museu sem 

acervo próprio e sem espaço expositivo permanente, com a proposta de difundir e valorizar a 

memória e o patrimônio cultural da UFRGS, divulgando os diversos acervos da universidade. 

Foi concebido como instituição central de um projeto de modernização da UFRGS, proposta 

da gestão universitária entre 1983 -1988. Permaneceu sem acervo próprio até 1993, período 

em que recebeu acervo relativo à memória social da universidade. Apenas em 2002 passou 

a contar com um prédio próprio como sede. Entre 1984 e 2017, foram realizadas 161 (cento 

e sessenta e uma) exposições, nas quais foram abordadas diversas temáticas, utilizados 

distintos acervos e a duração das exposições sempre foi variada. Entretanto deve ser 

destacado que o museu nunca teve uma exposição permanente de seu acervo. 

O museu é um órgão suplementar6 da universidade, vinculado formal e 

administrativamente à Pró-Reitoria de Extensão e, para além de ser um espaço atuante da 

extensão universitária, possui estreita relação com outros setores universitários com o 

estabelecimento de ações conjuntas e de parcerias como, por exemplo, curso de bacharelado 

em Museologia, Faculdade de Educação, Pró-Reitoria de Pesquisa, Pró-Reitoria de 

Graduação e Pós-Graduação, Secretaria de Ações Afirmativas, Secretaria do Patrimônio 

Histórico,  Prefeitura Universitária, Colégio Aplicação - Escola Federal de Ensino Fundamental 

e Médio que pertence à UFRGS, entre outros.  

Este museu tem a proposta, desde sua criação, de elaborar exposições e ações 

museológicas colocando em relação, conectando os diversos museus, espaços de memória, 

coleções, grupos de pesquisa e acervos da universidade, o que tem sido obtido por meio de 

ações de extensão. Ao longo de sua trajetória as diversas exposições e projetos elaborados 

levaram o museu a assumir o espaço de articulador entre os diferentes museus e acervos 

universitários, o que foi consolidado em 2011, com a instalação oficialmente da Rede de 

Museus e Acervos da UFRGS (REMAM), a qual possui a proposta de organização e trabalho 

conjunto entre os diversos museus e espaços de memória, prática essa que já vinha sendo 

 
5 Para efeitos desta tese, conforme será abordado adiante, considera-se a sociomuseologia e a museologia social 

como sinônimos pois apresentam as mesmas preocupações e objetivos. 

6 Ver regimento geral UFRGS: http://www.ufrgs.br/consun/legislacao/documentos/estatuto-e-rgu-2015 
  

http://www.ufrgs.br/consun/legislacao/documentos/estatuto-e-rgu-2015
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vivenciada na universidade pelo Museu da UFRGS. Destaca-se aqui que a REMAM iniciou 

em 2011 com 20 espaços membros e atualmente conta com 29 espaços vinculados. 

Ao focalizar o Museu da UFRGS e o entendimento de seu papel social, a presente 

investigação deseja analisar as práticas museológicas construídas pelo museu no sentido de 

estabelecer conexões, e produzir agenciamentos7 que, ao longo do tempo, produziram 

articulações e a construção de uma rede de museus e acervos na UFRGS. 

A partir da segunda metade do século XX ocorreram transformações sociais no 

mundo que implicaram mudanças de paradigmas, o que repercutiu com fortes impulsos nas 

reflexões e ações do campo museológico. Os profissionais atuantes nos museus começaram 

a abarcar em seu foco de atenção a sociedade, o indivíduo, os públicos, deslocando e 

ampliando a discussão para além dos objetos, coleções e preservação. A atuação 

museológica ampliada passou a envolver as pessoas e as comunidades, destacando o fator 

humano no processo museológico.  

Ao acompanhar estas modificações, ocorreu um alargamento do conceito de 

patrimônio que passou a englobar o natural, histórico, cultural, biológico e também o imaterial, 

o fazer humano. Ao voltar sua atenção e atuação para as comunidades de que fazem parte e 

onde estão inseridas, as instituições museológicas tem de responder a inúmeros desafios, 

bem como estabelecer conexões ao realizar trabalhos conjuntos com estes sujeitos. Os 

museus passaram a tratar do presente e não só do passado, vinculando-se às temáticas em 

pauta na sociedade. 

Neste cenário insere-se a Sociomuseologia, a qual trabalha com o ser humano 

relacionado com o patrimônio percebido em seus espaços e tempos concomitantemente, 

ultrapassando e tensionando as questões de colecionismo, monumentos, edifícios e 

preservação. Assim, potencializa a articulação da Museologia com outras áreas de 

conhecimento e tem compromisso com o social, com o bem viver das pessoas. De acordo 

com Judite Primo, a “museologia social cuja característica fundamental é a valorização” do 

ser humano “como sujeito participativo, crítico e consciente da sua realidade, facto que a 

nosso ver transcende a valorização da cultura material desvinculada da realidade social”. 

(Primo, 1999, p.35). 

A proposta da pesquisa é investigar pelo olhar da Sociomuseologia a função social 

de um museu universitário brasileiro de uma universidade federal pública, analisando em sua 

trajetória, seu papel na construção e articulação de uma rede de museus na referida 

universidade. Ao abordar a trajetória biográfica do Museu da UFRGS, será analisado  seu 

 
7 Agenciamento entendido como crescimento do potencial das dimensões de comunicação, que de forma múltipla, 
muda necessariamente de natureza à medida que ela aumenta suas conexões (Deleuze & Guattari, 1995, p.17) 
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contexto de criação e suas características específicas e, principalmente, as práticas 

museológicas construídas a partir destas características, destacando as conexões e 

articulações realizadas ao longo de sua história que possibilitaram a criação e organização de 

outros museus e processos museológicos e de uma organização em formato de rede de 

museus e acervos na UFRGS. 

Ao investigar um museu universitário pelo enfoque da Sociomuseologia  parte-se do 

suposto que a mesma atua em um espaço interdisciplinar que deseja a inclusão social, e 

neste sentido, pode ser entendida como uma proposta que não tem seu exercício vinculado 

a um tipo específico ou formato de museu e sim a práticas museológicas que assumam e 

possibilitem a interface entre os diversos sujeitos sociais e os estudos de memória.   

Ao construir a trajetória biográfica de uma instituição museológica, aqui entendida 

como um organismo vivo, com um processo de vida em construção, pretendemos estabelecer 

um diálogo com o campo da museologia social, na perspectiva de ampliar os estudos relativos 

a diversidade museal brasileira. Museus são resultados das vivências dos seres humanos em 

sociedade, existem em processo, articulando memórias e saberes, selecionando ações e 

decisões, criando e recriando, em movimento e transformação.  São construídos por grupos 

sociais como estratégias em suas relação de vida. Enquanto instituições e processos, os 

museus tem histórias, trajetórias biográficas e experiências a serem estudadas e conhecidas 

que situam-se entre as intenções de seus criadores e colaboradores e os processos sociais 

em que estão inseridos.  

 Com a abordagem da Sociomuseologia queremos compreender a trajetória do 

Museu da UFRGS a partir de uma olhar museológico que possibilite explicitar e analisar as 

articulações e  relações construidas ao longo de seus caminhos, de suas trilhas, de seus 

movimentos de memória e criação.  

A problemática da pesquisa partiu das seguintes indagações: como trabalha e se 

organiza um museu universitário que não se configura em função de seu acervo e coleção? 

Como constrói e significa suas narrativas e práticas museológicas? Como se relaciona com 

os demais museus e acervos da universidade? Qual o papel ocupado pelo museu em sua 

interação com a UFRGS? Como foi a gestão e criação da proposta de trabalhar em rede com 

os outros espaços de memória da UFRGS?  

A partir das indagações iniciais foi possível estabelecer os objetivos que 

possibilitaram a continuidade da pesquisa e orientaram o processo de investigação. Com o 

desenvolvimento da análise pretende-se verificar se estas questões foram respondidas ou 

não. 
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Compreendendo a Sociomuseologia ou Museologia Social como prática a favor da 

dignidade do humano que, de acordo com Mário Moutinho, propõe o “reconhecimento da 

museologia como recurso para o desenvolvimento sustentável da humanidade, assentada na 

igualdade de oportunidades e na inclusão social e econômica” (Moutinho, 2007, p.423), esta 

tese leva em conta o exame das seguintes questões: 

1. Quais as intenções, projetos e grupos sociais envolvidos na criação do Museu da 

UFRGS no ano de 1984? 

2. Ao longo de sua trajetória, como o Museu da UFRGS se articulou em relação à 

memória e aos acervos da universidade? 

3. Quais as práticas museológicas e atuação de um museu universitário que não se 

articulou em função de colecionismo? 

4. Qual o papel ocupado pelo Museu da UFRGS em relação aos outros museus e 

acervos da universidade? 

5. Em que medida os projetos transversais, construídos no diálogo com grupos e 

comunidades, contribuem para a articulação entre os acervos e museus da 

universidade? 

 

Objetivo Geral  

Este trabalho pretende analisar a função social do Museu da UFRGS, investigando 

na sua trajetória biográfica, as práticas museológicas construídas, o papel ocupado e as 

relações desenvolvidas com a comunidade universitária em relação à construção de uma 

política de gestão de acervos e museus na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 

Objetivos Específicos 

• Investigar qual o papel do Museu da UFRGS em relação à memória e ao patrimônio 

cultural da universidade;  

• Analisar qual o papel do Museu da UFRGS na construção e na instituição da Rede 

de Museus e Acervos da UFRGS; 

• Evidenciar o papel das instituições museológicas universitárias, em específico o 

Museu da UFRGS, como espaços de produção e difusão de conhecimento, de pesquisa, de 

ensino e de extensão; 

• Refletir sobre o papel social dos museus universitários dentro das universidades 

federais, aqui representados no estudo pelo Museu da UFRGS. 
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O recorte temporal vai do ano de 1984, data de criação do museu até março de 2017, 

marco temporal que cobre um percurso  de 33 (trinta e três) anos. O ano de 1984, início de 

uma gestão universitária que pretendia mudanças, modernizações e falava em abertura da 

universidade para a comunidade, também  foi um marco das mobilizações populares pelo fim 

da ditadura militar no Brasil, com o movimento “Diretas Já”8. Para a museologia o ano de 1984 

tem a marca da Declaração de Quebec, documento que se refere aos princípios de base para 

uma Nova Museologia, resultante de encontro de profissionais ocorrido 12 anos após a Mesa 

Redonda de Santiago do Chile em 1972, organizada pelo ICOM. Nele estão registrados os 

princípios que devem orientar as ações para uma nova museologia adotada pelos modelos 

alternativos de museus que surgiam em diferentes países: os ecomuseus, os museus 

comunitários, etc.  

A proposta será analisar a trajetória do museu e os tensionamentos, caminhos, 

desvios e descaminhos enfrentados pela instituição, de modo que sejam investigadas as 

práticas museológicas construídas ao longo de sua historicidade que possibilitaram a 

articulação da Rede de Museus e Acervos (REMAM).  

 

Justificativa e Escolha do Tema  

A escolha da temática para pesquisa partiu do interesse e da necessidade individual 

da pesquisadora de relacionar as práticas profissionais e a atuação como cidadã  com a 

reflexão acadêmica em comprometimento com a Museologia Social. Como historiadora e 

especialista em museologia do Museu da UFRGS desde 1993, atuo em um espaço 

interdisciplinar, articulando entre a Museologia, a História, a Memória, o patrimônio e a 

educação as estreitas e necessárias relações.  

Minha formação acadêmica iniciou com a Graduação em História – UFRGS, 

concluída em 1982. Entre 2002 e 2004 cursei Especialização em Museologia e Patrimônio 

Cultural – UFRGS onde tive oportunidade de aprofundar as reflexões e as práticas sobre as 

relações possíveis entre a sociedade e os museus universitários, bem como sobre seu 

potencial de atuação dentro das universidades. Em 2010 participei do IICEAM, Curso de 

 
8 Iniciado em 1983, mobilizou milhões de pessoas em comícios e passeatas pedindo eleições diretas para a 

presidência da República que estavam suspensas desde 1964 devido as modificações impostas pelos militares 
que tomaram o poder no Brasil entre 1964-1985. O país foi às ruas para se manifestar pacificamente pedindo 
eleição direta para presidente com a participação de partidos políticos, representantes da sociedade civil, artistas 
e intelectuais. Mesmo sendo marcado por significativo apelo popular, o processo de eleições diretas só ocorreu 
em 1989. Ver: Padrós, E. S.; Fernandes, A. S. (2009). Faz escuro, mas eu canto: os mecanismos repressivos e as 
lutas de resistência durante os “anos de chumbo” no Rio Grande do Sul. In: Ditadura de Segurança Nacional no 
Rio Grande do Sul (1964-1985): história e memória. Padrós, E. S. et al. (org). Porto Alegre: CORAG. 
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Estudos Avançados em Sociomuseologia da ULHT realizado na cidade de Salvador, Bahia. 

A participação no IICEAM aprofundou a necessidade de reflexão sobre as atividades 

profissionais desenvolvidas a partir do olhar da Sociomuseologia. Destaco que a participação 

e o envolvimento com o IICEAM formataram este projeto de pesquisa no sentido de buscar 

as origens e o entendimento do processo de construção de um formato de organização dos 

museus universitários da UFRGS,  prática museológica em que estive envolvida desde 1995. 

Em 2014, o Mestrado Profissional em Museologia, Máster em Museologia promovido pelo 

Instituto Iberoamericano de Museologia, Espanha proporcionou a reflexão, realizada no 

estudo sobre o plano museológico do Museu da UFRGS sobre as suas especifidades 

enquanto museu universitário interdisciplinar.  

A atuação profissional foi enriquecida com as aprendizagens proporcionadas pela 

pesquisa em instituições de memória e pela oportunidade de vir a atuar no Núcleo de 

Documentação e Memória Social da UFRGS que a partir de 1993 foi incorporado ao Museu 

da UFRGS. No NDMS, atuando como historiadora, junto com outras colegas antropólogas e 

sociólogas, foram realizadas pesquisas que resultaram em um acervo composto por 

documentos e fotografias relativo à memória social da UFRGS, de Porto Alegre e do RGS, 

exposições apresentadas no Museu da UFRGS e publicações que acompanhavam as 

respectivas exposições. O grupo realizava também projeto educativo composto por visitas 

mediadas, seminários, cursos de extensão e formação para professores.  A partir daí iniciou 

minha atuação muito próxima ao Museu da UFRGS, envolvida com a curadoria das 

exposições, com o acolhimento e atividades educativas junto aos públicos. 

Em 1993, com a extinção do Núcleo de Documentação e Memória Social e a 

incorporação da equipe e do acervo ao Museu da UFRGS, passei a ocupar o cargo de 

historiadora do Museu da UFRGS, atividade que exerço até o presente momento. Desde 

então tive a oportunidade de participar dos projetos de curadoria compartilhada de quase 

todas as exposições realizadas e estou desde 1995 envolvida com o processo de organização 

e articulação dos museus e espaços de memória da UFRGS em formato de rede, conforme 

será abordado ao longo da tese. 

Pelo tempo de envolvimento com a área, sinto que a experiência facilita o contato 

com a instituição museal, contudo impõe diariamente o peso da relação próxima de trabalho 

tornando difícil, muitas vezes, distinguir entre a reflexão e a prática cotidiana. Posso dizer que 

o cotidiano influencia e descortina caminhos para a tese e esta redireciona, fortalece e 

modifica meu processo de trabalho na instituição. Entendo que ocupo no Museu da UFRGS 

um espaço de agente e também de ator social, o que, por um lado, dificulta o trabalho, mas 

não me impede de atuar como pesquisadora deste processo. 
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Segundo Roberto DaMatta9 é necessário que o pesquisador realize uma dupla tarefa, 

a qual consiste em “transformar o exótico no familiar e/ou transformar o familiar em exótico”, 

o que trará para a pesquisa “uma vivência dos dois domínios”. (DaMatta, 1978, p.28). Ou seja, 

a tarefa exige um olhar novo, quase um olhar estrangeiro para o que é conhecido, capaz de 

recusar e questionar a literalidade e o senso comum, de acessar a realidade pelas frestas 

encontradas, de unir e dar sentido a pequenos indícios de informação. No entanto é sempre 

tarefa difícil ver além do que é mostrado, já que a realidade se apresenta de forma fugidia e 

enigmática, mesmo que pareça conhecida. Para DaMatta, o resultado final, deve ser capaz 

de “sintetizar a biografia com a teoria e a prática do mundo com a do oficio”. Neste sentido, 

devo ter clareza e consciência do meu papel, exercitando o necessário distanciamento, o olhar 

estrangeiro, colocando este para dialogar com a prática, percebendo e deixando claro o lugar 

de onde falo e o lugar que ocupo em relação ao meu objeto de estudo.  

Além disso, como integrante da UFRGS, entendo de acordo com Boaventura Santos  

que “a universidade é um bem público intimamente ligado ao projeto de país” ( Santos, 2011, 

p. 113). O que significa dizer que o que se passa na universidade em termos de construção 

de conhecimentos deve ser de interesse social e nesse sentido, devem se direcionar os 

esforços de quem trabalha na universidade pública. 

Portanto, ao estudarmos um museu em particular, museu universitário de uma 

universidade federal pública brasileira, acreditamos contribuir para o campo da museologia, 

explicitando a diversidade museal e possibilitando diálogos e visibilidade a propostas que 

muitas vezes ficam limitadas a contextos específicos. 

No âmbito acadêmico, poucos  estudos  foram realizados sobre o Museu da UFRGS, 

o que ilustra a invisibilidade das instituições museológicas universitárias e a ausência de 

reflexão sobre suas práticas para além dos vínculos de suas coleções inseridas em suas 

respectivas áreas de conhecimento. Destacam-se aqui as dissertações de mestrado 

defendidas por Maria Cristina Padilha Leitzke (2012) que abordou as exposições do museu 

construídas como curadoria compartilhada, vinculando as mesmas com as experiências dos 

docentes que atuaram como curadores científicos e a de Sara Maggitti Silva (2015)  que 

estudou as práticas educativas do museu entre 2011 e 2014. 

Esta pesquisa, no entanto, pretende trazer um novo enfoque na trajetória do museu, 

estudando-o a partir de suas práticas, das relações com os acervos universitários e com o 

patrimônio cultural e das contribuições para a ampliação das relações da universidade com a 

 
9 Roberto DaMatta em “O Ofício do Etnólogo ou como Ter Antropological Blues”, aborda a pesquisa em 
Antrolopologia Social. Para o autor, o lado emocional da pesquisa e a subjetividade do pesquisador como agente 
social fazem parte integrante do processo. 
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sociedade. Mais ainda, objetiva analisar nas ações museológicas do Museu da UFRGS  as 

relações construídas com  os outros museus e acervos, que entendemos como conexões e 

agenciamentos, enfoque ainda inédito nas abordagens anteriores. 

De acordo com Paul Ricoeur, para abordagem das relações entre memória e história 

é necessário compreender “a carga que o passado faz pesar sobre o futuro” (Ricoeur, 2012, 

p. 346).  Assim, ao pesquisar as práticas museológicas construídas pelo Museu da UFRGS 

no período estudado, procurou-se referenciar as mesmas na contemporaneidade, pois, de 

acordo com o autor, “o inacabado do passado pode, por sua vez, alimentar de ricos conteúdos 

expectativas capazes de relançar a consciência histórica em direção ao futuro.” (Ricoeur, 

2012, p.348). Destaca-se que o autor aborda a carga do passado como recurso potencial para 

o presente e o futuro desde que percebida a partir das diferenças socialmente construídas no 

percurso histórico. Neste sentido, a partir da perspectiva da reconstrução da trajetória e perfil 

do Museu da UFRGS, explicitando suas práticas museológicas no sentido de conectar e 

potencializar o patrimônio cultural é que se pretende contribuir para o futuro da instituição, 

trazendo a carga do passado para transformá-la em recurso para a análise das ações 

museológica relacionadas  com a comunidade em que está inserido. 

Ao longo da história, muitas foram as questões colocadas para o Museu da UFRGS, 

museu universitário que nunca encontrou lugar nas tipologias museológicas tradicionais. “É 

um museu de quê?”, “Com o quê o museu trabalha?”, “Mas esses projetos são coisas de 

museu?” Como classificar um museu que se propõe a articular a memória e o patrimônio 

cultural da universidade com a comunidade, com exposições e projetos de extensão e de 

pesquisa que extrapolam seu próprio acervo?  Até hoje estas questões são algumas das 

indagações que acompanham a trajetória da instituição e de sua equipe, por vezes, 

aparecendo como seus pontos fortes, mas também colocadas como seus pontos frágeis.  

A experiência singular de prática museológica exercida neste museu pode ser 

percebida ao longo do tempo. Nunca houve uma exposição permanente  com o acervo sobre 

o qual tem atribuição direta. Ademais, apresenta-se como um espaço que tem como proposta 

atuar como potencializador de projetos que envolvam ou não exposições. Entre os anos de 

1984 e 2017, foram realizadas 161 exposições, muitas delas em parceria com os outros 

museus universitários da UFRGS, bem como contando com acervos de pesquisa, 

laboratórios, bibliotecas, pinacoteca, observatório astronômico, planetário, etc. As ações 

museológicas realizadas possibilitaram ressignificação de muitos acervos e de espaços 

museológicos, conectaram diversos grupos e áreas de pesquisa interdisciplinares e levaram 

à organização e à articulação de uma rede de museus na universidade, atualmente com 29 

membros, espaço em que se insere esta pesquisa.  
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Compreende-se que a proposta de articulador do Museu da UFRGS está em diálogo 

com a Sociomuseologia, a qual propõe aos museus o relacionamento com as pessoas, com 

as comunidades em que estão inseridos, com a vida. Assim, o museu atua como articulador 

dos museus e espaços de memória da universidade não apenas como formalizador e 

organizador museológico, mas, principalmente com intenção de vinculá-los aos públicos e 

comunidades para além da universidade no sentido de comprometê-los e engajá-los 

socialmente. A intenção de trabalho em formato de rede tem como base propor diálogos e 

organização visando à construção de uma política de valorização dos museus e acervos 

universitários. Neste sentido, o Museu da UFRGS utiliza a museologia como ferramenta de 

diálogo e ação entre a universidade e a comunidade. 

Frisa-se também que o museu que será investigado está localizado no sul do Brasil, 

estado do Rio Grande do Sul, o qual se encontra afastado do que alguns autores consideram 

o centro de produção de conhecimento museológico no país, fato que possibilita uma 

investigação científica com um deslocamento do interesse e do olhar, ampliando as 

possibilidades e os estudos da Sociomuseologia relativos à diversidade museal brasileira. 

O museu em análise foi criado em 1984 na Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, universidade federal pública brasileira. A UFRGS está localizada em Porto Alegre, capital 

do estado do Rio Grande do Sul. O RS  é uma das 27 unidades federativas do Brasil que  tem 

por limites o estado de Santa Catarina ao norte, Argentina ao oeste e Uruguai ao sul, além do 

Oceano Atlântico ao leste. É dividido em 497 municípios e sua área total é de 281.730,223 

km², o que equivale a 3,3% da superfície do Brasil. Segundo o censo do IBGE de 2010, 

apresenta mais de onze milhões de habitantes, ou cerca de 5,4% da população brasileira.  

A cidade de Porto Alegre, onde localiza-se o Museu da UFRGS tem  uma área de 

496.682 km², com quase 1,5 milhão de habitantes dentro dos limites municipais e cerca de 

4.276.475 habitantes na região metropolitana.  

Nas figuras abaixo vislumbramos um mapa político com os estados brasileiros e um 

mapa do estado do RS com a cidade de Porto Alegre e o Museu da UFRGS. 
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Figura 1 - Mapa Político do Brasil Fonte: IBGE 

 

 

Figura 2 - Mapa Político do Rio Grande do Sul. Fonte: IBGE 

A UFRGS é a maior universidade federal da região sul do Brasil, aparecendo na 

posição de primeiro lugar em relação às universidades federais em ranking divulgado pelo 

Ministério Educação e Cultura brasileiro - MEC10,  além disso figura como bem colocada em 

rankings nacionais e internacionais de avaliação das instituições de ensino superior lato 

sensu. De acordo com dados do ano de 2016, possui 32.793 alunos matriculados em cursos 

de graduação e 16.612 em cursos de Pós-Graduação. A área física da Universidade é de 

aproximadamente 2.185 hectares, com 10.607 m² de área construída, divididos entre 

 
10 Ranking do MEC. Acedido em 09 de março de 2018 em http://portal.inep.gov.br/indice-geral-de-cursos-igc-; 
http://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/2017-06-12/mec.html; http://ruf.folha.uol.com.br/2017/.  
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unidades dispersas e cinco campus: campus saúde, campus do vale, campus olímpico, 

campus litoral norte e campus centro, onde está localizado o museu objeto da pesquisa.  

O campus centro constitui-se como um espaço frequentado pela administração 

central da Universidade, no qual docentes, discentes e técnicos de muitos cursos de 

graduação e pós-graduação circulam. Constitui-se também como um importante espaço 

cultural da cidade de Porto Alegre, pois nele está localizado o Salão de Atos da UFRGS, um 

dos principais palcos de espetáculos, shows e eventos da cidade de Porto Alegre, o cinema 

e o teatro universitário, bibliotecas setoriais e a biblioteca central da universidade, além de 

tradicionais bares e restaurantes universitários.  

Os museus universitários estão presentes e atuantes em muitas universidades, com 

tamanhos, acervos e atribuições variadas. Adriana Mortara de Almeida (2001) e Cristina 

Bruno (1997) indicam que, para além das funções de um museu, eles devem estar 

comprometidos com o tripé formado por pesquisa, ensino e extensão. Para realização disto, 

são muitas atividades possíveis e percebe-se que cada museu universitário responde a 

diferentes demandas dependendo da universidade, da organização e relação que estabelece 

com suas comunidades. Além de que a diversidade dos museus universitários também é 

grande. Diversidade que, de acordo com Bruno (1997), abrange desde temáticas diferentes 

a, principalmente, estruturas de organização diversas.  

Os estudos sobre os museus universitários, na maioria das vezes, estão dispersos e 

aparecem inseridos nas diferentes áreas acadêmicas relativas aos seus respectivos acervos.  

Os problemas dos museus universitários destacados nos estudos são muitos assim como é 

grande o seu potencial de trabalho no sentido de qualificar as relações das universidades com 

a sociedade. 

Regina Abreu e Mário Chagas (2003) destacam que  

“É no espaço constituído a partir da relação entre memória e patrimônio que vicejam 
as práticas de colecionamento e as narrativas museais nacionais, regionais e locais. 
Observa-se, no entanto, que, gradualmente, as grandes narrativas nacionais e 
épicas deixam de exercer a primazia de outrora, quando alicerçaram as práticas 
discursivas dos grandes museus, para entrarem em cena novos vetores, 
expressões de uma sociedade cada vez mais polifônica. São as narrativas urbanas, 
regionais e locais, nas quais está em jogo a construção de uma identidade 
específica, capaz de articular outras tantas narrativas, em função de um eixo 
arbitrariamente construído” (Abreu e Chagas, 2003, p.13). 

Ou seja, é no espaço de entendimento de uma sociedade e de uma museologia 

polifônicas, capaz de refletir a diversidade das experiências museais, locais, regionais, no qual 

colocamos a importância dos estudos sobre as práticas museais dos museus universitários.  

Abordar os museus, suas práticas e competências como objeto central de estudos 

pode intensificar e potencializar o papel e o lugar ocupado por eles na sociedade, bem como 
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aprofundar e contribuir para estudos no campo dos museus, da Museologia, do Patrimônio 

Cultural, da História, da Memória, da Educação, entre outros. Contribuem também para 

explicitar para o público as escolhas feitas pelos museus no presente, estabelecendo diálogos 

e conexões. Segundo Francisco R. Lopes Ramos “Além de expor o resultado de pesquisas 

sobre a história que há nos objetos, o museu deve se expor ao conhecimento histórico, 

tornando-se tema de estudo e perdendo ares de sacralidade” (Ramos, 2004, p. 48). 

De acordo com Chagas podemos “considerar o museu como ponte entre tempos, 

espaços, indivíduos, grupos sociais e culturas diferentes” (Chagas, 2005, p.18). Todavia, o 

autor nos adverte que devemos ultrapassar o encantamento que os museus nos provocam 

para entendê-los como espaços de poder em constante conflito. Ele afirma: “Assim os museus 

são a um só tempo: lugares de memória e de poder. Esses dois conceitos estão 

permanentemente articulados em toda e qualquer instituição museológica” (Chagas, 2006, p. 

31).  

 Logo, os museus são fenômenos sociais, envolvidos com o humano em todas as 

suas dimensões e, por conseguinte, têm potencial para tornarem-se ferramentas para a 

inclusão, para a formação de uma sociedade mais justa e igualitária. Nem todos os museus 

percorrem os mesmos caminhos e o reconhecimento dos mesmos como espaços de poder e 

conflito problematiza e potencializa suas possibilidades.  

Investigar e estudar os museus universitários, abordando a relevância dos trabalhos 

ali realizados, sem esconder os problemas, será importante para ressignificar o papel destes 

perante as universidades de que fazem parte. Espera-se também que possa contribuir para a 

articulação e organização dos museus universitários, possibilitando a constituição de formatos 

de organização para compartilhamento e construção solidária de trabalho com seus acervos, 

qualificando os enfrentamentos necessários com as universidades e com o poder público no 

intuito de viabilizar políticas públicas relativas à memória e aos acervos universitários. 

 

Referenciais teóricos 

A tese é resultado de um processo que parte do pensamento e da imaginação do(a) 

pesquisador(a) para o questionamento e problematização de determinada realidade, 

utilizando para tal os referenciais teóricos já produzidos anteriormente, com os quais serão 

estabelecidas conexões e também pela pesquisa nas fontes, processo que tem como objetivo 

construir novos conhecimentos.   

Para chegar a este ponto, é necessário formular questões, dialogar com autoras e 

autores, construir e desconstruir hipóteses, estabelecer conexões entre o vivido e associações 
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com os que produziram pesquisas anteriores, conectar e desconectar de pensamentos e 

ideias, ouvir e refletir muito, a fim de produzir novos entendimentos.   

A sociedade contemporânea apresenta desafios para as instituições museais que, 

desacomodadas de seus fazeres tradicionais, procuram atender as novas demandas 

aprofundando as relações com o contexto social em que estão inseridas. Estes novos desafios 

impostos aos museus tem reflexos importantes na museologia e exigem novas interpretações 

e estudos que possam auxiliar e aprofundar suas conexões sociais e mesmo justificar seus 

fazeres. Como resultado destes questionamentos, a Sociomuseologia se propõe a dialogar e 

construir junto com as instituições e com os profissionais envolvidos novos sentidos que 

possibilitem o enfrentamento das demandas sociais.  

Este estudo se organiza pelo diálogo com autoras e autores provenientes das áreas 

da Museologia, da História, da Filosofia, da Memória e Patrimônio que configuram campos 

independentes, mas nesta análise serão articulados pela Sociomuseologia.  

“A Sociomuseologia constitui-se, assim, como uma área disciplinar de ensino, 
investigação e atuação que privilegia a articulação da museologia, em particular, 
com as áreas do conhecimento das Ciências Humanas, dos Estudos do 
Desenvolvimento, da Ciência de Serviços e do Planejamento do Território. A 
abordagem multidisciplinar da Sociomuseologia visa consolidar o reconhecimento 
da museologia como recurso para o desenvolvimento sustentável da humanidade, 
assentada na igualdade de oportunidades e na inclusão social e econômica. A 
Sociomuseologia assenta a sua intervenção social no patrimônio cultural e natural, 
tangível e intangível da humanidade. O que caracteriza a Sociomuseologia não é 
propriamente a natureza dos seus pressupostos e dos seus objetivos, como 
acontece em outras áreas do conhecimento, mas a interdisciplinaridade com que 
apela a áreas do conhecimento perfeitamente consolidadas e as relaciona com a 
Museologia propriamente dita.” (Moutinho, 2014, p.423) 

Neste sentido, a proposta da Sociomuseologia é articular diferentes campos do 

conhecimento com a Museologia, reconhecendo os museus como espaços interdisciplinares 

por natureza, o que vem a atender as crescentes demandas impostas pela sociedade as 

instituições museais. 

Os museus como espaços de edificios e coleções passaram a ser questionados e 

principalmente, passaram a conviver com outras propostas e sentidos que incorporaram 

novos atores, criando narrativas comprometidas com a transformação social. É este o espaço 

da Sociomuseologia que possibilita e reconhece narrativas e sujeitos e propõe novas formas 

de gestão e apropriação do patrimônio cultural pela sociedade.  

No Brasil, a expressão Museologia Social disseminou-se refletindo os compromissos 

sociais em que estão envolvidos os museus, as práticas  museológicas e os profissionais 

atuantes na área.  

“a museologia social ou sociomuseologia não é o resultado de uma construção 
teórica que quer, a todo custo, de cima para baixo, enquadrar os museus e as 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

34 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

diferentes formas de pensar e praticar a museologia aos seus ditames técnicos, 
científicos, artísticos e filosóficos; ao contrário, trata-se de uma construção que 
resulta de um contexto histórico específico, que não tem e não quer ter um caráter 
normativo e que apresenta respostas singulares para problemas também singulares 
e que, sobretudo, assume explicitamente compromissos políticos e poéticos. Por 
nesse caminho, compreende-se que a museologia social se constituiu e se constitui 
“in mundo”, ou seja, na relação direta com a sociedade, com as demandas e 
questionamentos de segmentos sociais específicos. (Chagas, Primo, Assunção, 
Storino, 2018, p.76). 

De acordo com Chagas e Inês Gouveia 

“A museologia social, na perspectiva aqui apresentada, está comprometida com a 
redução das injustiças e desigualdades sociais; com o combate aos preconceitos; 
com a melhoria da qualidade de vida coletiva; com o fortalecimento da dignidade e 
da coesão social; com a utilização do poder da memória, do patrimônio e do museu 
a favor das comunidades populares, dos povos indígenas e quilombolas, dos 
movimentos sociais, incluindo aí, o movimento LGBT, o MST e outros.” (Chagas, 
Gouveia, 2014, p.17) 

Assim, destaca-se que para fins desta pesquisa Sociomuseologia e Museologia 

Social serão consideradas como sinônimo pois as preocupações e os objetivos são os 

mesmos. 

 No Brasil, como política pública, foram construidas pela comunidade museológica 

iniciativas alinhadas aos novos paradigmas da Museologia propostos pela Museologia Social. 

Assim, a Política Nacional de Museus do ano de 2003 colocava como  seus objetivos 

“Promover a valorização, a preservação e a fruição do patrimônio cultural brasileiro, 
considerado como um dos dispositivos de inclusão social e cidadania, por meio do 
desenvolvimento e da revitalização das instituições museológicas existentes e pelo 
fomento à criação de novos processos de produção e institucionalização de 
memórias constitutivas da diversidade sócio, étnico e cultural do país”. (Ministério 
da Cultura, 2003) 

Em 2007 o Encontro Iberoamericano de Museus realizado na cidade de Salvador, 

amparado pela PNM foi responsável por importante documento baseado nos debates 

envolvendo a Museologia Social no sentido de explicitar o papel social dos museus 

“compreendendo os museus como instituições dinâmicas, vivas e de encontro 
intercultural, como lugares que trabalham com o poder da memória, como instâncias 
relevantes para o desenvolvimento das funções educativa e formativa, como 
ferramentas adequadas para estimular o respeito à diversidade cultural e natural e 
valorizar os laços de coesão social das comunidades ibero-americanas e a sua 
relação com o meio ambiente. (...) buscando assegurar que os museus sejam 
territórios de salvaguarda e difusão de valores democráticos e de cidadania, 
colocados a serviço da sociedade, com o objectivo de propiciar o fortalecimento e a 
manifestação de identidades, a percepção critica e reflexiva da realidade, a 
produção de conhecimento, a promoção da dignidade e oportunidades de lazer”. 
(Encontro Iberoamericano de Museus, 2007) 
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A  Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – Unesco 

em documento de 2015, também enfatiza a importância dada à função social dos museus, 

explicitado  em seu parágrafo 17:  

“Museus são espaços públicos vitais que devem abordar o conjunto da sociedade e 
podem, portanto, desempenhar um importante papel no desenvolvimento de laços 
sociais e de coesão social, na construção da cidadania e na reflexão sobre 
identidades coletivas. Os museus devem ser lugares abertos a todos e 
comprometidos com o acesso físico e o acesso à cultura para todos, incluindo os 
grupos vulneráveis. Eles podem constituir espaços para a reflexão e o debate sobre 
temas históricos, sociais, culturais e científicos. Os museus também devem 
promover  o  respeito  aos direitos humanos e à igualdade de gênero. Os Estados‐
membros devem encorajar os museus a cumprir todos esses papéis”. (UNESCO, 
2017, p. 7–8)  

Apesar das novas propostas e da movimentação dos profissionais da área, muitas 

instituições museológicas ainda estão distantes das demandas sociais. Outras, por vezes, 

incorporaram apenas o discurso de que o museu deve servir a sociedade, sem alterar sua 

forma de relação com a sociedade. Mas pode-se perceber cada vez mais a busca das 

instituições por práticas museológicas junto com novos atores, propondo alternativas às 

narrativas hegemônicas, incorporando a diversidade e trabalhando a memória enquanto 

criação e transformação. 

Neste sentido, colocamos esta pesquisa, analisando a função social de um museu 

universitário, investigando na sua trajetória biográfica, as intenções, escolhas, caminhos e 

grupos sociais diretamente envolvidos em sua constituição. Principalmente pretende-se 

abordar a proposta de trabalho do Museu da UFRGS como conector do patrimônio cultural da 

universidade, afastado das questões de colecionismo e articulando acervos e patrimônio em 

narrativas expositivas e projetos. Em segundo lugar, explicitar que estas conexões e 

articulações tem como resultado a criação de uma rede de museus e acervos na UFRGS, 

intitulada REMAM. 

A abordagem da trajetória biográfica vai no sentido de  conhecer e investigar os 

muitos acontecimentos que marcaram a constituição e o trajeto no tempo e espaço do Museu 

da UFRGS. Trajetória biográfica que, a um só tempo, é comum e diferente. Comum a todos 

os museus universitários e singular, diferente na observação de suas questões locais. Não 

buscou-se aqui uma perspectiva de linearidade para a compreensão dessa trajetória. Ao 

contrário, procurou-se observar a história que configurou a trajetória institucional do Museu 

da UFRGS e as memórias que dela decorrem, em retroalimentação constante, como 

fenômeno imerso na realidade concreta, no devir, que arruma, desarruma, ordena e reordena.  

Aqui entende-se que museus são processos ou instituições vivas, pulsantes, 

contraditórias, enigmáticas, cativantes, intrigantes. Singular em alguns aspectos e plural em 
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outros, no geral se destacam como lócus privilegiado para entender os movimentos de uma 

sociedade.  

As autoras Icleia Thiesen Costa (1997) e Mary Douglas (1998) ajudam-nos a pensar 

as instituições como escolhas, artifícios criados e utilizados pelo conjunto dos indivíduos para 

resolver problemas gerados pelos grupos sociais. Sua criação ou concretização é como uma 

resposta a esses problemas, envolvendo sempre um instituído e um instituinte. As instituições 

são produtos, resultados das vivências dos seres humanos em sociedade e, como tal, 

produzem legados e memórias.  

Neste sentido, entende-se o Museu da UFRGS como solução, como estratégia 

construída por um grupo social que buscava atingir objetivos. A ideia de processo está 

presente em relação ao objeto que será analisado pois o museu não aparece como um dado 

pronto. É necessário identificar as condições históricas que tornaram possível a sua 

constituição e criação, concebendo o  museu em constante relação e movimento.  

Para tal, o conceito de Pierre Bourdieu para campo será utilizado ao considerarmos 

o  museu de forma relacional. Segundo o autor, campo pode ser entendido como um um 

microcosmo social que possui certa autonomia, leis e regras específicas, e está, ao mesmo 

ao tempo, influenciado e relacionado a um espaço social mais amplo. É integrado por agentes 

em constante disputa na busca de manter ou alcançar determinadas posições, que, por sua 

vez, só serão obtidas pela disputa de capitais específicos, valorizados de acordo com as 

características de cada campo. (Bourdieu, 2004)  

Em relação a memória, entende-se que a mesma como processo de movimento no 

tempo. Movimento no sentido de construção e reconstrução a partir de questões colocadas 

pelo presente em relação ao passado, ultrapassando a ideia superficial de memória como 

recordação, acúmulo de lembranças e reconstituição do passado. Para tanto foram acionados 

autores e autoras que analisam a memória como processo social, sujeita a subjetividades e a 

escolhas em constante fazer e refazer. 

O século XX, após as experiências das duas guerras mundiais, trouxe consigo a 

emergência de novos problemas, nova geopolítica entre os países e continentes e novas 

abordagens dos saberes. A humanidade depara-se com a finitude e com a necessidade/medo 

do esquecimento. Para responder e evidenciar as questões colocadas por esse passado 

ainda recente, foi necessário ampliar as pesquisas nas ciências humanas e sociais e nelas 

incluir os relatos, narrativas e memórias dos seres humanos comuns, processo que não é 

simples, pois a memória mesmo que parecendo individual, deve ser entendida como um 

fenômeno coletivo, construção social inserida nas dinâmicas da vida em sociedade, 

submetida a flutuações e mudanças constantes.  
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Maurice Halbwachs (1990), foi um dos primeiros pensadores a trazer o tema da 

memória para o campo das interações sociais. Segundo ele, os seres humanos tecem suas 

memórias a partir das formas de conexão que estabelecem com outros indivíduos nos 

diversos grupos sociais de que fazem parte. A memória precisa de relações sociais, contextos 

de interação com outras pessoas para que possa acontecer. Portanto, mesmo parecendo 

individual, a memória é social.  

Na mesma ênfase, para Ecléa Bosi (1994) a memória é trabalho constante de criação 

e recriação das informações e lembranças individuais, que são também sociais. Assim, a 

memória é processo dinâmico da vida, é movimento, que se dá entre o lembrar e o esquecer. 

Pierre Nora (1981) investiga os “lugares de memória”, museus, cemitérios, 

bibliotecas, festividades, entendidos como testemunhos de uma época e não fontes 

documentais fixas. Para ele, tanto a história, quanto a memória têm limites para a 

compreensão do passado, na medida em que o passado não é uma sucessão linear e lógica 

de acontecimentos, mas sim processo em constante construção. 

Paul Ricoeur(2007) por sua vez, tece tramas entre memória, história e esquecimento. 

Memória e esquecimento fazem parte do mesmo processo de reconstrução. Memória, para 

ele, seria um trabalho contínuo sempre capaz de se sobrepor a processos estruturais pré-

estabelecidos. O autor nos leva também a pensar sobre narrativas, entendendo a história 

como um enredo, narrativa construída pelo historiador. 

As relações entre memória e esquecimento são abordadas por Michel Pollack (1989) 

no entendimento da memória como seletiva já que nem tudo fica gravado, nem tudo fica 

registrado e como disputa, destacando um constante trabalho de organização da memória, 

chamado de enquadramento da memória. Todas as instituições e grupos sociais utilizam seu 

passado e sua memória como um fator de coesão e justificativa o que será investigado em 

relação ao processo e criação do Museu da UFRGS bem como de seu percurso na história. 

O autor destaca a necessidade de fazer aparecer nas tensões do enquadramento, as 

memórias silenciadas de eventos traumáticos ou de grupos sociais silenciados pelo poder 

dominante.  

Michel Foucault (1989) propõe o entendimento das instituições como espaços de 

poder. Ele aborda o poder como disputa constante, como uma estratégia, não materializado 

em objetos ou sediado em lugares, mas exercido e disputado, envolvendo os lugares, os 

objetos, as ideias, as narrativas, a memória. O poder está em todo o lugar e produz práticas. 

Neste sentido, as lembranças e os esquecimentos que compõe as instituições que serão aqui 

enfocadas, a UFRGS e o Museu da UFRGS, são campos de disputa de poder, de construção 

de saberes entre os grupos sociais nelas envolvidos 
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Ao articular os debates sobre memória como construção e poder, Mario Chagas 

(2009) coloca e aprofunda as questões no campo da museologia e dos museus. Museus são 

entendidos como campos de disputa entre memória, esquecimento e poder, como espaços 

de movimento, tensão e contradição. O autor destaca as relações do poder com a memória, 

enfatizando que o poder, quando em exercício para construção de memória, constitui os 

lugares de memória. Neste sentido é que entendemos os museus como espaço de 

enfrentamentos entre memória e poder. 

 Mario Chagas (1994, 2005, 2007), Miriam Sepúlveda, (2007), Néstor Canclini (2011) 

falam das múltiplas abordagens, das tensões e relações entre memória, patrimônio cultural e 

museus. O patrimônio preservado é um documento de representação de memórias e suporte 

de múltiplas informações que permitem aos museus viabilizar a construção social da memória 

e sua utilização como ferramenta para transformações na sociedade. 

Para o percurso biográfico e a biografia como narrativa na história, as abordagens de 

Pierre Bourdieu (1996), Arjun Appadurai(2000) e Igor Kopytoff foram inspiradoras. Appadurai 

evidencia a relação da biografia com os objetos culturais e Kopytoff propõe a construção das 

“biografias culturais das coisas”. Segundo o autor, a biografia de uma coisa, é a história de 

suas singularizações, classificações e reclassificações e sua construção  seguiria  

questionamentos semelhantes aos que se fazem às pessoas.  

“Quais são, sociologicamente, as possibilidades biográficas inerentes a esse 
‘status’, e à época e à cultura, e como se concretizar essas possibilidades? De onde 
vem a coisa, e quem a fabricou? Qual foi a sua carreira até aqui, e qual a carreira 
que as pessoas consideram ideal para esse tipo de coisa? Quais são as ‘idades’ ou 
as fases da ‘vida’ reconhecidas de uma coisa, e quais são os mercados culturais 
para elas? Como mudam os usos da coisa conforme ela fica mais velha, e o que 
acontece quando a sua utilidade chega ao fim?” (Kopytoff, 2008, p. 3) 

Nesse sentido, nos propomos refletir sobre a função social de um museu 

universitário, focalizando no processo de construção da instituição museológica, procurando 

delinear em tal estudo, os sujeitos e grupos sociais, os contextos, as temporalidades e os 

agenciamentos construídos na trajetória biográfica.  

Na biografia de um objeto, conforme argumenta o autor, são possíveis vários 

enfoques, que buscarão traçar a história de vida ou a vida social. Portanto, o modo como é 

enquadrado ou como o olhar é direcionado produz diferentes biografias. No nosso caso, o 

olhar será focalizado para a trajetória de um museu, buscando descrever e analisar seu 

processo de criação enquanto instituição, destacando as múltiplas apropriações das quais foi 

objeto por diferentes sujeitos atuantes em diferentes círculos sociais e enfatizando as 

conexões e agenciamentos entre museus, acervos e coleções universitárias construídos em 
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sua trajetória. Desta forma, na tessitura dos fios da Memória e da História, pretende-se 

construir reflexões para o campo da museologia. 

 Museus são instituições construídas na relação entre seres humanos e cultura e, 

portanto, existem no mundo social. Neste sentido, investigou-se a trajetória de um museu, no 

caso, o Museu da UFRGS, evidenciando suas singularidades, construídas em relação entre 

patrimônio cultural e sujeitos sociais.  

 Pierre Bourdieu (1996) alerta para a armadilha que os pesquisadores podem cair em 

procurar uma constância, uma linearidade na narrativa biográfica, ao invés de enfocar a 

multiplicidade e o fracionamento da realidade. Assim, ao contrário de linearidade e de 

constância, encontramos uma realidade fragmentária, um museu com objetivos e práticas 

opostos em alguns momentos, com muitas encruzilhadas ao longo de sua história, com 

escolha de caminhos possíveis, nem sempre fáceis, com muitas dificuldades de 

enfrentamento direto com o poder central, mas com uma potência de trabalho com a 

museologia que, muitas vezes, fugiu do tradicional. Por outro lado, a ilusão biográfica 

destacada pelo autor também se faz presente no objeto de pesquisa. No papel de instituição 

social, composta e construída por pessoas em um determinado tempo e lugar, o museu 

também constrói sua memória, apaga fatos, reconfigura processos já passados. Aliás, como 

pesquisadora, devo ir além e perceber nas entrelinhas, tensionar o passado já construído. 

Destaca-se que a proposta da pesquisa é analisar a função social de um museu 

universitário, investigando suas práticas museológicas construídas ao longo de sua trajetória 

biográfica, ao longo de sua vida. É um museu universitário como tantos outros, mas que, ao 

aproximar das lentes da pesquisa, mostra-se peculiar e único, como todos os outros. Sublinha-

se, ainda, que não se está com isso querendo afirmar que os grandes museus e temas 

correlatos devam deixar de ser estudados, até porque suas experiências geraram e ainda 

geram reflexões e temáticas que perpassam o tempo. O importante é que a inquietação, a 

imaginação e o questionamento da pesquisa sejam capazes de transformar em documento e 

informação as práticas desenvolvidas nos diversos museus, grandes e pequenos, anônimos 

ou famosos espalhados por todo o país e, em específico, no caso dos museus universitários, 

quase invisibilizados dentro das instituições que os abrigam. Desse modo, poderemos 

construir reflexões e conhecimento sobre experiências e formatos diversos de tecer as tramas 

de relacionamento entre as comunidades, os indivíduos e o patrimônio cultural.  

Em relação à centralidade do trabalho, os museus universitários, autoras e autores 

com experiência de trabalho e gestão em museus e espaços de memória universitários 

abordam características, complexidades e problemas decorrentes das relações com as 

universidades, bem como enfatizam o potencial destes. Comum a todos  é o destaque da 
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ausência de um olhar, de um entendimento, de políticas nas instituições federais de ensino 

superior brasileiras – IFES que incluam as coleções, os acervos e museus universitários. 

Destacam-se nesse âmbito Maria Cristina Bruno (1996,1997), Maria das Graças Ribeiro 

(2007) e Maria Célia Moura Santos (2006). 

Em relação às práticas museológicas construídas pelo Museu da UFRGS, entende-

se que os autores Deleuze e Guattari indicam possíveis caminhos de análise. Articulando e 

conectando memórias, patrimônios, museus, núcleos e espaços de memória, grupos sociais, 

comunidade acadêmica, pessoas, o museu se estabelece como um conector, uma aliança, 

um rizoma, produzindo agenciamentos com suas exposições e projetos cujos resultados, 

muitas vezes vão para além do museu, entendidos como processos. Segundo os autores “Um 

rizoma não começa, nem conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas” (Deleuze 

e Guattari, 1995, p.1). Estar entre, muitas vezes, fica em um local não percebido, fluido, de 

diálogo e construção, em relação com os outros.  

Avançando nesta ideia de “estar entre” o antropólogo Tin Ingold (2012, 2013) coloca 

a ideia de linhas, trilhas, o entrelaçamento. Segundo ele 

“O que estamos acostumados a chamar de "ambiente" pode, então, ser melhor 
visualizado como um domínio de emaranhamento. É dentro desse emaranhado de 
trilhas entrelaçadas, continuamente enredando-se aqui e desenredando-se lá, que 
os seres crescem ou “seguem adiante" ao longo das linhas de suas relações” 
(Ingold, 2013, p.16). 

Para o autor, a vida é movimento, fluxo entre caminhos, significando não apenas 

deslocamento, mas renovação. Segundo ele “as vidas das coisas geralmente se estendem 

ao longo não de uma, mas de múltiplas linhas, enredadas no centro, mas deixando para trás 

inúmeras “pontas soltas” nas periferias.” (Ingold, 2012, p. 41). Neste sentido pode ser pensado 

o papel ocupado pelo Museu da UFRGS, que se coloca como espaço de relação, de 

possibilidades, de fluxo de vida entre memórias, patrimônios, pessoas. Museu vivo, em 

movimento. 

Quanto a organização em redes, de acordo com Manuel Castells (1999), a utilização 

das tecnologias de informação pelas sociedades contemporâneas possibilitou ampliar e 

expandir a comunicação e as conexões. A organização e gestão em redes vem 

gradativamente sendo incorporadas pelo setor museológico como uma forma de organização 

que permite conectar profissionais e instituições museológicas, independente de seus 

vínculos públicos ou privados, tamanhos ou tipologias. A gestão em formato de rede, contribui 

para o diálogo e interlocução, possibilita novas formas de relação com a hierarquia e com o 

poder, favorecendo a organização dos museus e a construção de agendas e políticas públicas 

que os coloquem com questões para o futuro. Simone Flores Monteiro (2015) aborda a criação 
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e organização da Política Nacional de Museus do Brasil, PNM, em formato de rede, contexto 

e experiência fundamental para a criação da Rede de Museus e Acervos da UFRGS – 

REMAM que aqui será analisada.   

  A partir dos autores e autoras já referidos, considera-se a memória social como um 

conceito político, pois lembranças, documentos, escolhas sobre o que pesquisar não são 

desprovidos de intenções, não são neutros. Produzidos no presente, os trabalhos sobre 

memória apresentam uma forma de interpretar o passado em função de um futuro possível. 

Futuro este que compreende que “a museologia só será de fato um recurso para a inclusão 

social, se for obra aberta a todos, (de diferentes formas, feitios ou cores), para quem a luta 

pela dignidade humana é o objetivo e destino de vida” (Moutinho, 2004, p. 14). 

 

Metodologia de investigação 

Após a escolha do tema, levantamento dos questionamentos iniciais, identificação do 

objeto da investigação, elaboração das hipóteses e objetivos, torna-se necessário abordar os 

procedimentos metodológicos da tese. A pesquisa tem como objeto real o Museu da UFRGS, 

como objeto construído, a função social do museu e como objeto científico, articulador dos 

demais, a Sociomuseologia. 

Ao pensar sobre a metodologia para a pesquisa as dificuldades aparecem. A primeira 

delas é a intimidade com objeto de pesquisa e a dificuldade de afastamento deste, pois exerço 

minhas atividades profissionais no Museu da UFRGS desde 1993. Tal situação traz questões 

complexas para a investigação científica. A primeira delas é: como problematizar o 

conhecido? Como superar a falsa familiaridade com o objeto e construir um horizonte reflexivo 

e perceber as opacidades, as contradições, o não explicitado? Como seguir trabalhando e 

pesquisando fazendo a necessária distinção entre a teoria e prática? As respostas não são 

fáceis e sei que o terreno em que avanço não é sólido e estável e sim pantanoso e móvel. 

Contudo toda pesquisa envolve desafios e é necessário assumi-los para poder prosseguir. 

Portanto, foi crucial assumir que a pesquisa redirecionou o trabalho cotidiano e as práticas de 

trabalho, construindo um processo dialógico que vem impactando o Museu da UFRGS, a 

instituição pesquisada. 

O método utilizado, de acordo com Antonio c. Gil foi a pesquisa social, definida pelo 

autor como 

 “processo que, utilizando a metodologia científica, permite a obtenção de novos 
conhecimentos no campo da realidade social. Realidade social é entendida aqui em 
sentido bastante amplo, envolvendo todos os aspectos relativos” aos seres 
humanos em seus múltiplos relacionamentos entre si e com as  “instituições sociais. 
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Assim, o conceito de pesquisa aqui adotado aplica-se às investigações realizadas 
no âmbito das mais diversas ciências sociais (...)” (Gil, 2008, p.26) 

No processo de investigação social a pesquisadora, desde a escolha da  temática, 

recebeu influência de seu meio cultural, social e econômico. A escolha tem a ver com a 

trajetória de vida, inserção social, grupos, instituições, comunidades ou ideologias que estão 

em processo de relação. Assim, afasta-se a neutralidade da investigação pelo entendimento 

da realidade como dialógica, ou seja, a pesquisa está imersa no processo histórico e seus 

conflitos e o relacionamento entre a pesquisa e o objeto pesquisado não se dá como mera 

observação do primeiro pelo segundo, mas pela relação que acaba acontecendo entre ambos. 

Logo, a interpretação dos documentos passou pelo crivo da pesquisadora, significando que 

os modos de percepção, compreensão e análise dos documentos possibilitaram um 

determinado ponto de vista, a partir de sua historicidade, que deve ser levado em 

consideração. Desta forma entende-se que o objeto de pesquisa é historicamente construído 

o que significa dizer que ele está em uma relação histórica e não é o mesmo no transcorrer 

do tempo. 

A pesquisa social objetiva respostas tanto a problemas da ordem intelectual, quanto 

de aplicação prática. Interessa, pois, na formulação do problema determinar qual a sua 

relevância em termos científicos e práticos para a obtenção de novos conhecimentos e 

também para a transformação da realidade social.  Neste sentido, a presente pesquisa procura 

construir novas reflexões e conhecimentos que possibilitem transformações da realidade 

social. Para o Museu da UFRGS a pesquisa sobre sua criação, contexto histórico e narrativa 

discursiva, sobre sua trajetória, contextos, ações museológicas e suas interações com os 

outros museus e com a sociedade, que até o presente ainda não havia sido realizada, poderá 

promover um processo de reflexão e avaliação sobre a instituição possibilitando a 

transformação de algumas práticas e intensificando sua atuação em relação aos outros 

museus e acervos e junto a sociedade. Para o campo dos museus universitários brasileiros 

poderá indicar caminhos e experiências de relacionamento e articulação de memória e 

patrimônio dentro do contexto de uma universidade federal. Para o campo da museologia 

brasileira poderá explicitar contextos ainda não visibilizados de museus universitários bem 

como avançar nos estudos e pesquisas sobre a diversidade museal. 

Entende-se que a abordagem da função social do Museu da UFRGS pode ser 

caracterizada como um estudo de caso, pelo seu aspecto único, apesar de guardar 

semelhanças com outros casos. O estudo de caso caracteriza-se, segundo J. Fonseca11 como 

 
11 Fonseca, J.J. (2002) Métodologia da Pesquisa científica. Fortaleza, UEC, 2002. In Gerhardt, T.; Silveira, D. T., 
(2009) Métodos de Pesquisa. Porto Alegre, Ed. UFRGS. P. 39. 
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“(...) um estudo de uma entidade bem definida como um programa, uma instituição, 
um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. Visa conhecer em 
profundidade o como e o porquê de uma determinada situação que se supõe ser 
única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 
característico.” ( Gerhardt, T.; Silveira, D. T., 2009, p.39) 

Como técnicas de investigação foram utilizadas a pesquisa e levantamento 

bibliográfico, a investigação documental com a análise de conteúdo e a realização de 

entrevistas com agentes sociais inseridos nos processos e contextos. Assim, a pesquisa foi 

realizada com documentos de domínio público, como livros, periódicos, artigos, dissertações 

e teses e pela coleta e análise de documentos que ainda não foram objeto de análise 

científica, tais como relatórios, projetos, documentação institucional, fotografias, material 

gráfico e também anotações pessoais.  

As entrevistas, conforme já foi destacado, foram realizadas com informantes 

envolvidos nos processos. Nas mesmas, foi utilizado roteiro semiestruturado, o que permitiu 

que, frente a questão central elaborada, fosse construido um ambiente favorável a 

relativização das perguntas iniciais, com a possibilidade de afloramento de novas questões 

não previstas inicialmente pela pesquisadora, o que, muitas vezes, ocasionou uma melhor 

compreensão dos objeto investigado.  

Para elaborar o estado da arte sobre os museus universitários foram realizadas 

leituras sobre museus e universidades no Brasil, na América Latina, e em Portugal. Foram 

realizadas leituras sobre gestão e constituição de redes de museus, bem como foi realizada 

pesquisa sobre a organização dos museus universitários no Brasil, abordando 

especificamente o Fórum Permanente de Museus Universitários e as redes até então 

constituídas. 

Deve também ser  registrado que toda a documentação levantada, coletada e 

sistematizada será disponibilizada e transformada em um projeto de memória do Museu da 

UFRGS para que desta forma possa servir como base de pesquisas e reflexões para o futuro. 

Para a elaboração e apresentação desta tese utilizou-se as normas da APA  e foram 

adotados os critérios explicitados no manual “Normas para elaboração e apresentação de 

trabalhos acadêmicos da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias” (Primo; 

Mateus, 2008), Despacho nº 101/2009.  Finalmente, o texto está redigido, conforme o Acordo 

ortográfico da Língua Portuguesa, vigente em Portugal e no Brasil desde 2009. 
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Fontes documentais 

Segundo Jacques Le Goff a história é resultado de uma concepção que utiliza como 

materiais o documento e o monumento. Para o autor, “o que sobrevive não é o conjunto 

daquilo que existiu no passado, mas uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no 

desenvolvimento temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à ciência 

do passado e do tempo que passa: os historiadores. Estes materiais da memória podem 

apresentar-se sob duas formas principais: os monumentos, herança do passado, e os 

documentos, escolha do historiador” (Le Goff, 1996, p. 535). O documento resulta de uma 

produção/montagem, consciente ou inconsciente da história por uma determinada época e 

sociedade que o produziu, mas também sobrevive a outras épocas que sucedem a de sua 

produção. É necessário problematizar os documentos a partir de uma reflexão crítica, 

analisando as condições de sua produção. O(a) historiador(a) ao escolher dentro de um 

conjunto de dados do passado um documento ao invés de outro, atribuindo-lhe um valor de 

testemunho, valor esse que depende da sua própria posição na sociedade de sua época e da 

sua organização mental, demonstra que não é apenas o documento que não é neutro, mas 

também não há neutralidade no(a) historiador(a) diante da produção do conhecimento 

histórico. 

 Neste sentido, a documentação produz visibilidades e silêncios, ela desvela, mas 

também pode ocultar. Destaca-se também que os museus estão cheios de rastros, 

reveladores de intenções e projetos inscritos em seus acervos, processos expositivos e 

registros variados. 

Para a realização desta investigação foram selecionadas fontes primárias e 

bibliografia previamente existente. Em relação as fontes primárias, dois tipos foram acionados 

nessa pesquisa: documentos produzidos sem a participação direta da autora e documentos 

produzidos pela autora. 

Entre os primeiros estão documentos institucionais, atas, portarias, relatórios, 

projetos, legislação e depoimentos. Inicialmente realizou-se um levantamento sobre as fontes 

documentais existentes sobre a ideia de museu universitário e sobre o Museu da UFRGS nos 

arquivos da universidade. Nos estatutos da UFRGS foi encontrada menção a criação de um 

museu universitário em torno do qual se organizaria a vida social da universidade, documento 

datado de 1934. As Atas do Conselho Universitário da UFRGS também mencionam questões 

sobre a demanda de um museu universitário na década de 70 do século XX. Foram também 

pesquisados os relatórios anuais da Pró-Reitoria de Extensão de 1993 até 2017, objetivando 
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os dados relativos a atuação do museu em relação á extensão na UFRGS. Em relação a 

documentação de origem do Museu da UFRGS foram analisados os relatórios, a revista e a 

produção acadêmica relativa a Comissão de História da UFRGS. Nesta documentação 

identificou-se a produção discursiva que deu origem a criação do museu. A documentação 

relativa a gestão do reitor Francisco Ferraz (1984-1988), discursos, atas, relatórios, portarias, 

projetos foram também analisados, bem como depoimentos posteriores do referido ex-reitor, 

responsável pela criação do Museu da UFRGS. Foram investigados os Projetos Especiais: 

Museu Universitário, Comissão de História e Produção de Materiais Instrucionais, os quais 

acabaram se interligando. Especificamente o projeto do Centro Cultural foi investigado com 

profundidade.  

O Projeto de Museus da UFRGS de 1989 foi central na pesquisa. Nele encontram-

se características do funcionamento do museu que persistem até o presente e que consistem 

na base desta investigação, a saber, a conexão e articulação entre os museus e acervos 

universitários da UFRGS realizados pelo museu. Este projeto, conforme destacaremos 

posteriormente, sofreu um esquecimento institucional. No projeto de implantação e 

organização do Núcleo de Memória Social de 1990  foram encontradas as questões teóricas 

que nortearam as práticas museológicas construídas pelo museu ao longo de sua trajetória: 

a memória social enquanto trabalho de criação e recriação, as narrativas como escolhas. O 

projeto do Centro de Documentação e Memória da UFRGS de 1997 também foi pesquisado 

com atenção na medida em que o mesmo articulava a documentação histórica, museológica, 

a biblioteca central da universidade, bem como a possibilidade de um projeto institucional de 

memória oral e propunha a vinculação do centro a duas pró-reitorias, tendo o museu como 

articulador central. Nenhum dos projetos foi implantado mas deixaram suas marcas na 

concepção e nas práticas do museu.  

Em relação a articulação e conexão dos museus e acervos realizada pelo Museu da 

UFRGS ao longo de sua trajetória, tema central desta investigação, identificou-se na análise 

dos relatórios do museu a intenção explícita de criação de uma rede de museus desde 1995. 

Esta documentação foi relacionada com bibliografia relativa ao Sistema Estadual de Museus 

do Rio Grande do Sul – SEM/RS, onde foram encontradas as bases teóricas para a intenção 

de formação de uma rede. Em relação a formação da REMAM foram pesquisados  todos os 

relatórios, projetos e documentação referentes a exposições do museu desde sua criação e, 

especificamente, a partir de 1995 quando a ideia de rede é explicitada, passando por todos 

os relatórios de gestão até 2011 quando a REMAM é institucionalizada. A partir de 2011 foram 

investigados todos os relatórios anuais da REMAM, todas as atas de reuniões mensais e 

projetos variados que envolveram a rede. 
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A documentação relativa as exposições do museu foi detalhadamente identificada e 

organizada com objetivo de mapear os acervos utilizados, as temáticas trabalhadas e a 

relação dos mesmos com a REMAM. Para tal investigou-se projetos variados, 

correspondências, relatórios, atas de reuniões, bibliografia, estudos de público, catálogos, 

material educativo, imagens e material gráfico. Como resultado foram levantadas, entre 1984 

e 2017, 161 exposições. Nestas foi possível identificar a procedência dos acervos e a situação 

dos mesmos após terem integrado exposições no Museu da UFRGS, demonstrando que o 

processo museológico desencadeado pela participação em projetos expositivos 

interdisciplinares possibilitou a ressignificação de patrimônio, a organização museológica e a 

integração a proposta de rede. Com estes dados levantados foi elaborado um quadro 

apresentado no capítulo 4, tentativa de síntese frente a amplitude da documentação. As 

exposições foram investigadas como articulações e conexões possibilitadas pelo museu e 

algumas remetem a projetos que ultrapassam o museu provocando transformações na 

universidade. Destaca-se que a referida documentação carecia de organização e 

sistematização, estando até então dispersa entre o arquivo administrativo do museu. O 

esforço de coleta e sistematização processou e organizou em formato de documentação 

museológica os variados registros de 161 exposições até 2017. 

      As fontes até agora descritas, consistem em documentos institucionais, de 

autoria diversa. 

Foram também realizadas pela autora entrevistas com pessoas com atuações nos 

processos museológicos construídos pelo Museu da UFRGS, informantes privilegiados, que 

foram convidados a refletir sobre a função social do museu. As referidas entrevistas foram 

realizadas com coordenadores de museus e acervos da UFRGS, com discentes alunos e ex-

alunos do curso de museologia da UFRGS e com Vherà Poty, liderança mybiá guarani, ex 

cacique. Os demais depoimentos de técnicos administrativos com atuação no Museu da 

UFRGS, de docentes e técnicos que foram curadores e/ou participaram de diferentes projetos 

foram pesquisados nos relatórios do Museu da UFRGS pesquisados entre 1984 e 2017. 

Foram consideradas também anotações pessoais relativas ao cotidiano do trabalho realizadas 

pela autora. As fontes estão referenciadas na bibliografia. 

 

Tempos e percursos do trabalho de pesquisa 

A tese está estruturada em cinco capítulos que seguem o encadeamento de ideias 

proposto pelo estudo. 
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Na introdução o tema geral do trabalho é contextualizado e são apresentadas 

questões relativas ao delineamento geral e organização da investigação científica. São 

abordadas também a metodologia e as fontes utilizadas na pesquisa. 

O primeiro capítulo aborda os conceitos norteadores do trabalho como memória 

social e suas relações com a museologia bem como a formação dos museus, das 

universidades e dos museus universitários, estabelecendo as relações entre os museus e as 

universidades na história. Destaca a formação dos museus no Brasil, anterior à formação das 

universidades e os museus universitários. Apresenta as reflexões de autores e autoras sobre 

os museus universitários, suas características, espaços de atuação e relações com as 

universidades que os abrigam. 

O segundo capítulo aborda uma breve história da UFRGS na perspectiva de seus 

acervos e coleções, bem como a ideia da criação de um museu universitário na UFRGS ao 

longo de sua história. A criação foi analisada como um processo, em que camadas de ideias 

vão se sobrepondo e fundindo. Neste sentido foram investigados as organizações e os 

projetos que formularam o embasamento teórico para a criação do museu, como a Comissão 

de História e o Centro Cultural. A criação do Museu da UFRGS foi investigada, destacando   

seu papel central na implantação de um projeto de gestão universitária.  

O terceiro capítulo investiga os diferentes projetos em que o museu estve envolvido, 

destacando que sua construção é resultado de um processo, com camadas sobrepostas, de 

diferentes propostas que foram deixando suas marcas. Assim foram abordados o Projeto de 

Museus para a UFRGS de 1989, a criação do Núcleo de Documentação e Memória e Social 

como proposta inicial de museu de memória social e as novas abordagens para a questão da 

memória e relação com o patrimônio. O NDMS foi investigado pela transformação que sua 

fusão com o museu provocou na configuração do projeto do Museu da UFRGS. As tensões e 

relações de poder que envolveram o museu universitário, a discussão sobre o seu perfil no 

final do século XX, anos 90 e início do século XXI, anos 2000, e, por fim, o impacto de um 

edifício próprio foram relacionados. A proposta foi no sentido de abordar o museu universitário 

incorporando práticas discursivas inovadoras, mas a serviço de uma museologia tradicional, 

vinculada a museus e universidades como projetos civilizatórios. 

O quarto capítulo trata das práticas museológicas do Museu da UFRGS, enfatizando 

as relações estabelecidas com os outros espaços de memória, destacando o patrimônio 

cultural abordado e acionado pelo museu em exposições e projetos transversais. Em relação 

aos projetos transversais, que transcendem as exposições, analisou-se o relacionamento 

estabelecido com a comunidade Mbyá Guarani e os projetos correlatos que daí se originaram, 

envolvendo outros espaços museológicos da REMAM, além de cursos com discentes, 
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docentes e técnicos. Investigou-se nesta abordagem características da Sociomuseologia 

percebendo o museu ao lado de uma comunidade que, normalmente, está afastada da 

universidade. Este contato traz enormes desafios e tensões, além de desafiar a REMAM a 

trabalhar junto com públicos variados, percebendo seus acervos com potencialidade de 

impacto e transformação social.   

O quinto capítulo trata da organização dos museus universitários em formato de 

redes, articulando o processo com a PNM do Brasil. Aborda como ponto central, a criação da 

REMAM – Rede de Museus e acervos da UFRGS, como um processo iniciado em 1995 e que 

tem sua formalização em 2011. A análise é sempre pela perspectiva do Museu da UFRGS, 

entendendo que o processo de articulação e organização da rede de museus é dinâmico e 

está em construção. O processo e as metodologias de trabalho utilizadas são analisadas e 

abordadas também com as questões relativas aos diferentes espaços de memória e seu 

envolvimento com a rede, alguns resultados obtidos, os muitos problemas e as perspectivas 

futuras. 

A conclusão recapitula os aspectos constitutivos principais da tese, seus conceitos, 

questionamentos, verificando a construção e verificação ou não das indagações e objetivos 

traçados. Faz uma reflexão sobre a trajetória biográfica de um museu universitário na 

perspectiva de sua atuação como agente na construção e implantação de uma organização 

em rede dos museus e espaços de memória na UFRGS. 
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É impossível falar sobre única história sem falar sobre poder. Há 

uma palavra, uma palavra da tribo igbo que eu lembro sempre 

que penso sobre as estruturas de poder do mundo, e a palavra é 

“nkali”. É um substantivo que livremente se traduz: "ser maior 

do que o outro." Como nossos mundos econômico e político, 

histórias também são definidas pelo princípio do nkali. Como 

são contadas, quem as conta, quando e quantas histórias são 

contadas, tudo realmente depende do poder. (...) Poder é a 

habilidade de não só contar a história de uma outra pessoa, mas 

de fazê-la a história definitiva daquela pessoa. 

 A consequência da história única é isto: ela rouba a dignidade 

das pessoas. Torna difícil o reconhecimento da nossa 

humanidade partilhada. Realça aquilo em que somos diferentes 

em vez daquilo em que somos semelhantes. A história única cria 

estereótipos. E o problema com os estereótipos não é eles serem 

mentiras, é serem incompletos. Fazem com uma história se torne 

na única história. 

(...) Histórias importam. Muitas histórias importam. Histórias 

têm sido usadas para expropriar e tornar maligno. Mas histórias 

podem também ser usadas para capacitar e humanizar. Histórias 

podem destruir a dignidade de um povo, mas histórias também 

podem reparar essa dignidade perdida. 

           Chimamanda Nigozi Adichie 

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar e pôr em diálogo os conceitos e ideias 

que compõem a investigação. Aborda a estrutura teórica da pesquisa e a linha de raciocínio 

trilhada para a construção da investigação científica. Serão também analisadas as relações 

históricas entre museus e universidades enfatizando os contextos de criação e surgimento 

dos museus universitários. A abordagem e diálogo de autoras e autores sobre os museus 

universitários também será destacada no capítulo. 

Uma tese, concretizada em formato de texto construído dentro de normas pré-

estabelecidas, apresenta-se aos leitores(as) e interlocutores(as) como um produto acabado, 

com uma coesão e articulação. No entanto, sabe-se que não é assim que o processo 

acontece. Dúvidas, revisões, reescritas constantes, volta ao ponto inicial, questionamentos, 

abandono de caminhos, frustrações, alegrias e descobertas fazem parte do processo de 
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construção intelectual da autora, mediada por outros autores e autoras, conceitos e escolhas 

metodológicas que levam, por fim, ao estágio final de conclusão do trabalho.   

Como um trabalho manual, artesanal, precisamos escolher os fios, mesclá-los com 

as agulhas e pontos e chegar a um produto acabado. Finalizado para o autor (a), o texto é 

colocado para diálogo e ficará sujeito a reinterpretações por parte dos leitores e leitoras, 

possibilitando, muitas vezes, conexões intertextuais. O leitor(a) possui pressupostos pessoais 

e culturais que influenciam radicalmente o modo como o texto é lido e compreendido. Logo, o 

leitor(a) também opera dentro de um contexto. Cada um interpreta as mensagens, decifrando-

as com códigos próprios, oriundos de seu contexto sociocultural. No ato de leitura, dá-se uma 

intersecção entre o mundo do texto e o mundo dos leitores e leitoras em uma relação 

dialógica. De acordo com Ricoeur “seguir uma história é atualizá-la na leitura” (Ricoeur, 1994, 

p.106) . Ou seja, com as leitoras e leitores, o texto adquire novos sentidos que não foram 

inicialmente previstos pelos autores e autoras e se reatualiza sempre com o passar do tempo 

na leitura de sucessivas gerações. Neste sentido, este texto foi enriquecido  a partir da leitura 

atenta, das contribuições e do diálogo estabelecidos com  a banca de jurí prévio. 

Um trabalho de pesquisa não é neutro, ao contrário, ele é composto por 

subjetividades, intenções, afetos. Os autores e autoras são sujeitos históricos assim como 

suas escolhas de autoras e autores e conceitos são historicamente construídos. Foram 

escolhidos para o trabalho os que se acredita que nos desafiaram a pensar outras relações e 

que respondem ou nos aproximam das questões inicialmente levantadas. 

O objeto escolhido como central desta pesquisa é desafiador no âmbito pessoal. O 

Museu da UFRGS é próximo, quase ambiente familiar, espaço em que atuo profissionalmente, 

responsável por minha constituição como trabalhadora em museus. Carrego as marcas deste 

lugar na formação e no meu lugar de fala. Aliás, o desafio é imenso, tanto que já foi abordado 

por Bourdieu (2001) ao alertar para o perigo de nos tornarmos objeto dos problemas que 

tomamos como objeto. As questões são muitas: como problematizar o conhecido? Como 

separar na abordagem teoria e prática? O que fazer com o peso e a responsabilidade que a 

tese traz para o trabalho cotidiano? Qual o limite entre o trabalho diário e a tese? Os museus, 

como processos sociais são formados por sujeitos, mas eles também são responsáveis pela 

formação destes sujeitos. Formação no sentido de formatação de pensamento, construção de 

narrativas de memórias e análises sobre o mundo.  De acordo com Gilberto Velho 

“Posso estar acostumado com uma certa paisagem social onde a disposição dos 
atores me é familiar: a hierarquia e a distribuição de poder permitem-me fixar, 
grosso modo, os indivíduos em categorias amplas. No entanto isso não significa 
que eu compreenda a lógica de suas relações. Meu conhecimento pode estar 
seriamente comprometido pela rotina, hábitos, estereótipos. Logo, posso ter um 
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mapa, mas não compreendo necessariamente os princípios e mecanismos que o 
organizam” (Velho, 1977, p.128).  

Para a orientação e leitura do mapa será necessário acionar a experiência em uma 

perspectiva positiva e desafiadora, assumindo que a familiaridade pode facilitar a 

aproximação e, principalmente, assumindo a relação dialógica que se estabelece entre a tese 

e o trabalho prático visto que eles se redirecionam, dialogam, estabelecem conflitos e tensões, 

mas cada um tem seu espaço, objetivo e trajetória individual.  

Tin Ingold destaca que a ciência depende da observação e que a observação, por 

sua vez, depende de participação, em “uma união estreita, em percepção e ação, entre o 

observador e os aspectos do mundo que são o foco da sua atenção” (Ingold, 2013, p. 23). 

Assim, segundo ele, a ciência deve procurar a abertura, a participação, o engajamento e não 

a separação e afastamento e os pesquisadores devem “estar no mundo sobre o qual eles 

buscam conhecimento”. (Ingold, 2013, p.23). Dessa maneira, como pesquisadora “estou no 

mundo” da e com minha pesquisa. 

Entende-se aqui que os museus são complexos fenômenos sociais que têm 

profundos vínculos de interação com a memória social, com o patrimônio e com a cultura. 

Eles vêm passando por profundas transformações ao longo dos anos, imersos em uma 

dinâmica social de mudanças e procura por caminhos.  

Nas novas configurações apresentadas, a concepção tradicional de museu como 

depósito das relíquias da humanidade, espaço de reconstituição de ambientes e situações, 

mostruário descritivo da história, cede espaço cada vez mais para a concepção de museu 

como espaço de questionamento e diálogo, como espaço que propicia aos indivíduos 

estabelecer relações e conexões com a memória, com patrimônio cultural, com a história e a 

partir daí construir apropriações e conhecimentos. 

Este novo cenário da museologia e dos museus também inclui os museus 

universitários. Independentemente de suas características próprias, eles estão igualmente 

permeados por questionamentos, buscando mudanças, tensionando seus limites e suas 

relações com as instituições universitárias que os abrigam.  

A escolha inicial do caminho a seguir partiu do desafio de refletir sobre a função social 

de um museu universitário, visando em sua trajetória histórica ou biográfica os elementos para 

este entendimento e ainda refletir como este museu pode se aproximar mais da museologia 

social, estar mais comprometido com os diferentes públicos.  

Na trajetória biográfica do museu foi investigada com maior profundidade a 

característica de conector e articulador entre os museus, acervos e projetos. Esta ideia foi 

encontrada no projeto original de criação do Museu da UFRGS e perpassou todos os diversos 
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projetos em que o museu esteve envolvido, originando crises institucionais, quando a mesma 

foi questionada.  

A  pesquisa procurou investigar os caminhos, contextos, ações museológicas e 

processos de interação com a sociedade de um museu que tem suas marcas de historicidade 

e uma trajetória de vida ainda em construção. Construção que acontece no diálogo, na 

negociação e no confronto entre muitos projetos teóricos em um espaço relacional de uma 

universidade. O Museu da UFRGS é um museu vivo em devir, construído na relação entre 

sujeitos sociais e contextos, repleto de inconstâncias, erros, acertos e com diversas 

possibilidades de caminhos a percorrer. As abordagens podem ser muitas, os ângulos para 

investigar a história do museu podem ser muitos. Conforme a escritora Chimamanda Nigozi 

Adichie contar envolve poder “como são contadas, quem as conta, quando e quantas histórias 

são contadas, tudo realmente depende do poder” (Chimamanda, 2009). A escrita de uma 

história única, segundo a autora, definitiva e sobre determinados personagens, transforma em 

verdades o que nem sempre é. Não aborda todos os aspectos e personagens envolvidos. 

Toda história contém e é atravessada por outras histórias.  

 A proposta deste trabalho foi abordar um museu universitário, um dos muitos  

museus que integram uma grande universidade federal localizada no sul do Brasil, a UFRGS. 

A escolha foi no sentido de  desvelar as práticas museológicas desenvolvidas em museus 

ainda pouco conhecidos no cenário museológico, incluindo os museus universitários, que 

podem remeter a experiências importantes, inusitadas, para além de ampliar o conhecimento 

e a reflexão sobre a diversidade museal.   

 Pretende-se abordar pelo viés da Sociomuseologia analisando na trajetória do 

museu, seu papel social percebido como seu trabalho junto aos outros museus e suas práticas 

museológicas que, na contramão de trabalhar isoladamente, sempre foram no sentido de 

buscar articular museus e acervos universitários para ampliar as relações da universidade 

com a sociedade.  

Destaca-se que o trabalho realizado neste museu vem buscando os princípios da 

Sociomuseologia e dessa forma, se coloca como espaço de diálogo com comunidades 

afastadas da universidade e, ao fazê-lo, tensiona a academia e convoca os outros museus 

universitários a seguirem no mesmo caminho. Ao propor articular projetos, acervos, públicos, 

pesquisadores, indica uma organização colaborativa em formato de redes, conforme Castells 

(1999) para tornar possível o convívio, o exercício do diálogo e a construção de projetos 

articulados entre pessoas, museus e espaços de memória diferentes (Hanna Arendt, 2004).  

Portanto, a intenção não é escrever a história, mas, sim uma trajetória histórica, que, entre 
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abordagens possíveis, escolhe caminhos e traça enredos para buscar o espaço e a função 

social deste museu.   

Para iniciar a trama que compõe a tese, foram escolhidos alguns fios para a 

composição. Tecidos e entrelaçados, os fios da Sociomuseologia, da Museologia e da 

História, articulando memória social  e patrimônio cultural virão a compor o resultado final. 

 

1.1 Fios da trama: memória, museus, história 

O campo da memória é percorrido por diversos(as) autores(as) e disciplinas e nos 

entrelaçamentos de seus estudos, reside a sua potência conceitual. Halbwachs (1990) 

enfatiza que a memória deve ser entendida como um fenômeno social, construído 

coletivamente e sujeito a flutuações, mudanças e transformações constantes. Não há nada 

de estático ou definitivo no campo da memória. Para Nora, construída por grupos vivos, a 

memória é vida e, como tal, está em permanente evolução, “aberta à dialética da lembrança 

e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos 

e manipulações, susceptível de longas latências e de repentinas revitalizações" (Nora, 1993, 

p.9). Elaborada no presente, a partir de experiências e vivências do passado, a memória é 

uma construção que articula lembranças para responder demandas e questões atuais. A 

memória é seletiva: nem tudo fica guardado e o esquecimento não é o oposto da memória, 

mas sim um componente ativo do processo (Pollak, 1992). 

 Os estudos empreendidos por Halbwachs (1990) sobre memória destacam que, 

mesmo que aparentemente particular, a memória remete a um grupo. O indivíduo carrega em 

si a lembrança, mas está sempre interagindo em sociedade, integrando dinamicamente 

variados grupos sociais. A memória individual existe, porém está enraizada em diferentes 

contextos, com a presença de variados participantes, construída a partir de relações e isso 

permite que haja uma transposição da memória de natureza pessoal para um conjunto de 

acontecimentos partilhados por um grupo, passando de uma memória individual para uma 

memória coletiva.  

“Para evocar seu próprio passado, em geral, a pessoa precisa recorrer às 
lembranças de outras, e se transporta a pontos de referência que existem fora de 
si, determinados pela sociedade. Mais do que isso, o funcionamento da memória 
individual não é possível sem esses instrumentos que são as palavras e ideias que 
o indivíduo não inventou, mas toma emprestado do ambiente” (Halbwachs, 2006, p. 
72). 

Na perspectiva de Halbwachs, a lembrança se insere na dinâmica de um processo 

coletivo e o indivíduo encontra-se em contínuo movimento de atualização das suas, por 

diversas vezes a partir dos processos desencadeados no contato com as memórias dos 
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outros. Assim é imprescindivel a relação entre a memória individual e a memória coletiva, pois 

só a identidade com um grupo possibilita ao indivíduo a recordação e a construção de 

memórias e significados.  

A relação entre memórias coletivas e memórias individuais, chamada de 

“negociação” para Halbwachs (1990) é uma condição de conciliação. Segundo o autor, a 

possibilidade de construção de memórias coletivas por parte do indivíduo, necessita de 

adesão a um grupo baseada em experiências, sentimentos comuns, zonas de contato, que 

possibilitam as lembranças e a reconstrução das recordações.  

Assim, entende-se  a memória  como um fenômeno social, ou seja, como elemento 

construído coletivamente (quer seja por grupos, coletividades, instituições e sociedades) e 

submetido a flutuações, transformações, constantes mudanças. Embora sejam os indivíduos 

que se lembram, admite-se que a forma como se lembram e o conteúdo do que lembram é 

socialmente determinado, ou, ao menos, sofre interferências da dimensão social. Sendo 

assim, a memória é uma constituição simultânea e interligada entre a memória individual e a 

memória coletiva. A construção, manutenção e atualização da memória social, mesmo em 

suas manifestações mais individualizadas, dependem estritamente da interação social ou da 

comunicação intergrupal, o que deixa clara sua dimensão coletiva. 

Estabelecer os vínculos, os diálogos entre os indivíduos, suas memórias e seus 

grupos de pertencimento, negociando e reconstruindo significados é um trabalho que tem 

potencial para acontecer nos museus, já que são espaços capazes de comportar o processo 

de reconstrução de significados entre as memórias individuais e as memórias coletivas 

mediados pelo patrimônio cultural.  

A afirmação da memória enquanto construção envolve o questionamento sobre quais 

seriam seus elementos constituintes, tanto individual quanto coletivamente. Michel Pollak 

(1992) identifica três elementos: os acontecimentos, que podem ser vividos pessoalmente ou 

indiretamente, ou seja, acontecimentos vividos pelo indivíduo, grupo ou coletividade à qual a 

pessoa se sente pertencer. A esses acontecimentos vividos indiretamente, somam-se aqueles 

que não se situam dentro do espaço-tempo da pessoa ou do grupo, mas ocorre identificação 

(uma memória herdada), por meio da socialização do indivíduo. O segundo elemento 

constitutivo da memória são as pessoas ou personagens também direta ou indiretamente. Por 

fim, os lugares serviriam de ancoragem à memória, podendo ser privados ou públicos. Assim 

o autor identifica os monumentos, as paisagens, a arquitetura, suas construções e estilos, 

personagens históricos, tradições, música, culinária, artes como elementos que estruturam e 

alicerçam a memória. Dessa forma, é sempre a partir de uma dimensão espaço-temporal-

relacional que a memória se estrutura. 
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Os lugares acionados como referências para o processo de construção das 

memórias têm relação com a percepção da realidade pelos sujeitos. Certeau (2002) coloca 

que os lugares permitem ou impossibilitam a produção da história, os lugares tornam 

possíveis certas pesquisas em função de conjunturas e problemáticas comuns e interditam 

ou negam a possibilidade para outras.   

Pollak (1989) também aborda as relações da memória e da história. A memória, 

quando “enquadrada” pela história, já é resultado (uma representação) de processos de lutas 

políticas e embates ideológicos e são comuns os conflitos para selecionar as datas e os 

acontecimentos que serão gravados na memória de um povo. Esse último elemento da 

memória, a sua organização em função das preocupações pessoais e políticas do momento, 

mostra que ela é um “fenômeno construído”. Ao falar em construção, em nível individual, se 

quer dizer que os modos de construção podem ser conscientes ou inconscientes. Dessa 

forma, Pollak (1992) afirma que, se podemos dizer que em todos os níveis a memória é um 

fenômeno construído social e individualmente, podemos inferir que há uma ligação muito 

estreita entre a memória e o sentimento de identidade. 

Em relação a identidade, para Denys Cuche, a identidade social de um indivíduo se 

caracteriza pelo “conjunto de suas vinculações em um sistema social: vinculação a uma classe 

social, a uma classe de idade, a uma nação, etc. A identidade permite que o indivíduo se 

localize em um sistema social e seja localizado socialmente” (Cuche, 2002, p.177). Destaca-

se aqui que o conceito de identidade não se aplica somente a indivíduos, podendo também 

ser aplicado à dimensão coletiva. Nessa perspectiva, 

“todo grupo é dotado de uma identidade que corresponde à sua definição social, 
definição que permite situá-lo no conjunto social. A identidade social é ao mesmo 
tempo inclusão e exclusão: ela identifica o grupo (são membros do grupo os que 
são idênticos sob um certo ponto de vista) e o distingue dos outros grupos (cujos 
membros são diferentes dos primeiros sob o mesmo ponto de vista)”(Cuche, 2002, 
p.177). 

As identidades, entendidas enquanto consequências ou resultantes de processos de 

identificações, são construções elaboradas a partir de relações entre indivíduos e grupos. 

Dessa forma, elas são construídas e reconstruídas constantemente, a partir das constantes 

trocas sociais em lugares, tempos e contextos específicos e destaca-se que 

“não há identidade em si, nem mesmo unicamente para si. A identidade existe 
sempre em relação a outra. Ou seja, identidade e alteridade são ligadas e estão em 
uma relação dialética. A identificação acompanha a diferenciação. Na medida em 
que a identidade é sempre a resultante de um processo de identificação no interior 
de uma situação relacional, na medida também em que ela é relativa, pois pode 
evoluir se a situação relacional mudar (...)’” (Cuche, 2002, p.183). 
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A memória tem a função de produção e percepção de significados de pertencimento 

a passados comuns, o que é fundamental para o estabelecimento de identidades construídas 

por experiências compartilhadas, não só no campo material, mas também no campo 

simbólico. Memória e identidade são conceitos com íntimas relações, pois a memória dá 

sentido e constrói a identidade. A memória portanto é um elemento constituinte do sentimento 

de identidades individual e coletiva, na medida em que ela é também um fator  importante na 

consolidação do sentimento de continuidade e coerência de uma pessoa ou de um grupo em 

sua reconstrução e representação de si, para si e para os outros, mesmo que tal consolidação 

seja sempre provisória e sujeita a mudanças. Neste sentido as instituições de memória, os 

museus são espaços fundamentais para a construção da memória coletiva. 

Por meio de uma constante seleção, a memória busca tornar presente aquilo que 

deve ser lembrado, o que é objeto de constante disputa de poder. Assim também acontece 

com a memória institucional e com a memória das instituições museais. 

Para Halbwachs, a memória para se estruturar precisa de pontos de referencia, 

chamados de quadros sociais de memória. Nesse sentido, os ‘lugares de memória’, os bens 

patrimoniais, as datas ou personagens históricos corroboram para a sedimentação de 

lembranças e para uma homogeneidade identitária dos grupos. A ênfase é dada a para a 

memória coletiva no sentido de duração, continuidade e estabilidade. Mas, para o autor, a 

memória coletiva não se apresenta como coerção ou imposição, mas sim tem aspectos 

positivos como a coesão social, adesão afetiva possibilitada pela integração ao grupo social 

com o compartilhamento de memórias em comum que possibilitam identificação e 

reconhecimento, culminando na forma mais completa e acabada da memória coletiva, a 

“memória nacional”. 

Podemos inferir que, enquanto seletiva e negociada, a memória coletiva encontra-se 

em campo de conflito. Sua constituição se faz também através de disputas, dissidências, 

interdições e não somente a partir da comunhão entre os membros de um grupo. Neste 

sentido, Pollak (1992) evidencia a dimensão política da memória abordando a memória e a 

identidade como valores em disputa entre o indivíduo e o grupo e entre grupos sociais em 

conflito. Interesses conflitantes ou opostos estão presentes para construir as narrativas de 

memória e, na abordagem da memória coletiva, a presença do poder se torna evidente. A 

memória pode ser um instrumento de poder ou de luta e resistência, dependendo da intenção 

que for atribuída.  De acordo com Sandra Pesavento “Construídas. Inventadas sem serem 

necessariamente falsas. Desejáveis e confortantes, porque positivadas. Ou incômodas e 

mobilizadoras de ação reivindicatória, revanchista e punitiva, porque vivenciadas como 

injustas e negativas” (Pesavento, 2003, p. 8). 
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São também importantes as reflexões propostas por Pollak no que se refere ao 

trabalho de “enquadramento da memória” que também servirão para a tentativa de 

aproximação entre história e memória, a partir do elemento comum que as caracterizam: as 

múltiplas e sucessivas (re)interpretações de um passado à luz de um presente que suscita 

questões que demandam respostas. O autor destaca que “a referência ao passado serve para 

manter a coesão dos grupos e das instituições que compõem uma sociedade, para definir seu 

lugar respectivo, sua complementaridade, mas também as oposições irredutíveis” (Pollak, 

1992, p.9). Estas colocações serão fundamentais para o entendimento das narrativas 

produzidas na UFRGS articulando o passado e a memória institucional que levam a  criação 

do Museu da UFRGS. Nesse sentido, as duas funções essenciais da memória comum seriam 

a manutenção da coesão interna do grupo e a defesa das fronteiras daquilo que esse grupo, 

coletividade ou sociedade têm em comum. No entanto, para que tal seja possível, sempre 

haverá o trabalho anterior de enquadramento das memórias em disputa que se tornarão, no 

futuro, as bases das ações que nortearão as representações do grupo social. Esse trabalho 

de enquadramento tem seus atores profissionalizados, ligados às diversas organizações, 

grupos ou instituições civis ou políticas. Nesse trabalho de enquadramento,  o autor remete 

ao papel da história 

“o trabalho de enquadramento da memória se alimenta do material fornecido pela 
história. Esse material pode sem dúvida ser interpretado e combinado a um sem-
número de referências associadas; guiado pela preocupação não apenas de manter 
as fronteiras sociais, mas também de modificá-las, esse trabalho reinterpreta 
incessantemente o passado em função dos combates do presente e do futuro. Mas 
assim como a exigência de justificação (...) limita a falsificação pura e simples do 
passado na sua reconstrução política, o trabalho permanente de reinterpretação do 
passado é contido por uma exigência de credibilidade que depende da coerência 
dos discursos sucessivos. Toda organização política, por exemplo – sindicato, 
partido etc.- veicula seu próprio passado e a imagem que ela forjou para si mesma. 
Ela não pode mudar de direção e de imagem brutalmente a não ser sob risco de 
tensões difíceis de dominar, decisões e mesmo de seu desaparecimento, se os 
aderentes não puderem mais se reconhecer na nova imagem, nas novas 
interpretações de seu passado individual e no de sua organização. O que está em 
jogo na memória é também o sentido da identidade individual e do grupo”(Pollak, 
1989, p.9-10). 

Esta abordagem permite a reflexão dos próximos subcapítulos sobre os diversos 

embates e enquadramentos que caracterizam a memória das instituições, bem como as 

narrativas produzidas e materializados em documentos textuais da universidade que 

procuravam dirimir as suas contradições ou os seus antagonismos internos. Segundo Mary 

Douglas, a memória e a narrativa institucional, após devidamente enquadradas pelos 

mecanismos institucionais, procuram o consenso e a uniformidade que possibilitem a 

percepção da correção da instituição e reforcem o sentimento de vínculo e pertencimento de 
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seus membros. Assim, com a construção da memória os indivíduos encontram laços de 

pertencimento ao seu passado e a memória transforma em patrimônio as lembranças, 

constituindo uma comunidade simbólica de sentidos partilhada, criando identidade. É no 

espaço museológico, cenário da pesquisa que será estabelecida a discussão entre memória 

e poder. 

Entende-se aqui que memória social é transdisciplinar e polissêmica. Transdisciplinar 

porque para além de ser trabalhada em diversas disciplinas sem nunca se esgotar, é no 

entrecruzamento disciplinar, nos atravessamentos que a memória social acontece. Assim 

também a museologia social, as práticas sociais museológicas voltadas para a inclusão, a 

museologia como obra aberta a todos, tem como material de trabalho a memória social. As 

duas existem nos espaços construídos entre diálogos e práticas entre as disciplinas, as duas 

escapam de conceitos e definições.  

Para fins desta pesquisa, entende-se a memória como um processo que se dá em 

situação relacional. Ou seja, a cada situação nova o passado pode ser reinventado em 

constante processo de criação e recriação pelos sujeitos individuais e coletivos. 

Destaca-se a estreita ligação do conceito de memória com a Museologia enquanto 

campo de transformação do patrimônio em referência para indivíduos e grupos, acolhendo e 

propondo narrativas, construções e diálogos com a memória. Evidencia-se também as 

profundas relações com a Sociomuseologia no sentido que a memória social, no campo da 

prática, envolve comprometimento ético e político.  

Não podemos falar de memória sem falar em esquecimento. Se a memória é um 

fenômeno social, construído no presente, sabemos que não podemos lembrar de tudo. A 

memória é, por natureza, seletiva. Lembramos, reconstruímos e esquecemos 

constantemente. Este processo é construído socialmente por sujeitos em suas práticas 

sociais. Segundo Chagas  

“Indicar que memórias e esquecimentos podem ser semeados e cultivados 
corrobora a importância de se trabalhar pela desnaturalização desses conceitos e 
pelo entendimento de que eles resultam de um processo de construção que também 
envolve outras forças. Uma delas, bastante importante, é o poder, semeador e 
promotor de memórias e esquecimentos” (Chagas,2009a p.23).   

Apagar ou silenciar memórias constitui um dos elementos integrantes da constante 

disputa de poder em que estamos inseridos como indivíduos e grupos. Nas relações entre os 

grupos e o poder é que se estabelece o que será lembrado, como será lembrado e o que será 

esquecido. A organização e o controle da narrativa de memória coletiva por parte de um grupo 

social constituem grandes fontes e formas de poder estabelecidas. 
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Michel Foucault (1989) aborda o poder como exercício, disputa constante, estratégia. 

O poder não está materializado em um objeto, sediado em um lugar, mas é exercido e 

disputado, envolvendo os lugares, os objetos, as ideias, as narrativas, a memória. As 

lembranças e os esquecimentos que compõem os museus são campos de disputa de poder, 

de construção de saberes entre os grupos sociais neles envolvidos. Seguindo esse caminho, 

podemos dizer que a construção dos saberes é poder, todo indivíduo e toda instituição está 

em constante arena de disputa entre saberes e poderes. Indivíduos e instituições são 

permeados, são constituídos por relações entre saberes e poderes.  

Ao tratar dos museus, tratamos também de narrativas. Os museus constroem e 

apresentam narrativas sobre a realidade. Elas são constituídas por presenças e ausências, 

lembranças e esquecimentos, sons e silêncios.  Esta relação de poder e de disputa está 

constantemente em operação em todos os museus, campos de conflito, espaços que operam 

com memória e com poder. De acordo com Chagas, (...) “os museus podem ser espaços 

celebrativos da memória do poder ou equipamentos interessados em trabalhar 

democraticamente com o poder da memória” (Chagas, 2006, p.31). 

Os museus que celebram a memória do poder representam vontades políticas de 

grupos e segmentos sociais específicos. Apesar das transformações e mudanças que 

atravessam o social e impactam os museus, eles continuam a existir, mas, cada vez mais, 

convivem com museus e experiências museológicas comprometidos em trabalhar com a 

memória usada em sua potência de transformação, museus que buscam o diálogo e a relação 

com as pessoas, que explicitam e dialogam sobre suas escolhas. 

 Ricœur (2000) estabelece o diálogo entre memória, história e esquecimento. 

Memória e esquecimento fazem parte do mesmo processo de reconstrução. A memória, para 

o autor, apresenta-se como um trabalho contínuo, sempre capaz de se sobrepor a processos 

estruturais pré-estabelecidos. Como já foi destacado acima, a memória é uma reconstrução 

feita pelo sujeito, a partir de questões do presente. Emoções, sons, cheiros, gestos, palavras, 

imagens, objetos, paisagens, presenças e ausências são algumas das evocações que podem 

desencadear as experiências do passado.  

A memória é construída no presente e no presente estão as condições para que ela  

aconteça. Neste sentido, a memória pode constituir-se como um quadro vivo do presente, 

deixando claras as possibilidades políticas de grupos sociais envolvidos na disputa pela 

apropriação de uma herança cultural. A abordagem da memória social envolve considerar que 

trata-se de seres humanos, com interpretações e representações sociais, com múltiplos 

tempos e espaços, significados, valores, sentimentos individuais ou coletivos, visíveis ou não, 
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memórias e esquecimentos. Passado reconstruído no presente, como operação imaginária 

de sentido, ao articular voluntariamente uma memória social, a memória encontra a história.  

 Certeau (2002) destaca que o discurso histórico é um produto, uma transformação 

intencional realizada pelo historiador a partir de restos do passado, construídos como 

documentos que fornecem indícios. Esta operação envolve intenção e também limites: 

historiadores tecem enredos, buscam os sons dos silêncios, tiram das brumas personagens, 

constroem fatos e inteligibilidades, narrativas.  

Para  Ricoeur (2000) a narrativa é um discurso construído sobre o real. Portanto, a 

história é uma narrativa, em que o narrador constrói uma trama, monta uma intriga. Para tal 

escolhe as palavras, as linguagens, constrói argumentos em um texto que fornece explicações 

e busca convencer o leitor. No entanto o que é construído é um outro tempo, o tempo histórico, 

situado nem no passado do acontecido e nem no presente da escrita, refiguração do passado 

pelo historiador, ficção, conforme Ricoeur.  

A narrativa histórica deseja ocupar o lugar do passado, deseja substituir o passado, 

tem como objetivo a verdade. Ela é uma organização dos traços e indícios do passado, uma 

representação que se coloca como verdade, o já acontecido em outro tempo. Mas, consoante 

Ricoeur, a narrativa da história constrói um possível, um “poderia ser” e entre o tempo 

passado e o tempo construído, encontra-se o narrador, aquele que construiu a narrativa. Com 

indícios, fontes, explicações e significados estabelece uma relação com o leitor, que ao não 

refazer os passos do narrador, confere autoridade de fala a este. Sua trama é tecida em um 

processo de escolhas, recortes, opções e exclusões. Assim, não há neutralidade, nem 

ingenuidade no trabalho da história com a memória.  

As ações de colecionar, preservar e expor são ações seletivas que visam  produzir 

narrativas a partir de acervos museológicos. Em contexto museológico, os objetos culturais 

são tomados pelos aspectos simbólicos que carregam, apartados de sua função original e 

utilitária. É na condição simbólica que são incorporados aos museus. Assim, nas exposições, 

acervos são selecionados e dispostos visualmente com o intuito de comunicar determinados 

valores simbólicos neles contidos, produzindo, dessa forma, um discurso e uma narrativa 

museal. Logo, por meio da representação, das narrativas construídas envolvendo objetos, 

museus e referências culturais se estabelecem as relações entre história, memória e 

patrimônio. Assim, de acordo com o que foi abordado por Ricoeur, não há neutralidade nas 

narrativas, nas exposições, nos projetos de constituição de acervos dos museus. 

Néstor Canclini aponta os museus como locais que promovem a celebração do 

patrimônio e a investigação de suas práticas colecionadoras e expositivas revela os discursos 

construídos em torno da consagração de determinado patrimônio cultural. Assim, entende-se 
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o caráter seletivo das práticas de preservação que atestam ligação íntima entre memória e 

poder. Segundo Canclini, 

“O museu é a sede cerimonial do patrimônio, o lugar em que é guardado e 
celebrado, onde se reproduz o regime semiótico com que os grupos hegemônicos 
o organizaram. Entrar em um museu não é simplesmente adentrar um edifício e 
olhar as obras, mas também penetrar em um sistema ritualizado de ação social” 
(Canclini, 2011, p.169). 

 Associados a locais de guarda, preservação e exposição de objetos, os museus 

desempenharam papel fundamental na configuração da história e memória nacionais. Os 

museus, tal como os conhecemos hoje tiveram início no final do século XVIII, quando as 

coleções privadas reunidas em grandes acervos artísticos, históricos e científicos se tornaram 

públicas.  

Posteriormente, o século XIX foi caracterizado como a “era dos museus”, na qual 

nota-se o forte vínculo entre o Estado e os chamados museus nacionais, difundidos pelos  

países europeus colonizadores como as instituições de preservação do patrimônio histórico, 

artístico e científico para legitimar seus projetos de nação. A memória e a história foram 

construídas, monumentos artísticos e personagens ilustres foram fixados. 

A relação entre museus e poder pode ser percebida nas narrativas de memória 

elaboradas nesses espaços que revelam o conceito de patrimônio e o discurso oficializado 

em torno das coleções, de modo que: 

“Interessa compreender que a exposição do acervo vincula-se a um determinado 
discurso, a um determinado saber dizer. Assim, ao dar maior visibilidade ao acervo 
o que se faz é afirmar ou confirmar um discurso. O que se expõe à visão do vigia 
não são os objetos, são falas, narrativas, histórias, memórias, personagens em cela, 
em cena e em cera, acontecimentos congelados. Neste caso, o que se quer 
aprisionar e ao mesmo tempo deixar à vista é a memória, a história, a verdade, o 
saber” (Chagas, 2002, p.56). 

Neste sentido, as formas de concepção do passado apresentam-se como formas de 

ação. Segundo Verena Alberti “conceber o passado não é apenas selá-lo sob determinado 

significado, construir para ele uma interpretação; conceber o passado é também negociar e 

disputar significados e desencadear ações” (Alberti, 2004, p.33)  

Ao desencadear ações, processos de relação entre as pessoas e a memória, os 

museus podem assumir diferentes funções. Nos museus vinculados a manutenção dos 

vínculos da memória e do poder, encontramos pouco espaço de questionamento, acervos 

vinculados a manutenção de narrativas históricas de grupos sociais em detrimento de outros, 

muitas certezas. Em outros casos, os museus podem estar a serviço da problematização e 

construção de novas narrativas, incorporando em seus espaços debates de grupos e 
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indivíduos de origem socialmente diversificadas, proporcionando o diálogo, a interlocução, a 

escuta e a fala. 

Os museus estão presentes em diversas sociedades. Alguns são processos em 

constante construção e mutação, outras instituições consagradas, outros ainda híbridos entre 

o consagrado e o desejo de mudança. Segundo Chagas 

“Os museus estão em movimento. Pressionados pelas transformações políticas, 
sociais, econômicas e tecnológicas os museus estão em mudança. Alguns realizam 
mudanças internas, outros agitam-se como loucos, outros movimentam-se sem sair 
do lugar, lembrando as bicicletas e as esteiras das pós-modernas academias de 
ginástica. Não há um modelo a seguir. As tendências museológicas são múltiplas” 
(Chagas, 2000, p.36). 

 Icleia Thiesen Costa ajuda a pensar os museus como instituições, que para a autora 

são escolhas feitas pela sociedade, artifícios criados como resposta a problemas e questões 

vivenciados por grupos sociais. As instituições envolvem um instituído e um instituinte 

refletindo as formas de pensamento e comportamento, hábitos e costumes, a cultura. As 

instituições, como produtos da vida humana no social, percebidas ou não, deixam seus 

legados, suas marcas, produzem memórias. E ainda 

“Uma instituição é, pois, obra coletiva, criação social, cultural, acontecimento. São 
agenciamentos coletivos que se instituem no seio das relações sociais. (...) São 
construídas historicamente e trazem embutidos, em seu processo instituinte, 
mecanismos de controle social, estabelecendo regras e padrões de conduta que 
venham a garantir seu funcionamento e o exercício de suas funções reprodutoras, 
que tendem à estabilidade e que obedecem a uma certa regularidade. Trata-se de 
reproduzir uma determinada ordem alcançada, com a intenção de manutenção 
dessa ordem” (Costa,1997, p.82). 

Portanto, de acordo com a autora, uma instituição é um acontecimento, uma 

construção social baseada em mecanismos e agenciamentos de controle. São formas de 

saber-poder que formatam as memórias e as informações com regras e padrões de conduta 

visando à sua reprodução, à estabilidade e à manutenção da ordem pré-estabelecida. As 

instituições são “formas fundamentais de saber-político (no sentido tomado por Foucault) que 

emergem no seio das sociedades e possuem duas faces simétricas: lembrar e esquecer” 

(Costa,1997, p. 5). 

Neste viés, os museus e as universidades são instituições sociais, e as origens das 

últimas, no mundo ocidental, especificamente no continente europeu, remontam ao século 

XII. Elas são instituições formativas de espaços de poder e disputas, estão vivas e em 

constante transformação, existem em relação. Segundo Boaventura Santos, a universidade é 

um “espaço público de interconhecimento onde os cidadãos e os grupos sociais podem intervir 

sem ser exclusivamente na condição de aprendizes” (Santos, 2011, p. 77). O conhecimento, 

elemento fundamental das instituições universitárias - contexto de existência dos museus 
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universitários - só se constitui a partir de condições políticas favoráveis para a formação de 

sujeitos, instituições e domínios de saber. O saber é construído na arena das disputas 

políticas. Ele usa silenciamentos e agenciamentos da memória com grupos sociais. Ele só 

pode existir e emergir a partir de determinadas condições políticas que permitam sua 

emergência.   

Ademais, museus também são campos de poder, espaço de disputas entre saberes. 

Os museus universitários, formando parte de uma instituição maior, as universidades, estão 

inseridos em um processo em que campos de saberes e poderes disputam por hegemonia. 

As universidades e os museus criam por meio de seus mecanismos de controle as suas 

memórias que devem responder a uma pretensa identidade institucional, a uma unidade de 

princípios e ações. Assim, momentos contraditórios são apagados, diferenças são diminuídas 

em nome de uma memória institucional estável, linear e grandiosa.  

Neste sentido, a pesquisa busca entender a instituição Museu da UFRGS como 

criação, escolha, proposta de um grupo social, que traz os aspectos instituintes, os quais 

permitem que ele tome forma e aconteça no tempo e no espaço. Pretende-se perceber não a 

linearidade, mas as opacidades, os esquecimentos e quão fragmentária é a memória 

institucional.  

Em um museu universitário centralizado, com permanência temporal e que foi criado 

com o sentido de reordenamento da memória institucional para um projeto de gestão 

universitária foram analisadas as quebras, as contradições, as tensões que o museu assume 

e enfrenta com a universidade, mostrando que a memória não é linear. Ela é feita de 

silenciamentos, arranjos e narrativas superpostas, muitas vezes, contraditórias. 

Mary Douglas sobre a construção de memórias institucionais e a condição da 

narrativa da história nas instituições argumenta que  

“Quando observamos mais e perto a construção do passado, verificamos que o 
processo tem muito pouco a ver com o passado e tudo com o presente. As 
instituições criam lugares sombreados no qual nada pode ser visto e nenhuma 
pergunta pode ser feita. Elas fazem com que outras áreas exibam detalhes muito 
bem discriminados, minuciosamente examinados e ordenados. A história surge de 
uma forma não intencional, como resultados de práticas direcionadas a fins 
imediatos, práticos. Observar essas práticas estabelecerem princípios seletivos que 
iluminam certos tipos de acontecimentos e obscurecem outros significa inspecionar 
a ordem social agindo sobre as mentes individuais” (Douglas, 2007, p. 75). 

Neste sentido, é necessário entender os critérios e normas, as regras das 

instituições, pois a seletividade está sempre presente em relação às memórias e à informação 

que formam e constituem as instituições.  

As relações entre os indivíduos, a memória individual e as instituições as quais eles 

se vinculam são também abordadas por Douglas e Thiesen Costa. Segundo as autoras, as 
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instituições canalizam nossas percepções para formas compatíveis com as relações que elas 

autorizam.  

“As instituições dirigem sistematicamente a memória individual. Elas fixam 
processos que são essencialmente dinâmicos, ocultam a influência que eles 
exercem e suscitam emoções relativas a questões padronizadas e que alcançam 
um diapasão igualmente padronizado. Acrescenta-se a tudo isso que as instituições 
revertem-se de correção e agem no sentido de que sua mútua corroboração flua 
por todos os níveis de nosso sistema de informação. Não é de admirar que elas nos 
recrutem facilmente para que nos juntemos à sua autocontemplação narcisista” 
(Douglas, 2007, p. 98). 

Thiesen Costa (1997) questiona até que ponto os indivíduos estão inseridos nas 

instituições, quais os limites entre as memórias individuais e a reprodução das memórias 

institucionais a que se sujeitariam. Este é um perigo e uma fronteira que assumimos na tese. 

É impossível negar que somos marcados pelo nosso lugar de fala, nosso lugar de formação, 

como já foi referido anteriormente. Por outro lado, deve-se considerar que o indivíduo vai além 

da absorção da narrativa institucional, ele é capaz de acionar a imaginação para atribuir 

sentidos e novos significados aos processos já fixados. A dimensão criativa e crítica é capaz 

de articular as normas e padrões construídos nas instituições e com eles estabelecer relações, 

perguntas, indagações e ressignificações na memória institucional. Mas a fronteira é sempre 

tênue e a pesquisa, muitas vezes, questiona, aproxima ou afasta essas demarcações. 

As instituições são constituídas por complexas redes de relações estabelecidas pelas 

práticas sociais entre seus atores - grupos e indivíduos que as constituem. Estão situadas 

muito além dos aspectos formais de organização, documentação e formalidades. A identidade 

compartilhada é um importante fator de coesão e de pertencimento entre indivíduos de um 

grupo. Memórias e esquecimentos, valores e normas e identidade compartilhada, inseridos 

em uma arena de disputas entre saberes e poderes entre grupos e indivíduos constituem uma 

instituição. 

Neste sentido, as instituições têm uma memória institucional, um percurso biográfico 

que aqui se pretende analisar, revelando os muitos eventos que afetaram a trajetória histórica 

do museu e  conformaram características próprias, singularidades.  

Arjun Apaduray destaca que a biografia cultural e a história social não são assuntos 

ou caminhos separados. 

“É a história social das coisas, no decurso de longos períodos de tempo e em níveis 
sociais extensos, que constrói coercitivamente a forma, os significados e a estrutura 
de trajetórias de curto prazo, mais específicas e particulares. Também há casos, 
ainda que tipicamente mais difíceis de documentar ou prever, em que muitas 
alterações pequenas na biografia cultural das coisas podem, com o tempo, levar a 
alterações em suas histórias sociais” (Apaduray, 2008, p.54).  
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Desde que o museu foi pensado, anteriormente a sua criação, sua história vem se 

afirmando como uma narrativa. Esta trajetória é comum e diferente, a um só tempo. Comum 

a todos os museus universitários e singular ao estabelecer as conexões com as relações 

locais. Assim, dentro deste conjunto, nossa proposta é analisar a função social de um museu 

universitário, construindo sua trajetória biográfica particular, inserida em sua história social. 

Portanto, a atenção da pesquisa deve estar voltada para o contexto de relações em 

que o mesmo esteve e está envolvido, destacando que a possibilidade de viabilização de seus 

múltiplos projetos dependeu de vários outros projetos individuais e coletivos que o envolveram 

em linhas, caminhos e tramas de dependências e reciprocidades construídas em suas 

práticas museológicas ao longo de seu percurso. Estas linhas e tramas são maleáveis e em 

permanente construção e negociação, envolvendo memória e poder, dentro de um contexto 

de atuação que se configura como um campo de possibilidades. Neste sentido, a trajetória 

biográfica, ao articular o contexto relacional do Museu da UFRGS e seu tempo histórico social 

pode ser entendida como uma leitura do social.  

Finalmente, algumas considerações precisam ser feitas em relação ao nome próprio 

do museu. Muitos museus universitários têm o nome vinculado ao seu acervo. Museus 

universitários de arqueologia e etnologia, museus universitários de arte, museus universitários 

de ciências, museus universitários de mineralogia. A referência à tipologia do acervo vem, por 

vezes, também acompanhada do nome de algum professor, pesquisador, pioneiro na área 

e/ou responsável pela ideia ou organização do museu. Na UFRGS, por exemplo, encontra-se 

o Museu de Paleontologia Irajá Damiani Pinto; o Museu de Mineralogia Luiz Englert; o Museu 

do Motor; o Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia, entre outros.  

O Museu da UFRGS foi criado como Museu Universitário, denominação que foi 

alterada para Museu da UFRGS no ano 2000 quando da reorganização realizada para a 

mudança para um prédio próprio.  

 Segundo o psicanalista Abrão Slavutzky (2017) “o nome próprio não é uma parte do 

corpo como a mão ou o pé, mas tem uma materialidade, é um segundo corpo, é inseparável 

de cada um. O nome é a primeira inscrição simbólica de um recém-nascido” (Slavustzky, 

2017, p.10). Portanto, como primeira inscrição simbólica, o museu foi chamado de Museu 

Universitário, sem um sobrenome, pertencente a toda a universidade e não a uma área de 

conhecimento. Ainda, de acordo com o autor, “o nome sempre convida a falar, pois são 

surpreendentes os mistérios a descobrir. (...) Na verdade, o desafio de cada um será sempre 

fazer do nome próprio o próprio nome” (Slavustzky, 2017, p.10).  

A partir do ano 2000, envolvido em um processo de repensar o museu, visando à 

mudança para uma sede própria, foi proposta a troca de nome. Simbolicamente significava o 
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renascer de um novo museu. No entanto, como será abordado no capítulo 3, a nova proposta 

de museu não era nova e a troca de nome significou apenas uma atualização quase gráfica, 

sem alteração do conceito. Ou seja, de Museu Universitário para Museu da UFRGS, este 

continuou museu de toda a universidade, não pertencente a nenhum curso, departamento ou 

instituto e sem ser definido por nenhum acervo. 

Para fins de melhor leitura do texto, optou-se por utilizar o nome atual, Museu da 

UFRGS, mesmo ao referi-lo no período anterior à troca do nome, exceção feita à transcrição 

de documentos nos quais aparece o nome anterior: Museu Universitário.  

 

1.2 Museus e universidades  

As aproximações entre museus e universidades são antigas. As duas instituições 

nasceram com o sentido de promover a pesquisa e o estudo estando envolvidas, desde suas 

origens, com o debate de ideias, com o pensamento crítico, e com a produção e difusão de 

novos conhecimentos. De acordo com Bruno 

 “Os museus são instituições vocacionadas para a produção e sistematização do 
conhecimento, e comprometidas com a extroversão e socialização destes 
processos e de seus resultados. Neste sentido, o museu - enquanto modelo de 
instituição - têm uma explícita cumplicidade com a universidade” (Bruno,1997, p.48). 

As origens do termo museu provém do latim museum, porém a identificação mais 

antiga vem do grego mouseion, denominação dada ao templo ou santuário das nove musas 

da mitologia grega: História, Música, Comédia, Tragédia, Dança, Elegia, Astronomia, Poesia 

e Eloquência. O mouseion, mais do que um possível  espaço físico, indica um ambiente de 

inspiração e possibilidades de exercício e culto para as artes. No século IV a.C., Ptolomeu I 

criou o Museu de Alexandria, primeira instituição de que se tem notícia com a denominação 

de Museu.  

O Museu de Alexandria possuía a guarda de alguns objetos além de abrigar um 

jardim botânico, um zoológico e um observatório astronômico e uma grande biblioteca. Esta 

biblioteca tinha o caráter de uma instituição de ensino e pesquisa, contando com alunos e 

estudiosos residentes com orientação de poetas que atuavam como bibliotecários-chefe.   

 Almeida (2001) destaca, a partir de Fernandez, a identificação do mouseion como 

antecessor do que hoje está próximo do que entendemos como universidades e que, desde 

o período helenístico, possuíam coleções.  

"Aquele lugar onde artistas, poetas e sábios confraternizaram numa espécie de 
cooperação intelectual, tinha um observatório, salas de reunião, laboratórios, jardins 
zoológicos e botânicos e, acima de tudo, com a famosa biblioteca na qual eram 
guardados cerca de oitocentos mil manuscritos.Foi, sem dúvida, uma espécie de 
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cidade universitária que não só deu importância ao cultivo do intelecto, já que a 
naturalização foi considerada um elemento indispensável para a formação humana”. 

(Fernandez, 1993, p. 57. Tradução da autora) 

 Pode-se identificar que o museu de Alexandria se configurava como um espaço de 

ensino-aprendizagem apresentando características tanto de museu, quanto de universidades, 

espaço de relação em que se insere esta pesquisa. 

Com o surgimento das primeiras universidades medievais, vários séculos depois, as 

funções que o mouseion tinha foram divididas entre diferentes instituições: as universidades 

ficaram responsáveis pelo ensino superior; as bibliotecas, pela guarda de fontes escritas e os 

museus, por guardar e preservar a cultura material. 

O hábito de colecionar objetos variados é registrado desde os primórdios da 

humanidade. Segundo M. S. Santos (2002) as coleções antigas e medievais organizadas 

como antiquários, gabinetes de curiosidades e galerias de desenhos eram de propriedade 

particular e ali eram encontrados variados objetos colecionados por reis, nobres e alto clero, 

representando fortuna, prestígio e poder.  

A partir do século XII, iniciou-se a formação das universidades na Europa ocidental 

com a reunião de estudiosos em grupos chamados de studia generalli, frequentados por 

estudantes e professores movidos pela curiosidade para além do ensino ministrado nas 

escolas monásticas. Os integrantes dos studia generalia vinham de várias partes da Europa 

e formaram sociedades que receberam o nome de universitas. As universitas ofereciam 

moradia e alimentação aos mestres e alunos, custeadas pelos estudantes e seus familiares e 

eram presididas por uma autoridade comum: o rector scholariorum.  

Após o surgimento das universidades de Salerno que se tornou conhecida como 

escola de Medicina e de a de Bolonha, como centro de estudos jurídicos, seguiram-se, no 

início do século XIII, as universidades de Cambridge na Inglaterra (1209); a de Salamanca 

(1218) na Espanha; a de Montpellier (1220) na França; a de Pádua (1222) e a de Nápoles 

(1224) na Itália; a de Toulouse (1229) na França; a de Al Mustansiriya (1233) no Iraque; a de 

Siena (1240) na Itália; a de Valladoid (1241) na Espanha; a de Roma (1244) e a de Piacenza 

na Itália (1247); a de Sorbonne em Paris na França (1253); a de Murcia (1272) na Espanha; 

a de Coimbra (1290) em Portugal e a de Madri (1293) na Espanha. A partir do século XIV, 

houve uma expansão de universidades por todo o território europeu (Simões, 2013), passando 

a palavra universidade a designar uma comunidade de mestres e alunos reconhecida pela 

autoridade civil ou eclesiástica. Inicialmente não tinham locais fixos de encontro passando a 

ocupar prédios universitários bem mais tarde (Aldo Janotti, 1992). 

A partir do século XV, o fortalecimento do poder real, a emergência dos Estados 

Nacionais e a expansão dos domínios europeus para outros continentes com as grandes 
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navegações proporcionaram aos mesmos o contato com povos e terras desconhecidos, vistos 

como novos e exóticos e com uma grande quantidade de objetos estranhos às suas culturas. 

Um novo posicionamento frente a ciência se coloca, passando a incorporar a observação dos 

fenômenos da natureza pelos estudiosos e o questionamento das explicações religiosas. 

Assim, foram formadas grandes coleções de objetos relativas a  animais, vegetais e minerais 

as quais deram origem aos chamados gabinetes de curiosidades. Esses gabinetes foram os 

antecessores dos museus, que somente a partir dos séculos XVII e XVIII passaram a ser 

constituídos. 

Os gabinetes de curiosidades ou câmaras de maravilhas eram mantidos por casas 

reais, por príncipes, por humanistas e estudiosos e também por ricos burgueses, 

representantes da cultura erudita que tinham interesse em conhecer e colecionar o mundo 

que os cercava. Os gabinetes revelavam um caráter enciclopedista, uma tentativa de ter ao 

alcance dos olhos aquilo que existia em lugares distantes e desconhecidos e de controlar o 

que existia e o que era imaginado (Pomian, 1982). Ainda não havia uma preocupação nítida 

com a nomeação e classificação e o objetivo parecia ser colecionar e reunir objetos variados, 

existentes ou inventados, na busca de compreender tudo o que havia no mundo.  

Os colecionadores se tornaram os guardiões da memória e da ciência de então e 

alguns possuíam suas próprias classificações e editavam catálogos. Muitas dessas coleções 

eram tratadas como segredos de Estado, pois continham mapas e informações que davam 

conta do que existia nas diversas possessões coloniais resultantes das grandes viagens e 

também das terras cobiçadas a serem dominadas. As coleções abertas ao público, em geral, 

eram mantidas por colecionadores e famílias conhecidas pela prática do mecenato, como o 

Gabinete dos Médici, em Florença; do imperador Rodolfo, da Hungria e Bohemia e 

representavam um sinal de riqueza, prestígio e poder. (Helga C. Pôssas, 2006) 

 Os gabinetes também se configuravam como espaços de estudo, pois continham 

livros, mapas e manuscritos que despertaram a curiosidade e a organização das sociedades 

científicas e, dessa maneira, “os gabinetes de curiosidades vão se transformando em 

gabinetes de história natural, subordinados a perguntas científicas” (Pomian, 1982, p. 358). A 

partir daí tem impulso a formação das coleções universitárias, a difusão dos instrumentos de 

observação de astronomia, as dissecações de corpos para estudo de anatomia.  

Em Oxford e Cambridge, em 1662, e, em Paris, em 1666, fundaram-se as academias 

de ciências, espaços de reuniões de eruditos com fins de estudos científicos. No século XVII, 

especificamente em 1603, Aldrovandi12, colecionador e estudioso italiano, deixou suas 

 
12 Ulisse Aldrovandi (1522-1603) naturalista e colecionador italiano. Tinha formação nas áreas de humanidades, 
matemática, direito e medicina. Em 1547 organizou o jardim Botânico de Bolonha. Por suas pesquisas científicas 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

70 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

coleções para fins de estudos científicos aos cuidados da universidade de Bolonha, 

demonstrando ser a universidade um espaço capaz de valorizar, cuidar e dar seguimento as 

suas pesquisas. Em um primeiro momento, estas coleções universitárias não eram abertas 

ao público externo, ficando disponíveis apenas para estudiosos e pesquisadores.  

Em 1683, a partir da doação da coleção de Elias Aschmole para a universidade de 

Oxford, iniciou-se o movimento de abertura das coleções para apreciação e visitação do 

público. É neste momento que se inaugura aquele que é considerado o primeiro museu 

universitário: Aschmoleum Museum da Universidade de Oxford. Além da exposição da 

coleção estava constituído por uma sala de palestras e por um laboratório de química e o 

responsável pela coleção também ministrava aulas de história natural. A partir do 

Aschmoleum Museum de Oxford, outras coleções passam para a guarda de universidades e 

vieram a se tornar museus, caso de Sedgwick de Cambridge em 1727, Hunterian, da 

Universidade de Glasgow em 1783 e o Manchester Museum em 1888 (Almeida, 2001; 

Pôssas, 2006). Em Portugal, a criação dos primeiros museus em acontece em 1772, o Real 

Museu da Ajuda e o Museu da Universidade de Coimbra, alinhados com a reforma pombalina. 

Ambos eram formados por um museu de história natural, um jardim botânico e um museu de 

física. 

Quanto a organização das universidades, a partir de 1789, a Revolução francesa, 

aliada com a hegemonia do pensamento racional e com a importância crescente das ciências 

e de sua difusão pelos enciclopedistas, provocou transformações na Europa que tem seu 

auge no séc. XIX, quando Napoleão institui o modelo de faculdades profissionais autônomas, 

chamadas de Universidade Imperial, destinadas a formar quadros para o Estado. Na Prússia, 

como reação ao imperialismo francês, foi instituída a Universidade de Berlim, em 1810, que 

incorporou a pesquisa como indissociável do ensino. Esses dois modelos foram, no plano 

internacional, as principais referências na organização do ensino superior do século XX até a 

época contemporânea. 

Em relação aos museus, os séculos XVIII e XIX trazem a construção dos grandes 

modelos de museus nacionais na Europa, modelo que será implantado posteriormente no 

Brasil. Museus, bibliotecas, jardins zoológicos, jardins botânicos e arquivos passaram a 

utilizar um discurso enciclopédico de engrandecimento da nação, transformando as coleções 

da nobreza em bens nacionais, abrindo suas portas à apreciação do público no intuito de 

 
é acusado e preso por heresia em Roma em 1549. Deixou uma obra imensa composta por manuscritos, desenhos 
e coleções científicas.  Ao morrer deixa suas coleções de botânica, zoologia e geologia para a Universidade de 
Bolonha para fins de estudo. Ver: Menegatt, R. (2008) Visões da Terra: entre deuses e máquinas. Qual o lugar da 
humanidade no mundo em que vivemos?  Porto Alegre, UFRGS. 
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aparecerem como espaços de saber, riqueza e expressão de poder de uma nação (M. S. 

Santos, 2002). A posse e a exibição pública de símbolos universais de riqueza e prestígio 

como objetos originários de saques, guerras e violências com outras nações e povos, caso 

dos objetos trazidos das conquistas de territórios na América, bem como os saques do período 

napoleônico representavam poder, prestígio e grandiosidade das nações europeias. 

Em relação à América Latina e ao Brasil, o ensino superior seguiu as trajetórias 

adotadas por suas metrópoles. O território espanhol foi influenciado pela ideia de universidade 

como um serviço do Estado-nação, ou seja, pública, ainda que fortemente subordinada às 

hierarquias civil e eclesiástica, tendo como exemplo Salamanca e a Universidade de Alcalá 

de Henares de 1499.  

O ensino permaneceu até fins do século XVIII, dominado pelo padrão tradicional das 

faculdades de teologia, direito canônico, artes e medicina. Até fins do século XVII, segundo 

Hélgio Trindade (2011), existiam 12 instituições de norte a sul no território colonial espanhol, 

processo iniciado com a universidade de Santo Domingo (1538), na Capitania Geral de Santo 

Domingo até a fundação, pelos jesuítas, da universidade em Córdoba em 1613.   

Segundo Margareth Lopes, os museus da América Latina de colonização ibérica 

acompanham a tradição universitária espanhola e surgiram atrelados às universidades. São 

os casos da Universidade do México (1551), da Guatemala com a Universidade de São Carlos 

(1676), do Chile com a Universidade de São Felipe (1738) e da Argentina com a Universidade 

de Buenos Aires, as quais abrigaram alguns dos primeiros museus que surgiram desde o fim 

do século XVIII (Lopes, 2003). 

Já em relação à colonização portuguesa, foi adotada outra estratégia: ao invés de 

exportar suas universidades tradicionais (Coimbra e Lisboa), Portugal preferiu levar os 

brasileiros a se diplomarem na Metrópole, formando assim uma elite colonial laica, com forte 

perfil jurídico. Esta decisão tinha o apoio das autoridades coloniais e dos jesuítas que 

controlavam o sistema educacional português.  

No século XIX, período dos processos de independências nacionais, o padrão 

napoleônico teve forte influência no ensino superior latinoamericano. Por um lado, 

contribuindo para a modernização das universidades espanholas católicas tradicionais ao 

introduzir o perfil profissional das faculdades francesas. Por outro, ao implantar no Brasil as 

faculdades e escolas profissionais de modelo napoleônico. Esse modelo francês-napoleônico 

de ensino superior se caracterizava, entre outros aspectos, por estabelecer um tipo de 

organização não universitária, a partir de instituições isoladas, grandes escolas ou faculdades, 

de formação profissional, caso das primeiras faculdades e escolas de Medicina, Farmácia, 

Politécnica e Direito (Trindade, 2011).  
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De qualquer forma, no modelo europeu adotado nas sociedades e universidades 

latinoamericanas, a educação superior era destinada somente para a elite dos países latinos, 

como também o acesso aos postos políticos e burocráticos. (Wanderley, 2003) 

 

1.3 Museus e universidades no Brasil 

No Brasil, os museus são anteriores às universidades. A partir da segunda metade 

do século XIX, os museus ancoravam a formação e produção científica brasileira (Chagas, 

2006). Em 1818, foi criado por D. João VI o Museu Real, atual Museu Nacional considerado 

o primeiro museu brasileiro. Este importante processo, iniciado em 06 de julho de 1818,  em 

2018 comemorou oficialmente os dois séculos de presença contínua dos museus no Brasil13, 

fato que merece destaque frente ao descaso e negligência do poder público brasileiro com os 

museus e demais equipamentos culturais. Paradoxalmente, dois meses após as 

comemorações, em 02 de setembro de 2018, o Museu Nacional sofreu devastador incêndio 

que destruiu grande parte de seu prédio e de seu acervo, provocando ações e reações do 

poder público e do setor museológico nacional. 

De acordo com Marcio Rangel (2008), as origens das primeiras experiências 

museológicas no Brasil remontam ao séc. XVII, com a ocupação holandesa no estado de 

Pernambuco. A expedição de Maurício de Nassau14, além de militares, estava composta por 

cientistas, artistas, naturalistas e engenheiros. Nassau promove a construção do Palácio de 

Vrijburg onde foi instalado um museu composto de amostras de flora e fauna da região e de 

um conjunto de pinturas. O Palácio, também conhecido como Palácio das Torres, estava 

composto também por jardim zoológico, jardim botânico e observatório astronômico.  

No Rio de Janeiro, entre 1779 e 1790, foi criado o Museu de História Natural de 

Xavier dos Pássaros, conhecido como “Casa dos Pássaros”, com forte influência dos 

gabinetes europeus de ciências naturais. Segundo M.M.Lopes (1998) durante seu 

funcionamento o local foi responsável pela coleta e preparação de pássaros, peixes, insetos 

e animais que eram enviados para os museus portugueses. A instituição fechou em 1813 e 

seu acervo foi, posteriormente, incorporado ao Museu Real.  

As duas experiências relatadas não tiveram continuidade, mas são as primeiras 

evidências de mobilizações relativas a coleções e preservação do período colonial brasileiro. 

 
13 O evento foi comemorado pelo IBRAM com um seminário, lançamento de um selo comemorativo e publicações. 
Acedido em 25 de março de 2017 em http://www.museus.gov.br/museu-nacional-completa-200-anos-de-criacao/. 
Segundo dados do Ibram, hoje o país possui em torno de 3,8 mil instituições museais. 
14 A expedição aconteceu entre 1604 e 1679. A partir de 1637, Maurício de Nassau assumiu o governo politico 

militar da ocupação holandesa no nordeste do Brasil. 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

73 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

A institucionalização de museus no Brasil remonta ao sé. XIX. De acordo com 

Chagas (2009), o cenário museológico e de estudos científicos no Brasil tem como marco 

importante a transferência da família real para o país em 1808. A partir de 1808, pressionados 

por interesses franceses e ingleses na Europa, a família real e a corte portuguesa se 

transferem para o Brasil, o que trouxe profundas alterações na paisagem urbana e cultural do 

Rio de Janeiro. A modernização do país para abrigar a família real e a corte exigiu um grande 

esforço com investimentos públicos e privados, a fim de “transplantar para a nova sede da 

metrópole o modelo de civilização europeia, considerado como paradigma sem par” (Chagas, 

2006, p.39). Desse modo, a partir de 1808, foram criados o Banco do Brasil, a primeira 

tipografia oficial, o Hospital e Arquivo Militar, o Jardim Botânico (chamado de Horto Geral de 

Aclimatação), a Biblioteca Real (1810), o Teatro Real de São João (1812), a Escola Real de 

Artes e Ofícios (1815), a Missão Artística Francesa (1816) e o Museu Real em 1818. Era 

preciso adequar a realidade brasileira com o estabelecimento da corte e da família real, dentro 

da concepção de cultura e civilização europeia, em que os museus nacionais tinham grande 

importância. 

Myriam S. Santos destaca as relações entre os museus e a formação dos Estados 

Nacionais. As instituições museológicas abertas ao público instruíam e moldavam a 

população dentro da educação enciclopedista.  

“Em 1818, D. João VI criou no Brasil o Museu Real, um museu de história natural que 
tinha um grande intercâmbio com os grandes museus de história natural 
estabelecidos na Europa. Após a República, ele passou a ser denominado Museu 
Nacional. Este primeiro museu brasileiro de história natural seguiu os critérios da 
universalidade do conhecimento, também presentes entre os grandes museus de 
história natural que se consolidavam na Europa” (Santos, 2004, p. 55). 

Em  06 de julho de 1818, D. João VI assinou o decreto de criação do Museu Real15 

que foi aberto ao público em 1821. Seu acervo era constituído pela incorporação das coleções 

da “Casa dos Pássaros” e foi sendo ampliado com a colaboração das administrações das 

províncias e com doações dos naturalistas que viajaram pelo Brasil. O objetivo era organizar 

coleções que representassem as diversas regiões do país e que, aos moldes dos museus 

europeus, retratassem a universalidade do conhecimento. Este museu estabeleceu também 

relações com pesquisadores, naturalistas e museus de outros países, com objetivo de ampliar 

seu acervo. Ademais, contava com o interesse pessoal de D. Pedro II que, em função de suas 

viagens e curiosidade científica, promovia intercâmbios com outras instituições e naturalistas, 

recebia doações e fazia permutas de acervos.  

 
15 Após a instauração da República, em 1889, o museu passou a se chamar Museu Nacional. 
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D. Pedro II era admirador de museus e possuía gabinetes de estudos, uma biblioteca 

e também fundou um observatório astronômico. Acompanhava a tendência dos monarcas 

europeus no hábito de adquirir e possuir objetos que demonstrassem seu conhecimento e 

erudição (Peter Burke, 1994). Seu objetivo maior era de consolidar o Estado monárquico por 

meio da cultura e do avanço científico concentrados no Rio de Janeiro, centro de referência 

da elite intelectual do país.  

Posteriormente, em 1946, o Museu Nacional foi incorporado à Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, configurando-o como um museu universitário. Portanto, apesar de não ter 

sido criado como tal, o mais antigo museu do Brasil é um museu universitário.  

Cabe ressaltar que, em 02 de setembro de 2018, o Museu Nacional sofreu um grave 

incêndio que destruiu grande parte de seu acervo e causou sérios danos ao prédio, trazendo 

imensos prejuízos para a memória, para a investigação científica e para a cultura brasileira. 

O incêndio será abordado no próximo sub-capítulo ao tratar dos museus universitários. 

Em continuidade, havia muito interesse por parte do imperador de fomentar o 

desenvolvimento científico e de construir um ambiente cultural capaz de formar os quadros 

dirigentes do país. Nessa linha de fomento das artes e da cultura, Dom Pedro II fundou, em 

1837, o Colégio Pedro II e, em 1838, o Arquivo Nacional e o Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro - IHGB, este nos moldes do modelo francês, com objetivo de “construir uma história 

da nação, recriar um passado, solidificar mitos de fundação, ordenar fatos buscando 

homogeneidades em personagens e eventos até então dispersos” (Schwarcz, 1993, p.99).  

O IHGB tinha como função construir um passado nacional por meio da guarda de 

documentos, publicações e estudos de personagens influentes. A historiografia produzida 

pelo instituto analisava a formação do povo brasileiro, silenciando sobre a presença de negros 

e índios. A história oficial brasileira seria aquela centrada na narrativa de um passado 

homogêneo, na exaltação de heróis e no ordenamento de fatos históricos que tiveram início 

com a chegada dos portugueses. Sua composição social era semelhante às academias 

europeias, proporcionando a reunião da elite econômica e cultural para estudos e discussões 

científicas com a participação de D. Pedro II. 

A partir destas iniciativas, vários museus foram surgindo no país, configurando-se 

como locais ativos de pesquisas e constituindo o cenário cientifico nacional. Destacam-se o 

Museu do Exército, em 1864; a Sociedade Filomática, em 1866, precursora do Museu 

Paraense Emílio Goeldi e o Museu da Marinha, em 1868; o Museu Paraense, em 1876, e o 

Museu Paulista em 1890. O Estado Imperial estava em sintonia com o século XIX constituindo 

heróis e personagens ilustres, datas e fatos comemorativos, criando a memória da nação e, 

nestas iniciativas do século XIX, os museus estão inseridos.  
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Anterior à chegada da Corte no país, entre 1772 e 1779, organizou-se a Academia 

Científica do Rio de Janeiro, podendo ser considerada como uma das primeiras ações no 

campo das ciências no Brasil. Tinha como função as atividades científicas das áreas de 

História Natural, Medicina, Farmácia, Agricultura, Química e Física, contando com a 

participação de diversos profissionais. A academia permanece em atividade até 1779.  

A transferência da família real para o Brasil também foi responsável pela criação de 

cursos de nível superior no país. A formação das elites precisava ser implantada, com ênfase 

nas carreiras de advogados, médicos, engenheiros, os quais atenderiam as necessidades do 

Estado brasileiro em formação. Em razão disso, a partir de 1810, foi fundada a academia 

militar do Rio de Janeiro; em 1827, as faculdades de direito em São Paulo e Olinda; em 1832, 

a escola de Medicina da Bahia. Após esses marcos, outros cursos foram sendo criados nas 

diversas províncias, incluindo o Rio Grande do Sul, com a criação, em 1896, do curso de 

Engenharia, seguido pelo de Medicina em 1897. 

A primeira instituição de ensino superior no Brasil foi a Universidade do Rio de 

Janeiro, instituída em 1920 por decreto do Presidente Epitácio Pessoa16 e com 

funcionamento, na prática, apenas em 1935. A criação consistiu na reunião de escolas 

isoladas, conforme autorização do Decreto 11.530 de 1915. Em ritmo lento, foram instituídas 

as demais universidades brasileiras. 

Com a Revolução de 193017, Getúlio Vargas assumiu o poder no Brasil como 

presidente de um governo provisório. Em abril de 1931, por meio do Decreto nº 19.851, editou 

o Estatuto das Universidades Brasileiras, o qual instituiu um sistema universitário, fortemente 

controlado pelo poder central. Como consequência, a Universidade do Rio de Janeiro foi 

reformada, adequando-se ao Estatuto e servindo de “modelo” para as demais universidades 

(Cunha, 2007). Em 1937, ela foi reorganizada novamente, sob a denominação de 

Universidade do Brasil. 

 
16 Presidente da República no Brasil entre 1919 e 1922. 
17 A Revolução de 1930 foi um movimento armado, liderado pelos estados do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Paraíba, insatisfeitos com o resultado das eleições presidenciais e que resultou em um golpe de Estado, o Golpe 
de 1930 que derrubou o então presidente da república Washington Luís em 24 de outubro de 1930, impediu a 
posse do presidente eleito Júlio Prestes.  Até 1930, o Brasil era governado pelas oligarquias de Minas Gerais e 
São Paulo. Através de eleições fraudulentas, estas oligarquias se mantinham no poder e conseguiam alternar, na 
presidência da República, políticos que representavam seus interesses. Esta política, conhecida como “café com 
leite”, gerava descontentamento em setores militares, principalmente os tenentes, que buscavam a moralização 
política do país. Nas eleições de 1930, as oligarquias de Minas Gerais e São Paulo entraram em um sério conflito 
político. Era a vez de Minas Gerais indicar o candidato à presidência, porém os paulistas apresentaram a 
candidatura de Júlio Prestes (fluminense que fez carreira política em São Paulo). Descontentes, muitos políticos 
mineiros apoiaram o candidato de oposição da Aliança Liberal, o gaúcho Getúlio Vargas (governador do RS).  A 
chegada ao poder de Getúlio Vargas significou o fim do período compreendido como República Velha. Ver: 
Pesavento, Sandra Jatahy. História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984. 
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A década de 30 também foi responsável pela institucionalização dos cursos livres 

que já existiam em todo o território nacional, a partir da criação do Ministério da Educação 

que tem como primeiro ato, reorganizar os mesmos em marcos nacionais. Em 1934, a UFRGS 

foi criada, conforme abordaremos no próximo capítulo. 

No Brasil, o Museu Nacional e o Museu Paulista podem ser considerados os 

primeiros museus universitários brasileiros. Foram incorporados a universidades com grandes 

coleções já constituídas. Em 1946, o Museu Nacional, como já foi destacado, antigo Museu 

Real foi incorporado à Universidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

constituindo-se em um museu universitário federal. Tem sob sua guarda acervos de geologia, 

antropologia, botânica, paleontologia, originários das coleções de D. Pedro II. É considerado 

como um dos maiores museus de história natural e antropologia de toda a América do Sul, 

contando com quase 20 milhões de peças organizadas em coleções científicas preservadas 

e estudadas por diversos departamentos. O museu fica na Quinta da Boa Vista, dentro de um 

parque e junto do Jardim Zoológico da cidade18.  

O Museu Paulista foi incorporado à Universidade de São Paulo em 1963. Foi 

inaugurado em 7 de setembro de 1895 em comemoração à Independência do país como um 

museu de história natural, de história do Brasil e de São Paulo. Seu primeiro núcleo de acervo 

foi a coleção particular do Coronel Joaquim Sertório, que constituía um museu particular de 

ciências naturais em São Paulo.  

Destaca-se que, mesmo após a organização e fortalecimento das universidades, os 

museus continuaram com suas atividades de pesquisa, mas o protagonismo passa a ser das 

instituições universitárias, especialmente em relação ao Museu Nacional e  Museu Paulista, 

que perdem autonomia com a integração. Chagas, ao referir-se a situação dos museus no 

Brasil após o primeiro quartel do sec. XX destaca que “mesmo situados em posição periférica 

em relação as universidades, eles continuaram pesquisando e produzindo conhecimentos em 

áreas muito diversificadas, entre as quais devem ser incluídas a museologia e a antropologia.” 

(Chagas, 2005, p.60) 

A integração de museus que possuíam significativas coleções privadas às 

universidades, confirma a afirmação de Almeida  que “a maior parte dos museus universitários 

no Brasil vai surgir no momento da criação das universidades ou posteriormente, a partir de 

coleções doadas ou formadas pelas pesquisas universitárias” (Almeida, 2001, p.51). A 

 
18 Em 02 de setembro de 2018, fruto de problemas que vinham se avolumando e perpetuando no tempo, o Museu 
Nacional sofreu um sério e grave incêndio. O cenário que possibilitou que o mais antigo museu brasileiro, sob 
responsabilidade da também mais antiga universidade brasileira, fosse consumido pelo fogo faz parte do dia a dia 
de muitos museus brasileiros e, especificamente, da maioria dos museus universitários no Brasil. 
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preservação de objetos no intuito de salvá-los do descarte e da perda resultantes da falta de 

uso impulsionam muitos museus e coleções universitárias. 

Segundo Granato et. al. (2016) 

“Assim, então, se constitui grande parte dos museus universitários brasileiros, 
quase sempre idealizados e implementados dentro das universidades, a partir de 
iniciativas pontuais que denotam atitudes preservacionistas com o objetivo de 
impedir o descarte e assegurar para o futuro a guarda de objetos e conjuntos de 
objetos remanescentes do ensino e da pesquisa” (Granato et.al., 2016, p.47). 

As universidades, ao longo de suas trajetórias, estão constantemente formando 

coleções das mais variadas temáticas e estabelecendo práticas de organização, pesquisa, 

preservação e comunicação destas. Estabelecidas como museus ou coleções universitárias, 

merecem por parte da museologia e das áreas afins, um olhar mais atento. 

 

1.4 Os museus universitários 

 Os primeiros museus universitários surgiram com a doação das coleções 

particulares, originárias dos Gabinetes de Curiosidades às universidades, conforme já 

abordado anteriormente. Este movimento tem como contexto a organização e aceitação das 

universidades como instituições de ensino e pesquisa, inicialmente, frequentadas apenas por 

estudiosos e pesquisadores e distantes do público em geral.  

A atividade museológica dos museus universitários, em seus primórdios, estava 

vinculada ao ensino e à pesquisa dentro das instituições. O crescimento das universidades e 

o entendimento de que devem buscar um relacionamento dialógico com as sociedades das 

quais formam parte, ampliaram as demandas para os museus universitários no sentido de 

atendimento ao público externo e também um relacionamento mais profundo com o público 

interno. 

Pretende-se aqui buscar o entendimento do que são os museus universitários, quais 

as suas características, singularidades e pontos em comum com as outras instituições 

museais. A literatura sobre museus universitários não é muito extensa e a eles dedicam-se 

profissionais com longa e intensa atuação na área. A síntese da pesquisa e a leitura de suas 

produções corresponde a um longo levantamento de problemas, mas com esperanças para 

o futuro. Em comum a todos os autores e autoras é o destaque para o grande potencial destas 

instituições museais. 

 Segundo Almeida pode-se denominar museu universitário “todo museu e/ou coleção 

que esteja sob responsabilidade total ou parcial de uma instituição de ensino superior e/ou 
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universidade, incluindo a salvaguarda do acervo, os recursos humanos e espaço físico para 

mantê-lo” (Almeida, 2002, p. 205). 

Para a autora, a formação de um museu universitário pode ocorrer de diversas 

maneiras: por meio de aquisição de objetos ou coleções de particulares mediante  doação ou 

compra; por transferência de um museu já formado para a responsabilidade da universidade; 

por coleta e pesquisa de campo, bem como pela combinação de alguns ou de todos estes 

processos.   

Os museus universitários são muitos e variados em relação a sua origem, inserções 

com suas universidades e tipologias de acervos. Diversidade que, de acordo com Cristina 

Bruno (1997), abrange desde temáticas diferentes, muitas específicas dentro de algumas 

áreas da ciência, bem aspectos regionais do conhecimento a, principalmente, estruturas de 

organização diversas.  

São encontrados nas universidades federais, estaduais e particulares, grandes ou 

pequenos, localizados junto aos campus universitários ou descolados destes inseridos nas 

cidades. Em comum, têm a configuração institucional de estarem abrigados e responderem à 

gestão de instituições de ensino superior - universidades e “a cumplicidade com o ensino, 

pesquisa e extensão. O comprometimento com estas três funções universitárias é o que 

permite um olhar de aproximação, o delineamento de caminhos paralelos e, mesmo, a 

possibilidade de propostas conjuntas” (Bruno, 1997, p. 47). 

Na mesma linha, Almeida salienta que, para além das funções de um museu, 

relativas à pesquisa, comunicação e preservação, os museus universitários devem estar 

comprometidos com o tripé formado por pesquisa, ensino e extensão no sentido de  

“Abrigar/formar coleções significativas para desenvolvimento de pesquisa, ensino e 
extensão;dar ênfase ao desenvolvimento de pesquisas a partir do acervo;manter 
disciplinas que valorizem as coleções e as pesquisas sobre as coleções;participar 
da formação de trabalhadores de museus;propor programas de extensão: cursos, 
exposições, atividades culturais, atividades educativas baseadas nas pesquisas e 
no acervo;manter programas voltados para diferentes públicos: especializado, 
universitário, escolar, espontâneo, entre outros, dependendo da disponibilidade de 
coleções semelhantes na região e do interesse dos diferentes públicos” (Almeida, 
2001, p.5). 

Como se vislumbra acima, são muitas as atribuições dos museus universitários. As 

respostas a estas variadas demandas dependem das situações e possibilidades institucionais 

a que estão sujeitos. Cada um dos museus e das coleções têm uma história e estão 

organizados com configurações diferentes nas universidades a que pertencem. 

 A gestão das universidades, no atendimento das lógicas acadêmicas (Bruno, 1999), 

nem sempre ou, raramente, atende às necessidades museológicas. Segundo a autora, a 

constituição de institutos, laboratórios, núcleos ou centros de pesquisa e departamentos 
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afasta as coleções do cenário museológico e coloca em cena um formato de gestão que não 

atende as questões da comunicação e dos públicos. Estas considerações foram feitas por 

Cristina Bruno em relação aos museus universitários de arqueologia, mas o cenário parece 

ser o mesmo para todos independente dos acervos. A ausência de definições e de políticas 

universitárias em relação aos museus, aliada com a origem e uso das coleções, muitas vezes 

formadas e utilizadas em pesquisas e em salas de aula faz que muitos se autodeclarem 

museus, sem ter as características de museus e outros não queiram ser museus, mesmo 

possuindo as condições necessárias para tal.  

 Este fato também é abordado por Hernandez (1994) ao analisar que a formação de 

muitos museus universitários remete ao fomento à pesquisa, o estudo e aprendizagem entre 

professores, alunos e técnicos. Apesar de se chamarem museus, muitos estão distantes das 

características necessárias para tal e se apresentam como coleções universitárias, núcleos 

de pesquisa, acervos de laboratórios ou acervos didáticos. Este é uma questão recorrente 

que será abordada no quinto capítulo, momento em que explanaremos mais sobre a Rede de 

Museus e Acervos da UFRGS. 

 Em relação ao espaço físico, no geral, os museus universitários aparecem dividindo 

ou disputando seus espaços com salas de aula, laboratórios de pesquisa, espaços 

burocráticos, bibliotecas, apresentando uma estrutura física adaptada ou totalmente 

inadequada para as atividades desenvolvidas.   

 A organização, o funcionamento e a manutenção das coleções, embora realizados 

de forma precária, são, muitas vezes, resultado da iniciativa pessoal e do trabalho abnegado 

de docentes, técnicos e discentes, o que resulta na falta ou na descontinuidade de recursos 

técnicos, de infraestrutura e financeiros que permitam um trabalho contínuo e seguro por parte 

destes museus. Esta situação pode ser resumida em uma constante fragilidade institucional 

de muitos museus universitários que são desconhecidos e invisibilizados dentro das 

universidades que os possuem.   

Emanuela Ribeiro (2013) aborda que as coleções constituídas no âmbito universitário 

têm características diferentes das coleções de museus fora das universidades, diferenças 

quanto à classificação das peças, uso dos acervos e sistemas de documentação. De acordo 

com a autora, os museus universitários estão inseridos nas lógicas e nas práticas do campo 

cientifico, espaço de pesquisadores e administradores da ciência, tal como se configura a vida 

acadêmica no Brasil após a reforma universitária de 1968. Ainda segundo ela, o sistema de 

valores, modos de vida e função social das universidades e, consequentemente do seu 

patrimônio e dos seus museus, a cultura universitária, constituem um dos principais elementos 

que pertencem aos museus universitários. Este patrimônio imaterial explica características e 
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questões comuns dos museus universitários e que independem de suas coleções e tipologias. 

Em relação à gestão dos museus universitários, a autora destaca que eles estão inseridos na 

interface entre gestão de instituições públicas, gestão de campo acadêmico e científico e 

gestão de museus, o que confere uma complexidade ao tema.  

De acordo com Fernando Gil, “os museus universitários têm características 

especificas que fazem com que atravessem transversalmente a tipologia museológica” (Gil, 

2005, p. 45), já que, no âmbito das universidades, qualquer área do conhecimento pode vir a 

ser um museu. Segundo o autor, os museus universitários constituem-se em janelas e pontes 

entre a universidade e a comunidade e “os órgãos de cúpula das universidades devem lutar 

por seus museus universitários como organismos de pleno direito da sua universidade” (Gil, 

2005, p. 51). 

Maria das Graças Ribeiro (2007) aborda os museus universitários dentro de um 

contexto transmuseal, destacando a produção de conhecimento, exercício da 

interdisciplinaridade na formação profissional e atuação significativa em programas de 

extensão que possibilitam a inclusão social. Segundo ela o potencial dos museus 

universitários é grande, mas as disparidades entre os mesmos também. Os entraves e 

dificuldades dos museus universitários estão centrados na inexistência de políticas para os 

mesmos por parte das universidades que abarquem suas características e especificidades, 

seu quadro deficitário de pessoal e a insuficiência de programas de capacitação das equipes 

e a falta de recursos.  Estes problemas são recorrentes em todo o Brasil e desencadeiam 

vários outros, dependendo da universidade em que estão inseridos. 

Maria Célia Santos destaca que para os museus universitários “a idade de ouro ainda 

não aconteceu nem do ponto de vista interno de gestão e infra-estrutura para o seu 

funcionamento nem em relação ao processo de interação com a sociedade” (Santos, 2006, 

p.230), ressaltando o potencial das instituições e enfatizando a importância da construção de 

uma política sistêmica nas universidades que englobe e envolva os museus universitários, 

definindo sua atuação e inserindo-os dentro de um planejamento estratégico nas instituições. 

Ela ressalta ainda que a construção dessa política só será possível se for considerada como 

uma proposta coletiva, buscando torná-la mais profunda, mais abrangente, mais plural, a partir 

de encontros e trocas entre os dirigentes responsáveis incluindo os museus, departamentos, 

salas de aula, ou seja, todos os responsáveis pela gestão universitária. Ressalta também a 

necessidade de atribuir ao planejamento dos museus universitários as dimensões social e 

educativa. Este planejamento não seria apenas uma técnica com o objetivo de melhorar a 

ação dos museus, e sim, um processo educativo de ação e reflexão, a ser alcançado com a 

participação de todos que estão envolvidos com a sua missão. Neste sentido, alinha-se a 
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proposta do Museu da UFRGS de organização dos museus e coleções universitárias em rede, 

objetivando uma proposta coletiva de participação e envolvimento que possa resultar em uma 

politica que envolva os museus, coleções e espaços de memória da universidade. 

Para além das atribuições comuns a todos os museus, os universitários atendem a 

demandas específicas dos órgãos universitários, ligadas a atividades de pesquisa, ensino e 

extensão, tripé indissociável contemplado nos estatutos das universidades. Nesse sentido 

eles realizam e propiciam pesquisas acadêmicas, são espaços de ensino de disciplinas, 

cursos e estágios acadêmicos, participam e atuam em diversos projetos de extensão e são 

responsáveis ainda por projetos educativos abrangentes voltados ao público externo, não 

vinculado diretamente às universidades.   

Ocorre que os problemas apontados são muitos. No geral, os museus universitários 

encontram-se no interior das próprias universidades, compartilhando de forma inadequada 

seu espaço com os departamentos dos quais dependem organicamente, e nem sempre 

contam com espaço expositivo adequado. A estrutura física se apresenta, na grande maioria, 

adaptada e sem condições para suas necessidades técnicas e para o público, o que resulta, 

muitas vezes, em exposições e ações educativas realizadas de forma precária e 

descontinuada.  

Em relação às coleções, documentação, conservação e estudo sempre estão a cargo 

da iniciativa pessoal de professores, técnicos e alunos mais do que da instituição. São muitos 

os casos em que coleções não foram perdidas ou descartadas por iniciativas de 

pesquisadores. Se não fosse a dedicação de determinados profissionais que se desdobram 

e se esforçam para levar a cabo a busca pelos recursos e a execução das ações, estas 

instituições já não existiriam. Frisa-se também que nem todos possuem, claramente, uma 

identidade, uma estrutura de funcionamento, políticas e programas de ação, definição de 

cargos, funções e organogramas.  

Quanto ao quadro funcional dos museus universitários, ele é reduzido e com 

carências em formação técnica. Em muitos museus universitários, os docentes, técnicos e 

discentes dividem a atuação museal com várias outras demandadas na gestão universitária, 

resultando em grandes prejuízos para a primeira. Nem todos possuem profissionais com 

formação específica para atuação em museus e, mesmo nas universidades com cursos de 

graduação em museologia, nem todos os museus possuem museólogos, o que também será 

abordado no quinto capítulo. 

Deve ser também destacado que as equipes dos museus universitários são muitas 

vezes, compostas em sua grande maioria ou totalidade, por técnicos não docentes, caso do 

Museu da UFRGS. A categoria dos técnicos administrativos das universidades federais 
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compreende trabalhadores e pesquisadores de nível médio ou superior que não estão 

envolvidos com a docência. Atuam em tarefas administrativas e de pesquisa, compondo parte 

significativa das equipes dos museus universitários.  

As universidades, em sua maioria, não possuem políticas especificas de gestão de 

seus espaços museológicos e coleções universitárias, fato destacado por todos os autores e 

autoras trabalhados. Muitas vezes as administrações desconhecem os museus e coleções 

universitárias, situação que gera sérios problemas ao deixar os mesmos dependendo de 

políticas de gestão e arranjos com os institutos e departamentos universitários, desprotegidos 

de salvaguardas institucionais.  

Nesse contexto complexo, segundo Lucia Mendonça, as universidades e os museus 

universitários estão passando pelas mesmas transformações históricas e têm que responder 

aos crescentes desafios da sociedade contemporânea em torno da reflexão sobre sua razão 

de existência e seu cenário para o futuro, destacando que “as universidades são o bem e o 

mal de seus museus” (Mendonça, 2012, p. 86). 

  Almeida destaca que o museu universitário, ao fazer parte do meio acadêmico, 

“deveria tirar o máximo de vantagem desse fato, pois a universidade como produtora de 

conhecimento, como espaço de experiência e de formação é uma riquíssima fonte de recursos 

para os museus universitários” (Almeida, 2001, p.5). Para Francisca Michelon “um manto 

silencioso os oculta, na inexistência de uma política que os enfoque. Cada universidade, no 

exercício pleno de sua autonomia, decide como tratá-los” (Michelon, 2014 p, 167). 

Na situação brasileira apresentada em 2018/2019, com o corte de verbas para 

custeio das universidades federais, crise financeira grave nos estados, comprometendo e 

quase inviabilizando as universidades federais e estaduais, o horizonte de problemas dos 

museus universitários parece se avolumar e a já destacada falta de uma política sistêmica 

nas universidades em relação aos seus museus pode intensificar e aprofundar os problemas 

decorrentes da falta de verbas. 

Parece ser cada vez mais necessária uma organização por parte dos museus 

universitários, demandando políticas públicas que os envolvam,colocando e explicitando 

tensões e problemas frente a universidades, retomando seus fóruns de discussão e 

organização, assunto que será abordado no capítulo 5. 

Finalmente, cumpre destacar que o cenário apontado pelas autoras e autores, todos 

atuantes e membros integrantes de universidades e museus universitários culminou na noite 

de 02 de setembro de 2018 com o incêndio do Museu Nacional. O mais antigo museu do 

Brasil, acabando de completar 200 anos de presença ininterrupta de museus no país foi 

vitimado pelo descaso e descompromisso do poder público com as instituições museológicas 
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que acarretou na falta de instalações físicas adequadas, na ausência de uma política nas 

universidades que englobe, incorpore e reconheça os museus e coleções que estão sob sua 

administração e responsabilidade. De acordo com laudo técnico elaborado e divulgado pelos 

responsáveis pela investigação, o fogo iniciou nos aparelhos de ar condicionado localizados 

no auditório. No incêndio, assistido ao vivo e com desespero por todos, foram destruídas 

memórias, pesquisas, patrimônio cultural, sonhos, lutas, resistências, objetivos e projetos 

pertencentes a todo o povo brasileiro. 
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2.Tempos de propostas: memórias, tradição e contradição 
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Compositor de destinos  

Tambor de todos os ritmos 

Tempo tempo tempo tempo  

Entro num acordo contigo  

Tempo tempo tempo tempo  

Por seres tão inventivo 

e pareceres contínuo  

Tempo tempo tempo tempo 

Caetano Veloso 

 

No capítulo anterior foram abordadas as relações históricas entre os museus e as 

universidades enfatizando o surgimento dos museus universitários. No contexto brasileiro foi 

enfatizado o surgimento dos museus, com 200 anos de existência no país, anteriores às 

universidades. Os museus universitários foram destacados em sua trajetória histórica de 

criação no Brasil, bem como, a partir de variados autores e autoras, foram analisadas suas 

características, problemas e perspectivas. 

Neste capítulo será abordada a criação do Museu da UFRGS dentro do contexto da 

história da UFRGS. Neste sentido, a história da universidade será investigada a partir da 

criação de seus museus e acervos e da relação com o contexto da museologia no RS. Parte-

se da concepção de que a criação de uma instituição museal é anterior a sua formalização e, 

assim vamos buscar as intenções e ideias que constituem o cenário de criação do museu, 

bem como as sucessivas alterações ao longo do tempo, que vão acrescentando camadas de 

propostas ao projeto do Museu da UFRGS. 

 

2.1 Museus e acervos universitários na UFRGS 

As características dos museus universitários estão ligadas às universidades e a 

contextos a que pertencem. A seguir serão abordadas brevemente a formação das 

universidades no Brasil e a formação da UFRGS em particular. 

Assim como os museus, no Brasil, os cursos de nível superior foram criados a partir 

da vinda família real em 1808. Por atos de D. João VI, em 1810, foi fundada a Academia Militar 

do Rio de Janeiro; em 1827, as faculdades de direito de São Paulo e Olinda; em 1832, a 

Escola de Medicina da Bahia. Era um ensino voltado para as elites com a preocupação de 

implantar um modelo de escola autônoma que formasse  advogados, engenheiros e médicos, 

para atender às necessidades governamentais e da elite local.   
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A história da UFRGS19 e da educação superior no Rio Grande do Sul datam também 

do séc. XIX com a iniciativa de particulares empenhados na formação dos cursos livres de 

ensino superior. O primeiro, da Escola de Farmácia e Química, foi idealizado e estruturado 

em 1892, porém entra realmente em funcionamento em 1897 ao se juntar ao curso de partos 

que havia sido criado junto à Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, dando origem à 

Faculdade Livre de Medicina e Farmácia em Porto Alegre. Em agosto de 1896, cinco 

engenheiros de formação militar e um engenheiro civil, todos identificados com o positivismo, 

reuniram-se e fundaram a Escola de Engenharia. Em 1900, estruturada por um grupo de 

bacharéis é fundada a Faculdade Livre de Direito, a qual marcou o início dos cursos 

humanísticos no estado. 

O governo do RS, de inspiração positivista20, em um primeiro momento chefiado por 

Júlio de Castilhos e após por Borges de Medeiros, tinha como meta uma política educacional 

para o estado. As novas elites urbanas necessitavam educação e aprimoramento, assim como 

a mão de obra assalariada precisava ser profissionalizada. Segundo os princípios de Augusto 

Comte21, a educação era tanto fator de garantia de ordem e da moral, constituindo-se num 

elemento de estabilização social, como era um elemento propulsor do progresso econômico. 

Nesta medida, o governo enfatizava a necessidade de estabelecimento de  ensino superior e 

também de ensino com caráter técnico, que redefinisse o perfil tradicional da vocação 

pecuária do estado do RS.  

Atendendo a essas demandas, a Escola de Engenharia, em funcionamento desde 

1897, entre 1922 e 1934, adotou a denominação de Universidade Técnica22, formando uma 

complexa organização educacional composta por onze institutos voltados ao ensino médio, 

técnico e superior. A escola possuía gabinetes de aulas práticas com coleções compradas do 

exterior ou doadas por particulares. Nestes gabinetes encontram-se as origens de muitas das 

coleções e acervos integrantes dos museus universitários da UFRGS, caso do museu de 

Mineralogia, do Museu do Motor, do Museu de Topografia, do prédio e coleção do 

 
19 Ver: Pesavento, S. J. (2004). Um dia,em outro tempo...In:UFRGS 70 Anos.Porto Alegre: UFRGS/Comunicação 
Impressa.  

Grijó, L. A. (2017). Os nomes do Poder: a faculdade de direito de Porto Alegre, o ensino jurídico e política no Brasil 
(1900-1937). Jundiaí: Paco Editorial. 
20 O grupo identificado com o positivismo fica no poder no estado do RS por quarenta anos, buscando uma proposta 
modernizadora para a economia do estado, fortemente vinculada aos grandes proprietários de terras pecuaristas. 
Os positivistas tinham o estabelecimento do ensino superior para as elites estaduais como uma de suas metas. 
Ver: Pinto, C. R. J. (1986). Positivismo: um projeto político alternativo; RS: 1889-1930. Porto Alegre: LPM. 
21 Augusto Comte, (1798-1857) filósofo francês, conhecido como o criador da corrente de pensamento denominada 
“Positivismo”.  
22 Reconhecida com o nome de Universidade Técnica do Rio Grande do Sul por decreto federal 20.272 de 03 de 
agosto de 1931. 
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Observatório Astronômico da UFRGS. Em 1900, foi criado um curso preparatório para os 

candidatos à escola que, posteriormente, deu origem ao Colégio Estadual Júlio de Castilhos23, 

o que ilustra a dimensão da Universidade Técnica no estado do RS.   

Ao final dos anos 20 do século XX, o estado do RS contava com um ambiente 

composto por um conjunto central de cursos de nível superior, médico, técnico, jurídico e 

artístico. Em 1906, foi criado também o Instituto Livre de Belas Artes que, em 1910, começou 

a adquirir obras de arte para fins de estudo de seus alunos, dando origem à coleção histórica 

da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo. A importância do ensino superior para o Partido 

Republicano no poder era tanta que a posse de Getúlio Vargas, em 1928, como Presidente 

do Estado, sucedendo Borges de Medeiros, representando a união das oposições no estado 

e marco inicial para a articulação da Aliança Liberal24, aconteceu no Salão Nobre da 

Faculdade de Medicina (Pesavento, 2004). 

Após a Revolução de 1930, o governo central brasileiro cria o Ministério da Educação 

cujo primeiro decreto teve por objetivo reorganizar os cursos de nível superior do país, 

consoante um projeto de centralização política e modernização administrativa, econômica e 

social. Em 28 de novembro de 1934, pelo decreto 5.758, assinado pelo interventor federal do 

estado do Rio Grande do Sul, General Flores da Cunha, foi criada a Universidade de Porto 

Alegre – UPA, integrada inicialmente pela Escola de Engenharia com os Institutos de 

Astronomia, Eletrotécnica e Química Industrial; Faculdade de Medicina com as Escolas de 

Odontologia e Farmácia; Faculdade de Direito com a Escola de Comércio; Faculdade de 

Agronomia e Veterinária; Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e pelo Instituto de Belas 

Artes. Destaca-se que a criação de uma instituição universitária correspondia a uma demanda 

dos setores sociais urbanos. No RS havia, desde 1932, um partido político chamado de 

Partido Universitário, cujo objetivo era a criação de uma universidade no estado (Pesavento, 

2004, p. 47). 

A Faculdade de Filosofia, oficialmente criada em 1934, passou a funcionar em 1942 

com a denominação de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Compreendia os cursos de 

Matemática, Física, Ciências Naturais, Química, História e Geografia, Pedagogia e Didática. 

 
23 Ao longo do sec. XX o Colégio Estadual Júlio de Castilhos teve uma representação importante no cenário 
educacional do Rio Grande do Sul, tanto por excelência acadêmica, quanto por luta política. Escola onde 
estudavam os filhos das elites agrárias e urbanas e, posteriormente, cenário de formação da luta política 
secundarista estudantil e dos professores de escolas públicas. Ver: Cunha, L. V (2016). Liberdade Pequena: 
memórias do período da ditadura civil militar no Colégio Júlio de Castilhos. Porto Alegre, RS, 2016. Dissertação 
(mestrado) – Universidade do Vale do Rio dos Sinos, PPG em Educação. Acessado em 09 setembro de 2017. 
24 Coligação oposicionista de âmbito nacional formada no início de agosto de 1929 por iniciativa de líderes políticos 
de Minas Gerais e Rio Grande do Sul com o objetivo de apoiar as candidaturas de Getúlio Vargas e João Pessoa 
respectivamente à presidência e vice-presidência da República nas eleições de 1º de março de 1930. Ver: 
Pesavento, S J. (1984). História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Mercado Aberto. 
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Estes cursos eram, em sua maioria, voltados para a formação de professores. A Faculdade 

de Filosofia também deu origem a muitas coleções e museus na UFRGS, caso da 

documentação histórica do acervo do Museu da UFRGS, do Herbário que foi acervo de 

colecionador particular comprado pela universidade a fim de compor os laboratórios de 

ciências naturais da Faculdade de Filosofia, do acervo do Museu de Paleontologia, de parte 

do acervo do Museu de Mineralogia, da coleção didática de instrumentos técnico científicos 

do Instituto de Física, da coleção que integra o Museu da Genética, do CECLIMAR, entre 

outros. 

Em 1947, a constituição do estado do RS alterou o nome de Universidade de Porto 

Alegre para Universidade do Rio Grande do Sul, incorporando as Faculdades de Direito e de 

Odontologia de Pelotas e a Faculdade de Farmácia de Santa Maria. Posteriormente, essas 

unidades foram desincorporadas da UFRGS, com a criação, da Universidade de Pelotas e da 

Universidade Federal de Santa Maria. A universidade seguia crescendo, expandindo sua área 

física e tornando complexas suas estruturas. 

Em dezembro de 1950, a universidade foi federalizada, vinculada à esfera 

administrativa da União, passando a se chamar Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS. A federalização da universidade impulsionou a pesquisa, a formação de centros de 

investigação e trouxe a possibilidade de intercâmbios e convênios com instituições 

internacionais, transformações que estavam em sintonia com a situação do país. 

O golpe militar de 31 de março de 196425 trouxe profundas alterações na vida 

acadêmica. A repressão cassou e expurgou26 professores, estudantes foram presos, aulas e 

encontros passaram a ser vigiados e as entidades estudantis ficaram na mira da repressão 

armada. Manifestações políticas ganham as ruas da cidade de Porto Alegre, tendo a 

Faculdade de Filosofia como centro da resistência estudantil, oposição quase toda 

desarticulada após o AI-5 em 1968.  

Em 1965, após anos de discussão, foi definido e fixado o local do novo campus da 

UFRGS, a região conhecida como Vale da Agronomia, por isso a denominação de Campus 

do Vale. Em 1975, foi iniciada a construção com a liberação de verbas pelo governo federal. 

Em 1976, os cursos do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, antiga Faculdade de 

 
25 O Golpe de 1964 estabeleceu uma ditadura civil-militar no Brasil, que durou oficialmente de 1964 até 1985.  A 
ditadura tinha por objetivo manter pela força e pela dominação ideológico cultural os privilégios das elites e a 
subjugação das camadas oprimidas, consequências do colonialismo, do capitalismo e do imperialismo. Como 
outros similares, foi um período dramático e violento. Ver: Padrós, E.S.; Fernandes, A.S. (2009) Ditadura de 
Segurança Nacional no Rio Grande do Sul (1964-1985): história e memória.  Porto Alegre, Corag, 2009. 
26 Mansan, J. V. (2009) Os expurgos na UFRGS: afastamentos sumários de professores no contexto da Ditadura 
Civil-Militar (1964-1969). Dissertação (Mestrado) do Curso de Pós-Graduação em História da Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas, PUCRS, Porto Alegre.   
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Filosofia, foram deslocados para o novo campus, abandonando o prédio da filosofia, local de 

memória e resistência, sito junto à administração central da universidade. Esse movimento de 

transferência para o Campus do Vale teve rejeição e oposição por parte da comunidade 

acadêmica, o que influenciou o projeto do Museu da UFRGS posteriormente. A reforma 

universitária, na década de 70 configurou a UFRGS em seus moldes atuais com a estrutura 

de institutos e faculdades que reúnem as unidades departamentais.  

Retomando as relações entre museus e universidades, destaca-se que, no século 

XIX, a pesquisa científica no Brasil era realizada nos museus e institutos, fora das 

universidades, com destaque para as pesquisas realizadas o Museu Nacional do Rio de 

Janeiro (1818), no Museu Paranaense Emílio Goeldi (1885), no Museu Paulista (1893). Em 

relação ao Museu Nacional do Rio de Janeiro e ao Museu Paulista, importantes centros de 

pesquisas, foram incorporados à Universidade Federal do Rio de Janeiro a à Universidade de 

São Paulo, constituindo-se, a partir das incorporações, como museus universitários, conforme 

já foi destacado anteriormente. 

O Museu mais antigo do RS é o Museu Júlio de Castilhos idealizado por Júlio Prates 

de Castilhos27 e criado pelo Decreto-lei nº 589, de 30 de janeiro de 1903, redigido pelo 

Presidente do estado, Antônio Augusto Borges de Medeiros (Leticia Nedel, 2005). 

Inicialmente era denominado “Museu do Estado”. Passou a chamar-se Museu Júlio de 

Castilhos em 1907 como homenagem ao ex-presidente do Rio Grande do Sul, falecido em 

1903. Desde 1905, o Museu Júlio de Castilhos funciona na casa em que ele viveu, a qual foi 

adquirida pelo governo do RS após sua morte. Foi a primeira instituição museológica do 

estado e, como era comum na época, seu acervo abrangia artefatos indígenas, peças 

históricas, obras de arte, coleções de zoologia, botânica e mineralogia e variados objetos  

representando as características do Rio Grande do Sul, abarcando, assim, diversas áreas do 

conhecimento e dotando o estado de uma instituição museológica de pesquisa.  

As coleções iniciais do museu foram originárias da Exposição Estadual de 190128 e 

“guardadas numa sala da Escola de Engenharia, foram então transferidas para três galpões 

da feira existentes no Campo da Redenção” (Nedel, 2005, p. 90). Seguindo modelo 

consagrado na época, o governo do RS, em 1900, organizou uma exposição estadual, nos 

moldes das exposições universais, para comemorar os 10 anos de regime republicano, 

 
27 Júlio Prates de Castilhos foi um jornalista e político brasileiro, presidente do Rio Grande do Sul por duas vezes 
e principal autor da Constituição Estadual de 1891. Essa foi a primeira Constituição Estadual da República a ser 
concluída, e acabou servindo de base a diversas outras no país, disseminando assim os ideais positivistas no 
Brasil. Exerceu forte poder político no RGS. 
28 A exposição Estadual de 1901 foi instalada nos prédios da Escola de Engenharia e em outros pavilhões 
construídos para abrigar a mostra. Ver: Pesavento, S. J. (1987). Exposições Universais, espetáculos da 
modernidade do século XIX. São Paulo: Hucitec. 
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demonstrar o domínio regional do Partido Republicano Riograndense - PRR e, principalmente 

“mostrar como, naquele fim de século, o Rio Grande se integrava à modernidade dos novos 

tempos. Dessa forma, microcosmo de um processo mais amplo, o Rio Grande do Sul exibia 

o seu mostruário variado de produtos” (Pesavento,1997, p. 229). O prédio da Escola de 

Engenharia, que teve a construção finalizada em 1901, abrigou e integrou a Exposição 

Estadual e foi o primeiro local de organização e guarda da coleção do que seria o embrião do 

acervo do Museu Júlio de Castilhos. 

A ideia de um museu universitário centralizado e que atuasse com a memória da 

universidade não é nova na UFRGS. As mobilizações mais efetivas da universidade em 

relação à sua memória e patrimônio datam da década de 1970, mas a menção a um museu 

universitário centralizado é anterior. Conforme já destacamos a criação da universidade em 

1934, intitulada Universidade de Porto Alegre foi uma demanda social das elites urbanas no 

RS, estando os setores envolvidos preocupados com a reforma do ensino superior no sentido 

de que o mesmo fosse maior do que a união dos cursos livres que até então existiam. O 

decreto de criação da UPA é de 28 de novembro de 1934 e o relator da exposição dos motivos 

para a criação da universidade, professor Guerra Blessman, citado por Pery Diniz sintetizava 

como objetivos essenciais da instituição 

“ensinar, ensinar todo e qualquer assunto digno de estudo, indo além das disciplinas 
ligadas a determinado aprendizado técnico científico; acumular conhecimentos, 
através de bibliotecas, museus, coleções; tornar-se centro ativo de trabalho, pelo 
progresso das ciências, estimulando e apoiando pesquisas e experiências; 
despertar e desenvolver aptidões.” (Diniz, 1992, p.42) 

Atendendo a estas demandas, o estatuto da Universidade de Porto Alegre - decreto 

5758/28 de novembro de 1934 - menciona um museu universitário diverso dos museus e 

acervos dos cursos superiores, como se pode perceber a seguir 

“Título XIX - Vida social universitária 
Art. 96 A vida social universitária terá como organização fundamental: 
(...) 
d) museu social 
Art. 106 Oportunamente será organizado pelo Conselho Universitário com 
indispensável concurso dos institutos de ensino superior. O Museu Social destinado 
a congregar elementos de informação, de pesquisas e de propaganda, para o 
estudo e o ensino dos problemas econômicos, sociais e culturais, que mais 
interessam ao Estado e ao país. 
Parágrafo único – O museu organizará exposições permanentes e demonstrações 
ilustrativas de tudo quanto interesse, direta ou indiretamente, ao desenvolvimento 
do país e a qualquer dos ramos da atividade nacional” (UFRGS, 1949, s. 
paginação). 

Este documento demonstra a intenção, o desejo de um museu na UFRGS, 

centralizado, organizado pela administração central e demais cursos e em torno do qual se 
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organizaria a “vida social universitária”. O museu estava destinado a informação, pesquisa e 

propaganda e organizaria exposições sobre os assuntos de interesse para estudo e ensino 

ao RS e ao país. Não foram encontradas outras menções a este projeto até a década de 70, 

quando inicia-se com sistematicidade a mobilização relativa a memória e ao patrimônio na 

universidade. Mas a inscrição, a vontade de um museu universitário centralizado e articulador 

já estava expressa. 

Conforme veremos, a memória, a tradição, o passado da UFRGS, serão mobilizadas 

com a criação da Comissão de História em 1977. Funcionando como um órgão suplementar, 

vinculada diretamente ao gabinete do reitor, referendada em pesquisas históricas nas fontes, 

a Comissão construirá a visão de história e memória institucional que embasarão a proposta 

de criação do Museu Universitário, atual Museu da UFRGS em 1984. O museu, centralizado 

e com exposições variadas só vai se concretizar em 1984, mas as demandas e menções, 

seus traços já estavam presentes  nos estatutos de 1934. 

 

2.2 A Comissão de História e a proposta de museu universitário 

Em 25 de abril de 1977, foi criada a Comissão de História da UFRGS, na gestão do 

reitor Homero Sá Jobim29. Foi considerada a “primeira tentativa de preservar a memória da 

UFRGS” (Heinen, Kummer, Weber, 2002, p. 144). Tinha como responsabilidade “levantar a 

documentação necessária a uma análise da Universidade e seu significado no 

desenvolvimento do estado e do país”. (UFRGS, 1977, Portaria 474, p.1). Para tanto a 

Comissão de História produziu o aparato discursivo que foi utilizado pelas gestões 

universitárias entre 1977 e 1988, de Homero Sá Jobim e Francisco Ferraz30, incluindo a 

mobilização para a criação do Museu da UFRGS.  

 Seus objetivos, de acordo com a Portaria nº 474/1977, eram de “recolher, classificar 

e recuperar a documentação e material pertinentes à origem e ao desenvolvimento da 

UFRGS”. A Portaria nº 233/1979 regulava seu funcionamento da seguinte maneira: 

“Normas Básicas para o funcionamento da Comissão da História da Universidade: 
(...) Art. 3° - nenhum documento ou qualquer outro material de valor histórico, 
existente nos arquivos ou dependências das unidades universitárias, poderá ser 
destruído ou inutilizado, sem a prévia audiência da Comissão de História da 
Universidade. Art. 4° - a Comissão fica investida dos mais amplos poderes para 
promover o tombamento e a recuperação dos elementos que forem julgados de 
interesse histórico” (UFRGS,1979, Portaria 233, p.1). 

 
29 Reitor da UFRGS entre 1976 e 1980. 
30 Reitor da UFRGS entre 1984 e 1988. 
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Dirigida por Dante de Laytano31 (1977-1981 e 1985-1988) e contando com a ativa 

participação dos professores Mozart Pereira Soares32 e Pery Pinto Diniz33, a Comissão de 

História da UFRGS elaborou artigos temáticos e realizou entrevistas sobre a memória, 

tentando reconstituir a história da universidade. A compilação deste material foi a base do 

livro Memória da Universidade Federal do Rio Grande do Sul34, obra de referência sobre a 

história da UFRGS, publicado em 1992, período este que a Comissão de História já não 

existia.  

A Comissão pretendia atuar junto a representantes de várias faculdades, buscando 

a participação de todos aqueles que tivessem “algum comentário a acrescentar sobre o 

desenvolvimento de sua unidade” (Revista da Comissão de História, 1987, p. 2).  A busca 

pelas “origens” e passado grandioso da UFRGS foram uma constante em boa parte dos 

artigos publicados pela Comissão da História. Estes discorriam sobre a fundação das 

Faculdades e dos Institutos, bem como sobre a atuação de personagens pioneiros.  

Como um dos seus grandes eventos, foi a organização, em 1983, de um Simpósio 

sobre a Revolução de 1930 com ênfase na participação de políticos e personalidades 

vinculados à UFRGS. O evento teve grande repercussão no cenário intelectual da 

universidade e contou com o lançamento de uma publicação35 com as conferências 

realizadas.  

Além disso, os membros da Comissão de História destacavam que a função da 

Comissão não era “meramente rememorativa”, não se tratava de “um culto ao passado morto” 

(UFRGS, 1985, p 6). O resguardo da memória da UFRGS dependia tanto da recuperação do 

passado como do registro do presente. Dante de Laytano, em 1987, referiu-se ao Boletim da 

Comissão de História, editado no formato de revista como um espelho da universidade de 

hoje que “ajudará o historiador de amanhã a formar um quadro preciso da UFRGS neste 

momento de definição da vida nacional” (UFRGS, 1987, p.2). Segundo Diniz e Soares, a 

Comissão de História tinha como objetivo a “aproximação harmônica entre os elementos da 

 
31 Bacharel, juiz, jornalista, professor universitário, folclorista, professor catedrático de História na UFRGS, Diretor 
do IFCH – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, coordenador da Comissão de História da UFRGS, Professor 
da PUCRS e diretor do Museu Júlio de Castilhos, foi um intelectual com forte atuação no RGS. Ver:  Barcellos, D. 
M. (1997). Dante de Laytano e o folclore no Rio Grande do Sul. In: Horizontes Antropológicos; 3. Acedido em 03 
de maio de 2017 em http://www.scielo.br/pdf/ha/v3n7/0104-7183-ha-3-7-0252.pdf 
32 Professor e ex-diretor da Faculdade de Veterinária, atuava como historiador e escritor. Membro da Academia 
Riograndense de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do RS tinha fortes ligações com o pensamento 
positivista. 
33 Economista, ex-diretor da faculdade de economia, vice-reitor que pediu demissão após o golpe de 1964, teve 
ativa atuação intelectual e burocrática na UFRGS. 
34 Diniz, P. P.; Soares, M. (1992) Memória da Universidade Federal do Rio Grande do Sul: 1934 a 1964. Porto 
Alegre: UFRGS. 
35 UFRGS. (1983) Simpósio sobre a Revolução de 1930. Porto Alegre, Erus. 
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tradição, que continuam a ser fontes de referência, e os ideais novos” (Diniz; Soares, 1992, 

p. 7). 

Na narrativa produzida pela Comissão de História, destaca-se a busca pela harmonia 

entre passado e futuro e o entendimento da memória e da história como sucessão linear, 

eliminando do processo seus mecanismos de seleção, esquecimento e espaço de conflito. A 

tradição, vista como uma “permanência do passado” tem como função chancelar, justificar 

atos do presente.  

Segundo Chagas, memória e poder estão constantemente envolvidos no mesmo 

cenário e, como ato político, a memória pode ser convocada para possibilitar o novo ou para 

“ancorar no passado, em marcos fundadores especialmente selecionados, a experiência que 

se desenrola no presente” (Chagas, 2003, p. 141). Ou seja, é na seleção do passado que as 

ações do presente buscam sua atualização e justificativa futuras. Este discurso permeia toda 

a produção historiográfica da Comissão de História e, por sua vez, será utilizado como 

embasamento para as ações de futuras gestões universitárias, incluindo a criação do Museu 

da UFRGS. 

Aliás, é necessário enfatizar que a constituição da Comissão coincidiu 

temporalmente com a transferência dos primeiros cursos da UFRGS para o Campus do Vale, 

inaugurado em setembro de 1977, em local consideravelmente distante do centro da cidade36. 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas e o Instituto de Letras foram os primeiros a serem 

transferidos. As reclamações e resistências provenientes, tanto do movimento estudantil, 

como de docentes e técnicos que não desejavam a transferência eram constantes e intensas. 

O abandono do prédio da Faculdade de Filosofia, cenário emblemático da oposição à ditadura 

militar que ainda se fazia presente, foi muito destacado por docentes, discentes e técnicos.  

As tensões da ampliação física da universidade se intensificaram após a reforma 

universitária de 196837 que incidiu sobre a nova organização dos cursos superiores no Brasil. 

Contudo as propostas para se criar uma Cidade Universitária existiam desde o 

 
36 Campus do Vale fica localizado a aproximadamente 13,5km de distância do Campus Central da UFRGS. 
37 Ver: Fávero, M. L. (2006) A Universidade no Brasil: das origens à Reforma Universitária de 1968. Educar em 
revista.(28)p.17-36 
Disponivel em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_isoref&pid=S010440602006000200003&lng=en&tlng=pt  
 Mendonça, A. V. (2000) A Universidade no Brasil. In: Revista Brasileira de Educação (14). Rio de Janeiro. p.146-
148. Disponivel em http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n14/n14a08.  
As autoras destacam as seguintes medidas advindas da Lei nº 5.540/68 (Reforma Universitária):  sistema 
departamental, o vestibular unificado, o ciclo básico, o sistema de créditos e a matrícula por disciplina,  a carreira 
do magistério, a pós-graduação, o estabelecimento da tríplice função de ensino, pesquisa e extensão, e destacam  
a ampliação das vagas nas universidades públicas, cujo montante mais que dobrou entre 1968 e 1974. Sobre 
alguns efeitos da Reforma Universitária na gestão do espaço físico na UFRGS, ver: Espíndola, S. S.(1979). 
Implantação Física da UFRGS: da fundação ao Campus do Vale. Porto Alegre: UFRGS. Pesavento, S. (2004) Um 
dia, em outro tempo. In: UFRGS-70 anos, op. cit., p.70. 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n14/n14a08
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estabelecimento da Universidade de Porto Alegre – UPA em 1934, narrativa levantada pela 

Comissão de História nas pesquisas sobre a origem e o desenvolvimento da universidade, 

que parecem legitimadoras das propostas contemporâneas de obras e modernizações, dentre 

as quais se insere a criação do Museu da UFRGS.  

 Francisco Ferraz, quando ainda Pró-reitor de Planejamento38, na introdução da 

publicação intitulada “Implantação Física da UFRGS: da fundação ao Campus do Vale” 

destaca que 

“A sucessão de projetos de implantação física acompanha a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul desde os primórdios de sua existência. Cidade Universitária, 
Vila Universitária, Monumento Universitário, Campus Universitário, são algumas 
das muitas denominações que diferentes gerações adotaram ao conceber as novas 
e ideais instalações físicas para a Universidade. Ao longo dos últimos cinquenta 
anos, nenhuma questão foi tão debatida. Encontra-se documentada neste volume. 
[...] os trabalhos de pesquisa para realizá-lo expressam, a um só tempo, o 
reconhecimento da importância de recapturar do passado as esperanças e os ideais 
que mantiveram viva a ideia da nova Universidade e a convicção de que a 
construção do Novo Campus encerra valores imateriais que transcendem em 
significação e importância a própria realização física do projeto. Os trabalhos de 
construção do Novo Campus nos dias de hoje, dão continuidade a esta tradição, e, 
inspirando-se naqueles mesmos ideais e esperanças que animaram outras 
gerações, buscam realizar o antigo anseio de dotar a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul de condições físicas compatíveis as suas tradições e 
potencialidades” (Espíndola, 1979. p. 7-8). 

Percebe-se a utilização da tradição “recapturada do passado”, inserindo a ideia de 

construção do novo Campus do Vale como “valores imateriais das gerações anteriores” e 

justificando as mudanças que encontravam fortes resistências na comunidade acadêmica, 

como possibilidade que colocaria a universidade frente ao seu potencial. Segundo M.S.Santos 

“Diversos atores, sejam eles indivíduos, grupos ou nações, utilizam a memória com o objetivo 

de fortalecer identidades e defender interesses específicos”. (Santos, 2002, p.118) O discurso 

construído pela Comissão de História era utilizado pela administração na gestão de Jobim 

para justificar as mudanças, mobilizando a memória como elo de coesão e adesão aos 

argumentos. 

É importante ressaltar que Dante de Laytano dirigiu o Museu Júlio de Castilhos e teve 

atuação destacada junto à Comissão Gaúcha de Folclore na década de 50. Durante sua 

gestão39 no Museu Júlio de Castilhos foram realizados  contatos com o Serviço de Patrimônio 

 
38 Francisco Ferraz foi Pró-reitor de Planejamento entre 1976 e 1984, quando assume como Reitor. 
39 Dante de Laytano foi diretor do Museu, entre 1952-1960 e redefiniu os objetivos da instituição, que passou a 
museu histórico, priorizando o folclore e o estudo das tradições. O museu foi desvinculado do Arquivo Histórico do 
Rio Grande do Sul, e a partir das suas coleções de História Natural e Arte Moderna, dá origem ao Museu de 
Ciências Naturais e ao Museu de Arte do Rio Grande do Sul.  Ver: Nedel, L. B. (2005) Breviário de um museu 
mutante. In: Horizontes Antropológicos. (23) p. 87-112. Disponivel  em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010471832005000100006&lng=en&nrm=iso&tlng=pt 
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Histórico e Artístico Nacional, SPHAN40, e Dante de Laytano parece ter estabelecido 

familiaridade com as discussões sobre patrimônio estabelecidas por Rodrigo Melo Franco de 

Andrade41, intelectual que presidiu o órgão federal nessa época.  

O patrimônio era articulado como “tradição”, em que estavam representados valores 

“autênticos” e suas origens estavam situadas em um passado distante, fonte de conhecimento 

histórico e científico, onde o país precisava buscar inspiração para se equiparar as nações do 

“velho mundo” (Gonçalves, 1996). As aproximações entre os argumentos do SPHAN e dos 

intelectuais que ali construíam discursos sobre o patrimônio e os discursos produzidos pela 

Comissão de História, posteriormente utilizados pelo futuro reitor Francisco Ferraz são muitas. 

Falava-se em tradição: em busca das origens em um passado distante fonte de 

“conhecimento científico e histórico” para o processo de civilização que iria colocar a 

universidade em igualdade com as dos chamados “países desenvolvidos”. Articulava-se um 

esforço de uma gestão na construção do patrimônio e da identidade de uma universidade que, 

supostamente, ainda não existia.   

Destaca-se também, em relação ao contexto relacional entre a Comissão de História, 

a questão museológica nacional e a criação do Museu da UFRGS, o documento e as 

discussões levantadas, a partir de 1976, por ocasião da realização na cidade de Recife do 1º 

Encontro Nacional de Dirigentes de Museus42. O documento resultante denominado 

“Subsídios para Implantação de uma Política Museológica Brasileira” teve por objetivo servir 

como base para orientação de projetos na área museológica. Três anos depois, em 1979, foi 

criada por Aloísio Magalhães a Fundação Nacional Pró-Memória – FNPM, instância que 

abrigou, a partir de 1983, o Programa Nacional de Museus, o qual tinha como objetivos 

principais a elaboração de projetos para a revitalização dos museus brasileiros.  

A intenção de transformar a Comissão em museu histórico vai ficando clara com o 

passar do tempo. Apesar de estar autorizada, a Comissão de História não promoveu ações 

de tombamento em sentido amplo, mas foi responsável por recolher acervos documentais dos 

cursos de Engenharia, de Medicina e da Faculdade de Filosofia, a qual, ao desocupar o prédio 

no Campus Central, deixou a documentação histórica com a Comissão. Em 1978 no dia 10 

de agosto, na ata da 500ª sessão de Conselho Universitário, encontra-se outra menção à 

 
40 Criado em 1936, o SPHAN - Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - foi transformado em Instituto 
do patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN em 1970. 
41 Rodrigo Melo Franco de Andrade, intelectual modernista, dirigiu o SPHAN DE 1937 a 1967. Ver:  Gonçalves, J. 
R. S. A retórica da perda: os discursos do patrimônio cultural no Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/IPHAN, 1996. 
42 http://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2012/08/Relatorio-de-Gestao-2010.pdf.  
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criação de um museu universitário por ocasião das comemorações de aniversário da 

Faculdade de Medicina.  

“Foi constituída uma Comissão do acervo histórico que, em pouco tempo, reuniu 
um documentário muito importante e inspirador para as novas gerações. O Sr. 
Presidente disse que a Universidade pretende organizar um Museu Universitário, 
para resguardar toda a documentação da história da Universidade, desde sua 
fundação, (...)” (Consun, 10 de agosto de 1978, p. 5-6). 

Esta proposta que parece referendar as funções da Comissão de História, avançou 

e, em dezembro de 1978, foi finalizado um documento intitulado as “Normas básicas para o 

funcionamento e a proposta de Regimento para um Museu Histórico na UFRGS”, as quais 

não chegaram a ser implantadas. O documento reflete a importância que a memória da 

instituição vinha tomando na universidade e a intenção de criar um museu centralizado para 

salvaguardar registros e documentação. 

“Art. 1º- O Museu Histórico Universitário é órgão suplementar da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (art. 2º do estatuto) e rejerse-á pelas normas 
constantes desta portaria até sua provação definitiva e aprovação de regimento 
interno. 
Art 2º - O Museu Histórico Universitário, para efeitos administrativos, fica vinculado 
à reitoria da universidade através da Pró reitoria de Planejamento. 
Art 3º - O Museu Histórico Universitário abrangerá as seguintes seções:  
a: arquivo central;  
b: registros bio-bibliogáficos do corpo docente;  
c: museu pedagógico. 
Art 4º - São finalidades básicas do Museu Histórico Universitário: 
a: Recolher, classificar e conservar a documentação pertinente às origens e ao 
desenvolvimento da universidade; 
b: organizar e manter o museu pedagógico formado pelo acervo de aparelhagem 
técnica e científica de fins didáticos que o progresso tecnológico tornou obsoleta; 
c: Recolher ou reproduzir objetos ornamentais, móveis, placas comemorativas, 
monumentos existentes nos prédios históricos ocupados pela universidade e seus 
institutos, para aproveitamento em locais adequados no novo Campus da 
universidade; 
c: Promover estudos, pesquisas, cursos, conferências, exposições e divulgação de 
assuntos relacionados com aaas suas atividades, proporcionando informações e 
serviços a professores, pesquisadores, estudantes e público em geral; 
e. Organizar e manter atualizado o registro bio-bibliográfico de professores da 
universidade. 
Art 5º - O Museu Histórico Universitário e os arquivos da universidade e suas 
diversas unidades formarão sistema articulado de recuperação e conservação de 
informações e documentação que sirvam de conhecimento e análise das atividades 
da instituição, da sua história e significado no processo de desenvolvimento do 
estado e do país. 
Art 6º - Esse sistema visará dinamizar e facilitar a pesquisa histórica, através de 
adequados processos de reprodução, armazenagem, classificação, indexação e 
recuperação de documentos e informações, reunidos em um arquivo central. 
Art 7º Nenhum documento ou qualquer outro material existente nos arquivos ou 
dependências das unidades universitárias poderá ser destruído ou inutilizado sem 
a prévia audiência da Comissão de História da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. 
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Art 8º O sistema de arquivo central a ser instalado no campus da universidade, 
implicará na coordenação imediata dos serviços de arquivo e documentação 
histórica e administrativa das unidades universitárias e dos órgãos administrativos 
da universidade no sentido de racionalização e padronização de métodos e 
técnicas. 
Art 9º - O Museu Histórico Universitário será dirigido por um diretor designado pelo 
reitor da universidade. 
Parágrafo único – O diretor deverá ser integrante do quadro do magistério da 
universidade e possuir experiencia na administração de museus. 
Art 10º - Enquanto não for aprovado o Regimento Interno do Museu Histórico 
Universitário e criado o respectivo quadro de pessoal, caberá a Comissao de 
História da universidade, designada pelo reitor pela portaria 474 de 25 de abril de 
1977 promover, por todos os meios, as medidas atinentes a organização dos 
serviços. 
Art 11º - O Coordenador da Comissão exercerá as atribuições de Diretor do órgão. 
Art 12º - Integrarão a Comissão de História da universidade, como elementos de 
assessoramento e cooperação, representantes das unidades e órgãos da 
universidade. 
Art 13º - Poderá o coordenador da Comissão, mediante autorização superior, 
contratar técnicos e servições especializados que forem necessários. 
Art 14º - Os professores membros da Comissão serão colocados em regime 
especial de trabalho, conforme as necessidades. 
Art 15º - Deverá a Comissão apresentar plano de organização e instalação do 
Museu Histórico Universitário, no Campus da universidade. 
Art 16º - O Museu Histórico Universitário disporá de dotação orçamentária própria 
para atender ás necessidades de sua organização e funcionamento. 
Art 17º - Enquanto não dispuser de quadro pessoal próprio, poderão ser postos a 
disposição da coordenação da Comissão, por ato do reitor, servidores de outros 
órgãos. 
Parágrafo único: Fica expresso que os responsáveis pelos serviços de arquivo e 
documentação da universidade e de suas unidades e órgãos, como integrantes do 
sistema instituído por este ato, são colaboradores da Comissão. 
Ar 18º - A Comissão poderá dispor de alunos bolsistas ou estagiários. (Comissão 
de História, 1978, p. 1, 2) 

Destaca-se no documento a centralidade do projeto na universidade, ligado ao reitor, 

com verba própria e autonomia de decisão e possibilidade de contratação de profissionais. É 

necessário apontar também a pouca delimitação entre museu e arquivo histórico, 

característica que persiste até o presente na UFRGS, conforme abordaremos no capítulo 3. 

O documento elenca as características necessárias para o cargo de diretor “(...) deverá ser 

integrante do quadro do magistério da universidade e possuir experiência na administração 

de museus”, que, no período, apenas correspondiam ao Prof. Dante de Laytano, que 

conforme já foi destacado, era reconhecido por sua atuação junto a Comissão Gaúcha de 

Folclore e como diretor do Museu Júlio de Castilhos. O projeto de Museu Histórico 

Universitário parece ter sido absorvido pela gestão seguinte, conforme será a seguir 

abordado. 

Na gestão de Francisco Ferraz (1984-1988), a Comissão de História foi transformada 

em Projeto Especial e Dante de Laytano, que havia se afastado da coordenação, é 

reconduzido ao cargo. Ao ser extinto em 1989, o acervo e o programa do Projeto Especial 
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foram transferidos para o Núcleo de Documentação e Memória Social, coordenado por Sandra 

Jatahy Pesavento, vindo depois a constituir o acervo do Museu da UFRGS, conforme será 

posteriormente desenvolvido. 

 Embasados pela Comissão de História, a nova gestão que assumiu a UFRGS, 

encabeçada por Francisco Ferraz, articulou o discurso da “tradição” ao longo de todo o 

mandato, buscando no passado argumentos, não só para a implantação do Campus do Vale, 

como também para o Projeto do Centro Cultural, em vigor entre 1986 e 1988, projeto central 

da gestão que tinha por objetivos restaurar e converter os antigos edifícios do Campus Centro 

em museus, bibliotecas, teatros e centros de eventos, no qual está inserida a criação do 

Museu da UFRGS.  

 

2.3 A criação do Museu da UFRGS e o Centro Cultural 

Entre 1984 e 1988, assumiu a reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

o Professor Francisco Ferraz com a proposta de revitalização da Universidade. Cientista 

político com formação no exterior, havia atuado com Pró-reitor de Planejamento nas duas 

gestões anteriores e como secretário-geral adjunto do MEC em Brasília. Como Pró-reitor de 

planejamento foi o responsável pela efetiva implantação do Campus do Vale e transferência 

dos cursos para o local. Destaca-se que foi o período da história brasileira marcado pelas 

lutas por democracia, após a ditadura militar e teve seu auge com a campanha por “Diretas 

Já”43. 

Seu programa de gestão, baseado na modernização da universidade, pretendia 

transformar a UFRGS em um polo de cultura e conhecimento, atuando junto com a sociedade 

e tinha como ideia central um projeto intitulado Centro Cultural. 

Segundo depoimento do ex-reitor publicado em 201344: 

“A imersão no mundo cultural europeu e dos EUA fez perceber a existência de uma 
rede de educação e cultura paralela ao sistema educacional oficial, que propiciava 
a todos os públicos lazer, cultura e educativo, de forma interessante e fertilizadora 
do conhecimento” (Ferraz, 2013, p.5). 

O Centro Cultural era um projeto dirigido diretamente pelo reitor, resultante de um 

diagnóstico sobre o espaço físico da Universidade, o espaço que seus prédios históricos 

ocupavam no contexto da cidade e a função cultural que a universidade poderia ocupar junto 

 
43 O movimento “Diretas Já” começou em maio de 1983 e foi até 1984, tendo mobilizado milhões de pessoas em 
comícios e passeatas. Foi um movimento político de cunho popular que teve como objetivo a retomada das 
eleições diretas ao cargo de presidente da República no Brasil. 
44 Acedido em 15 de março de 2017 em https://cidadaniaearte.wordpress.com/2014/11/12/entrevista-o-centro-
cultural-campus-central/.  
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à cidade e o estado. O Centro Cultural consistia, resumidamente, em recuperar os prédios 

históricos, recuperar seus entornos com ajardinamentos e espaços de convívio e destiná-los 

a atividades diversas relativas a cultura. O projeto estava organizado em três fases: 

transferência para os novos prédios do campus do Vale e para o campus da Saúde das 

atividades acadêmicas que aconteciam nos prédios históricos; restauração dos mesmos de 

acordo com padrões internacionais; e “reconversão destes para novas funções culturais”, 

aparecendo a ideia de instalação das coleções e acervos da universidade em museus: Museu 

de História, Museu de Ciências e outros. De acordo com o depoimento escrito de Ferraz  

“O prédio do Parobé seria utilizado para sediar a Biblioteca Central e o nosso valioso 
acervo de obras raras; o prédio da antiga Faculdade de Medicina para tornar-se um 
grande Museu de Ciências; o da Engenharia Velha para ser o grande Museu de 
História da Universidade; outros prédios históricos seriam adaptados para instalar 
o Instituto de Artes, com seus diferentes departamentos; e os demais também 
assumiriam uma função cultural – museus, salas de música, laboratórios de arte, 
etc.” (Ferraz, 2004 p, 107).  

Ainda, de acordo com o reitor,  

“Ao contrário das grandes cidades do primeiro mundo, com museus e pinacotecas 
centenárias, teatros, casas de espetáculo às dezenas, modernos centros culturais, 
instituições com acervos bem cuidados, recolhidos há dezenas ou centenas de 
anos, todos beneficiados pela prática já longeva do mecenato, Porto Alegre e o 
Brasil não os possuíam. As instituições centenárias que possuímos não dedicaram, 
de modo geral, atenção e recursos para constituir acervos, ordená-los, mantê-los e 
expô-los a sociedade” (Ferraz, 2004, p. 109).  

Além disso, destacava que, em outros países, o ensino dos jovens era suplementado 

pela visita a instituições culturais, citando como exemplos: “La Vilette, Beaubourg, Invalides, 

Musée de L’homme, Musée D’histoire Naturel, Britsh Museum, Museum of Natural History, 

Smithsonian, National Gallery e tantas outras referências universais de cultura” (Ferraz, 2004, 

p.109). Também falava da importância dos acervos universitários, destacando a universidade 

como instituição que vinha, ao longo de sua história, formando acervos e coleções: 

“Havia, entre nós, porém, uma instituição que, há pelo menos um século, vinha 
investindo em formar acervos, colecionar e preservar peças, acumular cultura e 
conhecimento universal em todas as áreas e acompanhar o conhecimento 
universal: a Universidade. (...) 
Tínhamos acervos importantes em todas as áreas: paleontologia, mineralogia, 
botânica, zoologia, máquinas e equipamentos, mobiliário, livros, pinacoteca, 
fotografias, manuscritos, escultura, jornalismo, etc” (Ferraz, 2004, p.110). 

  Foi também por ele destacado que a universidade possuía a “autoridade científica 

e cultural” em igualdade com outras universidades e instituições europeias e norte-

americanas, podendo, inclusive, obter por convênios a licença para apresentar suas coleções. 

Aqui destaca-se o reconhecimento feito pelo reitor do potencial das coleções e acervos 

universitários originários dos cursos, laboratórios e projetos de pesquisa, assim como a 
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autoridade científica para receber exposições vindas de outros museus e universidades do 

exterior. Ainda, segundo ele, bastava tornar esse material disponível à sociedade de forma 

gratuita, acessível e orientada.  

Mas como seriam disponibilizados para o público os acervos e coleções 

universitárias?  De acordo com Ferraz, 

“Esse o gérmen da ideia do Museu Universitário e das exposições dos nossos 
acervos, montadas, dirigidas e apresentadas pelos nossos professores e alunos das 
respectivas áreas. Não tínhamos ainda um espaço exclusivo onde instala-las de 
maneira definitiva. Mas podíamos fazer exposições sucessivas, abrindo-as para as 
crianças e jovens de nossas escolas e para os nossos próprios alunos” (Ferraz, 
2004 p.110). 

Neste sentido foi pensado um museu universitário desvinculado de áreas de 

pesquisa  específicas, mas que apresentaria exposições variadas, com acervos e coleções 

da universidade e envolvimento de docentes, discentes e técnicos.  

Para melhor operacionalizar o projeto central do Centro Cultural, o reitor Francisco 

Ferraz criou os Projetos Especiais. De acordo com ele, “estruturas com formato horizontal, 

menos burocráticas, com mínimo de burocracia e com possibilidades de buscar recursos 

humanos e materiais nos departamentos, institutos e Pró-reitorias” (Ferraz, 2004, p.111). 

Estavam vinculados diretamente ao reitor e tinham como atribuição projetos que as Pró-

reitorias não teriam condições de realizar. Os Projetos Especiais eram os seguintes: 

Associação dos Antigos Alunos, coordenado por Pery Pinto Diniz; Projeto Museu 

Universitário, coordenado por Maria Helena Bered; Produção de Materiais Instrucionais, 

coordenado por Eduardo Barros; Comissão de História, coordenado por Dante de Laytano e 

Equipamentos de Ensino, coordenado por José Oscar Remião. 

Na posse dos coordenadores e implantação dos projetos especiais - ocasião festiva 

com ampla cobertura da imprensa local - o projeto de implantação do Museu Universitário e 

da Comissão de História parecem ter centralidade, sendo destacados pelo reitor.  

“(...) posso resumir as minhas preocupações, em uma linha de ação da 
administração que se iniciou, em duas dimensões. De um lado dar a resposta e 
fazer justiça ao sentimento muito forte, compartilhado na universidade, de 
mudanças necessárias a instituição. (...) há uma expectativa muito grande que a 
nova administração inaugure algumas mudanças fundamentais. Por outro lado, e ai 
estaria o aparente paradoxo, uma preocupação muito grande em restaurar a história 
e a tradição da instituição. São duas dimensões que, na minha concepção do 
processo social e das proprias organizações, não são extremos polares, mas, ao 
contrário, são dimensões complementares e indispensáveis. A dimensão da 
modificação e a dimensão do orgulho permanente nas tradições da instituição, 
sendo a história da instituição uma destas dimensões básicas, desta tradição 
institucional. (...) 
A Comissão de História é aquela que mais diretamente é destinada a se 
responsabilizar pelo patrimônio histórico da instituição. Ela não terá a função 
meramente remomorativa, não a função de culto ao passado morto, mas a função 
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de reencontrar, neste passado, a seiva vital, (...), as linhas de continuidade da 
instituição que nos permitirão enfrentar com mais autoridade, com mais força, com 
mais respaldo e com maior solenidade, em certas ocasiões, os desafios da hora 
presente e os desafios que vamos ter pela frente. 
(...) 
A Comissão de História, como disse, é aquela que mais diretamente se destina a 
atender este objetivo, mas outras providencias também foram tomadas nesta 
mesma direção. 
A constituição de um Projeto Especial responsável pelo Museu da Universidade, 
também é uma linha de ação coincidente e complementar a este trabalho. (Ferraz, 
1984, p. 1, 2, 3)” 

Percebe-se a preocupação de destacar a gestão que modernizará e fará mudanças 

na universidade ancoradas  no passado, articulado como grandioso e motivo de orgulho para 

todos. No passado, segundo Ferraz, estaria “a seiva vital” que possibilitaria que a universidade 

enfrentasse os desafios futuros. Na preocupação com este passado a ser recuperado como 

memória e mobilização para o futuro, situavam-se os projetos da Comissão de História e do 

Museu da UFRGS. 

No discurso de posse, como coordenadora do Projeto Especial de Implantação e 

organização do Museu Universitário, Maria Helena Bered, professora e ex-diretora da 

Faculdade de Arquitetura, falou do desafio da implantação do museu e destacou que isto só 

seria possível por meio de um trabalho de equipe, capaz de “alicerçar sólidos sustentáculos, 

base indispensável para caracterizar a expressão viva da história desta universidade” 

(Bered,1984,p.1). 

De acordo com Bered,  

“A implantação de um museu universitário se impõe, à medida que se visa a criar 
um espaço cultural onde, preservada a memória desta Instituição, através de uma 
apresentação condigna de seu acervo, símbolo da autenticidade e evolução das 
diferentes áreas, se possibilite vivenciar de forma atual, viva e polivalente, o 
progresso das técnicas e a evolução das ideias nas áreas: tecnológica, Científica, 
Humanística e Artística” (Bered,1984,p.1-2). 

 Na fala da diretora, aparece o entendimento de que a memória e o patrimônio são 

dados individualizados, concretos, passíveis de identificação e em constante condição de 

perigo de perda de sua autenticidade original.  

 O patrimônio, entendido como categoria de pensamento, pode ser compreendido 

como um esforço constante de guardar, de cuidar do passado, daquilo que é escolhido e 

reconhecido como tendo valor. Este processo de reconhecimento se dá no âmbito de relações 

sociais e simbólicas, imersas em espaços de poder e conflitos. Assim,  

“Muitos dos bens culturais que compõem um patrimônio estão associados ao 
“passado" ou à "história" da nação. Eles são classificados como “relíquias" ou 
"monumentos". Assim como a identidade de um indivíduo ou de uma família pode 
ser definida pela posse de objetos que foram herdados e que permanecem na 
família por várias gerações, também a identidade de uma nação pode ser definida 
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pelos seus monumentos aquele conjunto de bens culturais associados ao passado 
nacional. Estes bens constituem um tipo especial de propriedade: a eles se atribui 
a capacidade de evocar o passado e, desse modo, estabelecer uma ligação entre 
passado, presente e futuro. Em outras palavras, eles garantem a continuidade da 
nação no tempo”(Gonçalves, 1988, p. 267). 

 Segundo o autor, nesse discurso o tempo histórico é progressivo e o presente é uma 

fonte de potencial destruição do passado, risco constante de perda deste para a construção 

do futuro. O patrimônio é dado individualizado, identificável, e possível de ser preservado  por 

meio de legislação. Preservado, o patrimônio não perderia mais sua forma original ou 

autenticidade, estando, assim, salvo para o futuro (Gonçalves, 1996). 

A memória e o patrimônio têm o papel de aproximação, de mediação entre tempos 

distintos. Os bens culturais, os acervos mencionados na fala da diretora, estavam associados 

ao passado da universidade, podendo ser classificados como seus monumentos, suas 

relíquias que foram solicitadas para dar um sentido, fazer a ligação entre passado, presente 

e futuro.  

A nova gestão da universidade prometia modernização embasada  na continuidade.  

A fala enfatizava o discurso da grandeza da “tradição” da universidade, que, para chegar a 

um futuro também grandioso, conduzida por uma nova gestão, deveria ter um museu 

universitário com exposições utilizando seus acervos, entendidos como símbolos de 

autenticidade, legitimadores da memória e da vocação científica da instituição. 

Seguindo este discurso, Bered mencionava propiciar para a comunidade a intimidade 

com os resultados da pesquisa e do avanço tecnológico realizados na universidade, por meio 

de “novas formas diversificadas de educação, revestidas de caráter dinâmico” com 

experiências “vivas e criativas” (Bered, 1984, p.3). 

 Os objetivos para a criação do Museu enumerados pela diretora foram os seguintes: 

“Incentivar a inovação, a criatividade e o espirito inventivo, através de uma 
abordagem científica, visando o desenvolvimento crítico; 
Propiciar uma melhor compreensão do processo de formação histórica da 
universidade, para melhor geri-la no futuro; 
Aprimorar a imagem que a comunidade tem da Universidade; 
Estimular as vocações tecnológicas, científicas, humanísticas e artísticas; 
Possibilitar a integração entre os níveis de ensino de 1º, 2º e 3º graus; 
Promover a integração entre a universidade e comunidade através de atividades de 
formação de caráter permanente ou temporário; 
Divulgar, informar e documentar todo o acervo universitário e os eventos a serem 
realizados; 
Estimular trabalhos de pesquisa e intercâmbio a nível local, nacional e internacional” 
(Bered, 1984, p.4). 

 A diretora caracterizava o museu como organismo vivo, dinâmico e polivalente. A 

sustentação do projeto exigiria estrutura de suporte, com flexibilidade e, para tal, foram 

estabelecidas algumas metas de curto, médio e longo prazo. 
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A curto prazo, o museu deveria programar, junto com a Comissão de História, uma 

mostra retrospectiva dos 50 anos da UFRGS com recursos audiovisuais e peças do acervo 

da universidade. A médio e longo prazo, o museu deveria trabalhar junto a diferentes setores 

da universidade criando as condições de identificação, instalação e conservação dos 

elementos que compõem seu acervo, entendido como acervo da UFRGS e não específico do 

museu, composto por “equipamentos, mobiliário, documentos, obras de arte e outros”. Ao 

museu caberia produzir “apresentações de caráter quase permanente - métodos de 

comunicação múltiplos, com destaque para apresentações do tipo acervo e animações 

pedagógicas” (Bered, 1984, p.4). O museu promoveria também mostras, cursos, seminários, 

estágios, ciclo de palestras, exposições itinerantes, encontros, debates. A diretora finalizava 

falando da necessidade de dar ao museu um caráter de “centro de cultura”. 

A inauguração do Museu da UFRGS foi uma das principais comemorações do 

cinquentenário da UFRGS, a partir da data de fundação da Universidade de Porto Alegre - 

UPA (1934-1984). A exposição inaugural preocupava-se em historicizar a criação da UFRGS 

por meio de uma mostra fotográfica. O museu se propunha a ser um “centro de convergência 

de atividades de divulgação do ensino, da pesquisa e da extensão”, abarcando quatro áreas 

de saber: “Ciências Exatas e Tecnologia, Ciências Biológicas, Filosofia e Ciências Humanas 

e Letras e Artes”.  

Dos objetivos do museu, Bered destacava a preservação e divulgação de “valores 

artísticos, científicos e culturais da Instituição”, não só entre a comunidade interna – alunos, 

professores, funcionários, mas também para a comunidade externa. (Bered, 1984, p. 2). 

Destaca-se que a preocupação em estabelecer diálogo com a comunidade, no sentido de 

difundir as pesquisas e acervos da universidade constituía a base do projeto de museu 

universitário em implantação. 

No organograma da universidade, conforme já foi abordado, o museu consta como 

órgão suplementar45 e na época estava vinculado ao gabinete do reitor, de onde vinha seu 

orçamento. Localizava-se no prédio da reitoria, onde ficou até 2002, junto da administração 

central e totalmente centralizado em relação ao restante dos prédios e espaços que 

comporiam e constituiriam o centro cultural. Utilizava como espaço expositivo duas salas  do 

prédio da reitoria, o Salão de Festas e a Sala Fahrion que apresentavam a característica de 

atender a toda a universidade. Portanto, o museu não possuía um espaço expositivo próprio, 

precisando disputar a agenda das duas salas com variados eventos acadêmicos, situação 

que permaneceu até 2002.  

 
45 A partir de 1989, como órgão especial passa a ficar subordinado à Pró-Reitoria de Extensão.  
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Sua equipe de trabalho inicial era composta pela diretora, arquiteta Maria Helena 

Bered, e profissionais de outros setores da UFRGS, caso de um arquiteto, técnico da 

prefeitura universitária e de uma arquiteta, docente da faculdade de arquitetura. A eles foram 

agregados uma secretária administrativa, deslocada diretamente do gabinete do reitor e uma 

funcionária administrativa assessorada por uma estagiária, conforme relatório do ano de 

1985.  

O Museu da UFRGS teve um papel operacional central no projeto da nova gestão. O 

museu articularia as unidades acadêmicas, institutos e grupos de pesquisa na elaboração de 

exposições e eventos, abrindo a universidade para a comunidade, com ênfase nas escolas 

de ensino fundamental e médio. Esta operação tinha como objetivo modernizar a universidade 

à custa da ampliação de seu espaço físico bem como modelar a universidade como um 

referencial cultural para a sociedade, despertando no público jovem a curiosidade científica. 

  As imagens e os arquivos de jornais indicam que o reitor Francisco Ferraz 

comparecia a muitas das inaugurações de exposições e frequentava os espaços ocupados 

pelo museu, participando, inclusive, de atividades para professores de ensino fundamental e 

médio, bem como de visitas guiadas para escolares. Tal posicionamento era explorado como 

atuação de uma gestão moderna, que colocava a universidade a serviço da comunidade.    

 

 

Fotografia 1 - Reitor Francisco Ferraz participando de visita com escolares na exposição: "O Cometa e o 
Cosmos" em 1986. Acervo do Museu da UFRGS. 

Em 1985, no dia 18 de julho o então ministro da educação, Marco Maciel, ao visitar 

a universidade é conduzido pelo reitor em visita ao museu conforme notícia publicada na 

imprensa local “após uma rápida visita ao Museu Universitário, onde cumprimentou os 

funcionários e as crianças que assistiam a um audiovisual, o ministro rumou, junto com o 
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reitor, para o campus do Vale.” (Zero Hora, 1985, p.40) A presença do ministro da Educação 

na UFRGS e sua passagem rápida pelo museu, conduzido pelo reitor, dão a dimensão da 

importância que o projeto do museu apresentava para a gestão de Ferraz. 

Para além de trazer as visitas oficiais de autoridades, conforme já foi destacado,o 

reitor se deixava fotografar junto das crianças, visitando as exposições, bem como participava 

ativamente, junto com sua equipe de Pró-reitores de distribuição gratuita de material escolar 

para professores e representantes de escolas, demonstrando, de fato, a intenção de abrir a 

universidade para a comunidade. 

 

 

Fotografia 2 - Entrega de material didático para escolas com a presença do Reitor e Pró-reitores, 1985. Acervo 
do Museu da UFRGS. 

 

Nas palavras de Ferraz   

“Peça importante da decisão de provocar o fato do Centro Cultural, antes de sua 
efetiva materialização nos prédios históricos restaurados, foi a criação e sucessão 
de exibições realizadas pelo projeto especial do Museu Universitário. 
Elas aconteciam em sequência continuada ao longo do ano, não esperando a 
oportunidade da programação de férias para ocorrer. 
Eram realizadas, sob a coordenação de Maria Helena Bered, por departamentos e 
unidades universitárias, e abertos à população em geral, de forma gratuita. 
Com o correr do tempo, instituições que possuíam exibições já prontas, passaram 
a usar o nosso espaço e a griffe do Museu Universitário, como sede para suas 
exibições, como foi o caso da editora Abril, da exposição sobre Leonardo da Vinci 
e outras. 
O Museu, com suas exibições, além de atrair a visitação da comunidade 
universitária e da população, era especialmente usado pelas escolas de 1º e 2º 
graus46 de Porto Alegre. Estas marcavam, com antecedência, visita dos alunos, 
chegavam em ônibus e eram recebidas por professores da Universidade e 
estagiários, que acompanhavam os alunos na visita, explicando e dando detalhes 
sobre as peças em exibição. 

 
46 Atual Ensino Fundamental e Ensino Médio no Brasil. 
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Foram centenas de ônibus e milhares de alunos de nossas escolas que usaram as 
exibições do Museu como um recurso instrucional complementar.” (Ferraz, 2004, 
p.114-115).  

No texto escrito por Ferraz, com a descrição da intenção de criar o centro cultural, 

antes mesmo da revitalização dos prédios que o formatariam espacialmente, destaca-se a 

importância do museu. Organizando exposições que articulavam docentes, técnicos, 

discentes, coleções, acervos, laboratórios e núcleos de pesquisa, o museu era um espaço 

novo na cidade de Porto Alegre, com programação e material especifico para professores, 

acolhendo a todos de forma gratuita, com exposições que trocavam de temáticas e colocavam 

a pesquisa e o conhecimento produzidos na universidade disponíveis, de forma acessível 

para a sociedade. 

Ocorre que a viabilização econômica do centro cultural foi um grande problema. O 

Ministério de Educação e Cultura recusava-se a financiar a restauração dos prédios históricos 

e a UFRGS não dispunha dos recursos necessários. Como estratégia foi criada a Fundação 

Elyseu Paglioli, composta por personalidades expressivas do RS, para ajudar na captação de 

recursos para o centro cultural junto da iniciativa privada e atuar na pressão política frente ao 

MEC.  

O projeto do centro cultural, que pretendia visibilidade e impacto na sociedade, 

enquanto não conseguia os recursos para as reformas físicas nos prédios, iniciou sua 

implantação abrindo a universidade para a comunidade durante duas semanas no período 

das férias com exposições, aulas, visitas a laboratórios, palestras, cursos, shows. Estes 

eventos foram organizados e ministrados por docentes, discentes e técnicos47. A 

programação de férias do centro cultural aconteceu em três momentos: 28 de julho a 08 de 

agosto de 1986; 08 de dezembro a 18 de dezembro de 1986 e 03 a 14 de agosto de 1987, 

trazendo aproximadamente 200.000 pessoas para a UFRGS e tinha o museu como um dos 

pontos centrais. Destaca-se que para o período, o projeto apresentava um caráter inovador e 

obteve adesão da sociedade e do público escolar. A universidade abria suas portas e 

disponibilizava sua produção de conhecimento utilizando para tal um museu novo, dinâmico, 

no sentido de troca de exposições e temáticas, realizadas por grupos e equipes de pesquisa 

da UFRGS. 

Em 1988, finaliza a gestão do reitor Francisco Ferraz, sem ter início o projeto físico 

de implantação do centro cultural. De acordo com Ferraz (2004), o governo federal havia 

prometido os recursos, estando apenas em deliberação como seriam repassados para a 

 
47 Origem do Projeto “UFRGS de Portas Abertas” que acontece em um sábado de maio e tem como objetivo 
mostrar a universidade para estudantes das séries finais do ensino médio. Tem uma acolhida muito grande de 
público, trazendo para a universidade escolas de todo o estado do RS e de Santa Catarina. 
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UFRGS, contudo as dificuldades não foram apenas de ordem financeira, mas principalmente 

políticas. O centro cultural foi um projeto sem negociação com a comunidade acadêmica, 

proposto de forma unilateral pela gestão. 

Em texto já referido do reitor, escrito em 2004, com um distanciamento temporal de 

duas décadas em relação a sua gestão, ele faz  menções à equipe que o acompanhava como 

um grupo pequeno de pessoas “foi esse pequeno exército de aproximadamente 50 pessoas 

que, após aquele ‘primeiro dia’, ocupou a reitoria para começar a nova administração” (Ferraz, 

2004, p.102). Em relação à centralização da administração e da falta de diálogo com a 

comunidade acadêmica relativa ao centro cultural, ele destaca que “o Centro Cultural não era 

apenas um projeto como outros. Desde logo ele foi dirigido diretamente pelo reitor” (Ferraz, 

2004, p. 103). Sobre os projetos especiais, “eles estavam vinculados diretamente ao reitor, 

toda a administração ficava na obrigação de cooperar com o que fosse necessário” (Ferraz, 

204, p. 101). Percebe-se na fala o caráter quase pessoal dos projetos e a ausência de 

intenção de negociação e engajamento por parte da comunidade universitária, levando até os 

dias atuais, onde as referências de memória sobre o projeto são “centro cultural do Ferraz”. 

Devemos considerar que as propostas e ações no espaço envolvem não apenas o 

espaço físico, material, mas também as pessoas que circulam no local, a vida do espaço, que 

parece não ter sido considerada no projeto. A comunidade acadêmica, sujeitos que 

frequentavam os prédios históricos e o campus central e ali construíram memórias e 

patrimônio simbólico, enraizado no espaço, em sua relação com a universidade não foi 

chamada para negociar, debater e incorporar o projeto do centro cultural, gerando tensões e 

resistências à implantação efetiva do mesmo.   

Ao final da gestão, em 1988, temos o Museu da UFRGS criado, já tendo realizado 

várias exposições com acervos da universidade e apresentado exposições itinerantes. O 

centro cultural não foi implantado, mas as gestões seguintes incorporaram muitas das ideias 

ali presentes, de forma isolada, sem a referência ao mesmo. Mas a concepção de um museu 

universitário centralizado, interdisciplinar, museu da universidade, já estava implantada. 

 

2.4 Um museu da universidade 

A inauguração oficial do museu aconteceu no dia 26 de novembro de 1984 por 

ocasião das comemorações do cinquentenário da UFRGS. Para a ocasião foram elaboradas 

duas exposições intituladas “Acervo da Pinacoteca do Instituto de Artes” e “UFRGS - 

Retrospectiva Histórica”.  
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Figura 3 - Cartaz de instalação do Museu da UFRGS. 1984. Acervo Museu da UFRGS. 

 

Figura 4: Convite impresso para a inauguração do Museu Universitário. 1984. Acervo Museu da UFRGS. 

A inauguração do Museu Universitário teve cobertura da imprensa local, com 

entrevistas da diretora que explicava o projeto e concepção e abordava a questão do acervo 

e a proposta de relacionamento com a comunidade. 

“A retrospectiva histórica vai mostrar através da fotografia os 50 anos da UFRGS, 
em uma linha evolutiva, considerando o surgimento dos cursos isolados, a partir de 
1886, até a reforma universitária, em 1970. (...) um audiovisual sobre a própria 
exposição histórica dará um caráter de uma mostra viva à retrospectiva, destaca a 
diretora do Museu.” (Zero Hora, 25/11/1984, p.40) 
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De acordo com o que já foi abordado, a memória e a história da UFRGS foram 

apresentadas em uma perspectiva linear, de evolução, com destaque para a grandeza da 

instituição universitária. Em relação ao perfil e características do museu, seguia a reportagem 

“Em todos os eventos haverá uma publicação ou documentação, de tal forma que 
o momento fique gravado. Como em todos os museus, dentro de um novo conceito, 
o da UFRGS, segundo Maria Helena Bered, será uma atividade dinâmica do próprio 
acervo. Haverá uma rotatividade de mostras caracterizando a vida da universidade, 
além do intercâmbio, a nível nacional e internacional.” (Zero Hora, 25/11/1984, p.40) 

Sobre o acervo, a entrevista da diretora ao periódico destacava que  

“ Já existem núcleos dentro da universidade com importantes acervos e o desejo da 
diretora do Museu é consolidar o que existe, reforçando-os, além de divulgá-los e 
trabalhar na montagem de projetos e pesquisas cujos resultados possam servir  
para mostras.” (Zero Hora, 25/11/1984, p.40) 

Destaca-se na entrevista o caráter inovador do museu, no sentido de troca de 

exposições, de forma a mostrar para o público, a vida e a produção da universidade. Ressalta-

se também a menção a existência de “importantes acervos” que seriam, pela proposta, 

consolidados, reforçados e divulgados. Ou seja, a administração central da UFRGS 

reconhecia a riqueza e qualidade das coleções universitárias, bem como seu potencial junto 

ao público. 

Em 02 de maio de 1985 foi apresentado para a gestão pelo museu o “Projeto Especial 

Implantação do Museu Universitário UFRGS” onde constava relatório das atividades 

realizadas até então, a proposta de estrutura de funcionamento, o detalhamento de seus 

objetivos e gráfico com as relações já estabelecidas pelo projeto com a universidade. 

Inicialmente, o documento descreve os objetivos, já abordados anteriormente, com 

destaque para caráter interdisciplinar do museu 

“Com a instalação do Museu Universitário, a universidade passou a contar com mais 
um centro de convergência de atividades de divulgação do ensino, da pesquisa e 
da extensão, nas quatro áreas de conhecimento: Ciências Exatas e Tecnologia, 
Ciências Biológicas, Filosofia e Ciências Humanas e Letras e Artes” (UFRGS, 1985, 
s.n.p.) 

O documento segue destacando a necessidade de integração de todos os setores 

ao projeto do museu, o que demonstra a centralidade da proposta. Percebe-se também a 

intenção de estabelecer relacionamento com instituições externas a universidade, que 

apresentassem os mesmos objetivos 

“Para que se consiga efetivar tais metas, torna-se essencial a integração do Museu 
a todos os setores que se caracterizam como suas interfaces, dentro da própria 
universidade, como também a todas as Instituições da comunidade a que se 
relacione por identidade de objetivos, diretrizes e filosofia.” (UFRGS, 1985, s.n.p.) 
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Tem destaque na proposta a ideia de que o museu só existe em relação com os 

outros setores da universidade, relação dinâmica em que o museu aciona os acervos e 

coleções em exposições e projetos que se reorganizam e qualificam em um espaço 

interdisciplinar, característica definidora do museu até hoje.  

A equipe também aparece ampliada e definida em assessoria de planejamento, 

assessoria executiva e secretaria. A secretaria era composta por uma funcionária e duas 

contratadas. O planejamento e assessoria executiva estavam a cargo de duas docentes, uma 

da faculdade de arquitetura e outra da faculdade de biblioteconomia que não estavam lotadas 

como funcionárias do museu. Destaca-se também a presença nas equipes do arquiteto, ainda 

integrante do escritório técnico da prefeitura universitária, que a partir de 1986 passa a constar 

como  equipe do museu. Integrava ainda a equipe um discente da área de arquitetura. 

Em relação as atividades, o Projeto de Implantação do Museu Universitário separava 

em permanentes e temporárias. As permanentes, por sua vez estavam divididas em três 

subtítulos, a saber: 

1. Produção de Programas:  

• Integrar a comunidade universitária; 

• Envolver a universidade com o ensino de 1º e 2º graus; 

• Promover ações de formação permanente e educação continuada; 

• Estimular a programação de atividades de ação e educação comunitária; 

• Interagir com outros setores da universidade para a realização de atividades 

conjuntas. 

2. Intercâmbio:   

• Integrar a estrutura universitária; 

• Integrar-se a outras organizações a nível nacional e internacional; 

• Planejar a realização de atividades interinstitucionais; 

• Trocar experiências com instituições congêneres; 

• Sediar eventos promovidos por outras entidades. 

3. Acervo: 

• Realizar o levantamento de bens culturais nas quatro áreas fundamentais do 

conhecimento, no âmbito da universidade; 

• Cadastrar e selecionar os dados coletados; 

• Divulgar o acervo artístico, cultural e científico da universidade para a 

comunidade em geral, a nível local, regional, nacional e internacional. 
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As atividades denominadas como temporárias estavam enunciadas como ciclos de 

palestras; seminários, simpósios, debates e congêneres; cursos; mostras artísticas; 

exposições científicas; “animações com apresentador”; “animações com recursos didáticos”; 

“animações com participação de público”; produção de recursos didáticos para alunos de 1º 

e 2º graus; projetos de pesquisa; oficinas de criatividade nas áreas tecnológica, biológica, 

humanística e artística.  

As atividades permanentes acima dispostas dão a dimensão da importância que o 

museu possuía dentro do projeto da gestão de modernização e aproximação da universidade 

com a sociedade. O museu participaria das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

promoveria exposições com projetos que integrariam diferentes áreas do conhecimento, 

estabeleceria relações interinstitucionais e realizaria intercâmbios e atividades e estaria 

envolvido, de forma permanente com educação continuada e com a relação com o ambiente 

escolar de ensino fundamental e médio.  

Em relação ao acervo, ao museu caberia fazer o levantamento e cadastro dos bens 

culturais da UFRGS e divulgá-los no formato de exposições e projetos. Destaca-se que em 

nenhum momento foi abordada a questão de um acervo próprio para o museu, mas sim a 

proposta de que o mesmo centralizasse as informações sobre os “bens culturais” que seriam 

levantados. Identifica-se aqui a centralidade do projeto do museu e o início de sua trajetória 

de conhecimento e articulação dos acervos, coleções e museus existentes na universidade. 

A seguir, reproduzimos figura que integrava o “Projeto Especial Implantação do 

Museu Universitário UFRGS” de 1985 demonstrando as vinculações e a centralidade do  

Museu  relacionadas com suas quatro exposições iniciais, chamadas de eventos.  
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Figura 5. Relações e vínculos estabelecidos pelo museu em suas exposições iniciais.  (Projeto Museu 
Universitário, 1985, s/n/p) 

A proposta de centralidade do museu fica explicitada na figura acima. As quatro 

exposições iniciais envolveram as Pró-reitorias de Extensão e Planejamento, escritório 

técnico ligado a prefeitura universitária, o gabinete do reitor, outros projetos especiais e órgãos 

suplementares e auxiliares, unidades acadêmicas variadas e diversas instituições externas a 

universidade, especificamente, outras universidades, a Funarte e a secretaria estadual de 

educação do estado do RS. A gestão universitária organizava-se no sentido de mobilizar o 

trabalho e também recursos das unidades acadêmicas, Pró-reitorias, órgãos universitários e 

comunidade na relação com o museu.  

Conforme já foi abordado, junto com o Projeto Especial Museu Uuniversitário foi 

criado o Projeto Especial de Material Instrucional que elaborava material para professores e 

público em geral, relativo as exposições apresentadas no museu. Eram catálogos, folhetaria 

em geral, caixas com slides sobre arte para professores, caixas com rochas e minerais 

catalogados pelo Museu de Mineralogia, textos e material sobre a História do RS e variado 

material didático, distribuídos de forma gratuita aos visitantes e aos professores cadastrados, 

muitas vezes pelo próprio reitor, conforme já foi destacado em imagem anterior. Na gestão 

seguinte, não foram encontradas mais menções ao referido projeto, entretanto suas 

atividades parecem ter sido absorvidas e assumidas pelo museu que continuou a elaborar e 
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distribuir material educativo variado, junto com cursos de atualização e formação de 

educadores em geral. 

 Finalizando, percebe-se no Projeto de Implantação do Museu Universitário 

características presentes no museu até hoje. A centralidade do museu na universidade 

permanece; o caráter interdisciplinar e a não vinculação aos princípios de colecionismo e de 

definições conceituais vinculadas a tipologias de acervos;  a preocupação com identificar e 

difundir os acervos e pesquisas da universidade, sem buscar a posse pelo museu; a utilização 

de profissionais e patrimônio cultural da universidade; a proposta de eventos que 

ultrapassavam os conceitos expositivos; e, principalmente, a proposta de conectar de forma 

interdisciplinar, as áreas do conhecimento pela via da museologia. 

A seguir, abordaremos os diversos projetos elaborados na UFRGS relativos a 

memória e patrimônio em que o museu esteve envolvido como núcleo central, destacando 

que, apesar de alguns não terem sido implantados, eles deixaram suas marcas que foram 

incorporadas ao museu, demonstrando o caráter de processo de sua construção. 
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3. Tempos de criação: disputas, debates e negociação 
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Eu gosto dos museus. De todo e qualquer museu. E tenho 

especial apreço por aqueles que têm cheiro de vida e querem, 

por decisão de quem os alimenta, inundar a vida de mais vida; 

gosto dos museus que seguem se fazendo e se refazendo. 

                                                                   Gilberto Gil.  

 

 

No capítulo anterior foram abordadas as condições e intenções de criação do Museu 

da UFRGS. Como foi visto o mesmo teve um papel central em um projeto mais amplo de 

modernização da universidade utilizando a memória para potencializar o passado e 

possibilitar as transformações propostas.  

Neste capítulo serão analisados os diferentes projetos que foram moldando e 

conformando o processo de construção do Museu da UFRGS, com enfoque no mesmo como 

uma arena constante de disputas envolvendo memória e patrimônio, passado, presente e 

futuro, gestão universitária, comunidade e público.  

 

3.1 Um projeto de museus para a UFRGS 

A gestão seguinte a do reitor Ferraz foi a do professor Gerhard Jacob (1988-1990), 

docente do Instituto de Física que, nas eleições da comunidade acadêmica, havia ficado em 

segundo lugar na lista tríplice48 enviada ao MEC. Ao assumir a reitoria, Gerhardt rompeu com 

o acordo firmado internamente na universidade entre os três candidatos a reitor no sentido de 

desafiar o MEC e respeitar a escolha do processo eleitoral da UFRGS. A legitimidade da 

gestão foi constantemente questionada por toda a comunidade acadêmica, ocasionando 

movimentos grevistas e a invasão da reitoria por parte dos estudantes, ocasião em que, pela 

primeira vez na história da UFRGS, as forças policiais foram chamadas para tirar os 

estudantes de dentro das dependências da universidade. Gerhard, por suas ligações com a 

 
48 O processo de escolha de dirigentes de universidades públicas está disciplinado na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB - Lei nº 9.394/1996) e na Lei nº 5.540/1968, com as modificações da Lei nº 9.192/1995. Esta 
determina que o Reitor e o Vice-Reitor das universidades federais serão nomeados pelo Presidente da República, 
a partir de lista tríplice organizada pelo colegiado máximo da respectiva universidade. Estabelece, ainda, que em 
caso de consulta prévia à comunidade universitária, a fim de formação da lista, a votação deve ser uninominal, 
com peso de 70% para a manifestação do pessoal docente em relação à dos demais segmentos. Ver: 
https://www.ufrgs.br/caar/wp-content/uploads/2014/10/Resumo_Mariana-Lenz.pdf. Acedido em 23 de abril de 
2017.  
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pesquisa, abdicou do cargo de reitor em 1990, para assumir a direção do CNPq49 em Brasília 

e a reitoria ficou a cargo do vice, Tuiskon Dick.  

Os entraves para o projeto do centro cultural continuaram crescendo, aliando a 

necessidade de desocupação para tombamento e a reforma dos prédios históricos do 

Campus Central e a concomitante construção dos novos prédios no Campus do Vale. A 

carência de recursos e o processo inflacionário da economia brasileira das décadas de 80 e 

90 do século XX50 comprometeram as obras e, ao mesmo tempo, a universidade continuava 

crescendo com exigências de recursos e espaços cada vez maiores.  

Mesmo sendo uma gestão universitária de continuidade, em texto publicado na 

época dos festejos de 70 anos da UFRGS, Gerhard ressaltou entre os problemas de ordem 

acadêmica que a gestão dele teve que enfrentar deixados pela administração anterior: “a 

ênfase demasiada nas atividades de extensão em assuntos de natureza cultural, em 

detrimento de outros aspectos, como disponibilizar à sociedade resultados científicos obtidos 

na universidade” (Gerhard, 2004, p. 121). Pode ser creditado a ênfase na pesquisa e a 

desqualificação das atividades da extensão as transformações que se seguirão ao projeto do 

Centro Cultural, requalificando o mesmo para um projeto de implantação de museus e centro 

de ciências na UFRGS e junto impactando o Museu da UFRGS.  

Na nova gestão alguns dos Projetos Especiais continuaram existindo e, a partir desse 

momento, passaram a estar vinculados à Pró-reitoria de Extensão. A historiadora Sandra 

Jatahy Pesavento, docente do departamento de História, que já havia atuado com o museu 

por ocasião da Exposição Comemorativa ao Centenário Farroupilha, em 1985, foi convidada 

para coordenar o Projeto Especial de Recuperação do Acervo que incorporou o acervo 

documental recolhido pela Comissão de História.  

Em relação aos antigos componentes da Comissão de História, Dante de Laytano 

com problemas de saúde se aposentou, e Pery Diniz e Mozart Soares passaram a atuar na 

Associação dos Antigos alunos da UFRGS e responderam, sempre que acionados, de forma 

colaborativa aos projetos relativos à memória e história da UFRGS. 

As funções do referido Projeto Especial Recuperação do Acervo eram: planejamento, 

produção, montagem e projeto educativo de exposições; elaboração de atividades de 

 
49 O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico é um órgão ligado ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação para incentivo à pesquisa no Brasil. Gerhard Jacob foi presidente entre 1990 e 1991. 
50 No Brasil, nos anos 80 e início dos anos 90, a inflação chegou a superar os 80% ao mês. Dados da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) mostram que entre 1980 e 1989, a inflação média no país foi de 233,5% 
ao ano. Na década seguinte, entre os anos de 1990 e 1999, a variação anual subiu para 499,2%. As causas da 
hiperinflação no país costumam ser relacionadas ao aumento dos gastos públicos durante o governo militar e pela 
elevação do endividamento externo, agravado pela crise mundial derivada do aumento dos preços do petróleo e 
pela retração na taxa de expansão da economia. 
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extensão ligadas a temáticas de memória, história, preservação de acervos; organização, 

planejamento, divulgação e disponibilização para a pesquisa do acervo composto por 

documentação da Comissão de História, assim como acervo gerado pelas pesquisas 

realizadas para as exposições elaboradas pelo projeto. As exposições eram elaboradas com 

pesquisa e curadoria do Projeto Recuperação do Acervo, montadas e apresentadas pelo 

Museu da UFRGS, mostrando uma relação próxima entre os dois. Cabe referir também que 

ambos os projetos funcionavam em salas contíguas no 2º andar do prédio da reitoria. 

No relatório de 1989 do Projeto Especial de Recuperação do Acervo, percebe-se que 

este incorporou uma equipe de trabalho, além de sua coordenadora, composta por duas 

historiadoras, uma antropóloga, uma socióloga e uma funcionária administrativa que atuava 

no apoio e secretaria. Em dezembro de 1989, o Projeto foi transformado em Núcleo de 

Documentação e Memória Social, com a intenção transformar-se em Museu de Memória 

Social, como será abordado a seguir. 

No início do ano de 1989, coordenados pelo Museu da UFRGS e pelo Projeto 

Recuperação do Acervo, após estudos e discussões sobre os rumos do Centro Cultural, 

instituiu-se na UFRGS um grupo de trabalho para um projeto denominado “Implantação dos 

Museus da Universidade”51. O grupo era integrado por sete pessoas representando as áreas 

de ciências humanas, geociências, letras e arquitetura e recebeu o nome de Comissão para 

implantação de Museus. Os levantamentos e estudos realizados pela gestão anterior sobre 

acervos e museus no período de criação do Museu da UFRGS foram aprofundados e a ênfase 

passou a ser organizar e implantar museus em um formato de centro de ciências, a partir de 

novas premissas.   

O projeto final foi encaminhado pela referida comissão ao Conselho Universitário e 

ao reitor em agosto de 1989 e, após sua aprovação, foi enviado ao CNPq que aprovou o 

mérito, no entanto negou o financiamento total solicitado, disponibilizando verbas apenas para 

acervos e não para construção física de museus.  

“Embora reconhecido por unanimidade no mérito, e considerado de grande 
relevância para a ciência e tecnologia, a solicitação dos recursos financeiros para a 
reforma dos prédios, divisão física do ambiente, aquisição de equipamentos, não se 
enquadra dentro das prioridades do CNPq.  
O CNPq terá condições adequadas para participar desde que a UFRGS apresente 
orçamento específico para a formação de Coleções científicas” (CNPq,ofício 
096/89). 

 
51 Portaria do reitor n. 172 de 13 de janeiro de 1989. Composta pelos docentes Maria Helena Bered (presidente), 
Sandra Jatahy Pesavento, Mario Costa Barberena, Ely Alberto Denhardt, Flavio Cauduro, Celso Sander Muller e 
pelo técnico arquiteto Edison Zanckin Alice. 
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Reconhecido como relevante para o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, o 

projeto de implantação de museus na UFRGS não encontrou a receptividade adequada no 

CNPq para liberação de verbas para as reformas e adequações dos prédios históricos 

existentes. Conforme o documento, o órgão de financiamento poderia participar com recursos 

para formação de coleções científicas, o que não era a ênfase principal do projeto, tendo em 

vista que as coleções já existiam. Em relação as obras físicas, na época, o orçamento da 

universidade, corroído pela inflação, não era suficiente. Além disso, a questão da 

desocupação dos prédios históricos estava longe de ser solucionada, enfrentando resistência 

acirrada do curso de Engenharia, a quem pertenciam a maioria os prédios. Mais uma vez, a 

necessidade de verbas para obras nos prédios históricos, desocupação destes, verbas para 

ampliação do Campus do Vale e para a transferência dos cursos foram grandes entraves.  

O Projeto de Implantação dos Museus foi uma retomada do anterior projeto de Centro 

Cultural da gestão Ferraz, agora incorporando claramente a questão dos museus e acervos. 

Estava organizado em torno da criação do Museu de Memória Social, Museu de Ciência e 

Tecnologia, Museu de Astronomia e do Parque da Ciência, apresentando a estrutura, com 

organogramas e levantamento de necessidades e espaço com as plantas arquitetônicas 

detalhadas dos edifícios e seus entornos que seriam ocupados, bem como apresentava um 

estudo aprofundado dos acervos e de seus potenciais de comunicação.   

As mudanças teóricas em relação à articulação entre memória, patrimônio e 

universidade são claras e atribui-se à coordenação da historiadora Sandra Pesavento. Podem 

ser percebidas em premissas como a memória social entendida como trabalho, processo 

dinâmico de construção no presente, ao contrário de uma dimensão linear e cronológica de 

tempo. O entendimento de museus universitários como centros de conhecimento com 

potencial para articular a universidade com a sociedade também estava presente. 

A justificativa geral do projeto estabelecia que 

“A Universidade Federal do Rio Grande do Sul conta, entre os seus projetos, o da 
criação de MUSEUS em áreas específicas, com características modernas e 
inspirados em experiências consagradas nos Estados Unidos e Europa. 
Por princípio, deve-se ressaltar que a concepção de museu que se busca constituir 
foge ao estereótipo via de regra aceito para as instituições deste gênero e que, 
lamentavelmente ainda predominam no país. 
A proposta que ora se apresenta não concebe o MUSEU como algo estático, mero 
depósito de “coisas velhas” ou galeria de objetos apresentados de forma estanque. 
No senso comum, o MUSEU é associado com a dimensão do tempo e, como tal, 
reverte a uma identificação de guardar ou conservar coisas antigas. 
Sem negar in toctum esta identificação – a de que o Museu lida com a categoria 
“Tempo” – é preciso, contudo redimensionar esta percepção. 
A dimensão temporal não é uma mera ordenação cronológica, estanque e 
sequencial. Outra significância adquiriu quando relacionada com as noções de 
processo e espaço, estabelecendo todas as relações possíveis. 
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O princípio que orienta, pois, esta proposta é o de que sejam montados museus 
com características dinâmicas, de laboratórios vivos de experiências, onde o rigor 
científico se mescle a um cunho eminentemente didático” (UFRGS, Projeto de 
Implantação de Museus,1989, p.5). 

A proposta colocava a intenção de criação de museus na universidade distantes da 

ideia de depósitos de coisas velhas, problematizava a memória como construção e 

dimensionava o tempo como processo e não como sucessão cronológica de etapas, 

introduzindo com o mesmo a noção de espaço. Propunha museus dinâmicos, com exposições 

variadas, com possbilidades de diversas experimentações por parte do público.  

 O projeto propunha um Museu de Memória Social em lugar do Museu de História da 

UFRGS.  

“Há que se ter em conta que a memória social tem sido, via de regra, induzida ou 
fabricada. Ou seja, os indivíduos são levados a reter determinados acontecimentos 
e processos e a ‘esquecer’ outros, como se os mesmos não tivessem existido ou 
não tivessem importância. 
Nos últimos anos, é bem verdade, tem ocorrido uma nova percepção e uma nova 
forma de agir com relação à preservação da memória que nos chega dos centros 
ditos ‘mais avançados’: silêncios e lacunas tem sido preenchido com a incorporação 
de novos temas e preocupações que resgatam fontes até então desconsideradas. 
O resultado desta nova tendência é o restabelecimento de uma memória social 
recuperada nas suas forças vivas, mais rica e mais reveladora do processo histórico 
vivido e, consequentemente, datada de um melhor conteúdo explicativo para o 
presente” (UFRGS, 1989, Projeto de Implantação de Museus, p.20). 

 Em relação a transformação da original ideia de Museu Histórico para  Museu de 

Memória Social percebem-se os maiores avanços na concepção do projeto. A incorporação 

de novos temas e fontes e a concepção de memória como social, viva, em constante disputa 

no presente são marcas que permanecem no museu até o presente. 

 Na justificativa para a implantação do Museu de Memória Social, o projeto 

denunciava o péssimo estado da maior parte dos documentos relativos à memória da UFRGS, 

dispersos entre os institutos e faculdades, prejudicados pela falta de uma política de acervos. 

Propunha a preservação de documentos impressos e incorporava como documentação fontes 

orais e fotográficas. O projeto destacava o trabalho com a memória social, por meio de um 

centro de documentação centralizado e sistematizado às funções tidas como básicas para o 

desempenho da Universidade.  

“Tratar-se-ia de centralizar num local as informações sobre os acervos documentais 
que já existem nas várias instituições da universidade, que continuariam 
preservando a sua integridade e unidade, facilitando o trabalho dos pesquisadores” 
(UFRGS, 1989, Projeto de Implantação de Museus, p.20). 

 Destaca-se a intenção, presente também no projeto do Museu da UFRGS, de não 

deslocar e desapropriar acervos das respectivas unidades, mas sim, de centralizar e articular 
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as fontes e informações, traços identificados ao longo da trajetória do museu, presentes hoje 

na ideia de Rede de Museus e acervos da UFRGS - REMAM. 

O projeto para o Museu de Ciência e Tecnologia iniciava a justificativa situando o 

entendimento de tecnologia, destacando que a produção de tecnologias sempre esteve 

presente na história da humanidade e que a sociedade capitalista, com o advento da 

sociedade industrial e do progresso tecnológico, permitiu um controle do homem sobre a 

natureza e também “formas de controle social dos homens sobre os seus semelhantes e das 

nações umas sobre as outras” (UFRGS, 1989 p. 11). Colocava a universidade como  lócus 

produtor de campos de conhecimento científico e tecnológico e sobre o Museu de Ciência e 

Tecnologia, vinculava sua criação   

“Dentro do espírito de que é preciso repensar o Rio Grande e socializar o 
conhecimento e a informação, é que se torna de fundamental importância a criação 
de um Museu de Ciência e Tecnologia, ligado à UFRGS, principalmente no que se 
refere ao resgate de sua memória, no que diz respeito ao lugar que esta ocupa na 
própria conformação da vida científica e tecnológica da sociedade gaúcha. O 
resgate e a preservação de sua história implicam em resituá-la na atualidade face 
a própria perspectiva de um percurso sócio histórico da sociedade onde ela está 
inserida. 
A ideia é, pois, criar um centro vivo que tanto possa abrigar, através de exposições 
temporárias, as mais recentes inovações técnico científicas aplicadas ao processo 
produtivo, a área da saúde, habitação, alimentação, etc., quanto forneça, sob a 
forma de um acervo permanente, uma visão do processo de desenvolvimento 
tecnológico e científico no estado através de sua história. 
Esta proposta, portanto, joga com as realidades do presente e do passado, mas 
realiza uma inversão do tradicional relacionamento entre estes dois planos. Ou seja, 
é o presente, ou são as necessidades, os desafios e os problemas trazidos pelo 
mundo contemporâneo que orientam a seleção dos elementos do passado a serem 
resgatados. (...) assumir tal posição implica em voltar-se para o passado com os 
olhos do presente, (...) para orientar a tomada de decisões no presente e projetar o 
futuro” (UFRGS,1989. Projeto de Implantação de Museus pp.12-13). 

Destaca-se também a relação que o projeto com a concepção de memória social 

estabelecendo conexões com a ciência e tecnologia, colocando no presente, os desafios para 

buscar no passado os processos de construção de conhecimento tecnológico e científico. 

O Parque da Ciência teria como inspiração o Museu de Astronomia e Ciências Afins, 

MAST52, inaugurado no Rio de Janeiro, em 1985, e a Estação Ciência de São Paulo53, 

inaugurada em 1987 e entre seus objetivos estava a integração da universidade com a 

comunidade, aproximando as escolas da universidade, visando despertar a curiosidade e o 

 
52 MAST – Museu de Astronomia e Ciências Afins. Ver: http://www.mast.br/index.php/pt-br/. Acedido em 16 de abril 
de 2018. 
53 Fundada em 1987 em São Paulo, pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e tecnológico, foi 
integrada a USP em 1990. Atualmente a exposição foi transferida para outros espaços da USP e seu prédio – 
galpão histórico localizado no bairro da Lapa, devolvido ao governo do estado de São Paulo. Ver: 
http://prceu.usp.br/centro/estacao-ciencia/. Acedido em 16 de abril 2018 em http://g1.globo.com/sao-
paulo/noticia/2016/05/exposicoes-da-estacao-ciencia-sao-transferidas-para-predios-da-usp.html . 

http://prceu.usp.br/centro/estacao-ciencia/


 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

121 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

interesse pelo conhecimento científico. O distanciamento entre a ciência e a sociedade era 

destacado no projeto e museus de ciência e tecnologia no formato proposto, seriam formas 

de ação para superar o distanciamento. 

“Historicamente tem se constituído numa progressiva alienação e distanciamento 
da vida social que se processa no corpo da comunidade, (...) caso do Brasil nos 
últimos 20 anos. Nesse processo, o conhecimento científico tem se tornado algo 
extremamente desvinculado da realidade social e inacessível aos homens comuns” 
(UFRGS, 1989. Projeto de Implantação de Museus, p.23). 

 O Parque da Ciência ficaria localizado ao ar livre, entre o Museu de Ciências e 

Tecnologia, o Observatório Astronômico e o Museu de Memória Social. Os experimentos 

ficariam dispostos como brinquedos em um parque e, de acordo com as definições e 

desenhos, seriam um relógio de sol, uma estrutura cristalina, a qual consiste em esferas que 

representam átomos; um “João Teimoso”; um áudio e discos de Newton.  

Os museus de Paleontologia e Mineralogia e a Biblioteca Central da UFRGS estavam 

engajados no projeto de implantação de museus com seus representantes participando do 

planejamento e fornecendo detalhadas informações sobre seus acervos, histórico das 

coleções e necessidades futuras. 

A pergunta que se impõe é qual seria o papel do Museu da UFRGS na implantação 

destes museus ou após a implantação? A resposta segue no projeto de implantação, 

ressaltando que a UFRGS possuía um museu no novo formato: “vivo, dinâmico e não mais 

um depósito de coisas velhas” (UFRGS, 1989, Projeto de Implantação de Museus, p.37). 

Abordava sua história, objetivos e destacava as principais exposições e atividades educativas 

realizadas entre 1984-1989, mostrando, mais uma vez, a centralidade e o papel de articulador 

deste. Como gerenciador de todo o processo de integração e implantação haveria um 

“Conselho Deliberativo dos Museus da UFRGS” (UFRGS, 1989. Projeto de Implantação de 

Museus, p.38) coordenado e presidido pelo Museu da UFRGS. O papel inicial de articulador 

entre as instâncias universitárias e a comunidade, presente na intenção inicial de criação do 

Museu tem sua atuação ampliada no Projeto de Implantação dos Museus da UFRGS.  

O referido projeto destacava a necessidade e a demanda da comunidade acadêmica 

por atividades museológicas de forma permanente, admitindo a possibilidade de criação de 

outros museus, mas propondo para os acervos presentes em gabinetes e núcleos de pesquisa 

a possibilidade de formalização em centros de pesquisa que possam integrar e/ou trabalhar 

em conjunto com os grandes museus propostos. 

Em relação à viabilidade, o projeto justificava a necessidade de dar nova dimensão 

aos recursos materiais e humanos já existentes na universidade, iniciando a descrição dos 

mesmos recursos pelo Museu da UFRGS, destacando seu papel de articulador e o 
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levantamento e descrição de acervos feito por esse, do conjunto dos prédios históricos do 

Campus Central que deveriam ter uma utilização cultural para a universidade e comunidade. 

Destacava, ainda, a presença na universidade de um corpo técnico e acadêmico 

especializado54. 

A criação de um museu de ciência e tecnologia, junto de um parque tecnológico é 

uma ideia que estava em alinhamento com as questões do cenário museológico internacional 

e nacional. Para além dos já citados MAST, no Rio de Janeiro, e da Estação Ciência em São 

Paulo, inspiração da UFRGS, a Universidade de São Paulo - USP também estava envolvida 

com a construção do novo Museu de Arqueologia e Etnologia. Esse processo foi instituído por 

comissão designada pela administração central da universidade (Bruno, 1999).  

As universidades movimentavam-se em relação aos seus acervos e equipamentos 

museológicos, contudo, segundo Cristina Bruno (1999), situando o caso da USP: “os 

descaminhos causados por resistências internas e alterações na gestão universitária 

influenciaram para que a estrutura, após diversas versões, resultasse em um acordo que 

continua sendo alterado” (Bruno, 1999, p.187). O comentário pode ser aplicado para a 

situação da UFRGS e, provavelmente, de outras universidades. São problemas estruturais 

relativos a cada uma das instituições, que levam a caminhos diferentes, porém a falta de 

recursos financeiros, ausência de quadro profissional adequado, descontinuidades nas 

gestões universitárias e, principalmente, a falta de uma política institucional nas universidades 

para os museus universitários, que abordaremos no quinto capítulo, levam ao arquivamento, 

desmobilização e descaracterização de muitos projetos. 

A crise de paradigmas do século XX tem também seu reflexo nas áreas científicas 

que passam pelo processo de desmaterialização de seus objetos tradicionais de pesquisa, 

deslocando o interesse dos cientistas da observação e comparação das coleções abrigadas 

nos museus de ciências e técnicas. De acordo com Cristina Bruno (2007), os museus 

passaram a ser criticados e ficaram afastados das dinâmicas e dos resultados dos avanços 

do conhecimento e da pesquisa científica. Seus acervos e coleções expunham o passado e 

ficaram sem sintonia com a construção da memória presente.  

De acordo com Bruno Jacomy (2007), o interesse geral passa das técnicas, do como 

é feito e do que é constituído tal material para as ciências. “Passamos, dessa forma, em 

algumas décadas, de Júlio Verne a H.G. Wells, da imaginação técnica à ficção científica” 

(Jacomy, 2007, p.19). As questões motivadoras são no sentido de como lidar com a tecnologia 

 
54 Corpo técnico e acadêmico especializado não envolvia a área específica da museologia. O curso de graduação 
em museologia da UFRGS foi criado em 2008 e a experiência anterior, no formato de Especialização em 
Museologia e Patrimônio Cultural aconteceu enre 2000 e 2006. 
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no mundo moderno, e representam os novos desafios dos museus.  A demanda e construção 

de centros de ciências responde a este contexto.  

O conhecimento científico, principalmente nos domínios das ciências naturais, 

afasta-se das coleções e dos acervos e, baseados em experiências norteamericanas e 

europeias, introduz-se uma nova relação entre o museu e seus públicos que passa pela 

educação e interação. Em 1937, em Paris, já havia sido criado o Palais de la Decouverte e, 

em 1969, foi criado o Exploratório de São Francisco, nos Estados Unidos. Segundo Maria 

Ester Valente (2004), é um marco como modelo que logo se massificará no mundo com o 

propósito de aproximar o conhecimento científico do público em geral. A instituição tem um 

forte caráter educativo no sentido de diminuir a distância entre público e cientistas, utilizando, 

nas exposições que tem por foco a demonstração de fenômenos físicos e da natureza, 

simulações, experiências, experimentos e sensações.  

Novas questões passaram a ser tematizadas pela sociedade face a presença 

marcante da tecnologia na vida de todos e os impactos por ela causados. A preocupação com 

o uso da energia nuclear que surgiu no pós-guerra, as destruições no meio-ambiente, 

clonagem, biomedicina passam a ser algumas das questões que pautam a relação das 

instituições científicas com a sociedade e, como consequência, os museus de ciência e 

tecnologia cumprem um papel social importante. Nesse movimento, a década de 1980 

testemunhou um boom museológico mundial. Foram criados em vários locais no mundo 

museus de ciência e tecnologia, assim como outros estabelecimentos de divulgação com o 

mesmo propósito de encurtar a distância entre a ciência e o público leigo, e, por consequência, 

provocar a participação mais consciente dos indivíduos nas questões de ordem científica e 

tecnológica que envolvem a sociedade.   

Em relação ao contexto da museologia, em 1972, realizou-se em Santiago do Chile, 

promovido pela UNESCO/ICOM, um encontro no formato de mesa redonda que transformou 

o paradigma dos museus. Entraram em discussão questionamentos relativos ao 

distanciamento dos museus e da museologia tradicionais em relação às sociedades em que 

estes estavam inseridos. As novas abordagens transferiram a perspectiva da ênfase nas 

coleções para a comunicação com o público, percebendo os museus como instituições com 

responsabilidade, potencial e inseridas no social, trazendo para o cenário museológico 

profundas transformações. Ecomuseus, museu integral e patrimônio global são práticas e 

conceitos que passam a ser incorporados pela nova museologia.  

Na Mesa-Redonda de Santiago foram debatidas, de forma aprofundada, as questões 

que envolviam os museus e a sociedade. De acordo com Primo 
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“Trata especificamente do problema do museu em relação ao meio rural, ao meio 
urbano, ao desenvolvimento científico e técnico, a educação permanente na medida 
em que se acredita na potencialidade da instituição em servir de vetor de 
conscientização dos problemas da e na comunidade” (Primo, 1999, p.11). 

Em relação ao desenvolvimento científico e técnico, o documento de Santiago 

sugeria  

“a) Os museus estimularão o desenvolvimento tecnológico, levando em 
consideração a situação atual da comunidade;  
b) Na ordem do dia das reuniões dos ministros de educação e (ou) das organizações 
especialmente encarregadas do desenvolvimento científico e técnico, deverá ser 
inscrita a utilização dos museus como meio de difusão dos progressos realizados 
nestas áreas;  
c) Os museus deverão dar enfoque à difusão dos conhecimentos científicos e 
técnicos, por meio de exposições itinerantes que deverão contribuir para a 
descentralização de sua ação” (Primo, 1999, p.116). 

De acordo com Valente, “como uma decorrência do estar no mundo, foi naquele 

momento que as questões de cunho científico e tecnológico foram observadas de uma 

maneira mais crítica, como matéria de museu, na América Latina” (Valente, 2009, p. 78). 

A presença marcante da tecnologia na vida e seus efeitos, já sentidos no descuido e 

destruição do meio ambiente, colocaram impulso na discussão de museus desta temática. Foi 

constatada a escassa existência de museus com a temática científica e tecnológica na 

América Latina e também destacado que o acesso às ciências e tecnologias seriam 

instrumentos significativos para a educação no contexto latino americano, impulsionando a 

demanda por museus e centros de ciência. 

No Brasil, este movimento surgiu associado com o processo de democratização 

político e cultural que se deu após o fim do governo militar na década de 80. A criação de 

museus de ciência e tecnologia e parques de ciência em todo o país, tinham como pauta a 

intenção de disponibilizar para a sociedade de forma acessível o conhecimento científico 

produzido. Destaca-se também a atuação no período da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência - SBPC, com forte desempenho na questão da divulgação científica.  

 A criação de museus de ciência e tecnologia teve nas universidades um espaço 

privilegiado de florescimento, aliando a pesquisa, a educação e o estímulo às vocações 

científicas.  Ainda, de acordo com Bruno (2007) e Valente (2004), os museus e centros de 

ciência passaram também a atrair as agências de financiamento e programas governamentais 

específicos.  

Destaca-se que o Projeto de Implantação de Museus da UFRGS estava em sintonia 

com as demandas da museologia e colocava a importância da disponibilização do patrimônio 

cultural e do potencial científico da universidade para a sociedade em total relação com as 

questões de construção e processo da memória social. Percebe-se também que nos dois 
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projetos analisados em que o Museu da UFRGS teve um papel central, o Centro Cultural e o 

seguinte projeto de Implantação de Museus, expunham como ponto central a recuperação do 

patrimônio cultural e material edificado, o conjunto dos prédios históricos e sua transformação 

em espaços museológicos e culturais. As dificuldades desses empreendimentos sempre 

foram grandes. Envolviam financiamentos e recursos externos para restauro e recuperação 

de patrimônio edificado; recursos internos e externos para edificação de prédios que 

substituíssem as funções de aulas e laboratórios ainda desenvolvidas nos prédios históricos 

e que, ao mesmo tempo, atendessem às demandas de crescimento das universidades 

federais no Brasil.  

Para além destas questões, encontram-se demandas internas de negociação política 

dentro da universidade, no sentido de que os cursos desocupassem seus antigos prédios, os 

quais faziam parte importante de sua história, para que eles fossem ressignificados como 

espaços de memória e de conhecimento para toda a sociedade. Os desafios eram grandes e 

não foram superados, de modo que o Projeto de Implantação de Museus da UFRGS ficou 

desconhecido pela comunidade acadêmica e absorvido pelas administrações seguintes em 

aspectos pontuais, desconfigurando e silenciando a sua totalidade. 

Entretanto a desarticulação do projeto e seu “esquecimento” institucional não 

impedem que o mesmo deixe suas marcas, principalmente no Museu da UFRGS. Marcas que 

se identificam nas diversas exposições e projetos que estabelecem diálogos e aproximações 

entre acervos, pesquisas e públicos e na criação e implantação da REMAM, processo que se 

consolida a partir de 2011. 

Finalmente, frisa-se que o Museu da UFRGS e o Núcleo de Documentação e 

Memória Social seguiram trabalhando de forma integrada, realizando exposições, projetos 

acadêmicos e educativos, bem como prestando assessoria aos outros museus e acervos 

universitários até sua fusão em 1993, conforme será visto a seguir. 

 

3.2 Núcleo de Documentação e Memória Social e o Museu da UFRGS 

Criado em 1989, a partir do Projeto Especial de Recuperação do Acervo, o Núcleo 

de Documentação e Memória Social tinha como objetivo ser o embrião do Museu de Memória 

Social, conforme já foi destacado. Possuía a coleção documental da Comissão de História e, 

ao longo de seu funcionamento, produziu e recebeu a doação de acervos que, na gestão 

seguinte, foram incorporados ao Museu da UFRGS.  

 O Núcleo, coordenado pela historiadora Sandra Pesavento, organizava exposições 

com imagens, a partir de projetos de pesquisa do Departamento de História da UFRGS, 

gerando acervo fotográfico e documental. Este recebia tratamento, passava por catalogação 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

126 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

e ficava disponibilizado para consulta pública. Trabalhava em sintonia com o Museu da 

UFRGS, o qual ficava encarregado do desenho, disposição espacial e apresentação das 

exposições. A curadoria, pesquisa, projeto educativo e publicações ficavam a cargo da equipe 

do Núcleo de Documentação e Memória Social. Desse modo, tornou-se um referencial na 

pesquisa sobre memória social na universidade e para a comunidade acadêmica, atendendo 

a muitos pesquisadores e variadas consultorias.  

As imagens e documentos eram pesquisados, reproduzidos e integrados ao acervo 

do núcleo. Doações de imagens de particulares e de pesquisadores eram constantemente 

incorporadas ao acervo. Também professores, técnicos e ex-alunos da universidade 

procuravam com frequência a equipe para doação de fotografias e documentos. As imagens 

e alguns documentos sobre a memória social e o cotidiano da universidade foram 

incorporadas à chamada fototeca e ao acervo documental.  

As temáticas das exposições ultrapassavam as questões da história regional. 

Incorporavam questões das cidades, diversidade cultural, imaginário, memória social, traços 

já marcados da história social e dos estudos urbanos. Zita Possamai, em artigo publicado 

analisando a contribuição de Sandra Pesavento para a museologia, destaca que 

 “Nessa perspectiva, as mostras orientadas pela historiadora e seu grupo de 
trabalho caracterizaram-se pela ênfase às problemáticas de cunho histórico. É 
nesse viés que reside uma das principais contribuições de Pesavento ao processo 
museológico, pois consolida o museu como instituição produtora de conhecimento. 
As exposições realizadas foram amparadas em investigação científica, permitindo 
que – ultrapassado o período da mostra e adquirindo o formato de publicação – o 
conhecimento histórico gerado tenha se perpetuado como referência na produção 
histórica local, regional e nacional. Além disso, as pesquisas geraram acervo 
fotográfico que mais tarde foi incorporado ao Museu da UFRGS. Por outro lado, as 
pesquisas acadêmicas realizadas, por terem sido veiculadas no contexto de um 
museu, adquiriram a forma de comunicação peculiar a essa instituição (Possamai, 
2009, p.2). 

A autora analisou as exposições “Trabalho Industrial e Tecnologia no RGS 

1880/1940” realizada em 1987; “De escravo a liberto: um difícil caminho” realizada em 1988; 

“República: verso e reverso” realizada em 1989; “Memória Porto Alegre: espaços e vivências” 

realizada em 1990; “O Espetáculo da Rua” realizada em 1991; “500 anos de América: 

imaginário e utopia” realizada em 1992, as quais foram acompanhadas de projeto educativo 

composto por palestras, seminários, cursos para professores, visitas mediadas e publicações 

que continham uma versão reduzida destas. Algumas exposições tiveram um grande itinerário 

de intercâmbio, inclusive para o exterior. 

Ainda, de acordo com Possamai ao abordar a relação da pesquisa com os museus, 

“Por outro lado, permite valorizar sua contribuição ao processo museológico por dar 
à investigação histórica a conformação expositiva que permitiu ampla divulgação do 
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conhecimento produzido na universidade. Finalmente, seu processo criativo no uso 
das imagens permite mostrar que as imagens, seja na investigação histórica ou na 
elaboração museológica, não permitem uma utilização ingênua ou desavisada” 
(Possamai, 2009, p.24).  

O Núcleo de Documentação e Memória Social possuía acervo em constante 

expansão e contava com uma equipe com experiência em pesquisa, curadoria e projetos 

educativos. A referida equipe, além da coordenadora, era composta por uma socióloga, uma 

antropóloga, duas historiadoras e uma técnica administrativa, todas funcionárias técnicas da 

UFRGS. 

Os relatórios anuais do Núcleo de Documentação e Memória Social mostram intensa 

atividade de pesquisa e consultoria com as unidades e institutos da UFRGS relativos à sua 

memória e história, por meio da organização de cursos, seminários e publicações, bem como 

intercâmbio com grupos de pesquisa de outras universidades e associações culturais variadas 

e também com museus do exterior. Como exemplo, a exposição “De escravo a liberto, um 

difícil caminho” ficou exposta no Canadá, Montreal, entre maio e agosto de 1990, no African 

Heritage Museum. Posteriormente, ficou em exposição no Museu Antropológico do RGS entre 

novembro de 1990 e março de 1991.  

Em relação ao acervo, percebe-se que a intenção de se transformar em Museu de 

Memória Social permaneceu no Núcleo. Em trabalho conjunto com a Faculdade de 

Arquitetura, foi organizada uma mapoteca, com uma coleção de mapas antigos, autênticos e 

cópias sobre a região de Porto Alegre e o acervo fotográfico foi transformado em uma fototeca.  

O projeto da fototeca recebeu apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS e foi apresentado na 42ª Reunião Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência em 1990. O acervo era constantemente ampliado com 

as pesquisas para as exposições e retroalimentava as mesmas pesquisas. Campanhas para 

doação de fotografias e documentos sobre a história da UFRGS eram anualmente realizadas 

com grande adesão da comunidade acadêmica. O NDMS organizou também um projeto de 

memória oral, iniciando com depoimentos de ex-reitores. Os depoimentos eram gravados e 

filmados pela assessoria de imprensa da UFRGS, atual Secretaria de Comunicação - 

SECOM. 

Em relação às atividades do Núcleo de Documentação e Memória Social, durante 

sua existência, entre 1988 e 1992, em conjunto com o Museu da UFRGS, fica demonstrado 

que o NDMS exercia práticas museológicas constantes, mais que o museu. Este ficava 

encarregado do desenho espacial, montagem e desmontagem e manutenção das exposições. 

As atividades educativas como cursos, contatos com escolas, elaboração de material para 

professores e público em geral e mediação para o público eram todas realizadas pela equipe 
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do Núcleo de Documentação e Memória Social. Pode-se dizer que, em alguns momentos, 

havia uma sobreposição das atividades entre os dois setores. 

A falta de sucesso do Projeto de Museus para a UFRGS, comentada anteriormente, 

parece ter levado, no período, o Museu da UFRGS a uma certa imobilização, passando o 

Núcleo de Documentação a assumir as funções museológicas. Em relação à gestão da 

reitoria, não foram encontradas menções ao referido projeto, o que pode ser entendido como 

falta de prioridade da gestão, ficando o mesmo, por vezes, “esquecido”. 

Em depoimento, no qual analisa a sua gestão, ocorrida entre os anos de 1990 e 

1992, o reitor Tuiskon Dick (2004) abordou a existência do museu e a implantação do Núcleo 

de Documentação e Memória Social, mas não fez nenhuma referência ao Projeto de Museus 

para a UFRGS. Segundo ele “o Museu Universitário foi usado intensamente através de 

mostras, encontros, exposições (...), bem como a implantação do Núcleo de Documentação 

e Memória Social” (Dick, 2004, p.135). 

Ao findar a gestão da reitoria, em 1992, encontravam-se o museu e o núcleo de 

documentação implantados e em pleno funcionamento, no entanto, com a falta de uma política 

em relação aos museus, acervos e coleções universitárias, todos ficavam à mercê das 

políticas de gestão, impactados por uma constante fragilidade institucional. 

 

3.3. Um novo perfil para o museu 

Entre 1992 e 1996, novo período de troca de reitor, a reitoria ficou a cargo do cientista 

político Hélgio Trindade. A equipe que assumiu tinha como proposta uma gestão democrática 

da universidade e era composta por um grupo que havia exercido forte resistência ao período 

da ditadura militar e à administração anterior da reitoria. O plano de gestão estava centrado 

na proposta de uma “Universidade por inteiro” (Trindade,2004), buscando modernizar e 

ampliar o papel da mesma perante a comunidade. Neste período foram criadas várias 

instâncias importantes de discussão acadêmica e ocorreu o aprofundamento e  ampliação da 

ideia de extensão destacando-se os projetos de atuação junto com as comunidades. Dentre 

as referências do plano de gestão apresentado estavam  

“Uma universidade pública, aberta, crítica, voltada para a qualidade científica e 
comprometida com a solução dos problemas nacionais, portadora de critérios de 
avaliação claros, alicerçada no pluralismo e na equidade; uma universidade 
autônoma e imune às injunções imediatas do poder político ou econômico na gestão 
administrativa, acadêmica e financeira; uma universidade democrática no processo 
de eleição dos dirigentes, no controle participativo e na garantia da pluralidade de 
opiniões” (Trindade, 2004, p. 144).  
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Entretanto, o Núcleo de Documentação e Memória Social e o Museu da UFRGS, 

órgãos da Pró-reitoria de Extensão, passaram por questionamentos em relação ao seu papel 

frente a universidade. A coordenação e os propósitos do NDMS foram contestados pela 

gestão que procede a extinção do mesmo e a incorporação do acervo e funcionários ao Museu 

da UFRGS.  

Em 1993, o Museu da UFRGS adquiriu um novo perfil, incorporou um acervo e uma 

equipe de trabalho com experiência em curadoria, pesquisa e projetos educativos, ampliando 

sua capacidade de atuação. A direção do museu fica a cargo de Luiza Klieman, docente do 

Departamento de História da UFRGS com experiência na implantação e consolidação do 

Arquivo Histórico e do Museu da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre55. Com as novas 

diretrizes o museu ficou com a incumbência de atender prioritariamente as demandas internas 

do público universitário em relação a eventos e exposições. O trabalho de suporte de ações 

documentais e museológicas aos diversos núcleos de pesquisa e museus setoriais da UFRGS 

que  já vinha sendo realizado, apareceu agora como diretriz de trabalho do museu, assumindo 

um papel de espaço cultural responsável pela memória, priorizando as atividades da 

instituição, atendendo também as demandas de eventos culturais da universidade. 

Durante a gestão, em seu trabalho para o atendimento das demandas internas da 

universidade, o museu ampliou a assessoria aos outros museus, coleções e espaços de 

memória da UFRGS. Foram realizadas exposições, organização e inventário de coleções e 

assessorias relativas à preservação e à guarda de acervos. A experiência e o relacionamento 

com os outros museus universitários levaram à elaboração do projeto chamado Sistema de 

Museus da UFRGS, origem da Rede de Museus e acervos da UFRGS – REMAM, que será 

abordado no capítulo 5. 

Em relação aos projetos culturais da universidade, a gestão criou o Programa 

Unicultura que se dividia em subprogramas, sendo um deles chamado de Unimuseu. O 

Unimuseu consistia em uma exposição com duração de uma semana realizada a partir da 

curadoria centralizada do Programa Unicultura, tirando autonomia do museu frente à 

curadoria de exposições. Após, o programa foi ampliado com a criação do Unimemória, que 

teve a coordenação do museu e promoveu seminários com pesquisadores sobre questões de 

memória, com ênfase na memória institucional. Entretanto, apesar do apoio da gestão, os 

projetos eram descontinuados, recebiam poucas verbas e havia pequena adesão de público.   

 
55 Instituição privada de caráter filantrópico fundada em Porto Alegre em 1803. Possui sete hospitais e um centro 
cultural, integrado por um museu histórico da instituição, um arquivo histórico da Medicina, teatro, salas de 
exposição e salas multiuso. In: http://www.centrohistoricosantacasa.com.br/. Acedido em 4 de maio de 2018. Ver:  
Franco, S. C. (2006) Guia Histórico de Porto Alegre. Porto Alegre: Ed. UFRGS. 
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Contraditoriamente, apesar da gestão do reitor Hélgio Trindade estar composta por 

pessoas vinculadas aos cursos de ciências humanas e do convite à historiadora Luiza Klieman 

para a coordenação, a proposta para atuação do museu da UFRGS ficou vinculada ao 

atendimento das demandas internas da universidade que consistiam em suporte a cursos e 

eventos e algumas exposições.  Apesar da gestão ampliar e discutir a extensão universitária, 

o museu não foi incluído e entendido como um espaço da extensão capaz de atuar junto às 

novas diretrizes, articulando a universidade e as comunidades. A universidade, com a nova 

gestão, não tinha projeto que envolvesse os museus e acervos universitários. A falta de apoio 

institucional ao museu ficou clara no relatório de atividades de 1995 

“Entretanto as realizações do Museu Universitário têm sido dificultadas por uma 
série de obstáculos relativos aos subsídios e incentivos financeiros necessários a 
realização de suas atividades de pesquisa museológica propriamente dita tanto 
quanto a consecução da divulgação de seus resultados em forma de atividades 
culturais que possibilitem integrar a Universidade, seus pesquisadores e sua 
produção acadêmica a comunidade local” (Museu da UFRGS, 1995, p.3). 

No final do ano de 1995, a diretora do museu se aposentou e, no restante da gestão, 

a direção  ficou a cargo da equipe em um sistema de rodízio de três meses para cada uma 

das componentes. A equipe era composta então por um arquiteto, duas historiadoras, uma 

socióloga, uma antropóloga, uma secretária administrativa e uma assistente administrativa. 

No período o museu não contou com estagiários. 

Entre 1996 e 2004, a reitoria da UFRGS ficou a cargo de Wrana Maria Panizzi da 

Faculdade de Arquitetura que atuou como reitora por duas gestões. Ela assumiu com a marca 

da renovação, sendo a primeira e única, até o momento, mulher a exercer o cargo de reitora 

da UFRGS.   

No período entre 1996 e 2004, o Museu passou por muitas transformações, elaborou-

se o projeto CEMEDOC, passou-se a contar com um prédio próprio, teve sua equipe dividida 

e o diretor foi afastado.  

A reitora Wrana Panizzi escolheu56 como diretor do Museu, Francisco Marshall, 

docente do departamento de História, vinculado à área de história antiga e atuante também 

no Instituto de Artes. Ele assumiu com a proposta de rediscutir e qualificar o museu, que, 

segundo diagnóstico da nova gestão, havia sido quase desmobilizado na gestão anterior 

(Museu da UFRGS, 1996). 

Mas quais seriam as demandas da nova administração para o Museu? As palavras 

da reitora sobre a proposta de gestão foram as seguintes 

 
56 O cargo de diretor do Museu da UFRGS é de escolha do(a) Reitor(a) ou Pró-reitor(a) de Extensão.  
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“Desde o início, lutamos pela revitalização do esprit de corps da UFRGS. 
Pensávamos que a universidade deveria agir, sim, como “corporação”, como 
associação de indivíduos organicamente articulada para o exercício de sua missão 
educacional e para a defesa do direito de realizá-la. (...) O desafio que se 
apresentava era o de realçar as qualidades da UFRGS sem fazer concessões, 
valorizando nossa identidade em todos os atos acadêmicos e administrativos, 
inclusive os mais rotineiros. (...) estas iniciativas, que me vêm a lembrança de 
maneira desordenada, de fato perseguiam um único objetivo: reagrupar nossas 
forças um tanto dispersas e tornar cada um de nós mais identificado com a UFRGS” 
(Panizzi, 2004, p.160). 

A busca pela identidade da universidade, o reagrupamento de forças, mais uma vez, 

acionavam a memória e a história localizadas no Museu da UFRGS que passou por uma 

rediscussão e retomou sua posição de centralidade, culminando com uma sede própria.  

No plano de metas para o ano de 1997 apresentado, o diretor enumerou os projetos 

que vinham sendo realizados de forma permanente pelo museu: Programa de Curadoria de 

Acervos Documentais; Programa Memória Acadêmica da UFRGS; Programa Memória Social 

UFRGS/POA; Programa Exposições Temporárias; Unimuseu e Unimemória e destacou a falta 

de condições técnicas que a ausência de um espaço físico adequado acarretava. Por outro 

lado, o documento destacava que o trabalho realizado com foco no público interno da 

universidade aproximou o Museu da UFRGS com os outros núcleos de memória e museus 

universitários em função do envolvimento com a memória acadêmica, no sentido de buscar a 

qualificação de seus trabalhos e a disponibilização para o público do patrimônio cultural da 

UFRGS. 

A gestão de Francisco Marshall foi marcada por contradições e muitas polêmicas. 

Por um lado, foi responsável por propor um debate sobre a definição do Museu da UFRGS, 

realizou a primeira organização no intuito de criar um plano museológico, incorporou o projeto 

de rede de museus ao planejamento e o museu recebeu um prédio próprio. Por outro lado, a 

proposta de ocupação do novo prédio previa uma exposição permanente do acervo histórico 

da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo do Instituto de Artes, com a respectiva transferência 

do acervo para o museu. Em relação ao acervo do Museu da UFRGS, a proposta era 

incorporá-lo a um Centro de Documentação e Memória da UFRGS. Ademais, o projeto de 

rede de museus tinha forte caráter hierárquico, privilegiando alguns museus em detrimento 

de outros. 

Em documento, datado de 26 de novembro de 1998, intitulado “Documento para 

Discussão por um novo Museu” de autoria de Francisco Marshall, a redefinição da identidade 

institucional e a reestruturação técnica e acadêmica do museu foram assim abordadas 

“Ao ocupar e construir um novo espaço caberá ao Museu Universitário redefinir 
objetivamente sua identidade e função com relação ao ambiente acadêmico e ao 
contexto social em que se insere. Sua centralidade e seu caráter interdisciplinar 
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poderão ser valorizados, intensificando-se seu papel como difusor da história e 
produção científico cultural da Universidade. Um novo formato de relacionamento 
intra-acadêmico será necessário, permitindo-se que o Museu possa ser percebido 
e utilizado pela comunidade como um veículo eficiente para a difusão. Favorecer o 
desenvolvimento de novas e mais ricas linguagens de comunicação com os públicos 
interno e externo. (...) até mesmo a mudança de nome (para Museu da UFRGS57) 
poderá favorecer esta redefinição proposta. 
A necessária reestruturação do órgão deverá contemplar, em primeiro lugar, a 
consolidação do Museu como órgão acadêmico, buscando maior simplicidade, 
objetividade e eficiência no fluxo operacional. Será momento oportuno para 
desmembrarem-se as duas funções hoje assumidas (conflitivamente) pelo Museu, 
de promotor de eventos e pesquisador da memória acadêmica, legando ao projeto 
CEMEDOC esta segunda atribuição. Será também oportunidade para associarem-
se ao projeto do Museu competências científicas mais diversificadas, provenientes 
do quadro docente e técnico científico da instituição, em diferentes funções de 
curadoria, planejamento e gestão de projetos. A estrutura básica suporá para cada 
uma das áreas museológicas a participação de ao menos um curador e de um 
técnico de apoio” (Marshall, 1998, p.1). 

A proposta enfatizava o caráter interdisciplinar do museu, sua centralidade e 

destacava o papel de difusor da história e produção científico cultural, espaço ocupado pelo 

museu desde sua fundação. Apontava também que a “necessária reestruturação” do museu 

deveria contemplar a sua consolidação como órgão acadêmico, com vinculação 

interdisciplinar aos diferentes cursos de graduação e pós graduação e alertava que a ausência 

de uma política estruturante e institucional, em relação aos museus, à memória e ao 

patrimônio universitários, punha o museu em situação de fragilidade, dependente de políticas 

de gestão, como vinha acontecendo até então. 

O documento propunha a estrutura acadêmica e administrativa do museu dividida 

entre: Direção e Conselho; Setor de História, Arte e Ciência, que seria responsável pelo 

“planejamento e renovação da coleção e projetos expostos”; Setor Rede de Museus, com um 

curador escolhido rotativamente entre os coordenadores de projetos museológicos setoriais; 

Setor de museologia e montagem; Setor museu virtual. Os objetivos eram os seguintes: 

“Apresentação da evolução técnica e científica da instituição; dinamização dos 
projetos museológicos setoriais já existentes na UFRGS; realização de projetos e 
eventos temporários. Relacionado e propiciando a esses três objetivos, será 
revitalizado o projeto Museu Virtual, privilegiando a rede eletrônica como veículo de 
comunicação, de oferta de serviços e de realização de projetos” (Marshall, 1998, 
p.2). 

Em relação aos outros museus universitários, identificados como “projetos 

museológicos setoriais”, o documento identificava o Museu de Mineralogia Luís Englert, 

Pinacoteca Barão de Santo Ângelo, Museu de Paleontologia, Museu do Observatório 

Astronômico, Museu do Motor, Museu de Arqueologia e Etnologia. Destacava que “fora estes, 

há também realizações museológicas fragmentárias e não institucionalizadas (exposições de 

 
57 A mudança de nome acontece no ano 2000 com as obras de adaptação do novo prédio já em andamento. 
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corredor e de paredes, etc.) que também podem ser estimuladas pelo Museu Universitário”. 

(Marshall, 1998, p.3) 

Em projeto intitulado Implantação do Novo Museu, datado de janeiro de 1999, 

Francisco Marshall aborda o museu como 

“Um museu universitário, mais especificamente, tem como seu objeto inato o saber 
(grifo do autor), o conhecimento tal como preservado, produzido e difundido na e 
pela universidade. Há na academia, entretanto, uma grande multiplicidade de 
saberes e disciplinas, compondo uma totalidade complexa e, em seu fundamento, 
vocacionada à universalidade. Pensado em seu conjunto e em seu impacto sócio 
cultural, o conhecimento acadêmico configura-se como um projeto civilizatório. 
Deste modo implantar um Museu verdadeiramente acadêmico implicaria em refletir 
sobre o plano geral deste projeto civilizatório, sua relação com os saberes aqui 
desenvolvidos, sua representação em imagens e símbolos e sua expressão em 
narrativas dotadas de um sentido culturalmente relevante, atraente e inteligível” 
(Marshall, 1999, Implantação do Novo Museu, p.1). 

Em relação ao acervo do museu, o diretor propunha iniciar uma nova coleção com 

acervo tridimensional composto de instrumentos científicos e desqualificava o acervo já 

existente 

“Possuímos acervo majoritariamente bidimensional (fotografias e documentos 
escritos), em si insuficientes para subsidiar uma exposição permanente atraente e 
comunicativa. Impõe-se, portanto, a constituição de um acervo tridimensional, com 
resgate de artefatos com potencial museológico e seu processamento técnico. Este 
acervo é que permitirá a montagem de exposições e a realização das finalidades 
científicas e culturais do museu” (Marshall, 1999, p.5). 

As questões da memória social não eram abordadas no projeto do novo museu. 

Apresentava-se uma proposta de museologia tradicional, voltada para os grandes temas e 

acervos, quais sejam: arte, ciência e tecnologia. Além disso, vinculava a efetiva implantação 

do Museu da UFRGS a um “projeto civilizatório”, envolvendo a transmissão do conhecimento 

acadêmico para a comunidade, retomando questões do século XIX sobre a criação dos 

grandes museus nacionais. Segundo Chagas, os museus brasileiros do século XIX, 

“Eles colaboram com o projeto de construção ritual e simbólica da nação; organizam 
discursos com base em modelos museais estrangeiros; buscam dar corpo a um 
sonho de civilização bem sucedida, guardam e às vezes sobejos de memória dessa 
matéria de sonho” (Chagas, 2006, p.44). 

A proposta pretendia e ideava um novo museu com acervo que seria construído 

baseado nos instrumentos técnico-científicos que estavam disponíveis na universidade e nas 

obras de arte localizadas na Pinacoteca Barão de Santo Ângelo do Instituto de Artes. A busca 

da identidade proposta pela gestão teria como centro um novo museu, um novo acervo. 

Márcio Rangel (2008), ao analisar a construção do Museu da cidade do Rio de Janeiro e seu 

acervo, argumenta que 
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“Foi exatamente por se constituir como laboratório deste projeto civilizatório, que a 
cidade foi objeto de tantas construções e tantas destruições. Lugar onde, muitas 
vezes foi necessário destruir para refazer espaços reais e simbólicos, criando vazios 
e possibilidades de novas identidades” (Rangel, 2008, p.3). 

Da mesma forma, a proposta do museu estava inserida na lógica de refazer os 

espaços simbólicos, construir um novo acervo que abrangesse a identidade da universidade. 

Uma memória reconstruída na busca da identidade grandiosa, localizada nas artes, ciência e 

tecnologia, conhecimento acadêmico de caráter civilizador. O acervo já existente no museu e 

o trabalho com a memória social que já vinham sendo realizados iriam fazer parte 

posteriormente do CEMEDOC. 

A gestão de Marshall foi fértil em projetos e documentos que colocaram e 

rediscutiram o papel do museu na universidade. Aconteceram também discordâncias entre o 

diretor e a equipe, e esta passa a trabalhar na implantação do Centro de Memória e 

Documentação. As questões teóricas relativas à memória, ao papel do Museu da UFRGS, 

aos acervos e aos demais museus da universidade, estavam no centro das discussões. 

A incorporação no projeto do novo museu da ideia de rede não significava um 

trabalho conjunto, solidário e construtivo no sentido de potencializar os acervos e sua relação 

com a comunidade, conforme vinha sendo realizado. Estabelecia uma diferenciação quase 

hierárquica entre os museus universitários, desconhecia outros museus e acervos já 

existentes, desqualificava os trabalhos que vinham sendo realizados por docentes, técnicos 

e discentes.  

Em relação às “realizações museológicas fragmentárias e não institucionalizadas 

(exposições de corredor e de paredes, etc.) que também podem ser estimuladas pelo Museu 

Universitário”(Marshall,1998,p.3), é inegável o caráter de fragmentárias e não 

institucionalizadas, caso de muitos dos museus da UFRGS. Entretanto, o projeto demonstrava 

desconhecimento dos acervos e dos espaços de memória e do potencial da memória e do 

patrimônio possível de articulação destes locais. 

O trabalho que já vinha sendo realizado pela equipe do museu, em relação aos 

acervos documentais da instituição, levou, ao longo do ano de 1997, à elaboração do Projeto 

de Implantação do Centro de Memória e Documentação da UFRGS – CEMEDOC. Em 

paralelo, acontecia a reestruturação do museu para ocupação de um prédio próprio.  

 

3.4. Centro de Memória e Documentação - CEMEDOC   

A situação precária da documentação histórica da universidade, constatada pela 

equipe do Museu da UFRGS, em seus trabalhos com exposições, assessorias e 
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levantamentos de acervos, aliado à organização inicial do curso de Arquivologia58, junto da 

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, constituíram os principais elementos para a 

elaboração de um projeto chamado de Centro de Memória e Documentação da UFRGS – 

CEMEDOC. O Museu da UFRGS chamou para a discussão sobre o tema da memória e da 

preservação da documentação histórica da UFRGS a Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação, a Biblioteca Central da UFRGS, o Departamento de História, com a 

participação do Núcleo de Pesquisa em História – NPH, e o Instituto de Informática.  O projeto 

pretendia enfrentar e propor uma política documental para a universidade, destacando 

questão da memória e da documentação histórica da UFRGS. 

“Neste sentido, o Centro de Memória e Documentação da UFRGS poderá assumir 
como uma de suas primeiras e mais urgentes atribuições a definição de uma política 
documental para toda a instituição, a ser debatida em foro amplo, aproximando os 
diferentes setores envolvidos” (UFRGS, 1997. Anteprojeto visando a implantação 
do Centro de Memória e Documentação da UFRGS). 

Sobre a memória, o projeto retomava as questões da memória social, já trabalhadas 

pelo museu, enfatizando que o trabalho abordaria um horizonte de heterogeneidade 

documental e citava como fundos documentais que seriam recuperados e, assim, produzidas 

coleções fotográficas, correspondências administrativas ou oficiais, projetos e publicações de 

origens diversas. Ressaltava-se a necessidade de registrar as memórias dos indivíduos e 

grupos que fizeram a história da instituição.  

A memória oral teria papel de destaque e o projeto levantava a necessidade de um 

espaço de coleta e disponibilização de depoimentos com recursos adequados de áudio e 

vídeo. A inspiração era o Museu da Pessoa59 e o projeto do CEMEDOC destacava o formato 

como um recurso com um potencial ainda de todo não explorado. 

Como metodologia salientava a iniciativa como inter e multidisciplinar, delimitando as 

áreas da história e da museologia como curadoria, a biblioteconomia no registro, a 

arquivologia para o arquivamento e a informática para as necessárias digitalizações e 

elaboração de sistemas necessários. Propunha que a UFRGS implementasse um Sistema de 

Arquivo e o CEMEDOC teria as atribuições de definição da política documental da 

universidade. Indicava como possíveis fontes de financiamento a UNESCO e o ICOM.  

Em relação à estruturação institucional, o projeto CEMEDOC previa a continuidade 

da coordenação pelo museu, no entanto sugeria a criação de um órgão universitário 

 
58 O curso de graduação em Arquivologia da UFRGS foi criado em 1999 e recebe alunos a partir de 2000. 

http://www.ufrgs.br/fabico/graduacao/arquivologia/historico 
59 Museu da Pessoa foi criado em 1991 em São Paulo com objetivo de construir uma Rede virtual de Histórias de 
Vida. Mais informações em: http://www.museudapessoa.net/pt/o-museu-da-pessoa. Acedido em 5 de maio de 
2017. 
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compartilhado entre a Pró-reitoria de Extensão - PROREXT - e a Pró-reitoria de Pesquisa - 

PROPESQ, ao qual ficaria vinculado. 

Por meio de projetos de pesquisa financiados pela Fundação de Apoio à Pesquisa 

do Rio Grande do Sul, o projeto foi responsável pelo levantamento preliminar da 

documentação de caráter histórico em situação de risco existente na universidade. Acentuava 

a importância do trabalho desenvolvido até então pelo Museu da UFRGS e pela Biblioteca 

Central e enfatizava que os recursos desses dois setores eram limitados frente ao montante 

da documentação em situação de risco pela precariedade de seu armazenamento ou por 

estar a mesma em mãos de particulares. Alertava com ênfase, para a inexistência de uma 

política de preservação da memória institucional.          

 Entre os meses de março de 1998 e fevereiro de 1999, foi realizado um amplo 

levantamento da situação da documentação da UFRGS. Foram visitados 28 locais, de um 

total de 40, com acervos e arquivos documentais, projeto intitulado “Levantamento e 

reconhecimento dos acervos documentais da UFRGS”60 e a situação constatada em relação 

às condições de guarda, organização e disponibilidade de pessoal foi preocupante. Em 

relação aos documentos destacava-se que 

“A equipe da pesquisa deparou-se com situações que variam entre dois extremos: 
de um lado, unidades que têm o interesse urgente de repassar sua documentação 
antiga para desincumbir-se do encargo da mesma e disponibilizar espaço para 
outros fins; de outro, unidades que não cogitam delegar a guarda de seus 
documentos” (Heinen, Kummer, Weber, 2002, p.145).  

A partir desta experiência, a equipe do projeto ressaltou que os objetivos do 

CEMEDOC eram gerenciar de forma centralizada a informação, funcionando como um banco 

de dados sobre documentação a disposição de pesquisadores e interessados, o que 

demonstrava a resistência, por parte de alguns espaços, de disponibilizar seus acervos 

documentais para uma possível centralização. Por outro lado, nunca foi intenção até o 

momento do Museu a retirada de acervos de seus locais de origem, o que será abordado no 

quinto capítulo. 

O CEMEDOC ficaria localizado no prédio da Engenharia, conhecido como Parobé, 

integrante do conjunto dos prédios históricos e que, no Projeto de Implantação de Museus, 

estava destinado à Biblioteca Central. Mais uma vez, com coordenação e protagonismo do 

Museu da UFRGS, junto com outros setores acadêmicos envolvidos com acervos, 

documentos, memória e patrimônio foi elaborado um projeto visando recuperar e disponibilizar 

 
60 Ver: Heinen, N, Kummer, L. O., Weber, R. Acervos documentais da UFRGS: riqueza e desorganização. In: Anos 
90: revista do Programa de Pós-Graduação em História. Porto Alegre. N. 15 (2001/2002), p. 143-149 Acedido em 
5 de maio de 2017 em http://hdl.handle.net/10183/31693.  
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para o público em geral a memória e a produção científica da universidade e retomando a 

questão da utilização dos prédios históricos.  

A desocupação do prédio pela escola de Engenharia encontrou uma série de 

resistências e, mais uma vez, questões de direcionamento de poder impediram o avanço e 

inviabilizaram o projeto do CEMEDOC.  

Após muitas tensões e discordâncias com o diretor, a equipe do museu foi diminuída 

com a saída da antropóloga que foi para o Programa de Pós graduação em Antropologia, a 

socióloga e uma das historiadoras que foram trabalhar no Programa Resgate do Patrimônio 

Histórico61 instituído na gestão. Após reorganização interna, são incorporados na equipe outra 

historiadora e um jornalista. 

Destaca-se que os projetos até então investigados sempre apresentaram pouca 

delimitação e definição em relação as funções museológicas e as funções de arquivo histórico, 

problema ainda sem solução na UFRGS. A constituição de forma organizada de um arquivo 

central na UFRGS é de 2009 e nele estão classificados como arquivo permanente, a 

documentação histórica da universidade. Ressalte-se que a Biblioteca Central possui um 

conjunto de documentos históricos, o Museu da UFRGS possui a coleção da Comissão de 

História e muitos cursos e institutos setoriais possuem seus arquivos históricos, casos da 

Faculdade de Medicina, da Escola de Engenharia, da Faculdade de Agronomia, do curso de 

Direito e do Instituto de Artes. Conforme pode-se perceber, a questão da memória institucional 

ainda está longe de ser equacionada na UFRGS. Neste sentido, a REMAM procura abarcar 

todos os setores que trabalham com a memória, respeitando suas especificidades. 

Para fins desta pesquisa, identifica-se no CEMEDOC, mesmo que tratando de 

acervos documentais, presente a ideia de articulação em rede que existe hoje consolidada na 

REMAM.  

 

3.5. Museu com sede própria 

A partir de 1996, na gestão da reitora Wrana Panizzi, a questão dos prédios 

Históricos da UFRGS foi retomada. Em 1998 foi instituído o programa “Resgate do Patrimônio 

Histórico” que obteve aprovação pelo Programa Nacional de Apoio à Cultura - PRONAC, 

contando com financiamento baseado nas leis de incentivo fiscal com doações de recursos 

por pessoas físicas e jurídicas. Um dos prédios priorizados na primeira parte da campanha foi 

 
61 Em 1998, o Projeto Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS foi criado e recebeu apoio do 
Programa Nacional de Apoio à Cultura do Ministério da Cultura (PRONAC). 
O projeto foi aprovado em 1999 e, em 2000, foi criada, para administrá-lo, a Secretaria do Patrimônio Histórico, a 
qual, em outubro de 2012, passou a designar-se Setor de Patrimônio Histórico (SPH), fazendo, desde então, parte 
da Superintendência de Infraestrutura. Disponivel em https://www.ufrgs.br/patrimoniohistorico/o-que-e/.   
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o de “Curtume e Tanantes”, localizado no Campus Central. O prédio estava abandonado e 

interditado desde 1996 e foi escolhido pela gestão para ser a sede do Museu da UFRGS.  

O edifício foi construído entre 1910 e 1914 para abrigar o Laboratório de Resistência 

de Materiais da Escola de Engenharia. Ao longo do tempo, sofreu múltiplas adaptações para 

atender às demandas do trabalho ali praticado. A partir de 1941, o trabalho de consultoria 

realizado no Laboratório de Resistência de Materiais para o governo do estado do RGS, 

transformou-se no Instituto Tecnológico do Estado do RS – ITERS, que funcionou na 

universidade até 1976.  

A partir de 1977, o edifício passou a sediar o primeiro curso latinoamericano 

especializado em tecnologias do couro, organizado na modalidade de especialização, com 

oficinas e laboratórios e passou a ser conhecido como “Curtumes e Tanantes” até 1996, 

quando o curso deixou de existir na UFRGS e o edifício ficou abandonado.  

Entre os prédios históricos recuperados, foi o único que destinado a ter outra função, 

passando por adaptações para sediar o Museu da UFRGS. Além da recuperação da 

infraestrutura básica, telhado e alicerce, foi construído um mezanino em estrutura metálica, 

implantada rede de fibra ótica, sistemas de segurança e climatização ambiental, elevador de 

acesso ao espaço do mezanino, escadas, sanitários para o público. 

As imagens abaixo mostram o prédio em 1919 e 1921, como Laboratório de 

Resistência de Materiais da Escola de Engenharia e posteriormente, recuperado e adaptado 

como sede do Museu da UFRGS. 

 

 

 

Fotografia 3 - Prédio em 1919. Acervo Museu da UFRGS. 
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Fotografia 4 - Prédio em 1921. Acervo Museu da UFRGS. 

 

Fotografia 5 – Prédio Museu da UFRGS, 2008. Acervo Museu da UFRGS. 

 

Fotografia 6 - Prédio Museu da UFRGS, 2014. Acervo Museu da UFRGS. 
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A designação de um prédio para o museu não pode ser naturalizada como um 

acontecimento fortuito. O reconhecimento da existência de um museu centralizado, com uma 

equipe atuante e sem espaço físico adequado foram fatores que não devem ser 

desconsiderados, contudo a intenção de acionar a memória e a identidade da universidade 

para construir um projeto de gestão intitulado “Universidade Viva” tiveram um papel 

preponderante.  

A gestão de Francisco Marshall foi finalizada abruptamente com a demissão pela 

reitora Wranna do Pró-reitor de Extensão e do diretor do museu, no ano de 2001, momento 

em que as obras da nova sede estavam quase prontas. Desavenças sobre a alocação das 

verbas captadas para a recuperação dos prédios históricos, desavenças pessoais e a falta de 

consenso sobre o novo projeto do museu foram os fatores que resultaram em tensão e 

disputas na Pró-reitoria de Extensão e no museu. É inegável que a gestão da reitora Wrana 

foi responsável por avanços democráticos na universidade, assim como é necessário 

destacar que o museu tinha, talvez até de forma pessoal, uma atenção grande por parte da 

reitora. O vice Pró-reitor assumiu a Pró-reitoria, após muitas recusas feitas por outros 

membros da comunidade acadêmica para o cargo, e teve como tarefa resolver e inaugurar o 

prédio do Museu da UFRGS, colocado como foco central na intenção da gestão de 

qualificação e readequação dos prédios históricos. 

A exposição de inauguração intitulada “Artistas Professores” com as obras da 

Pinacoteca do Instituto de Artes foi ameaçada por seus curadores que se recusavam a 

inaugurar sem o professor Francisco Marshall como diretor. A crise instalada, por sua vez, 

evidencia a importância que o Museu, agora já denominado Museu da UFRGS tinha na 

gestão. 

Como nova direção para o Museu da UFRGS foi indicada pela reitora, a técnica 

Cláudia Boettcher, com formação em Relações Públicas, que coordenava o Departamento de 

Difusão Cultural da Pró-Reitoria de Extensão e não tinha nenhuma experiência com a 

museologia. A equipe do museu não foi consultada e nem ouvida em suas tentativas de 

interferência no processo. Assim, o museu passou a ter nova configuração com a 

incorporação de uma equipe com experiência em shows, eventos e na administração do 

cinema universitário. Destaca-se que a equipe do museu, ao final da gestão de Francisco 

Marshall estava composta por 3 pessoas, duas historiadoras e um jornalista e por 3 

estagiários das áreas de história, arquitetura e educação. A equipe da Difusão Cultural que 

passa a atuar no prédio do museu em conjunto era composta, além da diretora, por uma 

produtora cultural, duas jornalistas, uma relações públicas e duas funcionárias 

administrativas. A atuação das duas equipes em conjunto, proposta da gestão, foi de difícil 
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operacionalização ficando as atividades museológicas prejudicadas em função das agendas 

de eventos e shows, bem como da desigual alocação de recursos. 

Em agosto de 2002, três prédios históricos foram reinaugurados e entregues para a 

comunidade universitária e sociedade em geral em um grande evento amplamente noticiado 

na mídia local. Eram eles a Rádio da Universidade, o Observatório Astronômico e um novo 

Museu para a comunidade gaúcha, agora renomeado de Museu da UFRGS. A solenidade 

contou com a presença de autoridades federais, estaduais e municipais, bem como a 

presença da comunidade universitária e de Porto Alegre. Simbolizando a importância da 

relação da universidade com a cidade, a solenidade aconteceu na frente do museu, 

destacando a importância deste para a universidade que o oferecia à comunidade como um 

todo. Simbolicamente as portas do museu foram abertas por todas as autoridades presentes 

e o Museu da UFRGS foi oferecido oficialmente como um equipamento cultural novo, 

ressignificado para a sociedade.  

Em texto intitulado “A casa das filhas da divindade da memória” no catálogo da 

exposição Artistas Professores62, a reitora Wrana Panizzi assim descrevia a universidade e o 

museu 

“Nossa universidade é uma construção coletiva, produto do trabalho de diferentes 
gerações de brasileiros, de gente ocupada com o passado, de gente voltada para o 
futuro. É isso que faz da nossa UFRGS uma universidade. Por tudo que representou 
para nós o pequeno prédio da Avenida Osvaldo Aranha, pelo que foi como lugar da 
produção do conhecimento que explora o futuro, e por tudo que hoje passa a 
representar como lugar que abriga a nossa memória, o nosso museu será uma casa 
digna das filhas da divindade da memória” (Panizzi, 2002. Artistas Professores, p.7). 

O Museu da UFRGS abriu suas portas em edifício próprio, com acervo ampliado, 

incorporando o material de laboratório até então utilizado que estava no prédio, com uma 

equipe nova e retomando a proposta de trabalhar com a memória social, com os acervos e o 

patrimônio cultural da universidade. 

 O prédio próprio inaugurou uma nova etapa na história do museu, o qual passou a 

ter controle sobre sua agenda de exposições, incorporou em seu fazer cotidiano e em suas 

narrativas de memória a relação com um dos prédios históricos da universidade e, 

principalmente, teve a sua existência espacialmente materializada na universidade. O museu 

não estava mais localizado em uma sala no 2º andar do prédio da reitoria, agora ele possuia 

um prédio, um endereço fixo, identificável, localizado no campus central. O edifício possui  

metragem total de 750 m2, com duas áreas expositivas, a principal com 210 m2 e o mezanino 

com 108m2. 

 
 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

142 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

Ao abordar a relação do Museu Histórico Nacional com o prédio, em outro contexto, 

M. S. Santos (2006) destaca que 

“O complexo arquitetônico é utilizado como sustentação de uma nova linguagem, 
que nada tem em comum com a ocupação histórica anterior das edificações. Ainda 
que seja recuperada a história do complexo arquitetônico, esta recuperação não 
comporta a manutenção do simbolismo original da casa. (...) O prédio é neutro, um 
palco para os diversos atos a serem representados” (Santos, 2006, p. 76).  

O mesmo pode ser dito em relação ao processo de instalação do Museu da UFRGS 

em um prédio próprio. Dos prédios históricos recuperados e entregues para a comunidade, é 

o único que foi destinado para uma nova função. Foi desconstituído de sua função anterior e 

assumiu a diversidade possível para apresentar exposições e desenvolver projetos.  

Em relação ao acervo da exposição, pertencente à Pinacoteca Barão de Santo 

Ângelo do Instituto de Artes, foi realizado, com a coordenação do museu, a documentação e 

o restauro das obras que precisavam de cuidados, assim como foi providenciado o seguro 

das obras mais significativas da Pinacoteca.  

Um catálogo63 foi elaborado e lançado com toda a documentação, bem como um 

projeto educativo com palestras, cursos, seminários, aulas abertas e material para 

professores. Em relação ao acervo, permaneceu no Museu da UFRGS, entre 15 de agosto 

de 2002 a 28 de fevereiro de 2003, período de duração da exposição. Durante a exposição, 

a universidade destinou recursos para a compra de arquivos deslizantes e material adequado 

para a instalação da reserva técnica da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo. 

Em conjunto com a abertura da exposição, em frente ao museu, aconteceu um 

protesto de docentes e discentes do Instituto de Artes, munidos de faixas e cartazes. Eles 

protestaram contra a curadoria da exposição intitulada “Artistas Professores”, a qual expunha, 

além do acervo histórico, as obras doadas para a Pinacoteca Barão de Santo Ângelo pelos 

professores vinculados ao programa de pós-graduação do Instituto de Artes, deixando fora 

da exposição docentes da graduação e os docentes da pós-graduação que não haviam doado 

suas obras para a Pinacoteca. Protestaram também contra a administração central ter 

captado verbas para o prédio do Museu da UFRGS e não para o prédio do Instituto de Artes 

que estava em péssimas condições de manutenção. 

Festa e protesto: o museu como um espaço de exercício de poder, arena de conflitos 

e disputas, espaço de debates e negociação, museu vivo, estavam presente em toda a sua 

potência.  

 
63 Avancini, J. A. ; Bulhões, M. A. (2002). Artistas Professores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul: 
obras do acervo da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo do Instituto de Artes. Porto Alegre: Ed. da UFRGS/Museu 
da UFRGS. 
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4.  Tempos de exposição: patrimônio cultural e narrativas 
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Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser feito, sem 

fazer cultura, sem tratar sua própria presença no mundo, sem 

sonhar, sem cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, 

das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem 

pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência, ou teologia, 

sem assombro em face do mistério, sem aprender, sem ensinar, 

sem ideias de formação, sem politizar não é possível.  

                                                                                  Paulo Freire 

                                                                                                                   

 

 

No capítulo anterior foram abordadas as diferentes propostas para o Museu da 

UFRGS até sua instalação em um prédio próprio. Inserido como espaço de disputa entre 

projetos de gestão envolvendo memória e patrimônio, o Museu mais uma vez se reorganizou 

perante as demandas da comunidade acadêmica.  

Neste capítulo serão abordadas as práticas museológicas do Museu da UFRGS, 

enfatizando os aspectos de organização e conexão entre grupos, ideias e pessoas em 

projetos expositivos ou não nos quais se identificam práticas vinculadas à Sociomuseologia. 

A abordagem perpassa pela relação do museu com seu acervo, pelas relações entre memória 

e o patrimônio cultural estabelecidas pelo museu com os outros museus e coleções 

universitárias, bem como pelos projetos construídos junto com comunidades. 

 

4.1. Museu e acervo 

O século XX foi marcado por profundas transformações econômicas, sociais e 

culturais. A complexa realidade, principalmente após a segunda guerra mundial, impulsionou 

transformações e demandas em relação aos modelos e regimes de explicações vigentes até 

então. O fim dos sonhos de paz do pós-guerra chegou aos anos 1960 e 1970 com as revoltas 

de maio de 1968, com a reação da juventude à guerra do Vietnã, aliando movimentos sociais 

e intelectuais, que originaram profundas modificações nas estruturas sociais vigentes. 

Comportamentos e instituições tradicionais passaram a ser questionados: família, práticas 

religiosas, educação e a cultura viraram alvo dos movimentos libertários. As transformações 

sociais decorrentes foram muitas e atingiram também os museus que, desacomodados e 

questionados em suas funções, passaram a repensar e avaliar suas ações, o que 

desencadeou mudanças na forma de pensar a museologia.  
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A partir do fim da década de 60, a museologia passou a ampliar seu olhar sobre a 

sociedade e sobre novas demandas e espaços de atuação dos museus. O marco destas 

transformações foi a Mesa Redonda de Santiago do Chile, organizada pelo ICOM, em 1972, 

a qual propôs a discussão sobre o papel dos museus na América Latina. Os profissionais ali 

reunidos debateram e dialogaram sobre os problemas vividos em todo o continente. Durante 

esse encontro, que deu ênfase à função social do museu e ao caráter global de suas 

intervenções, começou a tomar forma o movimento que buscava uma nova museologia. O 

museu social, inserido na vida, vinculado com suas comunidades de atuação, ampliando o 

conceito de patrimônio para além dos objetos raros e preciosos, das obras de arte e dos 

edifícios históricos. O olhar sobre acervo e museu vai para além do objeto e passou a incluir 

referências e valores culturais diversos relativos aos grupos sociais que, por sua vez, 

passaram a perceber nos museus espaços de potencialização do trabalho com memória, 

patrimônio e cultura. 

A Declaração de Santiago trouxe a importância do museu na educação da 

comunidade e como seu agente de propostas e ações, passando a entender que a ação 

educativa por ele construída, deveria buscar a reflexão, o questionamento e a libertação 

(Primo, 1991). Assim a Sociomuseologia ou Museologia Social  tem como uma de suas bases 

a noção de museu como ação, isto é, como instrumento dinâmico de mudança social. 

Em 1984, com a Declaração de Quebec foram elaborados os “Princípios de base de 

uma Nova Museologia”, documento fundador do MINOM – Movimento Internacional para uma 

Nova Museologia. Nele, reafirmou-se a função social do museu que, entre seus objetivos, tem 

por base integrar e inserir a população em suas ações, exercendo uma museologia ativa, de 

forma interdisciplinar, questionando os saberes isolados, os museus voltados para suas 

coleções e frequentados apenas por especialistas. 

Manuelina Duarte (2003) aponta como aspectos a destacar da Nova Museologia:  

“Testemunhos materiais e imateriais serviriam a explicações e experimentações, 
mais que à formação de coleções; destaque para a investigação social enquanto 
identificação de problemas e de soluções possíveis; objetivo de desenvolvimento 
comunitário; o museu para além dos edifícios - inserção na sociedade; 
interdisciplinaridade; a noção de público dando lugar à de colaborador; a exposição 
como espaço de formação permanente ao invés de lugar de contemplação” (Duarte, 
2003, p.25). 

As discussões nascidas desse movimento possibilitaram a renovação e o reforço de 

ideias que ainda vêm sendo incorporadas e utilizadas nos museus e na museologia. Ao 

acompanhar as transformações do mundo e da sociedade, os museus passaram a inserir nas 

suas práticas ações de ordem educativa e comunicativa. A comunicação efetiva com o 

público, o questionamento quanto ao papel social das instituições e a adoção de uma postura 
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mais prática e participativa, passaram a ser pauta das discussões da área, estimulando cada 

vez mais os museus a repensarem sua função social. 

Ao analisar a trajetória dos museus, principalmente no que se refere às funções de 

educação e de comunicação, pode-se dizer que o movimento da Nova Museologia teve 

fundamental importância para a passagem do museu, considerado como templo, para um 

museu dinâmico, inclusivo e participativo, nos moldes de um fórum, conforme abordado por 

Duarte (2003) ao citar Duncan Cameron (1971)64.  

De acordo com o autor, muitos museus ainda estavam identificados como templos 

das musas, centrados em suas coleções representativas do patrimônio de uma classe social, 

na preservação e exposição de objetos. Outros buscavam o caminho de fóruns de debates e 

ideias, acolhendo questões sociais e políticas da sociedade, vinculados com suas 

comunidades e deslocando a ênfase de seu trabalho dos objetos e sua preservação. Os novos 

tempos e ideias exigiam novas posturas e relações. O conceito de fórum é de espaço de 

disputa, já o templo é onde se encontram os vencedores. Para Duarte (2003), a dicotomia 

entre Museu-Templo e Museu-Fórum é tema ainda em expansão na museologia. Para André 

Desvallées65 (1992), citado por Duarte, as simples reformas no Museu-Templo não são 

suficientes e é necessário estabelecer o Fórum como instituição nas nossas sociedades. 

 Segundo Chagas (2006), os museus são arenas, espaços das lutas e batalhas, têm 

“sua gota de sangue”, ou seja, são fórum. Todo museu é um espaço de conflito, de construção 

de narrativas, de escolhas, de seleção. Espaços de presença e ausência, de memória e 

esquecimento. Os museus estão imersos em contradições e estão distantes “da ideia de 

espaço neutro e apolítico de celebração da memória” (Chagas, 2006, p.30). Como fórum de 

debates, a partir dos anos 70, assumiram a reflexão, a crítica, os limites. Passaram a 

apresentar discursos sobre a realidade entendida como fragmentária, não buscando mais a 

totalidade ou a verdade.   

 O museu é campo para fomento de ações e como processos eles devem ser 

investigados (Chagas, 1996, Santos, 2008). Assim,  

“O processo museológico é compreendido como ação que se transforma, resultado 
da ação e da reflexão dos sujeitos sociais em determinado contexto, passível de ser 
repensado, modificado e adaptado em interação, contribuindo para a construção e 
reconstrução do mundo” (Santos, 2008, p. 153). 

 
64 Cameron, D. (1971) Le musée: un temple ou un fórum. In: Desvallées, A.V. (1992). Vagues: une anthologie de 

la nouvelle museologie. Paris: W M. N. E. S. Vol. 1. 
65  Desvallées, A. V. (1992). Vagues: une anthologie de la nouvelle museologie. Paris: W M. N. E. S. Vol. 1. 
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Ação, reflexão, transformação e movimento. Os “lugares de coisas velhas” estão, 

cada vez mais, envolvidos em questionar, reconstruir, transformando sujeitos e suas relações 

com o mundo. Mas como atuam os museus? Como organizam e exercem suas práticas 

museológicas? Preservação, investigação, comunicação são as três funções presentes nas 

instituições museais que servem de alicerce para que os museus atuem como instrumentos 

sociais. Cada uma das três funções tem importância fundamental e elas devem estar 

articuladas de forma harmônica (Chagas, 1996; Santos, 2008). A partir do significado que o 

museu dá a estas funções que ele assume sua identidade e relação com o social. 

Em relação ao Museu da UFRGS, percebe-se que as ações de comunicação 

alicerçaram sua criação e sempre estiveram presentes de forma preponderante. É na 

construção das ações de comunicação, das narrativas que o museu se coloca como um 

espaço de diálogo, de articulação e de conexão entre as instâncias da universidade e da 

sociedade, entre os seres humanos e a vida, possibilitando a significação, a ressignificação, 

o encantamento e o estranhamento com o mundo. 

O processo de comunicação museal é múltiplo e complexo. Os objetos materiais ao 

entrarem nos museus, desencadeiam ações e ativam variados agentes relativos à sua 

materialidade e aos seus códigos simbólicos. Desse modo, atuando em processo, objetos são 

identificados, classificados, descritos, organizados, pesquisados, preservados e colocados 

para conhecimento, diálogo e confronto.  

Quando integrados em uma narrativa, disponíveis para conhecimento, para relações 

e nexos simbólicos, os objetos estão em exposição, meio de comunicação próprio dos 

museus. Para fins de esclarecimento, deve-se entender que não são só os museus que fazem 

exposições e também que as exposições não são as únicas atividades dos museus (Chagas, 

1998). Entretanto, é fato que as exposições são as ações de comunicação que caracterizam 

os museus. 

Com imaginação, criação, intenção, técnica e matéria prima, ao longo da vida, os 

seres humanos criam, elaboram, transformam e destroem objetos. Estes, por sua vez, estão 

no mundo integrados por funções utilitárias e por funções simbólicas, nem sempre 

coincidentes. Entendidos como patrimônio cultural, os objetos são portadores de informações, 

de possibilidades e neste sentido é que devem ser preservados. Guardar, preservar não pode 

ser um fim em si mesmo, não deve ser o objetivo único dos museus. É na comunicação que 

a preservação dos bens culturais tem sentido.  

Como suporte de informações os bens culturais têm potência, eles contêm um 

passado, porém estão repletos de novas informações, novos contextos relacionais, novas 

narrativas. É o processo de comunicação, em interação com a pesquisa que possibilitam a 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

148 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

produção de conhecimento dos bens culturais e que dão sentido à preservação, a partir daí é 

possível a construção de conhecimento. 

Atribuir ao processo museológico o caráter educativo e de comunicação, capaz de 

contribuir para que as pessoas possam cada vez mais se apropriar de diferentes saberes e 

fazeres, ressignificando-os, é fundamental para a criação de novas práticas e representações 

acerca dos museus.   

“A relação entre museu e educação é intrínseca, uma vez que a instituição museu 
não tem como fim último apenas o armazenamento e a conservação, mas, 
sobretudo, o entendimento e o uso do acervo preservado, pela sociedade, para que, 
através da memória preservada, seja entendida e modificada a realidade do 
presente. Nesse sentido, a própria concepção do museu é educativa, pois, o seu 
objetivo maior será contribuir para o exercício da cidadania, colaborando para que 
o cidadão possa se apropriar e preservar o seu patrimônio, pois ele deverá ser a 
base para toda a transformação que virá no processo de construção e reconstrução 
da sociedade, sem a qual esse novo fazer será construído de forma alienante” 
(Santos, 1993, p.99).  

De acordo com a autora, a concepção de museu intrinsecamente envolvida com o 

processo educativo, no sentido de possibilidade de transformação da sociedade. Mas 

destaca-se que a transformação dos museus de templos em fóruns não ocorreu por completo. 

Em muitos museus, o “templo” e o “fórum” estabelecem acirradas disputas e coexistem no 

mesmo espaço, mas é notório, que, para além da função de salvaguarda de acervos, o museu 

se encaminha, cada vez mais, para ser uma instituição de cunho dialógico e democrático. E 

o Museu da UFRGS? Como se articula frente a esta questão? Caracteriza-se por ser um 

templo ou um fórum?  

Como museu universitário, não podemos ignorar que ele está inserido nas lógicas e 

nas práticas de campos de saber acadêmicos e científicos (Bourdieu, 2004), como espaço de 

pesquisadores, docentes, discentes e demais profissionais que integram a universidade e a 

vida acadêmica na UFRGS. Consoante Emanuela Ribeiro (2013), os conceitos de Bourdieu 

ajudam a pensar o campo acadêmico científico, espaço de constituição e de atuação dos 

museus universitários. Nele, as regras de valorização dos indivíduos e estruturas se dão a 

partir da posse de capital cultural dos mesmos, capital que se distribui de forma desigual entre 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, impactando a gestão dos museus 

universitários, a curadoria de exposições e as condições gerais de existência e manutenção 

dos museus e acervos universitários. 

O modelo brasileiro de universidade estabelece como sua função, por preceito 

constitucional, o ensino, a pesquisa e a extensão. Conforme já abordamos, muitos museus 

universitários estão vinculados aos departamentos ou institutos, em que surgiram as coleções 

que lhes deram origem, ou seja, estão vinculados à pesquisa e ao ensino. Outros, no caso do 
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Museu da UFRGS, estão vinculados à extensão, onde recai a responsabilidade pelo contato 

entre a universidade e a sociedade. Existem casos em que, mesmo vinculados a 

departamentos e pesquisas, as poucas verbas dos museus universitários vêm das atividades 

de extensão, já que projetos que envolvem o público são responsabilidade da extensão.  

Ressalte-se que, na configuração do campo científico, as relações entre ensino, 

pesquisa e extensão são muito desiguais, cabendo à extensão uma quantidade menor de 

recursos.  No entanto, o problema principal está no formato de avaliação do campo científico 

no Brasil. Os ganhos acadêmicos que resultam em pontuação e recursos estão em 

publicações em periódicos, participação em projetos de pesquisa, com a busca de ineditismo. 

As outras atividades, as quais não produzem lucros no campo científico, são desvalorizadas 

institucionalmente, como no caso da extensão e dos museus.  

Por conseguinte, os docentes da UFRGS que atuam como curadores, de forma 

compartilhada com a equipe do museu, de um processo expositivo não recebem poucos 

ganhos relativos ao capital científico, apesar do árduo e longo trabalho realizado. O mesmo 

acontece em relação à direção do Museu da UFRGS, a qual não representa cargo com 

prestígio e rendimento científico que possa ser alvo de disputa por docentes de diversas 

áreas.  

Como já foi abordado anteriormente, o Museu da UFRGS foi criado sem acervo 

próprio, porém com a missão de expor e disponibilizar para o público em geral, acadêmico e 

de fora da universidade, as pesquisas e acervos da instituição como um todo. Permaneceu 

sem acervo próprio entre 1984 e 1993, período em que realizou 62 exposições utilizando 

variados acervos da universidade. A partir de 1993, recebe o acervo do Núcleo de 

Documentação e Memória Social, composto por documentos e imagens relativas a memória 

social da universidade, da cidade de Porto Alegre e do estado do Rio Grande do Sul.  Este 

acervo cresceu ao longo do tempo, com destaque para a incorporação das imagens da 

SECOM – Secretaria de Comunicação da UFRGS em 1994, acervo que, inicialmente iria ser 

descartado. Após a intervenção do museu, passou a constituir acervo universitário.  

Outra incorporação importante foi em 2003, por ocasião da comemoração dos 100 

anos de fundação do Centro Acadêmico dos alunos da Escola de Engenharia – CEUE. Nesta 

oportunidade, o Museu foi procurado pela gestão acadêmica do CEUE, que , em conjunto 

com alunos do curso de história, pretendiam fazer uma publicação sobre o centro acadêmico, 

abordando o início do movimento estudantil na UFRGS e demonstravam preocupação com a 

integridade do acervo. Após a constatação de que o acervo documental passava por riscos 

sérios de perda e destruição, a coleção foi doada pelos alunos ao Museu da UFRGS. A 
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pesquisa e a publicação66 foram realizadas e o Museu, ao longo dos anos de 2003 e 2004, 

passou a sediar as reuniões de grupos de pesquisa da região sul, interessados nos acervos 

constituídos pelo movimento estudantil.  

Ao longo do tempo, dependendo da temática das exposições, o museu foi ampliando 

o acervo, seja com doações da comunidade acadêmica, seja pela constituição de um banco 

de informações sobre documentação e acervos universitários.  

Não é objetivo desta pesquisa analisar em detalhes a constituição do acervo próprio 

do museu, mas sim investigar a forma de relação do museu com o patrimônio cultural da 

universidade. A questão que nos instiga é a permanência da característica do museu de 

trabalhar pensando o acervo de forma ampliada, articulando instâncias da universidade em 

projetos e narrativas museológicas.  

Segundo Ulpiano Menezes, não há museu sem acervo, é o acervo que faz a 

especificidade da instituição museu. O autor aborda a questão do acervo estabelecendo uma 

distinção entre acervo “institucional” ou “patrimonializado”, aquele guardado na reserva 

técnica ou exposto e o acervo “operacional”, aquele sobre o qual opera o museu, 

exemplificado como o acervo de um museu de cidade, envolvendo a cidade como um todo, 

incluindo seu território. O acervo operacional compreende “áreas e objetos sensíveis do tecido 

urbano, socialmente apropriados, percebidos não só por sua carga documental, mas na sua 

capacidade de alimentar as representações (...)” (Meneses, 1985, p. 201). Acervo institucional 

e operacional também foi conceito utilizado por Maria Célia Santos (2008) em entrevista 

concedida a Mario Chagas, quando aborda o museu didático comunitário no bairro de Itapuã 

em Salvador, no estado da Bahia.  

“Quanto ao acervo que está sendo musealizado, é possível identificá-lo como 
acervo institucional e como acervo operacional. O acervo institucional está sendo 
formado gradualmente, levando-se em consideração os contextos sociais e 
históricos que as peças documentam, levantando-se as demais referencias desses 
contextos, considerando-se valores modestos, sem relevância estética ou 
ineditismo. (...) quanto ao acervo operacional, são considerados a paisagem, as 
estruturas, os monumentos, equipamentos (...)” (Santos, 2008, p.16). 

Pode-se pensar de forma ampliada o entendimento de acervo operacional 

relacionando com a questão de território, utilizada pela Sociomuseologia ao questionar o tripé 

edifício – coleção – público, propondo o alargamento dos conceitos para território – patrimônio 

– comunidade.  

 
66 Sirtori, B., Querotti, C.E., Menezes, R. F., Freitas, R. (2004). CEUE 100 anos. Uma história do Movimento 
Estudantil. Porto Alegre, Ed. da UFRGS. 
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Em 1979, Hugues de Varine define a diferença entre o museu tradicional e o museu 

comunitário pela oposição de três eixos: 

“O museu, além das definições acadêmicas, era e ainda é: edifício + coleção + 
público. Qual é a realidade desses três elementos e o que acontecerá ao museu 
nas próximas décadas? […] O edifício é substituído por um território, que é o 
território bem definido de uma comunidade. […] A coleção consiste em tudo o que 
há nesse território e tudo o que pertence aos seus habitantes, tanto imobiliário como 
mobiliário, material ou imaterial. É uma herança viva, em constante mudança e 
criação. […] O público é a população do território em questão como um todo, ao 
qual visitantes de fora da comunidade podem ser secundariamente 
adicionados”.(Varine, 1979, p. 15) 

Entende-se que, pela perspectiva cultural, o território é uma expressão simbólica, no 

sentido de incluir a identidade de um povo e o local de construção dessa própria identidade. 

Assim, há uma apropriação social do espaço por um grupo que estabelece vínculos com ele 

através de um processo de vivência, estabelecendo conexões que levam a  valorização 

cultural. Estes vínculos levam as pessoas a percepção das relações sociais que estabelecem 

entre si e com o meio em que vivem. A partir da percepção do meio e das conexões ali 

estabelecidas acontece o processo de apropriação do espaço e à configuração de um 

território, entendido como uma escolha política e cultural. O território assim se define a partir 

da visão de grupos humanos, não é um dado natural, e envolve que seja reconhecido pelas 

pessoas. 

De acordo com Rogério Haesbaert (2014), os seres humanos estabelecem vínculos 

com vários lugares nas suas trajetórias de vida, formando uma rede de relações. Pode-se 

considerar a existência de vários territórios estabelecidos pelos indivíduos entre si, que 

também estão vinculados as atividades que desempenham no espaço, e, partindo daí, é 

possível verificar  que o território vivido não é tão rígido quanto o território administrativo de 

caráter unicamente político. Ainda, segundo Certeau, em relação as cidades, existem duas 

formas de percebe-las, a forma administrativa, dos traçados gerais do espaço e a forma vivida, 

dos praticantes da cidade. Para o autor,(...)o vivido, não raras vezes, ganha oficialidade, e os 

marcos oficiais são, seguidamente, absorvidos pelos afetos.”(Certeau, 1996, p.171) Assim 

estabece-se como uma rede, assumindo que o território pode ser configurado a partir de 

fluxos, de relações permeáveis, articulando pontos em diferentes locais do espaço, sendo 

espacialmente descontínuo. 

Esse território, por sua vez, pode ser encarado enquanto processo museológico que 

serve a uma comunidade de pessoas segundo os referenciais patrimoniais que constituem 

sua identidade. Assim podem ser entendidas as relações estabelecidas pelo Museu da 

UFRGS com o patrimônio cultural, enquanto processos museológicos constituem-se em 
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meios para atingir determinados fins, proporcionando práticas culturais, dinamizando a 

história local e aproximando a universidade da sociedade pela museologia. 

Em relação a acervo e coleção, o museu de território possui sim um acervo, 

entendido como um conjunto de objetos envolvidos no processo museológico. Mas, diferente 

de outros processos de museus vinculados ao colecionismo, qualquer patrimônio pode vir a 

constituir um acervo museológico, o qual é definido pelo trato diferenciado com esse 

patrimônio e não apenas por sua eventual retirada de seu contexto original. 

Aproximando esta questão do acervo para o Museu da UFRGS, percebe-se que, 

inicialmente, o museu foi criado sem coleções próprias, mas com um acervo sobre o qual ele 

deveria operar, no sentido de envolver em processo museológico e colocar em diálogo com a 

sociedade. Acervo percebido como os outros museus e espaços de memória, como o 

patrimônio cultural produzido e tematizado na universidade, como o território e a comunidade 

universitária. Mesmo a partir de 1993, quando passou a ter acervo “institucional” próprio, o 

Museu da UFRGS continuou atuando na perspectiva ampliada de acervo, significando e 

ressignificando ideias, pesquisas, coleções, espaços, projetos, objetos.  

 Em relação à organização de um museu que operasse com acervo operacional, 

Meneses aponta a necessidade de existência de um espaço formalmente definido e 

institucionalizado constituído como um “centro” de outras unidades “horizontalmente” 

organizadas, em sintonia com o projeto do Museu da UFRGS. Segundo ele  

“Além de garantir uma infraestrutura de serviços e agenciar e coordenar as 
atividades, a sede teria funções, sobretudo associadas à documentação. (...) no 
tocante as exposições propriamente ditas, aí é que seriam adequados os temas, 
gerais, os confrontos mais amplos, as sínteses (sempre provisórias)” (Meneses, 
1985, p.201).   

Em relação ao acervo chamado pelo autor de patrimonial, a proposta nunca foi o 

deslocamento do mesmo para a posse do museu, mas sim sua permanência junto a origem. 

O papel do museu seria no sentido de promover ações que mobilizem estes acervos. Aqui se 

entende que as aproximações continuam. Ao longo de sua trajetória, o museu da UFRGS 

promoveu exposições e diversos projetos, articulando diferentes acervos, colocando em 

diálogo e em confronto áreas diversificadas do conhecimento que, fora do espaço museal 

talvez não se manifestassem em conexão. Diálogo no sentido de construção de uma narrativa, 

de um projeto expositivo para públicos diversificados, não acadêmicos, ampliando e 

potencializando a compreensão da universidade sobre o seu papel.  

Ao final dos projetos expositivos, todos os acervos voltaram para suas origens, 

ressignificados e ampliados em seu potencial de comunicação, diferentes, portanto, de seu 

estágio inicial.  
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Nos diversos projetos em que o museu esteve inserido, tratados nos capítulos 

anteriores, desde a sua criação em 1984, a proposta sempre foi que o museu possuísse as 

informações sobre os acervos da universidade e não a posse ou transferência destes para o 

museu, conforme os objetivos relativos ao acervo que já foram destacados no capítulo 1, 

presentes no Projeto de Implantação do Museu Universitário de 1985. 

A questão do acervo, apesar de sugerir uma discussão já superada, está presente 

na trajetória do Museu da UFRGS até os dias atuais. Questionado por suas escolhas de 

temáticas e acervos para exposições, já foi acusado de não ter um acervo que sustentasse 

sua função museológica, conforme tratado no terceiro capítulo, ou de articular e acolher 

projetos que não seriam adequados para um museu.  

Percebe-se que, muitas vezes, as práticas museológicas são de difícil classificação 

temática e conceitual, resultando daí, talvez, o estranhamento. Por outro lado, há também o 

fato de que o museu é reconhecido e destacado como um de seus pontos fortes: articular e 

trabalhar com vários acervos, ideias e projetos. Na perspectiva de pensar a universidade 

como território percebe-se a abrangência do trabalho do museu. Patrimônio material, 

imaterial, pesquisas, objetos, ideias, passado, presente, futuro dão liberdade em um espectro 

enorme e variado de temáticas a serem abordadas. Por outro lado, constituem desafios 

teóricos e práticos constantes nas escolhas  e construção de narrativas. A questão que deve 

ser enfrentada é: qual o papel do Museu da UFRGS em relação à universidade, ao patrimônio 

cultural e a comunidade universitária? 

Entre 1984 e 2017, marcos temporais desta pesquisa, o Museu da UFRGS realizou 

161 exposições articulando e possibilitando conexões entre acervos e espaços de memória 

da UFRGS. O processo de pesquisa e a consequente ressignificação de acervos para o 

público em geral e também para o público interno, possibilitou a percepção, a valorização e 

organização museológica de muitos espaços de memória da universidade. Das exposições 

resultaram projetos que trilharam caminhos diversos, aproximaram comunidades e 

universidade, ampliando os objetivos iniciais das ações museológicas.  

Do um total de 161 exposições, 102 utilizaram acervos da UFRGS e 59 foram 

exposições com acervos de fora da universidade, conforme demonstrará o gráfico abaixo. 

Frisa-se que, mesmo as exposições itinerantes, com acervos de fora da UFRGS, são 

tematizadas nos projetos educativos construídos pelo museu, estabelecendo relações com o 

patrimônio cultural da universidade. 
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Gráfico 1 – Relaciona o total de exposições realizadas com os acervos da UFRGS e de fora da UFRGS. Fonte: 
Fagundes, 2018.  

Em relação ao acervo do museu, foram elaboradas 35 exposições em que o acervo 

foi apresentado sozinho. Nas outras 102 exposições, que utilizaram acervos da UFRGS, o 

acervo do museu esteve presente, em diálogo com outros, ou não esteve presente, conforme 

gráfico abaixo.  

 

Gráfico 2 – Relaciona o total de exposições realizadas com acervo do Museu da UFRGS com exposições 
realizadas com acervos da UFRGS. Fonte: Fagundes, 2018. 

A necessidade de criar um museu com a intenção de fazer a ponte entre os outros 

museus e acervos universitários e a sociedade, está vinculada com a dissociação entre a 

pesquisa e a comunicação, presente em muitos museus e espaços de memória universitários. 

Consoante abordado, as características dos museus universitários levam a um 

distanciamento em relação aos públicos e a uma falta de entendimento e posicionamento 

relativos a suas funções sociais. Sobre esta questão, Chagas ressalta  
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“Os exemplos mais dramáticos encontram-se exatamente nos museus 
universitários. É como se as pessoas operassem no seu ambiente de trabalho 
deixando de perceber os conjuntos de objetos e a lição das coisas. Usando de 
imagem metafórica: é como se as pessoas se dirigissem para o seu ambiente de 
trabalho, cotidianamente, sem nunca dirigir o olhar para as flores que se abrem no 
caminho. Essas pessoas, curiosamente, estão no ambiente, mas não querem 
pensar no ambiente onde estão. Entre as consequências negativas desse 
alheamento, ou dessa ausência de comunicação entre museólogos e outros 
campos do conhecimento, está a elitização do saber, que funciona como um 
instrumento de poder. A prática museográfica não é compreendida por esse tipo de 
pesquisador como um veículo de divulgação científica” (Chagas, 2003, pgs. 70-71). 

Neste sentido, desde sua origem, o Museu da UFRGS apresentou como 

característica a extroversão e a comunicação, atuando na vinculação da pesquisa com a 

comunicação, transformando a pesquisa acadêmica em narrativa museológica. Acrescenta-

se ainda ao cenário da UFRGS a falta de qualificação dos poucos profissionais que atuam 

nos museus universitários relativa à museologia, patrimônio cultural e memória social.  

Em 1984, na sua criação, apenas o Museu da UFRGS tinha profissionais trabalhando 

só no museu, mesmo sem formação específica em museologia. Os outros museus operavam 

com docentes, técnicos e discentes, vinculados a suas áreas de pesquisa efetivas e sem 

qualquer formação ou conhecimento em museologia67.  

Em relação ao Museu da UFRGS, sem dúvida, a centralização e a demanda de 

trabalho levam a um quadro funcional privilegiado dentro da UFRGS. Em 2017 a composição 

da equipe era a seguinte: 

Quadro 1: Equipe Museu da UFRGS em 2017. 

Função Quantidade Formação Vínculo 

Técnicos em 
assuntos 

educacionais 

3 Mestrado e doutorado 
em Educação 

Quadro funcional 
UFRGS 

Museólogo 1 Graduação Museologia Quadro funcional 
UFRGS 

Historiador 2 Graduação em História, 
Especialização em 

Museologia, Mestrado 
em Museologia e 

História, Doutora em 
Museologia 

Quadro funcional 
UFRGS 

Produtor Cultural 1 Mestrado em Educação Quadro funcional 
UFRGS 

Administrativo 3 Graduação em 
Administração, 

mestrado em Memória 
Social, mestrado em 

História. 

Quadro funcional 
UFRGS 

 
67 O Curso de bacharelado em museologia da UFRGS é criado em 2008, fruto da PNM, conforme será abordado 
no quinto capítulo. A UFRGS contou com uma iniciativa anterior, o Curso de Especialização em Museologia e 
Patrimônio Cultural entre 2002 e 2006, vinculado ao Instituto de Artes. 
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Infraestrutura 
(limpeza e portaria) 

2 Ensino fundamental; 
cursando ensino médio 

Terceirizados 

Alunos 8 Cursando graduação 
cursos variados 

Bolsas de extensão 
e bolsa da Pró 

reitoria de assuntos 
estudantis - PRAE 
destinada a alunos 

carentes.68 
Fonte: Fagundes, L. 2019. 

Em muitos museus da UFRGS a situação ainda é precária quanto à existência e a 

formação dos técnicos, mesmo com alguns avanços já conseguidos pela REMAM, conforme 

será abordado no próximo capítulo. Muitas vezes, esses museus vinculados a departamentos 

e institutos universitários, atuam como laboratórios dos cursos. Nem sempre estão abertos à 

visitação dos públicos de fora da universidade, não têm horário fixo de funcionamento, 

tampouco preocupação em construir mecanismos de diálogo com a comunidade, realidade 

que a participação e articulação em rede tem provocado transformações.   

 As características apontadas dos acervos e museus universitários, associados 

diretamente a pesquisas acadêmicas, muitas vezes específicas, aliadas com a falta de 

formação de equipes e compreensão do potencial dos museus e da museologia para a 

difusão, divulgação, qualificação e retroalimentação da área da pesquisa, levam ao cenário 

dramático apontado por Chagas. 

 

4.2. Exposições e patrimônio cultural 

No período compreendido pela pesquisa, o Museu da UFRGS realizou 161 

exposições com durações, tamanhos e acervos variados. Ao longo de sua trajetória, nunca 

teve uma exposição permanente do seu acervo. Segundo a documentação consultada, a 

única iniciativa de pensar e propor uma exposição permanente foi na gestão de Francisco 

Marshall, por ocasião da mudança para o novo prédio, quando, conforme projeto, a exposição 

Artistas Professores seria permanente, ou, ao menos, o acervo artístico da Pinacoteca Barão 

de Santo Ângelo estaria em exposição de forma permanente.  

As questões que serão abordadas são relativas às práticas museológicas do Museu 

da UFRGS. Qual acervo foi utilizado nas exposições? Como são realizadas? Quais as práticas  

museológicas desenvolvidas pelo Museu ao elaborar exposições?  

As exposições são realizadas envolvendo os diversos grupos de pesquisa, ensino e 

extensão da universidade e de fora desta. Os projetos para as exposições são construídos 

 
68 A quantidade de bolsas varia de acordo com o semestre. As bolsas de extensão dependem de aprovação dos 

projetos de extensão e julgamento e/ou renovação quanto ao mérito. As bolsas PRAE dependem da 
disponibilidade de recursos no orçamento geral da UFRGS. 
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dentro do museu em constante diálogo entre a equipe do museu e os 

pesquisadores/curadores, desse modo, resultando em exposições envolvendo variadas áreas 

acadêmicas, utilizando os recursos intelectuais, materiais e profissionais/técnicos da 

universidade, tais como curadoria, marcenaria, elétrica, informática, pintura, etc. 

As propostas para projetos de exposições partem da equipe do Museu que aciona 

responsáveis por acervos, grupos de pesquisa, docentes e discentes ou partem dos mesmos 

que acionam a equipe do Museu, em uma relação estreita entre a comunidade acadêmica e 

o museu. 

Ao longo do tempo, muitas propostas de exposição foram apresentadas para o 

museu. Algumas ideias transformaram-se em outro tipo de projeto, outras em exposição. 

Inicialmente, para serem escolhidas, as temáticas de exposição têm que estar em sintonia 

com as características interdisciplinares do Museu da UFRGS. Os docentes e pesquisadores 

envolvidos devem estar dispostos a dialogar com outras áreas do conhecimento e aceitar as 

interferências decorrentes. Os projetos expositivos devem estar em conexão com a linha de 

trabalho do museu, envolvidos com as articulações entre a universidade e a sociedade. Além 

de que devem ser possíveis financeiramente de realização. 

Deve-se destacar que o papel do museu não é neutro, a equipe faz escolhas, 

descarta ideias e viabiliza outras. Exposições e pesquisas de acervos universitários significam 

atribuição de valor a determinadas projetos em detrimento de outros. Ao integrarem uma 

exposição, uma narrativa no Museu da UFRGS, passam a ter uma visibilidade e adquirem 

status e um grau de importância na comunidade acadêmica. Neste sentido, trabalhar com 

patrimônio e memória envolve tomar uma posição, envolve reconhecer o lugar de onde se 

fala, seus limites e também seu potencial de avanço. 

Para a concepção e promoção das exposições realizadas no Museu da UFRGS a 

instituição funciona tanto como uma motivadora na proposição de ações, como uma 

possibilidade de conexão ao acolher as propostas que venham a ser apresentadas por 

professores, alunos e técnicos da universidade. Propostas que representam a memória da 

comunidade acadêmica e que são articuladas de forma a proporcionar que essas pessoas 

usem o espaço do museu para criarem atividades que as coloquem em relação com os seus 

patrimônios.  

O museu, por meio de sua direção e equipe técnica, sempre integra a curadoria e 

tem como proposta construir exposições de caráter interdisciplinar, em que diferentes áreas 

do conhecimento possam juntas construir uma narrativa museológica.  

O processo de elaboração de uma exposição é longo. O papel que o museu exerce 

é de articulador, de conector na relação entre universidade e comunidade e passa por muitas 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

158 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

etapas. Inicialmente, a equipe do museu, atuando junto com os professores e pesquisadores 

transforma a linguagem acadêmico-científica de uma ou mais áreas do conhecimento para 

uma linguagem museológica acessível aos diversos públicos. Isso envolve um processo de 

discussão, leitura, pesquisa, aprofundamento de profissionais, não necessariamente ligados 

ao tema central da exposição, bem como uma negociação entre curadoria científica, a equipe 

do museu, o conteúdo abordado e os profissionais responsáveis pelo design da exposição.  

A partir da construção da base conceitual, inicia a abertura do projeto para suas 

possíveis relações e conexões, bem como a elaboração do projeto educativo. O processo 

envolve estabelecer um ambiente de diálogo, incorporando as tensões inerentes a uma 

relação de construção de conhecimento entre os pesquisadores acadêmicos, em sua maioria 

docentes, e a equipe do Museu da UFRGS, composta por técnicos não docentes. Construir 

uma exposição envolve contribuir e qualificar ao tornar acessível para variados públicos uma 

pesquisa acadêmica. Dessa maneira, o resultado, além de prazeroso e transformador, 

envolve construir consensos, incorporar tensões, trabalhar com respeito, solidariedade e 

confiança. 

De acordo com M. C. Santos (2008) 

“A exposição é, ao mesmo tempo, produto de um trabalho interativo, rico, cheio de 
vitalidade, afetividade, criatividade e reflexão, que dá origem ao conhecimento 
exposto e a uma ação dialógica de reflexão, estabelecida no processo que 
antecedeu a exposição e durante a montagem, além de ser ponto de partida para 
outra ação de comunicação” (Santos, 2008, p.152). 

Segundo Marília Cury, “as exposições museológicas são alvo de atenção, pois 

depositam em si grande parcela da responsabilidade social dos museus, pois se constituem 

na interface entre a instituição e o público” (Cury, 2005, p. 115). Nesse sentido é grande a 

responsabilidade de elaboração de uma narrativa museológica. Nelas estão contidas 

diferentes ideias pesquisas e abordagens, expectativas, discordâncias, conflitos e poder.   

Maria Cristina Leitzke (2012) abordou em sua dissertação de Mestrado69 o conceito 

de curadoria compartilhada para as exposições do Museu da UFRGS. Segundo a autora  

“Por curadoria compartilhada entendo aquela onde os atores envolvidos dialogam, 
estabelecem o fio condutor da exposição, participam de encontros onde o diálogo é 
constante, fazendo com que sejam definidos os textos, os materiais a serem 
expostos. É o processo conjunto, desde a concepção, realização até a avaliação da 
exposição realizada” (Leitzke, 2012, p. 65). 

 
69 Leitzke, M.C.P. (2012) Curadorias compartilhadas: um estudo sobre as exposições realizadas no Museu da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2002 a 2009). Dissertação de Mestrado. Orientador: Zita Possamai. 
Programa Pós-Graduação em Educação, UFRGS. 
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Em entrevista para a referida dissertação, Maria Helena Stefanni e Basílio Santiago, 

físicos, em atuação docente no Instituto de Física da UFRGS e curadores da exposição “Em 

casa, no Universo”, realizada no Museu da UFRGS em 2009, por ocasião do Ano Internacional 

da Astronomia (AIA2009), abordaram o processo da exposição e o papel do museu 

“Achei incrível a maneira como a equipe do museu atuou, nesta curadoria. Qual é a 
experiência de um cientista na divulgação de seus trabalhos? Normalmente ele vai 
preparar uma comunicação oral, ou uma palestra para os seus pares. A divulgação, 
geralmente, é feita através de banners. (...) esta curadoria, eu imaginava, vamos 
fazer alguns banners. E a exposição foi bem diferente. Portanto, entre o que os 
curadores tinham em mente e o que realmente aconteceu, foram coisas bem 
diferentes. E foi bem diferente, na sua concepção. Por quê? Porque na verdade 
tinha toda uma experiência da equipe do museu, em museografia, enfim, na forma 
como expor, no espaço, na construção (Maria Helena)” (Leitzke, 2012, p. 100). 
“A experiência como curador me diferenciou e adicionou as experiências prévias 
como divulgador da astronomia. Eu diria que é uma experiência única, exatamente 
pela necessidade de você aproveitar um espaço e buscar os meios, as ferramentas 
de melhor aproveitar este espaço. Isto possibilitou vivências com profissionais 
experientes com a realização de exposições. Quando eu comecei a interagir com o 
pessoal do museu não tinha a menor ideia de como iria funcionar a curadoria 
(Basílio)” (Leitzke, 2012, p. 97). 

Exposições constituídas por múltiplos olhares, permeadas por diversos saberes e 

fazeres, cujos discursos e narrativas foram construídos após muitos encontros entre 

pesquisadores, curadores e equipe do museu. Mara Rejane Ritter, bióloga e docente, 

curadora da exposição “Homem-Natureza: cultura, biodiversidade e sustentabilidade” 

realizada entre 2006 e 2007, também coordenadora do Herbário da UFRGS e membro 

atuante da REMAM se refere de forma positiva ao papel do museu no processo de elaboração 

de exposições e, principalmente, destaca a diferença estabelecida entre uma pesquisa e uma 

exposição. 

“Mostrar o seu conhecimento para uma grande parcela da sociedade e não apenas 
para os seus pares. O seu paper que é lido por um grande número de 
pesquisadores, mas para outro público, pessoas que não tem o vínculo com a 
universidade, por exemplo. Pessoas da comunidade. Para mim é um trabalho de 
extensão. Eu também atuo na extensão. Eu estou sempre vinculada a projetos de 
extensão. (...) daí a gente busca outra linguagem, pode ser o teu conteúdo, o que 
tu pesquisas, mas tem que ter outra linguagem. De acordo com público, com a faixa 
etária, tem que ser uma linguagem que qualquer pessoa pode entender, desde 
crianças, leigos, mas acho que sem perder a linha da pesquisa, da parte científica, 
mas a forma de explicar, de apresentar isto. Isto que me chamou a atenção, porque 
vocês têm muitas ideias criativas, muito bacanas. Vocês têm as formas de fazer 
isto” (Leitzke, 2012, pgs. 107-108). 

Percebe-se nas falas dos entrevistados a intensa relação estabelecida com o museu 

no processo de construção das exposições, bem como a explicitação da aprendizagem por 

parte de todos os envolvidos dos sentidos possíveis que a comunicação museológica é capaz 

de articular no sentido do desafio de ultrapassar a linguagem e o campo acadêmico. O 
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desconhecimento dos envolvidos em relação a curadoria e qual o papel dos docentes, 

discentes e técnicos em relação de trabalho em um museu universitário demonstram as 

relações construídas dentro do espaço interdisciplinar proporcionado pelo museu. 

 A partir de 2008, a equipe do museu incorporou nas exposições o diálogo com as 

equipes de produção e infraestrutura, especificamente os profissionais de marcenaria, 

serralheria, elétrica e pintura. Após as decisões iniciais conceituais da exposição, estes foram 

convidados para as reuniões de curadoria, no sentido de discutir as questões relativas à 

construção espacial das exposições. Muitas soluções e grandes transformações nas 

exposições resultaram destes encontros que proporcionaram o diálogo entre docentes, 

discentes e técnicos que nem sempre trabalham em condições de horizontalidade. O museu 

também optou por colocar nos créditos da exposição os nomes de todos estes profissionais, 

entendendo as exposições como um processo de construção compartilhada por muitos 

saberes e fazeres.  

De acordo com Meneses (2011) a curadoria, como conceito, no sentido de “cuidado 

com”, formação, manutenção e pesquisa de coleções foi fundamental durante o século XIX 

para a profissionalização do trabalho nos museus. Segundo ele, a curadoria tem atualmente, 

muitas vezes, o sentido de organização de uma exposição, de forma autoral. Ressalta que é 

um formato legítimo, mas adverte que as intenções envolvidas no processo nem sempre estão 

explicitadas.  Pontua também os cuidados que os museus devem ter no processo 

“Há uma ambiguidade dessa autoridade concedida ao curador, em face das 
múltiplas concepções contemporâneas do que seja autoria. Penso, porém, que o 
risco mais perverso seja a terceirização da curadoria como padrão, pois desmobiliza 
os próprios museus, que acabam se reduzindo a meros espaços de exposições 
prêt-à-porter. Nada contra a circulação de grandes exposições, repito, mas, quando 
as curadorias externas substituem ou reduzem drasticamente as responsabilidades 
das curadorias internas e permanentes, cria-se uma vala comum nos museus, que 
assim se dispensam de organizar suas próprias exposições” (Meneses, 2011, p.2).  

Dentro desta argumentação, o Museu da UFRGS age buscando não abrir mão das 

suas responsabilidades como museu universitário, atuando sempre na curadoria. Ao construir 

os projetos expositivos, junto com os docentes e pesquisadores, o museu procura explicitar 

que a pesquisa é uma narrativa possível, dentre outras. Procura demonstrar que a exposição 

está acontecendo como produto de uma escolha, de uma seleção, por conseguinte, outros 

projetos possíveis não estão acontecendo. As curadorias são assinadas e situadas 

historicamente, na tentativa de abordar que a exposição é um recorte, que outras abordagens 

são possíveis ao mesmo assunto. Desta forma, o museu assume suas escolhas, 

historicamente construídas e abre espaço para o contraditório, para a discordância, para o 

debate e, muitas vezes, para os enfrentamentos.  
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Em relação à autoridade atribuída ao curador, não há como afastar-se do fato de que 

as exposições têm como base pesquisas científicas, bem como trazem discursos e 

paradigmas relativos aos seus campos. Por outro lado, o papel desempenhado pelo museu 

na curadoria compartilhada é de demonstrar que a exposição será um processo diferente da 

pesquisa, no qual o diálogo e o compartilhamento interdisciplinar são fundamentais.  

Frisa-se que este não é um processo fácil e que nem todos os resultados são 

satisfatórios, ficando alguns projetos distantes de seu potencial inicial. Contudo é um processo 

de construção potente em possibilidades, desde que assuma de forma positiva os 

enfrentamentos. Na prática, propor e possibilitar o diálogo entre áreas de conhecimento 

diversas dentro da universidade é desafiador e o museu se coloca como um espaço de 

possibilidades. 

Em depoimento70 de Silvana Vilodre Goellner, coordenadora do Centro de Memória 

do Esporte – CEME71, e integrante da curadoria da exposição “Paisagens da Memória, cidade 

e corpos em movimento” realizada no Museu da UFRGS em 2016 e 2017, o processo de 

elaboração da exposição e a relação com o Museu foi assim abordado 

“Desde que eu comecei a observar o museu, há muito tempo, ele tem sido um 
articulador do que existe na UFRGS. Acho que a principal função é dar visibilidade 
e acessibilidade ao que é produzido na universidade, nos cursos e nas diferentes 
instâncias enfim, o museu articula isso. Aconteceram várias exposições com 
diferentes acervos da UFRGS e sempre achei muito positivo. Faz tempo que 
começamos o namoro para uma exposição, daí com a possibilidade da copa e jogos 
olímpicos aconteceu. Mas o que eu acho bem importante é a valorização não só 
dos acervos, mas das pessoas que trabalham com os acervos nas unidades e a 
possibilidade da curadoria conjunta. Eu não imaginava que quando acontecesse a 
exposição eu trabalharia como curadora da exposição, sempre imaginei que o 
Centro de Memória cederia o acervo para o Museu. E foi uma surpresa muito 
positiva. Eu acho que é isso que vocês fazem: valorizar não só o acervo, mas as 
pessoas, o conhecimento que as pessoas que lidam com o acervo têm” (Goellner, 
2018). 

O Museu da UFRGS é um museu interdisciplinar, suas exposições são construídas 

com temáticas variadas. A ideia inicial, ou seja, a origem de um processo de exposição, muitas 

vezes, é baseada em um projeto de pesquisa e não acervos e coleções materiais. Pode-se 

dizer que o museu entende como patrimônio cultural, o conhecimento construído e em 

construção na universidade. O processo de elaboração de um projeto expositivo leva muitas 

vezes à descoberta de novos objetos e novos lugares para musealizar.  

 
70 Entrevista realizada pela autora no dia 28 agosto de 2018. O CEME pertence a Faculdade de educação física, 
fisioterapia e dança – ESEFID da UFRGS. O Centro de Memória funciona como um projeto de extensão e é 
membro integrante da REMAM. 
71 Mais informações sobre o CEME ver: Macedo, C. G. (2016) O movimento de constituição dos centros de 
memória da educação física das universidades federais brasileiras (1996-2014). Programa de Pós-graduação em 
ciências do movimento humano. Tese doutorado. Orientador: Silvana Villodre Goellner, UFRGS. 
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O processo museal desencadeado não se esgota com o fim da exposição e os 

acervos da UFRGS, após as exposições, seguiram caminhos variados. Muitos museus e 

espaços de memória organizaram e qualificaram seus espaços expositivos para receber e 

dialogar com os públicos de fora da universidade, alguns tiveram o acervo exposto e 

potencializado, assim como as unidades ou departamentos organizaram memoriais, coleções, 

arquivos e exposições. Outros ampliaram sua atuação em projetos de extensão e passaram 

a se perceber com potencial museológico. O processo de ressignificação iniciado com uma 

exposição ou projeto nem sempre tem resultados imediatos e concretos, porém, entende-se 

que a inquietação em relação ao futuro dos acervos e o exercício de elaboração e 

transformação de pesquisas em narrativas museológicas já significam um ganho importante. 

A aproximação de pesquisadores, docentes, discentes com a museologia e com o processo 

museal tem o potencial de transformar as narrativas de pesquisa, ao colocar a produção 

acadêmica universitária, em relação dialógica com a sociedade. Os autores Deleuze e 

Guattari (1985), ao estender a abordagem de um livro escrito por mais de um autor, destacam 

que o processo produz  

“Linhas de articulação ou segmentaridade, estratos, territorialidades, mas também 
linhas de fuga, movimentos de desterritorialização e desestratificação. As 
velocidades comparadas de escoamento, conforme estas linhas acarretam 
fenômenos de retardamento relativo, de viscosidade ou, ao contrário, de 
precipitação e de ruptura. Tudo isto, as linhas e as velocidades mensuráveis, 
constitui um agenciamento” (Deleuze e Guattari, 1985, p. 10). 

Nesse sentido alguns processos museológicos podem ser pensados, pois 

desencadeiam relações e conexões que ultrapassam os limites das exposições, bem como 

seguem possibilitando outras articulações, consoante será abordado com os projetos 

intitulados transversais. Muitas vezes as conexões estabelecidas já não passam mais pelo 

museu, aproximando os processos das linhas de movimento, linhas de vida, abordadas por 

Tin Ingold. 

Cumpre pontuar que não é intenção desta pesquisa investigar as exposições 

realizadas pelo Museu da UFRGS de forma individual, o que consistiria em uma outra 

proposta. Entretanto, conforme já foi abordado, estas devem ser entendidas como processos 

museológicos e neste sentido, algumas leituras podem ser feitas. 

Os processos expositivos como desencadeadores da ressignificação de acervos e 

organização museológica podem ser observados com clareza em algumas situações. Um 

destes casos é o acervo de paleontologia da UFRGS. A UFRGS possui um museu de 

paleontologia, intitulado Museu de Paleontologia Irajá Damiani Pinto cuja data de fundação é  

1950. Integra o Instituto de Geociências, departamento de paleontologia e estratigrafia, 



 Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário: tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 

163 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

funcionando ao lado do laboratório de paleontologia de vertebrados. O acervo da 

paleontologia foi utilizado e previamente identificado pelo Museu da UFRGS em 1985, na 4ª 

exposição realizada pelo museu intitulada “1ª Exposição de Ciência e Tecnologia: os minerais 

e as rochas”. No ano seguinte, 1986, parte do acervo integrou a exposição “Retrospectiva de 

1985 – CECLIMAR” exposição realizada pelo Museu da UFRGS por ocasião da inauguração 

do Centro de Pesquisas Limnológicas Marinhas, localizado no litoral norte. A exposição ficou 

em caráter permanente dando origem ao Museu de Ciências Naturais do CECLIMAR 

localizado no Campus litoral norte da UFRGS. Em 1997, por ocasião da exposição “Museu 

da Dúvida” o acervo da paleontologia, junto com outros, integrou a narrativa e a programação 

da exposição. Em 1998, novamente, na exposição e lançamento da publicação Atlas 

Ambiental de Porto Alegre, parte do acervo  é mobilizado para a exposição. Por fim, em 2004, 

o Museu da UFRGS aciona o Museu de Paleontologia e, juntos realizam a exposição “Antes 

dos dinossauros: a evolução da vida e seu registro fóssil no Rio Grande do Sul” que ficou por 

um ano no museu, realizou itinerância de 6 meses na Universidade Estadual de Maringá, 

estado do Paraná e a partir deste processo, o museu de paleontologia passa a se perceber 

como museu e inicia seu processo de reorganização. 

A paleontóloga Marina Bento Soares72, docente e atual coordenadora do Museu de 

Paleontologia da UFRGS, em depoimento destacou a relevância do Museu da UFRGS para 

a organização museológica do Museu de Paleontologia, 

“Museu enquanto museu já é antigo. Ele vem desde 1950 quando o Prof. Irajá73 
começou a colecionar fósseis e a gente tem desde livros tombo com a grafia dele 
mesmo. Só que o museu nunca foi uma coisa concreta, no sentido de ter um museu. 
Sempre foi um acervo espalhado por diversos setores pelo departamento de 
paleontologia e estratigrafia e quando a gente veio para o vale, uma sala pequena 
foi destinada para a exposição. Acanhada, tudo muito rudimentar. Mas a simples 
salinha já era bem visitada. Recebia muitas visitas, mas a vontade de ter um museu 
sempre houve, mas não tinha ação suficiente para levar isso adiante. Com a 
iniciativa do museu em 2004 em organizar uma exposição74, os docentes do 
departamento se integraram mais no sentido de pensar em como, de conhecer de 
fato o acervo, porque muitos conheciam o que estava na salinha e o acervo é 
enorme. E se munir de energia para pensar pós-exposição o que a gente poderia 
fazer para mostrar o acervo todo em evidência, como estava acontecendo na 
exposição. Foi um momento muito importante para nos unirmos enquanto grupo e 
nos apropriarmos do que de fato tínhamos, o que era nosso museu, de entender o 
acervo e potencial.  E entender o que era o museu. A nossa formação não vai nesta 
linha. Para muitos o que era um museu? Era uma sala de exposição. Mas a gente 
aprendeu que museu não era só isso, museu envolvia pesquisa, incluía acervo, 
incluía curadoria e a exposição que tinha que ser pedagogicamente bem 

 
72 Entrevista realizada pela autora no dia 28 agosto de 2018 no Museu de Paleontologia da UFRGS, Porto Alegre. 
73 Irajá Damiani Pinto, Professor Emérito da UFRGS, foi o responsável pelas coletas iniciais de fósseis que deram 
início ao acervo do Museu de Paleontologia. 
74 Exposição “Antes dos Dinossauros: a evolução da vida e seu registro fóssil no RGS” realizada no Museu da 
UFRGS em 2004 a 2005.  
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estruturada para falar com o público. Muitas coisas novas para a gente. E bom, a 
exposição foi um sucesso, dentro das exposições que vocês fizeram com acervos 
da UFRGS foi a que mais chamou atenção e teve repercussão. Nos deixou 
maravilhados e atentos para o potencial que tínhamos dentro do departamento. E 
com a possibilidade de muitos materiais feitos para a exposição virem para o 
departamento e serem reutilizados, foi um gatilho importante75. Não precisávamos 
partir do zero, tínhamos muitas coisas já prontas e fomos atrás de financiamento 
para botar de pé e organizar. O grupo foi até a Petrobrás e conseguiu verba para 
reformas estruturais, quebramos paredes e, junto com todo o material cedido pelo 
Museu da UFRGS e com algumas alterações, fizemos uma adaptação e 
conseguimos inaugurar a sala que está com uma média de 2500 visitantes ano. É 
bastante para um museu pouco divulgado e de difícil acesso. Estamos sendo muito 
procurados por escolas, a receptividade é muito boa. A nossa mediação é muito 
boa tem sido muito elogiado e as escolas vem todos os anos com turmas novas” 
(Soares, 2018, entrevista concedida para a autora). 

Pelo depoimento pode-se perceber a abrangência de um processo expositivo. 

Pessoas, acervos e instituições são mobilizados, relações são construídas. Conhecimento é 

disponibilizado para o público. O processo museológico enriquece e amplia o conhecimento 

dentro da universidade e entre os pesquisadores envolvidos cotidianamente com os acervos, 

pois passam a percebê-los em sua abrangência e potencial junto ao público. A ideia de museu 

modificou-se e tornou-se mais abrangente do que o laboratório de pesquisas anterior. A 

equipe passou a se organizar como grupo a partir da exposição e a desejar um museu. Os 

esforços de organização levaram a um projeto estruturado e bem sucedido em relação a 

verbas e a tramitação dentro da UFRGS, inaugurando o Museu de Paleontologia Irajá Damiani 

Pinto.76 

 Destaca-se que o acervo ainda foi mobilizado pelo Museu da UFRGS em 2008 na 

exposição “Visões da Terra” e em 2012 na exposições “Coleções de saberes: trajetórias de 

conhecimento na UFRGS”. Em todas as exposições o acervo esteve em diálogo com outros 

acervos, compondo narrativas interdisciplinares e possibilitando variadas conexões. Este 

conhecimento relativo ao patrimônio universitário, aliado a centralidade do museu levam a 

proposta de rede, conforme abordaremos no capítulo 5. 

 
75 Os materiais referidos são vitrines, painéis de madeira, toda a sinalização gráfica, desenhos, gráficos, etc. 
76 Ver: https://www.facebook.com/museudepaleontologia.ufrgs/ 

https://www.facebook.com/museudepaleontologia.ufrgs/
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Fotografia 7 :Exposição Antes dos Dinossauros: a evolução da vida e seu registro fóssil no RGS. Museu da 

UFRGS, 2004.  Fonte:Museu da UFRGS 

 

Fotografia 8: Museu de Paleontologia UFRGS, 2009. Acervo Museu de Paleontologia UFRGS. 

Destaca-se também que a exposição de 2004, “Antes dos dinossauros: a evolução 

da vida e seu registro fóssil no Rio Grande do Sul” teve seu projeto realizado junto com a 

Faculdade de Educação e com o Instituto de Artes que apresentou uma exposição com obras 

de artes plásticas que dialogavam com os registros fósseis. Em relação a Faculdade de 

Educação, foi elaborado um amplo projeto, com material educativo para professores, oficinas 

sobre fósseis, oficinas sobre tempo geológico, e o museu utilizou a área externa do prédio, 

espaço destinado a estacionamento de veículos, para brincadeiras e atividades lúdicas para 

crianças. Foi também produzido um catálogo77 com textos e reflexões da paleontologia, de 

artes plásticas e da educação. 

 
77 Coimbra, J.C. et al. (2004). Antes dos dinossauros: a evolução da vida e seu registro fossil no Rio Grande do 

Sul. Porto Alegre: UFRGS. 
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As conexões e relações entre os acervos e temáticas já estavam presentes desde as 

primeiras exposições do museu. Em 1985, os objetivos da “1ª Exposição de Ciência e 

Tecnologia: os minerais e as rochas” eram os seguintes 

“O primeiro objetivo definido para esta exposição é divulgar o já considerável acervo 
que o “Museu Luiz Englert” e o Centro Gemológico possuem, incluindo minerais e 
rochas de importancia científica, econômica e social. Diante disso, pretende-se 
mostrar à comunidade, entendida esta como a própria universidade e 
especialmente o ensino de 1º e 2º graus, bem como o público em geral. (...) 
O departamento de paleontologia e estratigrafia organizará uma exposição do 
acervo de rochas sedimentares e fósseis que possui organizado e também 
desenvolverá atividades didáticas com palestras. O Centro de Investigação 
Gondwana78 integrou-se ao evento com objetivo de mostrar à comunidade uma 
exposição de fósseis, incluindo anfíbios e répteis fósseis dos períodos permiano e 
Triássico do Brasil meridional. 
O departamento de geodésia, além de apresentar a evolução de toda a 
instrumentação didática usada desde o inicio da disciplina de geodésia, na escola 
de engenharia, vai mostrar a evolução do município de Porto Alegre através de 
fotografias aéreas. O departamento de geografia mostrará seus trabalhos de 
pesquisa. 
O Centro de Estudos de Geologia Costeira Oceânica apresentará as pesquisas 
desenvolvidas e equipamentos construídos para facilitar a amostragem de fundo 
lagunar. 
A Biblioteca setorial apresentará suas obras raras do campo da geologia e 
geografia, incluindo publicações atuais que se encontram a disposição da 
comunidade universitária.” (Museu Universitário, 1985, s.n.p.) 

Destaca-se no projeto da exposição o esforço empreendido pelo museu em articular 

e conectar os acervos e pesquisas do campo. Chama a atenção também que atualmente, os 

acervos e a pesquisa de paleontologia estão todos reunidos no Museu de Paleontologia da 

UFRGS, o acervo do departamento de geodésia está no Museu de Topografia Laureano 

Ibrahim Chaffe e ambos integram a REMAM. 

Algumas exposições continuam com suas ações e articulações em andamento e 

sobre elas algumas questões serão analisadas. Outras exposições serão citadas no sentido 

de esclarecer os processos e ações museológicas construídos pelo Museu da UFRGS e 

inseridos em contexto social, historicamente definidos.  

Como exemplo, estão as pesquisas e estudos do Instituto de Física relativos a 

Astronomia. Destaca-se aqui que o referido Instituto de Física, assim instituído após a reforma 

universitária, originou-se do curso de graduação em física vinculado, em seus primórdios, a 

faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Integra o Intituto o Observatório Astronômico  da 

UFRGS, prédio histórico de 1908, um dos mais antigos e único observatório astronômico 

universitário do Brasil que nunca trocou de função ou passou por desativação. O acervo em 

 
78 O Centro de Investigação do Gondwana - CIGO, é órgão auxiliar do Instituto de Geociências da UFRGS, criado 

no ano de 1965. http://igeo.ufrgs.br/ig/index.php/orgaos-auxiliares 
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questão foi acionado pelo Museu da UFRGS em 1986, na exposição “Cometa e o Cosmos”; 

em 1993, na exposição “50 Anos da Filosofia: História em recortes”; em 1997, na exposição 

“Museu da Dúvida”; em 2003, na exposição “A Universidade da Fotografia”; em 2008, na 

exposição “Visões da Terra”; em 2009, na exposição “Em casa, no universo” e 2014, na 

exposição “Coleções de saberes”. Todas as exposições foram realizadas de com a proposta 

interdisciplinar, colocando os acervos em diálogo com outras áreas do conhecimento, 

especificamente educação, antropologia, artes, história, geociências, filosofia. 

 Em 2009, ano internacional da Astronomia, o Museu da UFRGS realizou a exposição 

“Em casa, no Universo”, com a parceria do Instituto de Física, do Observatório Astronômico e 

do Planetário da UFRGS. O projeto da exposição inicial não partiu de acervo material, mas 

sim das pesquisas em astronomia desenvolvidas no âmbito acadêmico, consideradas como 

patrimônio cultural da universidade. Como acervos materiais foram utilizados equipamentos 

históricos do Observatório Astronômico da UFRGS, obras raras da coleção da biblioteca 

central, equipamentos de ensino do Instituto de Física, equipamentos do planetário da 

UFRGS. A exposição contou também com objetos construídos para fins específicos: 

maquetes do sistema solar, experiências sobre o buraco do universo e experiências com luz. 

No projeto educativo, em parceria com a Faculdade de Educação e Instituto de Artes, 

departamento de artes dramáticas, inserido no espaço expositivo, foram promovidas 

apresentações da peça “A Vida de Galileu”, de Bertold Brecht, encenada por um discente do 

curso de bacharelado em teatro, com figurinos feitos pela equipe de figurinistas do curso e 

direção teatral de um professor e diretor. Foram realizados curso de formação de professores 

e educadores, contação de histórias, oficinas e palestras. 

O Planetário da UFRGS e o Observatório Astronômico promoveram sessões 

noturnas de observação astronômica e o Planetário concebeu para a exposição um programa 

específico intitulado “Em casa, no universo”. As obras raras pertencentes á coleção de obras 

raras da biblioteca central da UFRGS integraram a exposição, especificamente “Siderius 

Nuncius, de Galileu Galilei (1610) e “Opera Omnia” de Johannes Kepler (1618) com destaque, 

pois até então nunca tinham sido expostas e divulgadas. 
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Fotografia 9: Apresentação teatro “A Vida de Galileu”, Museu da UFRGS, 2009. Acervo Museu da UFRGS. 

Ao longo do processo da exposição, os equipamentos antigos dos laboratórios de 

ensino de física foram ressignificados pela perspectiva museológica, identificados como 

coleção e organizados em narrativa intitulada “Paredes da Memória” de forma a contar a 

história da educação científica pelo Instituto de Física da UFRGS no formato de exposição 

permanente localizada em vitrines de parede no prédio da física. O espaço de memória 

intitulado “Acervo Museológico dos Laboratórios de Ensino de Física” integra a REMAM. 

 

Fotografia 10: Exposição Paredes da Memória, Instituto de Física, 2012. Acervo Museu da UFRGS. 
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 Fotografia 11 : Exposição Paredes da Memória.Na esquerda da vitrine, a placa de identificação de membro 
integrante da REMAM. Instituto de Física, 2012. Acervo Museu da UFRGS. 

O projeto de construção de exposições pode levar também o museu para além do 

seu espaço físico, incluindo em suas narrativas setores invisibilizados e discriminados da 

sociedade. Em 2010, o museu teve um grande desafio quando foi acionado por pesquisadores 

da psicologia e das artes, que em projeto conjunto, organizavam e classificavam a extensa 

produção artística realizada pelos pacientes/artistas frequentadores das Oficinas de 

Criatividade do Hospital Psiquiátrico São Pedro79, localizado em Porto Alegre. Inspirados 

pelas experiências de Nise da Silveira80, a ideia inicial era uma exposição no espaço físico do 

museu, dentro da universidade.   

Destaca-se que o acervo do Instituto de artes já havia sido acionado inúmeras vezes 

pelo museu, a saber: 1984, “Acervo Pinacoteca Barão de Santo Ângelo”, exposição de 

inauguração do Museu da UFRGS; 1985, “José Lutzemberger e o centenário farroupilha”; 

1986, “Cerâmica, Pesquisa e Extensão”; 1986, “Pintura Pós TV”; 1990, “I Salão Arte 

Contemporânea”; 1993, “Laboratório de Releitura de Iberê Camargo”; 1997, “50 Anos 

Filosofia: uma visão plástica”; 1994, “De Libindo a Malagoli: as artes visuais na UFRGS”; 2001, 

“Tudo por 1,99”, “Artistas Professores”, exposição de inauguração do museu em prédio 

 
79 O Hospital Psiquiátrico São Pedro foi inaugurado em 1884, dentro das ações higienistas associadas a 
modernização das cidades, recebeu a visita em dezembro do mesmo ano da regente do Império, Princesa Isabel. 
Na década de 70 do século XX chegou a abrigar 5.000 internos. Ver: Cheuiche, E.M. De hospício a hospital. 
Acedido em 6 de junho de 2017 em http//www.saude.rs.gov.br.  
80 A Dra. Nise da Silveira é médica psiquiatra brasileira responsável por humanizar o tratamento psiquiátrico, 
abolindo métodos agressivos e introduzir a expressão plástica como recurso terapêutico nos manicômios. Em 
1952, por sua iniciativa acontece a fundação do Museu de Imagens do Inconsciente, Rio de Janeiro. Acedido em 
6 de junho de 2017 em http://www.museuimagensdoinconsciente.org.br/. 
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próprio; 2004, “Sons da UFRGS”; 2005, “Total Presença: pintura”, 2005, “Pequenos Diálogos: 

arte e intertextualidade” 2007, “Total presença: gravura”; 2008, “Visões da Terra”; 2010, 

“Música, Ciência e Tecnologia”; 2014, “Coleções de saberes: trajetórias de conhecimento da 

UFRGS”; 2016, “Pinacoteca: desenhos”. Em relação a REMAM, o Instituto de Artes integra 

representado por quatro espaços de memória, a saber: Arquivo Histórico do Instituto de Artes, 

Pinacoteca Barão de Santo Ângelo (responsável pela produção contemporânea), setor de 

acervo artístico da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo (coleção histórica de artes plásticas) e 

o Museu Virtual do Sintetizador81, inaugurado em 2010 como resultado da exposição “Música, 

Ciência e Tecnologia”. 

 As pesquisas e projetos do curso de Psicologia integraram as exposições do museu 

em 1987, “Os inumeráveis estados do Ser”; 1993, “50 Anos da Filosofia: História em 

Recortes”; 2010, “EU SOU VOCÊ, Vidas do fora”. 

A exposição intitulou-se “EU SOU VOCÊ, Vidas do fora”. Os encontros que 

envolveram o processo expositivo iniciaram em 2009 e a proposta era no sentido de realizar 

a exposição no museu. Em 2009, por ocasião da visita de Vincenzo Padiglioni82, historiador e 

especialista em museologia da Universidade de Roma, ao Hospital Psiquiátrico São Pedro 

em conversa com a equipe de curadoria, instigou o grupo a realizar a exposição no espaço 

do hospital psiquiátrico e não no museu. O processo foi desafiador e repleto de percalços.  

Para a exposição foram escolhidos quatro artistas/pacientes frequentadores das 

oficinas. Inicialmente, o espaço da oficina, localizada no hospital apresentava-se como 

inadequado para uma exposição e acolhimento de público. Após limpeza, pintura, 

recolhimento de lixo, entre outras atividades necessárias, a equipe do museu propôs e 

aproximou docentes da Faculdade de Agronomia para uma revitalização dos jardins 

localizados no prédio da oficina de criatividade e artistas plásticos vinculados ao projeto. Ervas 

aromáticas, flores e folhagens foram plantadas e o ambiente foi transformados de inóspito a 

jardins com obras de arte.  

De acordo com Tânia G. Fonseca, psicóloga e uma das curadoras da exposição,  

“O espaço hospitalar passou, assim, a ser pensado como integrante da própria 
exposição, fator que fez ultrapassar tudo aquilo que já havia sido feito no sentido de 
levar a público as obras produzidas na clausura manicomial. É verdade que tal 
decisão veio acompanhada de muitos outros desdobramentos. (...) juntaram-se as 
forças: de um lado, as do Hospital Psiquiátrico, e de outro, as da UFRGS. Através 
desta aliança, que instigou a equipe do Museu da UFRGS a organizar a exposição 

 
81 Museu virtual é vinculado ao Centro de Música Eletronica do Instituto de Artes da UFRGS . www.ufrgs.br/mvs 
82 Possui graduação em Sociologia e Antropologia pela Universita Degli Studi Di Trento (1973) e doutorado pela 
MIUR - Ministero dell Istruzione dell Università e della Ricerca (1981). Professor da Università degli Studi di Roma 
La Sapienza e Professor Adjunto da Università degli Studi di Perugia. Tem experiência na área de Antropologia. 
Realizou palestra na UFRGS em 07 de dezembro de 2009. 
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fora dos domínios do seu próprio endereço no campus universitário e a direção do 
hospital a abrir sua agenda e esforços para as iniciativas necessárias, desdobraram-
se inúmeras reuniões, acionaram-se outros tantos apoios derivados das redes de 
convívio dos membros das equipes (...) A exposição EU SOU VOCÊ tornava-se, 
assim, um plano de inscrição, largo e estendido, no qual se podia ver, formigando, 
cada qual com suas incumbências, membros de um pequeno povo de docentes, 
médicos, psicólogos, historiadores, artistas, assistentes administrativos, 
funcionários, marceneiros, operários, montadores, eletricistas, jardineiros que, 
misturados aos pacientes circulantes, tornaram possível a demonstração de um 
grande e potente encontro nutrido pelo desejo de ver realizado, da melhor forma 
possível, o evento expositivo” (Fonseca, 2012, pgs. 24-25). 

A exposição “EU SOU VOCÊ” não foi muito visitada pelo público acadêmico e pelos 

públicos que habitualmente frequentam o Museu da UFRGS. No entanto foi intensamente 

frequentada pela comunidade que compõe e se relaciona com o Hospital Psiquiátrico: 

pacientes, familiares, profissionais da saúde em geral, ficando aberta ao público entre 21 de 

junho  a 28 de agosto de 2010.  

O projeto educativo foi composto por seminário com o mesmo título da exposição, 

performances artísticas e posterior lançamento de duas publicações. Como processo, a partir 

da experiência, a equipe do museu recebeu formação do Instituto de Psicologia e passou a 

receber as visitas de grupos de Centros de Atenção Psicossocial - CAPS83 do Hospital 

Psiquiátrico São Pedro e do Hospital de Clínicas da UFRGS. O papel de articulador do museu, 

no sentido de escolher e acionar o potencial social da universidade, foi colocado em 

funcionamento para inclusão social de pessoas em vulnerabilidade e exclusão na sociedade.  

 

Fotografia 12: Exposição EU SOU VOCÊ:Vidas do Fora. Hospital Psiquiátrico São Pedro, 2010. Acervo Museu 
da UFRGS. 

 
83 O CAPS é um serviço de saúde aberto e comunitário do Sistema Único de Saúde do Brasil - SUS, local de 
referência e tratamento para pessoas que sofrem com transtornos mentais, psicoses, neuroses graves e 
persistentes. 
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Entre 2014 e 2015, por ocasião das comemorações oficiais dos 80 anos da UFRGS, 

o museu elaborou a exposição intitulada “Coleções de Saberes: Trajetórias de conhecimento 

na UFRGS”84. A exposição, com a curadoria do Museu da UFRGS, teve por objetivo articular 

os membros da REMAM em narrativa expositiva de forma abordar os museus e espaços de 

memória, seus acervos e potencial. A execução da exposição foi toda construida nas reuniões 

mensais da rede.  

A proposta expositiva representava os espaços de memória, sua história e seus 

acervos em vitrines, construindo uma narrativa de memória da universidade pela perspectiva 

de seus museus e coleções. No centro do museu, foi construída uma grande mesa com os 

acervos em diálogo. A exposição não foi um sucesso de público e entende-se que não foi 

capaz de mobilizar a curiosidade da comunidade acadêmica em relação aos museus e 

espaços de memória da UFRGS. Entretanto, a partir dela, articulando os membros da 

REMAM, o Instituto Latino Americano de Estudos Avançados – ILEA85 e a UFRGS TV86, o 

Museu da UFRGS articulou o projeto intitulado “Mestres dos Mestres”.  

O projeto tem por objetivo, a partir de uma leitura contemporânea, trabalhar a 

memória acadêmica e os docentes que foram pioneiros em suas áreas, homenageados por 

docentes que foram seus alunos. O projeto já contou com 14 edições, divididas em três ciclos 

e vem significando um importante espaço de reflexão sobre a construção do conhecimento 

na universidade, da importância da memória como mobilizadora de afetos, de conhecimento 

e de discussão sobre o papel social da universidade federal pública brasileira. 

As relações entre museus, exposições e acervos, especificamente, em museus de 

história, são tratadas por José Neves Bittencourt (2005), José R. Gonçalves (2003) e Myriam 

S. Santos (2006). Em relação aos museus históricos após a década de 80, os autores 

abordam a questão da subordinação do objeto a narrativa, “o acervo não é mais quem dita a 

exposição, ele aparece subordinado à narrativa” (Santos, 2006, p. 69), classificando o museu 

como museu-narrativa.  

Para a autora, as novas abordagens em relação ao objeto tentam fugir do seu antigo 

culto e sacramentalização, mas terminam subordinando o objeto às narrativas. Os objetos 

materiais estão presentes nas exposições pelo seu caráter simbólico e não pela “aura” ou 

discurso inerente a cada peça. Bittencourt (2005) destaca a migração dos objetos dos acervos 

 
84 A exposição também será abordada no capítulo 5. 
85 Instituto Latino Americano de Estudos Avançados – ILEA, pertencente ao IFCH. Acedido em 23 de maio de 2017 
em https://www.ufrgs.br/ilea/.  
86 A UFRGS TV, divulga a produção científica, artística, cultural e tecnológica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, e de interesse da comunidade. A UFRGS TV é um centro voltado à criação de programas 
veiculados na TV Universidade de Porto Alegre, UNITV canal 15 da NET-Porto Alegre, e atua como um laboratório 
de prática aos alunos. Acedido em 7 de julho de 2018 em http://www.ufrgs.br/tv .  
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de objetos históricos, para documentos materiais, tornando-se o museu um local com a 

presença de uma categoria especial de documentos, que precisam ser investigados e 

conhecidos. Os objetos, os documentos, não falam por si, eles precisam da investigação, da 

fala de alguém. Já Gonçalves (2003) destaca que, a partir dos anos 1970, transformações no 

discurso museológico passam a enfatizar a capacidade de representação de valores e ideais 

dos objetos que são agora considerados como “suportes materiais de ideias abstratas”, muitas 

vezes, como ilustrações de textos. O autor chama estes de museus-informação, em que 

objetos materiais representam ideias, valores e representações sociais. 

Independente das formas como são chamados pelos autores, percebe-se uma 

aproximação com o formato das exposições construídas pelo museu da UFRGS. Conforme 

já destacamos, muitas exposições escolhem o acervo que será utilizado no final do processo, 

subordinando-o à narrativa construída. Outras exposições fazem uma construção hibrida, fato 

também destacado pelos autores, quando a presença de objetos símbolos não é neutralizada, 

mas sim utilizada como elemento desencadeador de um processo de construção e 

apropriação de memória e patrimônio pelo público. Para Chagas (2002) 

“Construir e expor um discurso é muito mais complexo do que expor o objeto pelo 
objeto. Expor ideias através de objetos implica um pleno domínio da linguagem 
museal, clareza conceitual e interesse nas pessoas. Lidar com pessoas é muito 
mais complexo do que lidar com objetos, mas esse é o desafio dos museus que 
buscam o caminho das relações e das convivências humanas” (Chagas, 2002, 
p.33). 

 Bruno (1998), na mesma linha, pondera que os objetos não falam por si, seus 

significados e sentidos são construídos na relação com o público. 

“Ao lado de seu evidente compromisso com a preservação, o museu deve ser 
pensado e realizado como um canal de comunicação, capaz de transformar o objeto 
testemunho em objeto diálogo, permitindo a comunicação do que é preservado. Às 
antigas responsabilidades de coletar, estudar, guardar o patrimônio, outras 
exigências se impuseram” (Bruno, 1988, p. 08-09).  

Entre 2017 e 2018, o Museu da UFRGS elaborou e apresentou a exposição 

“Paisagens da Memória, cidade e corpos em movimento”, partindo do acervo do CEME – 

Centro de Memória do Esporte da UFRGS. O acervo do CEME já participara da exposição 

“Coleções de Saberes” em 2014 e o CEME é membro integrante e atuante da REMAM. A 

exposição apresentou as coleções de objetos materiais pesquisados e doados por 

colecionadores que compõem o rico acervo do CEME, entre eles, com destaque, a  primeira 

medalha olímpica brasileira, de bronze, recebida nos jogos olímpicos da Antuérpia em 1920, 

pela categoria tiro. A medalha foi colocada em uma vitrine específica, com iluminação, 

informações complementares, réplica feita em alto relevo para manuseio, etc. Outros objetos 
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raros e emblemáticos estavam presentes na exposição, relativos à história dos times de 

futebol do RS, ao esporte universitário e aos jogos olímpicos.  

A opção de curadoria da exposição foi de pautar questões que não estavam 

contempladas nos acervos, como o racismo e a violência no futebol, bem como a presença 

das mulheres e a presença LGBTQI+87 no esporte. Assim, esses temas foram trazidos à 

exposição ao destacar sua ausência em acervos materiais, abordadas em seminários, rodas 

de conversa, filmes, encontros, defesas de teses e aulas abertas que compuseram o projeto 

educativo. 

Ao enfocar a questão do futebol, com forte presença no estado do RGS polarizado 

entre dois times88, foi opção de curadoria abordar questões relativas ao racismo e não 

privilegiar a história dos times.  

Ocorre que sobre este tema o CEME não possuía acervo e a opção foi trabalhar com 

a ausência de acervo, tornar presente o não falado, probletizando as ausências. Assim, o 

museu aproximou pesquisadores ligados ao PPG da História, que passaram a trabalhar junto 

com a curadoria e elaboraram um painel na exposição com texto e uma foto sobre a Liga da 

Canela Preta89, formadas por times de futebol integrados por negros em Porto Alegre e que 

eram impedidos de jogar nos times principais. O museu promoveu também a exibição de um 

documentário intitulado “A Liga dos Canela Preta”, o qual, até o momento, era inédito.  

Em relação à prática de esportes por mulheres, o museu promoveu encontros com 

ex-atletas femininas, uma exposição sobre mulheres no futebol e vários debates. A presença 

LGBTI foi abordada com filmes e debates, com a presença de professores e pesquisadores 

da UFRGS das áreas da Medicina, Psicologia e Direito. Ressalta-se também a exibição de 

um documentário sobre a torcida LGBTI do Grêmio, na década de 70 e 80, chamada de 

“Coligay”, com a presença de membros que a representavam.  

 
87 A Sigla refere-se a Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis ou Transgêneros, Queers, Intersexuais e outras 

pessoas não cobertas pelas iniciais. 
88 Sport Clube Internacional e Grêmio Futebol Porto-alegrense. 
89 O futebol gaúcho no começo do século XX era um reflexo da sociedade. Os maiores clubes eram frequentados 
por pessoas oriundas da elite e vetavam a presença de negros em seus times. Impedidos de participar, os negros 
organizam seu próprio campeonato: a Liga Nacional de Futebol Porto-Alegrense, que logo passou a ser conhecida, 
a princípio em tom depreciativo, como a Liga dos Canelas Pretas. A história é pouco conhecida e praticamente 
não há registros da época. O sucesso da Liga serviu de inspiração para que outras iniciativas semelhantes se 
espalhassem por outras cidades do estado e ela perdurou até os anos 30, quando os clubes ricos passaram a 
contratar os craques antes rejeitados da Canela Preta (ainda que desde os anos vinte, Grêmio e Internacional, por 
exemplo, tivessem contado com raros atletas negros em seus times). Ver: 
http://observatorioracialfutebol.com.br/historias/liga-da-canela-preta/ 
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Fotografia 13: Liga dos Canelas Pretas, sem data. Acervo CEME. 

 

 

Fotografia 14 - Exposição Paisagens da Memória, 2017. Roda de discussão sobre racismo no futebol. Acervo 
Museu da UFRGS 
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Fotografia 15 - Exposição Paisagens da Memória: cidade e corpos em movimento. Acervo Museu da UFRGS, 

2007. 

Em depoimento já citado de Silvana Goellner destaca-se que 

“Algo que achei muito legal foi o programa educativo que vocês montaram. Nele 
teve sempre as tentativas de fazer interlocuções com outras unidades. Então o 
museu como aglutinador não foi só na exposição foi também no educativo a partir 
de temáticas que mobilizam docentes, alunos, técnicos, mobilizaram pessoas. Eu 
acho que foi a grande exposição do CEME! Fico feliz que tenha sido a da minha 
aposentadoria, foi a última exposição. Ela foi muito significativa. Eu fiquei muito 
satisfeita... e ficou linda, né? Foi uma exposição a altura do acervo” (Goellner, 2018, 
entrevista concedida para a autora). 

Os projetos das exposições são  construídos de forma concomitante com a proposta 

de ações sócio-educativo-culturais que darão conta do aprofundamento, ampliação e 

diversificação do tema em subtemas que envolvam a comunidade, seja ela acadêmica, da 

educação básica ou sociedade em geral, ressignificando conhecimentos, estimulando a noção 

de patrimônio, identidade e pertencimento.  

Chagas, reforçando o pensamento de Waldisa Russio, coloca que as exposições não 

dão conta de todo o processo de comunicação dos museus   

“A comunicação museal, no meu entendimento, envolve as ações educativas e 
culturais, o programa editorial, exposições de longa duração, curta duração e 
itinerantes, programas de extensão, etc. ‘A comunicação museológica não se 
exaure – como diria Waldisa Russio - no ato de expor’, ao contrário, ela ‘exige a 
complementaridade de uma série de atos e processos” (Chagas, 2002, p.81). 

As ações educativas dependem do conteúdo das exposições e da dinâmica 

estabelecida entre a equipe do museu e os grupos envolvidos nas exposições. Dessa forma, 

são realizadas oficinas para o público em geral, palestras e debates, cursos, seminários 

temáticos, lançamentos de publicações, ciclos de filmes, apresentações de teatro, “contação 

de histórias”, apresentações musicais, visitas técnicas, aulas abertas, curso de formação para 
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professores, material didático variado, visitas mediadas, conversas com curadores e equipe 

do museu, entre outras.  

Algumas ações educativas constituem projetos permanentes do museu que 

independem das exposições. A primeira delas é a mediação, realizada por alunos de 

graduação de qualquer curso que, mediante seleção, atuam no acolhimento aos públicos e 

junto com a equipe de ações educativas, o que traz aos eventos uma visão interdisciplinar, ao 

incorporar ao discurso as contribuições de diferentes áreas do conhecimento. Estes 

estudantes são capacitados, de modo a levar os visitantes a pensar/apropriar-se das 

exposições, como fontes de informação e de conhecimento, entrando em contato com a 

produção acadêmica da universidade.  

O papel dos mediadores, como agentes de educação, capazes de levar o público a 

refletir, indagar, perceber, conhecer, enfim, como um elo de aproximação com o espaço 

museológico, é um dos grandes desafios impostos a estes estudantes que atuam na recepção 

das diferentes pessoas que chegam até o museu. Os alunos são remunerados por bolsas de 

extensão e por bolsas de trabalho destinadas aos alunos com carência econômica da UFRGS, 

fornecidas pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis. 

Outro projeto permanente são os estágios curriculares que acontecem no museu. 

Todos os semestres o museu recebe alunos dos cursos de museologia, com dois estágios, e 

de história, vinculados à disciplina de estágio em educação patrimonial para fazer suas 

práticas. Outros trabalhos acadêmicos também são realizados no museu e, destaca-se que a 

equipe do educativo atende a todas as solicitações dos diferentes cursos, de graduação e 

pós-graduação, que acontecem de formas distintas. Algumas vezes, as turmas visitam ou têm 

sua aula acontecendo no museu, outras a equipe é convidada a ir até a sala de aula. São 

cursos diferentes com demandas diversas. Em 2016, por exemplo, foram realizados trabalhos 

com os cursos de museologia, pedagogia, administração, arquitetura, música, artes plásticas, 

biologia, design de produtos, história da arte e engenharia de produção. 
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Fotografia 16 - Estágio Educação Patrimonial, 2015. Contação da História "O Cabelo de Lelê" com oficina de 
turbantes. Acervo Museu da UFRGS. 

Desde 2013, por iniciativa do Museu da UFRGS, a exposição curricular dos alunos 

do curso de Bacharelado em Museologia acontece no mezanino do museu. Os alunos são os 

responsáveis por toda a elaboração e passam o semestre anterior à exposição com suas 

aulas realizadas no espaço do museu, muitas vezes com a participação da equipe. A 

exposição curricular dura quatro semanas e o museu coloca todos os seus recursos de 

infraestrutura e experiência, em parceria com o curso de museologia, disponíveis para que a 

exposição aconteça plenamente. Em depoimento90 a aluna de museologia Leida Cantanhede 

argumenta que 

“O museu e o curso são separados, temos possibilidade de aplicar nossos 
conhecimentos em um espaço da UFRGS. O museu dá esta oportunidade. 
Empresta o espaço, abre sua agenda e permite a exposição ocorrer. E colocamos 
em prática o que aprendemos com liberdade. É um espaço utilizado pelo curso, 
temos liberdade total, o museu acolhe de forma tranquila, sem senão. (...) excelente 
espaço para nosso trabalho aplicado. Espaço que acolhe sem grandes 
interferências” (Cantanhede, 2018, entrevista concedida para a autora). 

A museóloga Camila Ribeiro da Silva91 que participou como aluna de exposição 

curricular concorda e destaca que  

“Acho muito importante utilizar um espaço vinculado a própria universidade para 
realizar a exposição e não ser necessário buscar um lugar fora, pois assim estamos 
amparados pela universidade e pelo próprio Museu da UFRGS, além das várias 
contribuições feitas pela equipe durante nossa estadia lá” (Silva, 2018, entrevista 
concedida para a autora). 

Com as ações educativas, o museu aproxima o público em geral de alguns temas 

que não tenham sido aprofundados na exposição e, também, acolhe as pesquisas 

 
90 Entrevista com Leida Cantanhede realizada pela autora em 28 de agosto de 2018, em Porto Alegre. 
91 Entrevista realizada com Camila Ribeiro Silva pela autora por e-mail em 04 de setembro de 2018. 
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acadêmicas de temas correlatos, proporcionando o contato, o reconhecimento e a escuta 

entre as diversas áreas acadêmicas, buscando a interdisciplinaridade. Com os projetos 

permanentes, o museu busca estabelecer uma relação dialógica com a comunidade 

acadêmica, que passa a contar com o espaço museal como aliado a questões de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Ao abordar as exposições, M. C. T. Santos destaca que “é importante registrar que 

sempre fica uma distância entre o material inerte que é exposto e o processo vital que lhe deu 

origem” (Santos, 2008, p.152). Ou seja, o processo, em vários casos, é mais rico que o 

resultado final. O processo tem muitas decorrências, algumas só aparecerão anos depois, são 

difíceis de percepção imediata. Contudo se acredita que os acervos e o patrimônio cultural 

articulados, tramados em exposições no museu da UFRGS, voltam para seus espaços de 

origem de forma diferente, ressignificados, percebidos com seu potencial ampliado.  

Quanto às exposições com temáticas variadas, os públicos que frequentam o museu 

percebem que cada visita ao Museu sugere uma experiência peculiar gerada pelas 

circunstâncias do momento, o que pode promover percepções diversas sobre a própria 

instituição e sobre o que ela reserva, assim como outras inferências sobre as temáticas ali 

representadas. Este é um aspecto positivo desta forma de trabalho.  

Por outro lado, a troca de temáticas e de exposições, exige um esforço intelectual 

muito grande da equipe, bem como um gerenciamento de recursos e financiamentos que nem 

sempre apresentam resultados satisfatórios.  

Meneses, ao abordar a questão da produção de conhecimento nos museus 

acrescenta ao debate sobre museus universitários a questão dos museus da e na 

universidade  

“mas se pode antes falar de museus na Universidade do que de museus da 
Universidade. O museu da Universitade, isto é, o museu universitário propriamente 
dito, teria de integrar solidariamente as funções científico-documentais, 
educacionais e culturais da Universidade com a marca da ação museal – e não 
apenas existir como museu que se vincula administrativamente à Universidade. Em 
outras palavras, é o ideal de curadoria dos museus americanos do século passado 
– ideal de integrar solidariamente propósitos científicos, de educação popular e 
profissional e de referência cultural – que está fazendo falta. Não basta um museu 
para a Universidade, como tem sido freqüente; é preciso um museu que atinja toda 
a sociedade pela Universidade. Este potencial ímpar, por exemplo, de socializar 
imediata e eficazmente o conhecimento produzido, não tem sido percebido pelos 
formuladores de políticas de extensão universitária – na maioria concebidas como 
tarefas extra desenvolvidas sem qualquer marca profunda do que seria a 
especificidade universitária. Como deveria ocorrer com uma orquestra universitária, 
um hospital universitário ou uma farmácia universitária, um museu universitário não 
poderia ser apenas mais um (bom) museu, mas deveria ser totalmente universitário, 
sendo totalmente museu.(Meneses, 2002, p.33) 
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Em entrevista concedida à Francisca Michelon e Nóris Leal, em 2014, José 

Nascimento Junior, na época diretor do IBRAM, ao abordar os museus universitários, 

destacou o Museu da UFRGS, no mesmo enfoque de Meneses 

“Então, me encanta o modelo do Museu da UFRGS, que não é um museu de 
coleção, mas da universidade. Há, portanto, uma dinâmica diferente. Hoje é uma 
exposição de geologia, amanhã pode ser de artes, depois de botânica e toda vez 
que se vai ao museu, há uma coisa nova. Não sei nem se a linguagem é a correta, 
mas sempre que a pessoa visita, há outra coisa para ver. Assim, ao invés de cada 
departamento ter seu “museuzinho”, seu nicho de poder, uma sala com nome de 
museu, que na verdade, é um espaço de poder, há um museu que é um espaço 
dinâmico onde a pesquisa se traduz. Joga-se peso na pesquisa, joga-se peso na 
difusão da pesquisa e a universidade cumpre o seu papel. É um desafio” 
(Nascimento, 2014, p.19). 

Assim, pode-se pensar o Museu da UFRGS como um museu da universidade, 

exercitando “dinâmicas diferentes”, trabalhando de forma interdisciplinar e atuando como um 

canal de relação interno e entre a universidade e a sociedade. Museu que percebe a 

universidade como território e que propõe, pela via da museologia, a construção de relações 

dialógicas entre a universidade e a sociedade. A troca de exposições e temáticas possibilita 

aos públicos a reflexão e o diálogo com o conhecimento produzido. Como uma das 

consequências deste trabalho, entende-se que o museu, ao longo de sua história, 

proporcionou articulação e diálogo entre os espaços de memória universitários variados, 

museus, biblioteca, arquivos, coleções, herbário, planetário, observatório astronômico. 

Articulação e diálogo concretizados em formato de organização cooperativa com participação 

coletiva na busca de construção de uma politica de gestão de memória e patrimônio na 

UFRGS. 

Em relação aos recursos do Museu, eles são provenientes da parte do orçamento 

geral da universidade destinado à Pró-reitoria de Extensão, que, mediante orçamento anual, 

divide os recursos entre seus setores. Realizar exposições com temáticas diferentes exige 

projetos expográficos diferentes, material de folhetaria e recursos para as ações educativas. 

Sobre as construções espaciais, mesmo que a marcenaria, serralheria, pintura e elétrica 

sejam da universidade, envolve compra de materiais para painéis, suportes variados, etc. 

Ademais, buscando a sustentabilidade em suas práticas, o museu vem tentando atuar de 

forma solidária com outros setores da universidade, mediante trocas, empréstimos, 

principalmente de equipamentos, buscando parcerias com os institutos e departamentos. Não 

é um empreendimento fácil, pois exige tempo e muita articulação, mas muitos ganhos já foram 

conseguidos. Neste sentido também se destaca a importância da REMAM, na busca por um 

trabalho conjunto e solidário, com empréstimo de vitrines, equipamentos, painéis e outros. 
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Ao realizar exposições com os museus, acervos, espaços de memória, 

departamentos, institutos e grupos de pesquisa universitários, o Museu da UFRGS passa a 

ser um conhecedor do patrimônio cultural da instituição, passa a ter enraizamentos na 

comunidade acadêmica. As ações museológicas constroem relações, conexões e laços, a 

partir dos quais, foi possível tecer a ideia de rede.  

Entende-se que a inserção do museu, à luz do pensamento de Deleuze e Guattari, 

de forma rizomática, ou seja, qualquer ponto pode ser conectado a qualquer outro e deve sê-

lo, possibilitando um ‘agenciamento’ que “é, precisamente, este crescimento das dimensões 

numa multiplicidade que muda necessariamente de natureza à medida que ela aumenta suas 

conexões” (Deleuze & Guattari, 1995, p.17). 

A produção de agenciamentos e linhas de fuga, que possibilitam a comunicação entre 

os agentes do processo e exercem papel fundamental no estabelecimento e manutenção de 

conexões. Segundo os autores, “não existem pontos ou posições num rizoma como se 

encontra numa estrutura, numa árvore, numa raiz. Existe somente uma linha” (Deleuze & 

Guattari, 1995, p.17). Esta característica, aliada à sua centralidade e ao fato de possuir equipe 

de trabalhadores do museu, com o passar do tempo, vão tornando-o uma referência em 

projetos variados dentro da universidade.  

A especialização do conhecimento, a estrutura acadêmica hierarquizada e a 

dificuldade para a interdisciplinaridade como prática acentuam o distanciamento entre 

docentes, discentes e técnicos fazendo com que a comunidade acadêmica apresente um 

desconhecimento geral da instituição como um todo. Em muitos projetos, a aproximação e o 

conhecimento do patrimônio cultural da universidade pelo público interno, representam um 

avanço na abordagem interdisciplinar. Como exemplo, entre tantos, em agosto de 2017, o 

Planetário da UFRGS promoveu uma palestra em comemoração aos 80 anos de um meteorito 

que caiu no RS em 1937. Ao solicitar auxílio para o museu, foi informado que o Museu de 

Mineralogia, atualmente fechado para visitação, possuía um pedaço do meteorito no acervo. 

Desse modo, foram acionados os profissionais responsáveis e o evento no Planetário tomou 

outra dimensão, com a presença do acervo, agora compondo uma pequena mostra, disponível 

para conhecimento92. 

 
92 Ver://www.ufrgs.br/prorext/planetario-oferece-programacao-especial-sobre-o-meteorito-de-putinga/   
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Fotografia 17: Divulgação Palestra sobre meteorito. Planetário UFRGS, 2017. Acervo Museu da UFRGS. 

A seguir, em uma tentativa de síntese, sempre provisória, apresenta-se um quadro 

relacionando as exposições realizadas pelo Museu da UFRGS, identificando os acervos 

utilizados e os processos que as exposições desencadearam em relação aos acervos. O 

objetivo do respectivo quadro é relacionar as exposições realizadas pelo Museu da UFRGS 

entre 1984 e 2017, identificando a origem dos acervos e coleções que foram articulados e, 

principalmente, mostrar que após integrarem as exposições no Museu da UFRGS, os mesmos 

sofreram modificações. Modificações que se identificam como processos de ressignificação e 

organização que, em alguns casos, resultaram em melhoria do espaço físico, em organização 

interdisciplinar de conteúdos, em entendimentos de potencial das coleções junto aos públicos, 

em organização de docentes, discentes e técnicos em torno do potencial museológico de suas 

coleções, em aprofundamento e criação de projetos de extensão junto com comunidades. 

Neste sentido, a coluna do quadro intitulada “acervo após a exposição” procura mostrar, de 

forma esquemática, processos desencadeados pelas exposições realizadas pelo Museu da 

UFRGS. De acordo com o que já foi abordado anteriormente, destaca-se que nem todas as 

conexões e agenciamentos são possíveis de percepção e adequação a dados para fins de 

pesquisa. Cabe também destacar que todos os espaços membros da REMAM até 2017, já 

passaram por exposições no Museu da UFRGS e aqui ressaltamos a função social deste 

museu: articular, conectar e produzir agenciamentos entre os espaços de memória da 

universidade buscando a construção coletiva de uma politica que envolva, reconheça e 

qualifique os museus e as coleções universitárias. 
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Quadro 2 - Quadro relacionando exposições, acervo utilizado e acervo após a relação com o Museu da UFRGS. 

ANO    EXPOSIÇÃO ACERVO ACERVO APÓS EXPOSIÇÃO  

1984 Acervo da Pinacoteca do Instituto de Artes Pinacoteca Barão de Santo Ângelo Início projeto reforma da Pinacoteca. Reinaugurada 
em 1992. Integra a REMAM 

1985 UFRGS - Retrospectiva Histórica   Faculdade de Arquitetura, Assessoria 
Imprensa UFRGS 

Exposição torna-se itinerante. Acervo doado para o 
Núcleo Documentação e Memória Social. 
Atualmente no Museu da UFRGS. 

1985 José Lutzemberger - Centenário Farroupilha Instituto de Artes - Pinacoteca Início projeto reforma da Pinacoteca. Reinaugurada 
em 1992. Integra a REMAM 

1985 Mostra de Fotografias da Exposição de 1935 – Centenário 
da Revolução Farroupilha. 

Departamento História, Faculdade 
arquitetura 

Exposição torna-se itinerante. Acervo doado para o 
Núcleo Documentação e Memória Social Atualmente 
no Museu da UFRGS.. 

1985 I Exposição de Ciência e tecnologia: os minerais e as 
rochas 

Instituto de Geociências: Museu de 
Mineralogia e Museu de Paleontologia 

 Acervos são documentados e pesquisadores 
passam a ter diálogo com públicos variados, 
principalmente escolar Integram a Remam 
Criado em 1996 o Museu de Topografia. Integra a 
REMAM 

1985 II Exposição de Ciência e tecnologia: vegetal fonte da vida Instituto de Biociências, Instituto de 
Geociências, Faculdade de Farmácia, 
Faculdade de Agronomia, Estação 
Experimental Agronômica 

Acervos são documentados e pesquisadores 
passam a ter diálogo com públicos variados, 
principalmente escolar. Agronomia e Herbário 
integram a REMAM 

1985 Arte e Cultura no Brasil - Do Modernismo à Atualidade FUNARTE  

1985 Livros raros e Preciosos Coleção Obras Raras Biblioteca Central Coleção integra a REMAM. 

1986 Retrospectiva de 1985 -Ceclimar Instituto de Geociências: Museu de 
Mineralogia; Instituto de Biociências; 
Faculdade de Farmácia, Faculdade de 
Agronomia  

Exposição para inauguração do Museu de Ciências 
Naturais do Centro de Estudos costeiros e 
Limnológicos marinhos. Integra a REMAM. 

1986 O Cometa e o Cosmos Instituto de Física, Observatório 
Astronômico 

Coleção equipamentos científicos Observatório 
Astronômico é documentada. Observatório integra a 
REMAM. Laboratórios de ensino de física integram a 
REMAM. 

1986 Arte e Educação- a aventura de criar. Escolinha de Artes UFRGS  

1986 Cerâmica - Pesquisa e Expressão  Instituto de Artes Integra a REMAM 

1986 Constituinte 1987 Acervo da Assembleia Legislativa do RGS 
e NPH 

NPH integra a REMAM. 
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1986 História Natural da Sexualidade. Exposição Itinerante – Convênio   

1986 Cerâmica e Arqueologia Laboratório de Arqueologia do IFCH Criação do MUAE – Museu Universitário de 
Arqueologia e Etnologia. Integra a REMAM. 

1986 Pintura Pós-Tv. Instituto de Artes  

1987 Trabalho Industrial e Tecnologia no Rio Grande do Sul 
1880-1940 

História - IFCH Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social e atualmente estão 
no Museu da UFRGS. 

1987 Os inumeráveis estados do Ser - experiências em 
terapêutica ocupacional 

Curso de psicologia  

1987 O Humor Impresso – caricaturas  Coleção Obras raras Biblioteca Central Integra a REMAM. 

1987 Missões 300 anos Ministério da Cultura  

1988 Memória Vera Cruz Museu da Imagem e do Som; Secretaria 
Cultura São Paulo      

 

1988 Processo Constituinte 87 – Da abertura a sistematização Projeto Pró-Memória RJ; Assembleia 
Legislativa RS 

 

1988 De Escravo a Liberto um difícil caminho Acervo Núcleo de Documentação e 
Memória Social, Museu Júlio de 
Castilhos, Museu Antropológico RS.  

Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social, atualmente no 
Museu da UFRGS. 

1988 Homenagem a Augusto Rodrigues Instituto de Artes  

1988 A criança de Sempre UNICEF - UFMG  

1988 I Balanço do Corpo Discente Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação – FABICO 

 

1988 Cartazes Franceses do cinema contemporâneo. Ministério da Cultura Francês  

1989 Horizontes Matemáticos Serviço cultural embaixada França; 
Instituto de Matemática  

 

1989 Iniciação a Universidade Faculdade de Farmácia, Instituto de 
Física, Instituto de Matemática, 
Faculdade de Arquitetura, Bibliotecas 
Central 

 

1989 Os Judeus Negros da Etiópia Exposição itinerante  

1989 Conservação - Natureza sem fronteiras Núcleo Fotografia FABICO  

1989 Itapuã - Uma comunidade Rural Projeto de Extensão Itapuã  

1989 Energia no RS Governo do Estado do RS, Secretaria de 
Energia, Minas e Comunicação, 
Comissão Estadual de Energia, Museu de 
Eletricidade do RS. 

 

1989 Instalasom Instituto Artes - Música  

1989 Almir Mavignier Instituto de Artes  



   Lígia Ketzer Fagundes                                                                                               A função social de um museu universitário:tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 
                                                         

185 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

1989 Revolução Francesa  Exposição itinerante comemorativa ao 
Bicentenário da Revolução Francesa + 
Coleção Obras Raras Biblioteca Central 

Coleção integra a REMAM. 

1989 República - Verso e Reverso Núcleo de Documentação e Memória 
Social, Museu de Porto Alegre, Museu 
Júlio de Castilhos 

Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social. Atualmente no 
Museu da UFRGS. 

1989 Fernando Pessoa e seu tempo Exposição itinerante  

1990 Inventos Antigos Exposição itinerante  

1990 Caras e Caretas Exposição itinerante  

1990 I Salão de Arte Contemporâneo Salão de Artes Plásticas Documentação passa a integrar acervo NDMS 

1990 Dialogo Cultural Escandinavo Exposição itinerante  

1990 Memória Porto Alegre - Espaços e Vivências Núcleo de Documentação e Memória 
Social, Museu de Porto Alegre, Museu 
Júlio de Castilhos, Biblioteca Pública RS, 
Arquivo Público RS, Arquivo POA. 

Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social, atualmente no 
Museu da UFRGS. 

1990 Ares da Graça – I mostra Ecológica de Cartum
  

Cartuns de jornalistas artistas – Sindicato 
jornalistas RS 

 

1990 Açores – Ilhas e Brumas Consulado de Portugal + Faculdade de 
arquitetura UFRGS 

 

1990 VIII seminário de Extensão Universitária da Região Sul PROREXT  

1990 Comunidade Francófona da Bélgica e do Brasil Exposição itinerante – Instituto de Letras 
UFRGS 

 

1990 30 Anos da Escolinha de Arte Escolinha de Artes UFRGS  

1990 Elegia a Pedras Altas Faculdade de arquitetura UFRGS e 
NDMS. 

Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social 

1991 Encontro com Japão Núcleo pesquisa cultura japonesa Em 2009 é criado o Memorial da cultura japonesa. 
Integra a REMAM. 

1991 UFRGS documenta – Pantanal Núcleo fotografia Fabico  

1991 Fractais: Recriando a Natureza dos Computadores Instituto Informática Em 1996 é criado o Museu da Informática. Integra a 
REMAM. 

1991 Mozart 1991 Exposição itinerante  

1991 Fare e Afari – Caxias do Sul em imagens e artefatos Museu Histórico Caxias do Sul - RS  
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1991 O espetáculo da Rua Núcleo de Documentação e Memória 
Social, Museu de Porto Alegre, Museu 
Júlio de Castilhos, Biblioteca Pública RS, 
Arquivo Público RS, Arquivo POA. 

Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social 

1991 Museografia com baixo custo Museu Universitário  

1991 Encontro com o Chile Exposição itinerante  

1991 Suíça face a face Exposição itinerante  

1992 Por Incrível que pareça Exposição itinerante  

1992 I Exposição de Cartazes e mostra de filmes da URSS Exposição itinerante  

1992 Museografia de Arte contextualizada  Instituto Artes  

1992 Bonecos Japoneses Exposição itinerante  

1992 Exposição 92 – Escolinha de Arte da UFRGS Escolinha de Artes UFRGS 
 

 

1992 500 anos da América Núcleo de Documentação e Memória 
Social, Museu Antropologico RS. 

Imagens passam a integrar o Núcleo de 
Documentação e Memória Social. Atualmente no 
Museu da UFRGS. 

1992 O Bruxo e o Cosme Velho -Vida e obra de Machado de 
Assis 

Exposição itinerante  

1993 Plebiscito Raul Pilla e Assis Brasil- passado ainda 
presente 

NPH, Museu da UFRGS, Assembleia 
Legislativa Estado RS 

Documentos doados ao NPH 

1993 IKEBANA - Sangetsu - a flor que aflora agora Núcleo Pesquisa Cultura Japonesa Em 2009 é criado o Memorial da cultura japonesa. 
Integra a REMAM 

1993 Descoberta dos solos Faculdade Agronomia  

1993 1º de Maio, luta ou festa? Museu da UFRGS, NPH. NPH integra a REMAM. 

1993 III Encontro com Japão Núcleo Pesquisa Cultura Japonesa  

1993 Livros do Canadá Exposição itinerante  

1993 Fragmentos de uma Revolução – 1893. Museu da UFRGS, NPH. NPH integra a REMAM. 
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1993 Imagens da Escolinha de Artes Escolinha Artes UFRGS  

1993 I mostra de fotografia ambiental do RS Núcleo Fotografia Fabico  

1993 Laboratório de releitura de Iberê Camargo Instituto Artes  

1993 50 anos da Filosofia e Ciências Humanas: História em 
Recortes 

Museu da UFRGS, Acervos particulares. Acervo pesquisado e doado por particulares ao 
Museu da UFRGS  

1993 50 anos da Filosofia- uma visão plástica Museu da UFRGS - Instituto Artes  

1994 De Libindo a Malagoli- as artes visuais na Universidade Instituto Artes – Pinacoteca Barão de 
Santo Ângelo 

Integra a REMAM. 

1994 UFRGS documenta – Pantanal Núcleo Fotografia FABICO  

1994 Museu de Rua Museu da UFRGS, Acervos particulares, 
Memória oral. 

Exposição de rua que percorreu a universidade 
durante doze meses. Provocou a doação de 
documentos e fotografias ao acervo do Museu 
Universitário. Reorganização do Projeto de Memória 
oral do Museu 

1994 500 anos do tratado de Tordesilhas Exposição itinerante  

1994 Baú de guardados de Mário Quintana Instituto de Letras UFRGS, PUC, Museu 
da UFRGS 

 

1994 Descobrindo o Planeta Terra Instituto de Biociências, Instituto de 
Geociências UFRGS 

Museus integram a REMAM. 

1994 UFRGS 60 anos- a Universidade para o futuro Museu da UFRGS  

1995 Mostra de Extensão 95 Projetos Extensão  

1995 Depois da travessia: 120 Anos da imigração italiana no 
RGS. 

Museu da UFRGS, Faculdade de 
Farmácia, Museu Histórico Caxias do Sul, 
Museu da Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre 

 

1995 Da Botica a Farmácia. 100 anos de atuação da Farmácia Museu da UFRGS, Museu Histórico 
Caxias do Sul 

Documentação e organização do Arquivo Histórico e 
do acervo da Farmácia. Integra a REMAM. 
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1995 Erico Veríssimo 90 anos Instituto de Letras UFRGS, PUC, Museu 
da UFRGS 

 

1996 100 anos da Escola de Engenharia Escola de Engenharia, Museu do Motor Levantamento e organização do acervo e 
documentação histórica da Engenharia. Museu do 
Motor integra a REMAM. 

1996 Josué Guimarães: Nunca é tarde para saber Instituto de Letras UFRGS, PUC, Museu 
da UFRGS 

 

1997 UFRGS - História em imagens Museu da UFRGS  

1997 Terra- Sebastião Salgado Exposição itinerante  

1997 Brasil- um Refúgio nos trópicos – A trajetória dos 
Refugiados do Nazismo 

Exposição itinerante  

1997 Museu da Dúvida Museu da UFRGS, Instituto de 
Geociencias, Instituto de Física, Museu 
do Motor, Herbário, Museu de 
Paleontologia, Museu de Mineralogia, 
Instituto de Filosofia, Instituto de Artes, 
Instituto de Pesquisas Hidráulicas, 
Prefeitura Municipal de POA. 

Museus integram a REMAM. 

1997 I Bienal do MERCOSUL Artes Plásticas – Fundação Bienal do 
MERCOSUL 

 

1997 Jubileu de Formatura dos graduandos na UFRGS-1947 e 
1972 

Associação Antigos Alunos UFRGS Doação de fotos e documentos históricos para 
acervo Museu da UFRGS.  

1997 Castro Alves é do Povo Exposição itinerante  

1998 Calouros ontem e hoje Museu da UFRGS Doação de fotos e documentos históricos para 
acervo Museu da UFRGS. 

1998 Pintando o 9 Instituto de Artes  

1998 Atlas Ambiental de Porto Alegre Instituto de Biociências, Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre 

 

1998 Porto Alegre a cidade do Atlas ambiental Instituto de Biociências, Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre 

 

1998 O humor de Porto Alegre passa por Sampaulo Museu da UFRGS  
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1999 HIV+GAPA GAPA – Grupo de Apoio a Portadores 
Aids RS, Instituto de Psicologia, 
Faculdade de Medicina. 

 

1999 Mostra de Extensão do 1º Salão de Extensão da UFRGS   Projetos de Extensão UFRGS  

1999 O Tempo na História em Quadrinhos Museu da UFRGS  

1999 UFRGS- 65 Memórias Museu da UFRGS  

2000 Mostra da 1º região Museológica- vários caminhos levam 
ao museu 

Sem – Sistema Estadual de Museus do 
RS 
 

 

2000 A sombra das Palmeiras Exposição itinerante  

2000 Gravuras inglesas no Brasil Exposição itinerante  

2001 Obras Hidráulicas na América colonial Exposição itinerante  

2001 Tudo por R$ 1,99 Instituto de Artes – Artes Plásticas  

2002/ 
2003 

Artistas professores Instituto de Artes – Artes Plásticas Acervo reorganizado, documentado, avaliado. 

2002 Aquarelas de Joaquim da Fonseca Museu da UFRGS Acervo doado Museu da UFRGS. 

2002 UFRGS – Detalhes Secretaria Patrimônio Histórico Acervo doado Museu da UFRGS. 

2002 Humorismo Gráfico ibero Americano Exposição itinerante  

2003 Universidade da Fotografia Instituto de Artes, Instituto de Biociências, 
Faculdade de Medicina, Engenharia, 
Arquitetura, Museu da UFRGS, Centro 
Sensoriamento Remoto UFRGS, Núcleo 
de Antropologia Visual - NA Visual  

Acervo doado Museu da UFRGS. 

2003 La memoria herida Exposição itinerante  

2004 Pablo Neruda: Poeta do Imaginário Exposição itinerante  

2004 Salve o 1º de Maio Núcleo Pesquisa em História – NPH, 
Museu da UFRGS, acervos particulares. 

 

2004 Sons da Universidade Instituto de Artes – Curso de Música  

2004/ 
2005 

Antes dos Dinossauros: a evolução da vida e seu registro 
fóssil no RGS 

Museu de Paleontologia UFRGS, Instituto 
de Artes. 

Museu de Paleontologia elabora projeto e recebe 
financiamento da Petrobras. Acervo passa por 
reorganização e novo museu é inaugurado em 2008 
com salão de exposições e espaço educativo. Integra 
a REMAM. 

2005 Total Presença  Instituto de Artes  
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2005  Pequenos diálogos: Arte e Intertextualidade Instituto Artes Exposição com trabalhos coletivos de alunos e 
professores da graduação de artes plásticas 

2005 Açores e Brasil- uma troca de experiências Faculdade de Arquitetura – Consulado de 
Portugal 

 

2006 Homem Natureza: cultura, biodiversidade e 
sustentabilidade 

Herbário, Instituto Biociências, Faculdade 
Agronomia, Museu da UFRGS, Prefeitura 
Municipal de POA. 

Herbário amplia sua atuação em projetos de 
extensão com a comunidade do entorno do Campus 
do Vale. Integra a REMAM. 

2007 Total presença Instituto Artes  

2007 Di Cavalcanti – cronista de seu tempo 1921-1964 Exposição itinerante Circuito Cultural 
Banco do Brasil 

 

2008 Visões da Terra Museu de Paleontologia, Museu de 
Mineralogia, Museu do Motor, MUAE, 
Coleção Obras Raras Biblioteca Central, 
Instituto de Artes. 

Museus presentes integram a REMAM. 

2008 Brennand: uma Introdução Exposição itinerante Circuito Cultural 
Banco do Brasil 

 

2008 Arte e Memória- Anos rebeldes Museu Arte Contemporânea USP, 
Pinacoteca estado São Paulo, Museu Arte 
Rio Grande do Sul -MARGS, Museu Arte 
Contemporânea Niterói 

 

2009 UFRGS - invisíveis lugares de ser, estar, ficar. Museu da UFRGS, Secretaria Patrimônio 
Histórico UFRGS 

Ampliação acervo imagens e documentos históricos 
do Museu da UFRGS por doação da comunidade. 
Retomada projeto memória oral. 

2009 Mil anos dos Judeus na Polônia Exposição itinerante  

2010 Noruega Polar- a aventura Pesquisa UFRGS na Antártida  

2010 Desenvolvimento sustentável, por quê? A biodiversidade 
e a energia 

Instituto de Biociências  

2010 Em casa, no Universo. Instituto Física, Observatório 
Astronômico, Planetário UFRGS, Coleção 
Obras raras Biblioteca Central. 

Planetário elabora Programa especial para a 
exposição. Integra a Remam. 
Organização no Instituto de Física de exposição 
permanente – Acervo Museológico Instituto Física. 
Integra a Remam.  
Observatório Integra a REMAM. 

2010 EU SOU VOCÊ- vidas do fora Acervo Oficina Criatividade Hospital 
Psiquiátrico São Pedro RS, Instituto de 
Artes. 

Exposição realizada no Hospital Psiquiátrico São 
Pedro 

2010 Música, ciência e tecnologia. Museu virtual música eletrônica UFRGS Criação do Museu virtual do Sintetizador. Integra a 
REMAM 
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2010 Direitos Humanos Exposição itinerante Secretaria Nacional 
de Direitos Humanos 

 

2010 Prazeres e fazeres- dia do servidor  Museu da UFRGS  

2011 Bom fim – um bairro muitas histórias Museu da UFRGS, Integrantes corredor 
cultural do bairro Bom Fim. 

Ampliação do acervo do Museu da UFRGS. 
Ampliação e fortalecimento da presença da 
comunidade do bairro Bom Fim no Museu da 
UFRGS. 

2012 Alan Turing Instituto de Informática Museu da Informática integra a REMAM. 

2012  Oretataypy - Presença Mbyá-guarani no sul e sudeste do 
Brasil 

Comunidade Mbyá Guarani – Tekoá 
Pindó Mirim 

Início projeto Diálogos interculturais 

2012  Oretataypy - Tape Porã Museu do índio RJ  

2012 Maçambique de Osório Comunidade Maçambique de Osório RS. Lançamento catálogo documentando Maçambique 

2013 Confluências - Crônica Visual Redenção Museu da UFRGS + artista plástico Jorge 
Hermann 

 

2013/ 
2014 

12.000 de História – Arqueologia e Pré –história do Rs. MUAE – Museu Universitário Arqueologia 
e Etnologia UFRGS 

Museu integra a REMAM. 

2013 Alices - Cenário de Vida e Arte Exposição curricular alunos Bacharelado 
em Museologia UFRGS 

 

2014 Lo que he visto en Bogotá Projeto Pesquisa imagens Bogotá  

2014/ 
2015 

Coleções de Saberes, Trajetórias de Conhecimento na 
UFRGS. 

Acervos participantes da Remam Exposição com acervo de todos os integrantes da 
Remam. Visita e levantamento dos acervos. 
Pesquisa sobre a história, acervo e documentação 
dos museus e espaços de memória Inicio projeto 
Mestres dos Mestres que relaciona a memória de 
todos os cursos da UFRGS 

2014 Agô  Exposição curricular alunos Bacharelado 
em Museologia UFRGS 

 

2015 Mbyá Guarani  Fotógrafos: Cacique Verá Pothy 
(Comunidade Mbyá Guarani Tekoá Pindó 
Mirim) e Danilo Cristhidis 

Exposição itinerante financiada pelo Museu. 
Continua em itinerancia. Ampliação Projeto Diálogos 
Interculturais 

2015 As Meninas Quarto 28 Exposição itinerante  

2016 Kumiai Exposição curricular alunos Bacharelado 
em Museologia UFRGS 

 

2016 Pinacoteca Barão de Santo Ângelo: módulo II Instituto de Artes  

2017 Trabalho e Intersubjetividade Museu da UFRGS Ampliação acervo fotográfico e memória oral. 

2017 Calouros ontem e hoje Museu da UFRGS Integra a REMAM. 

2017 Nós Podemos: a mulher da submissão a subversão  Exposição curricular alunos Bacharelado 
em Museologia UFRGS 
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2017 Paisagens da Memória: cidades e corpos em movimento CEME – Centro Memória Esporte UFRGS Ampliação do acervo do CEME com doações de 
particulares. Integra a REMAM 

2017 Grafia Líquida Projeto pesquisa Escola Educação Física, 
Fisioterapia e Dança -ESEFID 

 

2017 Ver Diferentes Ver(sões) é legal! Faculdade Educação  

2018 Futebol é delas Ministério do Esporte/ CEME  Integra a REMAM. 

Fonte: Fagundes, L.  (2017)
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4.3 Dinâmicas e projetos transversais 

Em 2008, com o início da administração do reitor Carlos Alexandre Netto (2008-

2011), a equipe do Museu da UFRGS, na época composta por 4 pessoas, todas com 

formação de historiadoras, estabeleceu um compromisso com a nova gestão. A proposta da 

equipe foi no sentido de separação dos setores que estavam unidos, museu e Difusão Cultural 

e de implementação da REMAM, para fins de construção junto com a gestão, de uma política 

de museus e acervos para a UFRGS.  

Com os compromissos, a equipe conseguiu também escolher a direção do Museu da 

UFRGS entre seus pares, o que significou um ganho político de reconhecimento do trabalho 

desenvolvido. Neste sentido foi escolhida para a direção, Claudia Porcellis Aristimunha, que 

já atuava no Museu desde 1998. A separação entre a equipe do museu e da Difusão Cultural 

é implementada, e o prédio do museu volta ao objetivo de atender as funções museológicas.   

As tensões entre as equipes do Museu e da Difusão cultural se deram no sentido de 

distribuição de verbas, as quais não eram igualitariamente divididas, sendo o orçamento do 

Museu utilizado para outros eventos, mas, principalmente, pelo entendimento do Museu como 

espaço de relacionamento e articulação, processos que têm seus próprios tempos. Explica-

se, ainda, que a Difusão Cultural trabalha, de forma muito competente, com eventos pontuais, 

porém com processos de construção e manutenção muito diferentes. 

Em 2009, em atendimento à solicitação feita pelo museu desde 2007, a UFRGS 

realizou o primeiro concurso para museólogos e o Museu da UFRGS recebeu uma vaga. Os 

cargos são de nível superior, para técnicos e não para docência. As outras duas vagas ficaram 

para o curso de museologia e para o Campus litoral norte, que possui o Museu do Centro 

Costeiro de Estudos Limnológicos Marinhos – CECLIMAR. 

Alinhado à Política Nacional de Museus- PNM, o Museu passou, em 2009, a elaborar 

seu plano museológico, regimento e formalizar suas linhas de ação, metas e visão93. O 

processo de elaboração desta documentação foi rico em trocas e possibilitou reflexões e 

propostas de atuação por parte da equipe, nesse momento ampliada para cinco integrantes, 

mais os alunos que atuavam com bolsas de extensão.  

 
93 Missão: Potencializar a interação da sociedade com a produção técnica, científica e cultural da Universidade, 
além dos testemunhos históricos da instituição, promovendo a transformação do patrimônio integral em herança 
cultural, decorrente da apropriação e da noção de pertencimento dos cidadãos e da sociedade. 

Visão: Perceber o Museu como um instrumento de intervenção capaz de estimular a reflexão e a reapropriação do 
patrimônio, a partir dos testemunhos de memória, fortalecendo as identidades e o sentimento de pertencimento, 
de forma a contribuir para o autodesenvolvimento singular (cidadão) e/ou plural (comunidade).. Disponivel em  
www.ufrgs.br/museu 
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Após a elaboração do Plano Museológico, o museu implementou o seu Conselho 

Consultivo, composto pela direção, pela Pró-Reitora de Extensão, por um representante 

docente do curso de museologia, por representante da equipe técnica do museu, por um 

representante dos discentes que atuavam como bolsistas e/ou estagiários no museu. Após 

reuniões sistemáticas entre 2010, 2011 e 2012, surgiu a proposta de ampliação do Conselho 

Consultivo para abarcar a interdisciplinaridade, buscando a participação de docentes que já 

haviam atuado como curadores, de representante da REMAM e de representação de fora da 

UFRGS. A proposta ainda não foi implementada e o Conselho Consultivo, até o presente, 

está desativado. 

As conversações em torno da formalização da REMAM também são intensificadas. 

Desde 2003, o Museu da UFRGS, o Museu de Mineralogia, o Museu de Paleontologia e o 

Observatório Astronômico já vinham fazendo encontros semestrais e procedendo ao 

levantamento e mapeamento de necessidades, dificuldades e possíveis soluções para os 

museus da universidade. Conforme veremos no capítulo 5, entre 2008 e 2010, o projeto da 

REMAM foi coordenado pelo curso de Museologia. Em 2011, após um ano de articulações e 

trabalho, voltou para a coordenação do Museu da UFRGS, com estruturação e formalização 

elaborada por todos os participantes. 

Entre 2012 e 2016, o Reitor Carlos Alexandre Netto foi reconduzido ao cargo de reitor 

e a diretora do museu, Claudia Porcellis Aristimunha, foi convidada pela gestão a permanecer 

na direção do museu e, conjuntamente, assumir como vice Pró-reitora de Extensão. A 

situação tem dois lados, um positivo, como reconhecimento e abertura de espaços para 

técnicos não docentes na administração da universidade, ampliando igualmente a presença 

de mulheres em cargos de direção. Como lado negativo, destaca-se que a recondução da 

diretora ao cargo pela gestão, sem passar pela equipe, retirou desta o ganho político de 

escolha da direção entre seus pares. Também deve ser ressaltado que a ocupação pela 

mesma pessoa de dois cargos que, em alguns enfrentamentos podem ser conflitantes, tira a 

potência da direção do museu, no sentido de defesa de pautas específicas frente à gestão.  

Para além destas questões, a equipe do museu foi ampliada, chegando a contar com 

12 pessoas, que passaram a dividir o trabalho no museu com o suporte administrativo 

necessário para o desempenho do cargo de vice Pró-reitora de Extensão por parte da diretora. 

Entre 2016 e 2019, assumiu a gestão que ainda está em andamento o vice-reitor Rui Vicente 

Oppermann que propôs a continuidade da administração anterior, mantendo no cargo a 

servidora mencionada ocupando as duas atribuições.  

Como plano de trabalho, a partir de 2013, amparado por politicas públicas nacionais 

que se refletiram em legislação, caso da Política Nacional de Museus, da inclusão das 
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temáticas da história e cultura africana e afro-brasileira na educação94, e da lei de cotas nas 

universidades brasileiras95que representaram grandes avanços sociais e politicos  

possibilitando debates sobre o tema nas instituições de ensino, bem como a realização de  

programas e projetos de qualificação para professores e outros educadores, o museu 

formalizou a prática que já vinha construindo, intitulando o projeto de “Trabalhando memórias 

e identidades como forma de inserção sócio cultural”. 

“Os museus são instituições culturais complexas considerando que suas práticas 
alicerçam-se em diversificados campos de conhecimento, envolvendo métodos e 
técnicas especializados os quais devem possuir uma articulação entre os diferentes 
seguimentos para a fruição do processo museológico. 
Além da manutenção, preservação, investigação, documentação e comunicação 
dos testemunhos de memória, as organizações museais estão preocupadas com 
sua atuação social.  
Nestas últimas décadas, há uma forte tendência de se pensar o museu como “um 
instrumento de intervenção capaz de mobilizar vontades e esforços para a 
resolução de problemas comuns, no seio das comunidades humanas onde se 
encontra” (Ribeiro, 1993). 
Como ferramenta para a gestão 2012-2016, o plano pretende auxiliar a Instituição 
a cumprir com eficiência e eficácia sua missão” (Museu da UFRGS, 2012, p.1). 

Consoante se destacou anteriormente, o Museu da UFRGS, ao elaborar suas 

exposições, sempre procurou trabalhar de forma articulada com outros espaços de memória 

da UFRGS. As experiências de duas exposições, as quais a seguir serão enfocadas, geraram 

processos ainda em andamento, com ações que envolveram a REMAM, senão em sua 

totalidade, mas com alguns dos espaços integrantes, identificados como projetos 

transversais. Transversais, no sentido de perpassarem por todas as exposições, 

independente das temáticas. 

 Em 2011, o Museu da UFRGS, em parceria com o Núcleo de Políticas Públicas para 

os povos indígenas da Secretaria de Direitos Humanos e Segurança Urbana da Prefeitura 

Municipal de Porto Alegre -PMPA e o Museu do Índio do RJ/FUNAI, realizou um evento 

intitulado “Oretataypy96: presença Mbyá-guarani no sul e sudeste do Brasil” entre 4 de outubro 

de 2011 a 1º de junho de 2012. A exposição ocorreu por iniciativa da coordenação do Núcleo 

de Políticas Públicas para os Povos Indígenas da Secretaria Municipal de Direitos Humanos 

e Segurança Urbana da Prefeitura Municipal de Porto Alegre que, após contato inicial, 

articulou junto com o Museu da UFRGS uma iniciativa que possibilitou (e ainda possibilita) 

 
94 Lei 10.639/03, que obriga a inclusão da temática da História e Cultura Africana e Afro-brasileira na educação 

brasileira.  
95 Lei 12.711/12 obriga que, a partir de 2016, 50% das vagas (as “cotas”) sejam reservadas a estudantes que 

concluíram o ensino médio em escolas públicas. 
96 Oretataypy: termo guarani que significa “nossos fogos”, “nossas moradas”. 
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vários encontros entre pessoas, indígenas e não indígenas, dentro e fora da universidade, 

diversas parcerias, alianças e ações.  

A proposta consistia em realizar no Museu duas exposições concomitantes que 

abordassem elementos culturais mbyá-guarani. O conjunto da ação foi chamado de evento, 

porque articulava duas atrações independentes, com trajetórias próprias.  A exposição “Tape-

Porã: impressões e movimento – os Mbyá no Rio de Janeiro”, de caráter etnográfico, cuja 

curadora foi Elisabeth Pissolato97, que havia sido montada originalmente no Museu do Índio, 

com sede no Rio de Janeiro e vinculado à Fundação Nacional do Índio (FUNAI). A exposição 

de arte mbyá-guarani intitulada “Os Seres da mata e sua vida como pessoas”, realizada pela 

Prefeitura de Porto Alegre, que ocorreu entre abril e maio de 2011, no Paço Municipal. 

Durante o período da exposição, os visitantes tiveram a oportunidade de conhecer 

elementos do patrimônio material e imaterial mbyá-guarani, algumas de suas perspectivas em 

relação ao mundo e como elas se refletem em atividades cotidianas realizadas em diferentes 

espaços de circulação guarani. Desencadeou, também, um programa educativo para o 

público em geral, com ênfase na formação continuada de professoras e professores.   

A programação contou com iniciativas promovidas pelo Museu da UFRGS junto à 

Secretaria de Direitos Humanos de Porto Alegre e ao Museu do Índio, com atividades 

realizadas com outras parcerias internas ou externas à UFRGS, e, ainda, com ações 

efetivadas ou fomentadas pelo próprio museu. Alguns desses desdobramentos da articulação 

entre as duas exposições e boa parte das parcerias iniciadas ou consolidadas nesse contexto 

permanecem gerando frutos ainda hoje. 

Vherá Poty98, cacique da comunidade Tekoá Pindó Mirim, teve atuação destacada 

no processo de curadoria, formação de mediadores, oficinas com professores, visitas 

mediadas e ações educativas em geral, o que contribuiu muito para o estreitamento de laços 

da comunidade com a equipe do museu. Em várias oportunidades, junto com sua família, 

participou de muitos momentos de interação com os públicos universitário e escolar no Museu 

da UFRGS. 

Os seguintes objetivos foram apresentados no relatório de 2011 do Museu da 

UFRGS 

“Buscar aprofundar o conhecimento acerca de culturas indígenas, proporcionando 
um diálogo intercultural e ampliar a reflexão sobre a presença indígena na 
Universidade, proporcionar à comunidade universitária e a sociedade em geral a 
oportunidade de vivenciar elementos da cultura Guarani-Mbyá bem como refletir 

 
97 Elisabeth Pissolato, Etnóloga, professora de Antropologia da Universidade Federal de Juiz de Fora. 
98 Liderança Mbyá-Guarani. Foi cacique da aldeia Tekoá Pindó Mirim, localizada em Itapuã, no município de 
Viamão, vizinho a Porto Alegre, entre 2009 e 2016. 
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acerca dos impactos dessas vivências no cotidiano acadêmico” (Museu da UFRGS, 
2011, p.1). 

Cabe destacar que a UFRGS passou a receber estudantes indígenas por meio de 

processo seletivo especial, a partir de 200899, com a reserva de dez vagas anuais em cursos 

de graduação e a comunidade acadêmica precisou modificar suas estruturas e se capacitar 

para a adequada incorporação destes estudantes.  

Ressalta-se, ainda, que a cultura indígena não está presente em museus, a não ser 

nos museus antropológicos ou nos raros casos de museus especificamente indígenas. Em 

relação ao RS, o Museu Antropológico - MARS100, fundado em 1978, com o acervo e pesquisa 

sobre as comunidades indígenas, encontra-se fechado para visitação até o momento desta 

escrita, não dispondo o estado do RS de outro museu que trabalhe a temática de forma 

específica. 

No entendimento de que os museus devem estar atentos às diferentes práticas 

culturais que representam a realidade social e devem funcionar como agentes de educação 

e transformação da sociedade perante a diferença, concorda-se com Reis, quando diz que: 

“(...) para educar está suposto o conhecimento do(s) outro(s) em suas diferenças e 

singularidades, multiplicidades e pluralidades culturais e étnicas” (Reis, 2009, p.1).  

Portanto, o museu, principalmente aquele inserido no contexto universitário pode 

contribuir como uma importante ferramenta pedagógica de conscientização, preservação, 

valorização e difusão cultural do patrimônio e no reconhecimento das identidades sociais e 

culturais. 

 

 
99 Em 2007, a fim de atender à demanda social pela democratização do acesso ao ensino superior, com pressão 
dos movimentos sociais e de setores internos, o ingresso por reserva de vagas na UFRGS foi aprovada pelo 
Conselho Universitário. Em 2008, foram matriculados 522 alunos por reserva de vagas,  88 autodeclarados negros, 
434 egressos do ensino público e 9 alunos indígenas. In: UFRGS. Ações Afirmativas. Histórico do Programa. 
Acedido em 12 de novembro de 2017 em http://www.ufrgs.br/acoesafirmativas/acoes-afirmativas/historico-do-
programa-naufrgs.  
100 Acedido em 7 de maio de 2017 em http://museuantropologico.blogspot.com/p/sobre-o-mars.html. 
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Fotografia 18 - Visita mediada para público realizada pelo Cacique Vherà Poty em 2015. Acervo Museu da UFRGS 

Ao longo da exposição, o Museu da UFRGS realizou dois cursos de formação. O 

primeiro, anterior à inauguração da exposição, foi voltado para a formação de mediadores, 

como acontece em todas as exposições. Para além dos alunos de graduação e pós-

graduação da universidade, a edição contou com a parceria da Secretaria de Educação da 

Prefeitura Municipal de Porto Alegre – SMED e, neste caso, também incluiu professores da 

rede municipal de ensino.  

Os objetivos do primeiro curso eram no sentido de formar e capacitar os mediadores 

do museu para o atendimento ao público e capacitar os professores da rede municipal de 

ensino para o trabalho com seus alunos em sala de aula. Foram realizadas palestras e 

debates com os curadores da exposição e com professores-pesquisadores da cultura mbyá-

guarani que enfatizaram aspectos centrais relativos ao tema como identidade, 

socioterritorialidade, alteridade, história da legislação sobre o direito indígena a terra no Brasil, 

cosmologia e questões políticas indígenas, possibilitando um arcabouço teórico que facilitou 

a construção do repertório e o diálogo nas mediações. A interação entre as áreas da 

Antropologia, Sociologia, História, Educação e Direito resultou em uma formação densa que 

contou com a participação ativa da comunidade mbyá, representada pelo cacique Vherá Poty.   
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O museu recebeu uma grande diversidade de público durante a exposição, inclusive 

grupos indígenas de diferentes etnias e faixas etárias. Em relação a estes grupos, destaca-se 

o depoimento da aluna de Ciências Sociais, Adriana Fritz, atuando na educação e mediação 

junto aos públicos, destacando o diálogo que o museu estabeleceu com as comunidades e a 

percepção de que a universidade ainda está distante da realidade das comunidades 

indígenas. Destaca-se também que o museu procurou não sobrepor a linguagem e a pesquisa 

acadêmica ao saber das comunidades, buscando sempre a escuta, o aprendizado e a 

valorização dos saberes e fazeres. 

“Muitas vezes comentávamos nossa apreensão em receber estes grupos, pois 
ninguém mais do que eles para saber e conhecer sua própria cultura, por isto 
sempre nos colocávamos mais como ouvintes com o objetivo de aprender e 
apreender as visões que eles tinham sobre o mundo e suas práticas diárias. Esta 
predisposição a escuta também nos serviu como um exercício de respeito e 
humildade, pois em certos momentos as informações que eles nos forneciam acerca 
de rituais ou atividades cotidianas se contradiziam com o que nós havíamos 
aprendido no curso, isto certamente se deu por causa das diferentes interpretações 
que os pesquisadores fazem acerca dos seus objetos de estudo. No entanto, nunca 
colocamos o discurso acadêmico acima do conhecimento concreto dos Mbyá 
Guaranis” (Museu da UFRGS, relatório exposição Oretataypy, 2012). 

O segundo curso foi na modalidade de extensão, uma parceria do Museu da UFRGS 

com o Departamento de Educação e Desenvolvimento Social - DEDS, da Pró-Reitoria de 

Extensão da UFRGS. Intitulado “Formação Continuada na Lei 11.645/08 - Educação 

Indígena”, estava voltado para professores da educação básica, educadores em geral e 

acadêmicos de licenciatura com o objetivo de desenvolver os aspectos básicos da história e 

cultura dos povos indígenas, visando à implementação das prerrogativas da Lei Federal 

11.645/2008, a qual incluiu a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº 9.394/96). Este 

curso contou com parte dos palestrantes do primeiro e com outros convidados que abordaram 

a questão das particularidades da educação indígena e da inclusão da temática indígena no 

ensino.  

Como uma maneira de estimular a produção científica dos professores da rede 

pública e particular das escolas de educação infantil, ensino fundamental e médio os 

professores apresentaram relatos das ações desenvolvidas em sala de aula, após a visitação 

à exposição e/ou a utilização das caixas educativas do Museu da UFRGS, tornando o museu 

um espaço que reconhece e dialoga com o conhecimento produzido nas escolas. Estes 

relatos integraram a programação dos cursos para os professores e foram de grande 

importância para o estabelecimento de um relacionamento horizontal entre escolas, 

universidade, pesquisadores acadêmicos e comunidade mbyá-guarani.  
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Com o intuito de retomar uma ação educativa presente na trajetória do Museu da 

UFRGS, a equipe do museu elaborou uma caixa educativa com o objetivo inicial de difundir 

junto aos professores da rede pública e privada materiais educativos referentes à temática 

indígena e à exposição em cartaz no museu. A comunidade mybiá guarani participou da 

confecção e do processo de escolha dos objetos que integram as caixas: artesanato, cestaria, 

DVD com vídeos e livros. As caixas são de empréstimo gratuito para professores e escolas 

pelo período de 30 dias. O museu solicita como contrapartida uma descrição e avaliação por 

parte dos professores do trabalho desenvolvido com as caixas. O trabalho realizado com as 

caixas educativas não é objetivo da pesquisa, mas está aqui relatado na tentativa de 

demonstrar a abrangência do processo realizado a partir de exposições pelo Museu da 

UFRGS. 

 

 

Fotografia 19: Caixa educativa Mbyá Guarani, 2012. Acervo Museu da UFRGS 

 

 
Fotografia 20: Caixa educativa Mbyá Guarani, 2012. Acervo Museu da UFRGS. 
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A procura pelas caixas101 mostrou-se muito grande, avançando para além do público 

originalmente pensado, abrangendo alunos de graduação, pós-graduação, pesquisadores 

diversos da temática indígena e professores de escolas públicas e particulares de ensino 

fundamental e médio. Segundo depoimento de Jonathan Becker, aluno de história, que atuava 

na educação e mediação de públicos no museu 

“As turmas que tiveram a oportunidade de realizar atividades com a Caixa antes da 
visita interagiram com a Exposição Oretataypy de forma perceptivelmente 
diferenciada. O trabalho prévio dos professores propiciou aos alunos maior 
familiaridade com a cultura Guarani. Uma vez no Museu, os grupos demonstravam 
conhecimento prévio, mais perguntas e intervenções eram feitas e os professores 
lembravam a turma de discussões feitas em sala de aula durante a mediação. 
Também foi perceptível o interesse de participação dessas turmas, talvez em função 
de os alunos já estarem mais à vontade com a temática indígena e mais seguros 
quanto ao seu próprio conhecimento. Foi maior, então, a possibilidade de diálogo 
entre mediadores e turmas quando a visita à exposição se tratava de uma etapa 
num processo maior iniciado antes.  
Além disso, sabendo que já havia uma base conceitual compartilhada por todos, 
informações mais complexas sobre a exposição eram colocadas em pauta pela 
mediação, o que significou uma experiência mais rica tanto para a equipe do museu 
quanto para as turmas visitantes” (Museu da UFRGS, relatório exposição 
Oretataypy, 2012). 

Neste sentido pode ser percebido que os grupos que conseguiram ter contato prévio 

com as caixas educativas realizaram a visita a exposição com mais qualidade e apropriação 

do conteúdo.  

No final de 2012, com o fortalecimento dos vínculos estabelecidos, na condição de 

cacique, Vherá Poty trouxe ao museu uma proposta de parceria da comunidade mbyá, 

residente na Tekoá Pindó Mirim – terra indígena de Itapuã na cidade de Viamão, relativo a 

visitas e vivências na comunidade.  

A “Semana Cultural”, como é chamada internamente, é organizada e realizada pelas 

pessoas da própria comunidade mbyá, a fim de receber na Tekoá Pindó Mirim a visita de 

grupos escolares para um dia inteiro de atividades conjuntas no decorrer de uma semana no 

mês de abril102. Cada grupo escolar participa das atividades durante um dia, mas a 

comunidade recebe as turmas ao longo da semana programada. Assim, ela foi apresentada 

 
101 Sobre as caixas educativas do Museu da UFRGS ver: Aristimunha, C. P.; Fagundes, L. K.; Leitzke, M. C.; 
Souza, C. L. (2013) Exposição Oretataypy: presença Mbyá Guarani no sul e sudeste do Brasil: compartilhando 
experiências sócio educativo culturais. In: I Salão Científico Cultural MARS/Santander Cultural: Patrimônio Cultural 
e Museus. Org. Marcia Bertotto e Walmir Pereira. Porto Alegre, Museu da UFRGS e Aristimunha, C. P. Fagundes, 
L. K.; Souza, C. L., Leitzke, M. C. (2015) Ações socioeducativo culturais no Museu da UFRGS – Exposição 12.000 
anos de História no RS. In: Experimentações em lugares de Memória: ações educativas e patrimônios. Porto 
Alegre: Selbach 
102 No Brasil o dia 19 de abril é celebrado como Dia do índio. Foi criado pelo presidente Getúlio Vargas, através do 
decreto-lei 5540 de 1943. A data de 19 de abril foi proposta em 1940, pelas lideranças indígenas do continente 
que participaram do 1º Congresso Indigenista Interamericano, reunido em Patzcuaro, México.  19 de abril é a data 
em que os delegados indígenas se reuniram pela primeira vez em assembleia no Congresso Indigenista.   
http://www.museudoindio.gov.br/  
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como proposta e assim vem sendo realizada. Desde o princípio, ficou muito claro pelos 

proponentes da atividade que o papel do Museu da UFRGS seria de parceiro, mas o 

protagonismo da proposta e da realização é da comunidade mbyá.  

A solicitação de parceria feita naquele momento consistia em que o museu fizesse a 

divulgação e o agendamento das escolas. Destaca-se que o recebimento de visitas de turmas 

de escolas ou de visitantes é uma prática relativamente comum entre os coletivos indígenas. 

O principal objetivo do evento, conforme vem sendo reafirmado em diferentes 

ocasiões por lideranças mbyá, é proporcionar às crianças não indígenas a possibilidade de 

conhecer quem são e como vivem os guaranis, por meio de uma vivência com eles. Desse 

modo, eles esperam que essas crianças possam desconstruir estereótipos sobre o que é ser 

índio e entender que povos e culturas indígenas não se restringem ao passado. Esperam 

também que as crianças possam compreender elementos vitais de sua sabedoria, passando 

a tratar os guarani e o ambiente com o devido respeito e reconhecimento. 

Cabe ressaltar que a proposta vinda da comunidade para o Museu da UFRGS 

significou um avanço na caminhada para uma relação horizontal e de duas mãos entre a 

universidade e a comunidade efetivamente. Conhecer para valorizar e para desmistificar, na 

perspectiva afirmativa e de diálogos interculturais, é um dos objetivos desta ação que 

significou um enorme desafio para a equipe do museu. 

Percebe-se que o museu foi acionado pela comunidade mbyá guarani como agente 

capaz de articular e conectar as ações necessárias ao estabelecimento de relações de 

proximidade entre a comunidade indígena, a universidade e a sociedade. A exposição 

Oretataypy desencadeou um processo de ações museológicas que extrapolaram questões de 

tipologia de acervo e de museus. O Museu da UFRGS, como museu universitário, foi um 

agente capaz de conectar e fazer as articulações necessárias entre a universidade, a 

comunidade indígena e a sociedade em geral. O depoimento de Vherá Poty,103sobre as 

relações da comunidade mbyá guarani com a universidade e com o Museu da UFRGS é o 

seguinte 

“A gente conheceu o Museu da UFRGS (...) o que é isso? Conheci as pessoas. (...) 
O problema não é a universidade, o problema são as pessoas. A universidade é um 
prédio, uma sigla, um nome. Não quer dizer nada. (...) as pessoas, elas é que tem 
que se reconstruir, se repensar.  Mas o contato nos fez repensar as políticas e os 
objetivos da comunidade. A relação foi importante para muitos líderes e para a 
comunidade  
As pessoas do museu pensam o museu não como um espaço de coisas do 
passado. Pensar este povo ancestral não no passado, mas no futuro. Se tornou 

 
103 Entrevista realizada pela autora com Vherá Poty no dia 20 de agosto de 2018 no Museu da UFRGS para fins 
desta pesquisa. Atualmente ele está residindo na aldeia localizada em Biguaçu, Santa Catarina, em que exerce a 
função de professor de guarani na escola da comunidade. 
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quase uma referência para nós, para pensar planejamentos positivos.  Pensar junto 
com o museu uma política para a comunidade.  
(...) 
Começamos a pensar a semana de vivências. mas tínhamos muitas coisas em 
mente. Vamos mostrar o que? (...) permitir a sensação de estar na comunidade, de 
sentir o coletivo, de descartar o tempo da cidade. Deixar vivenciar... assim a gente 
viu como a melhor forma de falar sobre nós. A melhor forma de falar sobre nós é 
não falar sobre nós... 
Eu procurei as pessoas do museu se queriam ajudar. A galera aqui quis. Então 
vocês vão fazer a burocracia, a papelada, o telefone, mas o projeto é da comunidade 
não é da universidade e nem do museu. Vocês vão ajudar... Daí a gente teve vários 
momentos de reunião, para estreitar.  Vocês trouxeram opiniões muito boas, como 
um diálogo anterior com professores e depois a necessidade de que a UFRGS 
tivesse um dia específico de estudantes, professores” (Vherá Pothy, 2018, 
depoimento para a autora). 

Entende-se neste processo que os indígenas são sujeitos de conhecimento histórico 

e o museu é um interlocutor, um parceiro escolhido para que as experiências, as vivências, 

as narrativas da comunidade mbyá possam chegar até a sociedade não indígena. O 

protagonismo é todo da comunidade e a responsabilidade da equipe do museu frente à 

atividade sempre foi grande ao proporcionar o diálogo entre a comunidade, a universidade e 

a sociedade.   

A ação museológica com os mbyá tem como suporte o patrimônio cultural como 

prática social qualificada. De acordo com M. C. T. Santos “A instituição museu não é um dado 

pronto, acabado. É o resultado das ações humanas que o estão construindo ou reconstruindo 

a cada momento; portanto, é prática social, é parte do patrimônio cultural. A museologia é 

processo” (Santos, 2008, p.53). No caso, processo em construção, repleto de incertezas e 

desafios, enfrentados com criatividade e com uma certa ousadia. 

A partir da avaliação positiva da experiência inicial, o museu ampliou o projeto com 

a comunidade mbyá guarani em três frentes a saber: ampliação da articulação com os 

públicos externos da universidade; aprofundamento da discussão das questões indígenas na 

universidade e articulação com os membros da REMAM. 

Em relação aos públicos externos e também internos da universidade, em parceria 

com o cacique Vherá Poty e outras lideranças indígenas, o museu passou, a partir de 2014, 

a realizar uma formação obrigatória para os professores, educadores e pesquisadores 

inscritos para a atividade na comunidade guarani. A formação acontece no museu, na semana 

anterior à visita, em dois ou três turnos, e conta com a participação das lideranças da 

comunidade, professores e pesquisadores da UFRGS. A atividade resulta em uma 

compreensão mais abrangente por parte dos professores e professoras das questões 

indígenas, bem como desmistifica o cenário que os alunos e alunas encontrarão. 
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A seguir imagens que ilustram a divulgação de curso de formação, o curso 

acontecendo com a fala do cacique Verá Pothy e as vivencias na aldeia mbyá com 

participação de alunos de escolas públicas de Porto Alegre e de docentes, discentes e 

técnicos da UFRGS. 

 

 

Figura 6: Divulgação Diálogo com a cultura Mbyá, 2014. Acervo Museu da UFRGS 
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Fotografia 21: Curso Formação professores 2014. Acervo Museu da UFRGS 

 

 

Fotografia 22: Atividade na aldeia Tekoá Pindó Mirim. 25/04/2014. Acervo Museu da UFRGS 
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Fotografia 23: Atividade na aldeia Tekoá Pindó Mirim. 25/04/2014. Acervo Museu da UFRGS 

 

 

Fotografia 24: Atividade na aldeia Tekoá Pindó Mirim, em 25 de abril de 2014. Acervo Museu da UFRGS. 

 

 

Fotografia 25 - Atividade na aldeia Tekoá Pindó Mirim. 25/04/2014. Acervo Museu da UFRGS 
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 Fotografia 26 - Atividade na aldeia Tekoá Pindó Mirim, 2015.  Foto de Luana Schmidt. Acervo Museu da UFRGS. 

Na execução das tarefas da “Semana com a Cultura Guarani-Mbyá” destinadas ao 

Museu da UFRGS, o contato inicial com escolas para divulgação e agendamento, foi 

percebido que o desconhecimento, os questionamentos, os equívocos e preconceitos que as 

pessoas representantes das escolas manifestavam eram os mesmos presenciados 

cotidianamente na universidade. Fato que apresenta um agravante, pois a UFRGS recebe 

estudantes indígenas desde 2008. Dessa forma, a equipe museu decidiu apostar na formação 

interna de docentes, discentes e técnicos, atividade aprovada pela comunidade mbyá.  

Para a realização desta atividade foi necessário articular com alguns colegas de 

setores específicos da UFRGS, para que houvesse a interlocução também interna. Entre os 

objetivos do Museu da UFRGS estavam contribuir para o fortalecimento e a institucionalização 

de novos programas que estavam sendo implementados no sentido da democratização do 

acesso à universidade e da formação de servidoras/es. A partir de 2014, por meio de uma 

parceria do Museu com a Coordenadoria de Ações Afirmativas – CAF/UFRGS e a Pró-Reitoria 

de Gestão de Pessoas, sob a forma de capacitação e formação continuada, a atividade 

passou a integrar formalmente o Programa de Capacitação para docentes e servidores da 

UFRGS. 

Em depoimento escrito, Cidara Loguercio Souza104, técnica em assuntos 

educacionais em exercício no Museu da UFRGS e responsável pela implantação do Programa 

de Capacitação destaca que 

“Acreditávamos que um entrave significativo para a permanência de estudantes 
indígenas na UFRGS vinculava-se ao fato de docentes e equipes técnicas 

 
104 Cidara Loguercio Souza exerce o cargo de Técnica em Assuntos Educacionais em atuação no setor educativo 
do Museu da UFRGS. Está finalizando o Mestrado em Educação na UFRGS com a dissertação intitulada 
“Experiências de Formação na Tekoá e na Universidade: Diálogos Interculturais na perspectiva da Ecologia de 
Saberes” com orientação da professora Maria Elly Herz Genro. 
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carecerem de uma “formação para a diversidade”. Por isso, buscamos a CAF (...) 
para apresentar a atividade como uma formação com indígenas. A Coordenação da 
CAF concordou que atividade poderia colaborar para a sensibilização de 
servidoras/es da UFRGS. Possibilitando, especialmente a servidoras/es, um maior 
entendimento das demandas dos indígenas estudantes e o respeito aos seus 
saberes, a ação poderia contribuir para uma prática institucional mais qualificada 
em relação à diversidade. 
(...) 
Falo em ousadia porque desconhecíamos naquele momento outra proposta de 
capacitação ou aperfeiçoamento de servidores de universidades, com efeitos, 
inclusive, em termos de progressão funcional, que fosse similar. Tratava-se de uma 
atividade proposta, elaborada e ministrada por pessoas indígenas, em parceria com 
setores da instituição. 
(...) 
Com esta atividade, nós da Equipe do Museu e das equipes parceiras pretendíamos 
oportunizar exercícios dialógicos que ampliassem as capacidades dos participantes 
para a construção de diálogos interculturais e para a quebra das assimetrias no 
ambiente acadêmico. Com isso em mente, passamos a operacionalizar a proposta 
como uma ação de capacitação/aperfeiçoamento de servidoras e servidores 
docentes e técnico-administrativos, sempre respeitando o protagonismo Guarani e 
a construção de qualquer passo através do diálogo” (Souza, 2018, p.34-36). 

Assim, a UFRGS passou a contar um programa de capacitação, atividade obrigatória 

para os servidores e servidoras docentes e técnicos que entram por concurso na universidade, 

ministrado por e com os indígenas, envolvendo uma visita/vivência na aldeia mbyá. Vherá 

Poty avalia como positivo o processo, mesmo duvidando do sentido utilizado no uso do termo 

capacitação.“Capacitação, ninguém vai se capacitar, mas pelo menos vão entender o mínimo. 

É importante ter conhecimento para defender a forma diferente de viver” (Vherá Poty, 2018). 

A partir desta experiência, o acolhimento ao estudante indígena que ingressa na 

UFRGS, mediante processo seletivo especial, realizado no final do mês de fevereiro, passou 

a acontecer no espaço do museu. Até então, o acolhimento acontecia mais formalmente, com 

ênfase na matrícula e entrega protocolar de documentos. A partir da proposta do museu, 

acolhida pela Coordenadoria de Ações Afirmativas da UFRGS, lideranças e estudantes 

indígenas que já estão na universidade, são convidados a recepcionar os novos ingressantes, 

dialogando com os setores envolvidos sobre suas experiências, expectativas, dificuldades, 

descobertas e estranhamentos.  

Na ocasião, o museu acolhe as lideranças e os estudantes no início da manhã, são 

realizadas as falas e saudações iniciais, depois acontece uma visita mediada pelo campus 

central da universidade, um almoço no restaurante universitário, a matrícula com entrega e 

protocolos de documentação, um lanche e o encerramento. A descrição da atividade pode ser 

acompanhada pela notícia publicada no on line pela universidade 

“A kaingang Iracema Gãh Téh regeu a atividade de abertura, quando falaram os 
indígenas. Liderança de sua comunidade, Iracema considera importante fortalecer 
o estudante que está ingressando, ajudando-o a superar a timidez inicial, e 
reforçando o entendimento de que os indígenas são iguais aos demais alunos. 
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Saber que é possível contar com outros estudantes indígenas, com lideranças da 
comunidade, e com estruturas universitárias voltadas às suas necessidades 
fortalece o indígena para enfrentar o árduo desafio de encarar o curso de graduação. 
Um exemplo das dificuldades é a barreira linguística, pois o português é a segunda 
língua dos indígenas, o que gera dificuldade de compreensão nas aulas. Iracema 
afirma que a própria maneira como o indígena é encarado, da cabeça aos pés, no 
momento em que entra em contato com professores e estudantes brancos, pode 
representar um percalço para seu desenvolvimento escolar.” (UFRGS, 2017, 
notícias, in: http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/universidade-recepciona-estudantes-
indigenas) 

 

 

Fotografia 27: Acolhida aos estudantes indígenas no Museu da UFRGS. 23/fevereiro/2017. Fotos Gustavo Diehl. 
Acervo Museu da UFRGS. 
 

Em 2013, o Museu realizou a exposição “12.000 anos de História: Arqueologia e Pré-

história do Rio Grande do Sul” com o acervo do MUAE – Museu Universitário de Arqueologia 

e Etnologia da UFRGS, o qual se encontra fechado como museu e atua como Núcleo de 

Pesquisa em Arqueologia do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Na ocasião, a equipe 

e a curadoria entenderam ser uma oportunidade para continuar o trabalho com as questões 

indígenas, tematizando o acervo arqueológico. De acordo com a curadora, a arqueóloga e 

docente Silvia Copé 

“A exposição12000 Anos de História: Arqueologia e Pré-história do Rio Grande do 
Sul é uma síntese dos conhecimentos produzidos em estudos científicos, sujeitos à 
permanente discussão e que geralmente ficam restritos ao âmbito acadêmico. Seus 
objetivos terão sido alcançados se o enorme esforço que resultou no planejamento, 
pesquisa, montagem e abertura desta mostra contribuir para divulgar e valorizar 
junto a um amplo público o passado das populações indígenas e incluí-las na 
História Nacional” (Copé, 2013, fala abertura exposição, 22/04/2013). 

O projeto da exposição recebeu recursos da Sociedade de Arqueologia Brasileira, 

por meio de premiação, o que possibilitou a sua viabilização. Junto do projeto educativo, o 

http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/universidade-recepciona-estudantes-indigenas
http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/universidade-recepciona-estudantes-indigenas
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museu elaborou uma caixa educativa que complementa o material até então disponível para 

empréstimo sobre questões indígenas. A exposição teve um excelente acolhimento do 

público, principalmente por parte da comunidade escolar, evidenciando, em Porto Alegre, a 

falta de museus que tematizem a arqueologia e os povos originários do RS.  

 

Fotografia 28:  Exposição 12.000 Anos de História: arqueologia e Pré-história do RGS, 2013. Acervo   Museu da 
UFRGS. 

 
 

Fotografia 29: Exposição 12.000 Anos de História: arqueologia e Pré-história do RGS, 2013.  Acervo Museu da 
UFRGS 

A partir da exposição, a relação com as comunidades indígenas foi ampliada e o 

museu passou a receber visitas das escolas indígenas do RGS, inclusive acolhendo seus 

professores para formação, conversas com a curadoria e abordagens do material educativo.  

Em maio de 2013, o Museu da UFRGS e o Museu Antropológico, que já vinham 

realizando ações em parceria, formalizaram a assinatura de um protocolo de intenções105 

 
105 Acedido em 7 de maio de 2017 em http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/acordo-aproxima-ufrgs-e-museu-
antropologico-do-rs. 
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entre a universidade e a Secretaria da Cultura do RS. Com o protocolo, os intercâmbios 

técnicos, as publicações e as ações educativas desenvolvidas pelos dois museus, emergiu 

uma nova dimensão institucional.  

Um dos primeiros resultados foi o apoio e a parceria dos dois museus com o VII 

Fórum Estadual de Cidadania dos Povos Indígenas, organizado pelo Conselho Estadual dos 

Povos Indígenas (CEPI), realizado entre 19 a 22 de agosto de 2013, em Porto Alegre. O 

evento contou com integrantes das etnias Kaingang, Guarani e Charrua, bem como 

representantes governamentais. Para além do apoio, o trabalho realizado pelo museu, 

articulando a memória e o patrimônio cultural, possibilita que a universidade construa pontes 

e relações com as comunidades, aprofundando a discussão sobre temáticas indígenas, 

especificamente da inclusão e participação na UFRGS.   

Em 2015, o Museu apresentou a exposição “O Mbyá Guarani”, composta de imagens 

do fotógrafo e professor Danilo Cristhidis e do cacique Vherá Poty representando cenas da 

vida nas 15 aldeias Mbyá Guarani do RGS, fotografadas durante sete anos pelos dois. O 

museu conseguiu financiar a ampliação e enquadramento das imagens que passaram a estar 

disponíveis para itinerância. A exposição contou, mais uma vez, com a mediação para o 

público do cacique Vherá Poty e a abertura contou com a presença no museu de caciques 

representantes das 15 aldeias guaranis do RS que enfrentaram viagens e grandes 

deslocamentos para o evento. A exposição proporcionou ações educativas, debates, 

discussões plenas em conteúdo e conexões entre a universidade, a comunidade Mbyá e a 

sociedade. 

 

Fotografia 30:Abertura da exposição Mbyá Guarani, 18/08/2015. Acervo Museu da UFRGS. 

As três exposições abordadas relativas à temática indígena: Oretataypy, 12.000 anos 

de História e os Mbyá Guarani tiveram como ponto de partida teórico o enfrentamento da 

questão do indígena no presente da sociedade brasileira, ao invés de colocá-lo no passado, 
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como acontece em muitas abordagens tradicionais em museus de História e Arqueologia. 

Problematizados em sua historicidade e em sua atual situação, fragilizados e resistindo em 

suas comunidades, o museu entende que as exposições estabelecem a possibilidade de 

valorização da diversidade cultural e atuam no sentido de desenvolver as competências 

interculturais com o público em geral e com a comunidade acadêmica. 

“Acolhendo uma proposta vinda da comunidade da Tekoá Pindó Mirim, o Museu da 
UFRGS foi parceiro de três edições da Semana com a Cultura Guarani Mbyá, 
promovendo o diálogo entre o público escolar e a comunidade indígena e 
desdobrando o projeto em capacitação para docentes, técnicos e estudantes da 
UFRGS. [...] O reconhecimento, a proteção e o respeito aos saberes, expressões e 
práticas culturais de segmentos historicamente excluídos são possibilitados porque, 
ao fortalecerem a valorização da diversidade cultural, [ações como essas] 
desenvolvem competências interculturais” (Museu da UFRGS, 2015, p.3). 

A partir do segundo semestre de 2016, a UFRGS passou a oferecer, como atividade 

extracurricular, a qualquer aluno de graduação, a disciplina “Encontro de Saberes” com aulas 

ministradas por sábios indígenas e afrodescendentes106.Organizada por um grupo 

interdisciplinar de docentes e vinculada burocraticamente ao curso de Música, a disciplina 

conta com a parceria do Museu da UFRGS, espaço em que acontecem algumas das aulas e 

apresentações práticas de trabalho.  

Em 2016, o Museu da UFRGS, acionado pelo Instituto de Física, participou da 

organização e do planejamento do Encontro de Astronomia nas Culturas da UFRGS. 

Realizado entre 07 e 10 de dezembro de 2016, o encontro teve como objetivo divulgar o 

potencial de recursos da astronomia nas culturas como foco de pesquisa e valorização do 

patrimônio cultural dos variados grupos étnicos e culturais do Brasil e países da América 

Latina. Na ocasião, o Museu da UFRGS propôs a atividade para todos os membros da 

REMAM e contou com a participação do Observatório Astronômico, do Planetário e do 

Herbário. Reunidos em rodas de discussão, pesquisadores da astronomia brasileiros e 

latinoamericanos, antropólogos, historiadores, educadores, museólogos, junto com 

representantes indígenas puderam compartilhar conhecimentos, trocar informações e 

estabelecer conexões sobre astronomia.  

O projeto “Diálogos Interculturais” ainda está acontecendo, produzindo conexões e 

reflexões e também a adoção de práticas sociais novas. A presença indígena na UFRGS tem 

 
106 Os mestres e mestras que ministram as aulas são Jorge Domingos, cantor de samba, morador do bairro 
Restinga; Maria Elaine Rodrigues Espíndola, ativista ligada às culturas afro-brasileira e quilombola e coordenadora 
do Ponto de Cultura Mocambo, no bairro Cidade Baixa; Iracema Rã-Nga Nascimento, liderança espiritual 
Kaingang; e Maurício Messa de Oliveira, Guarani-Mbyá conhecedor das sementes sagradas e dos modos de vida 
próprios dos Guarani. O grupo de professores tem representantes do Instituto de Letras, Instituto de Artes, Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Faculdade de Educação, 
Faculdade de Ciências Econômicas e Faculdade de Agronomia. Acedido em 7 de maio de 2017 em 
http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/disciplina-de-graduacao-reune-sabios-indigenas-e-afrodescendentes/.  
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sido mais presente e acredita-se que as formações teóricas e práticas articuladas e 

promovidas pelo museu possam ter contribuído para a capacitar docentes, discentes e 

técnicos a lidar com as diferenças e com a alteridade.  

No entanto é necessário avançar com os compromissos sociais da universidade e o 

Museu da UFRGS, como espaço museológico da extensão, coloca-se como um canal capaz, 

não só de propiciar a comunicação entre a universidade e a sociedade, mas, principalmente, 

de trazer a sociedade para dentro da universidade, no sentido de reconhecimento e 

possibilidade de conexões de saberes e práticas. De acordo com Boaventura de Souza 

Santos 

“Há uma pluralidade enorme de conhecimentos fora da universidade: 
conhecimentos rurais, urbanos, populares, das mulheres. Por que a universidade 
nunca os levou em conta? Porque a universidade não se descolonizou. Seus 
conteúdos, suas ciências sociais, sua história, são colonialistas. Para se defender 
como bem público, a universidade deve fazer uma autocrítica profunda, contra si 
mesma. Deve deixar a ideia arrogante de que é a única fonte de conhecimento, 
abrir-se para dialogar com outros saberes” (Santos, 2018). 

Em total sintonia com Boaventura Santos (2018) está a avaliação do processo feita 

por Vherá Poty. Ao ser solicitado a falar sobre a parceria da comunidade mbyá com o museu, 

destacou sua relação com o Museu da UFRGS, partindo da sua relação com a universidade 

“Bom... a minha relação com a universidade começa em 2004/2005 através de 
contatos com estudantes da UFRGS que visitavam a aldeia.  Eu tinha 14 ou 15 
anos. Até então eu não sabia qual a função de universitário e nem sabia se tinha 
função. Eu tinha um trabalho com cantos e danças nas escolas e comecei a ter 
contato com universitários. Eles vinham com perguntas, tudo meio vazio e a gente 
tentava dar volume para isso. E essas pessoas começaram a me chamar para suas 
aulas. Eu vinha e comecei a ver a correria da vida na universidade. (...) 
Eu percebi que tinha muita carência por parte da universidade sobre a existência 
dos povos originários. Eu tinha muitas dificuldades em me expressar com essas 
pessoas. O português é muito confuso, uma língua indefinida, que tem começo, mas 
não tem fim. Daí me dediquei a entender para tentar falar sobre nós. O que eu 
percebi com a aproximação é como eu era estrangeiro, tão próximo deles, vivendo 
no meu próprio território. Os invasores se viam como originários... (...) 
O que poderia uma universidade fazer ou entender? eu já fiz uma fala, uma 
brincadeira, dizendo que a universidade é ‘punidiversidade’, é um espaço que pune 
a diversidade. A universidade é uma criança que não aprendeu a andar sozinha. É 
um espaço importante para a questão política, mas ainda tem muito 
desconhecimento. A questão é pensar equivocadamente que aqui é o centro do 
conhecimento, mas não é... 
Decidi me abrir, ouvir e fazer o máximo para ser ouvido.  Não sou acadêmico, mas 
estou aqui... eu vejo a universidade como ela é, ela não vai me tornar nada... 
(...) 
Eu não quero falar português, eu quero expressar o meu guarani em português, o 
que é diferente né?  a gente não tem que se branquear... 
(...) 
eu conheci várias pessoas em salas diferentes foi um choque tenso.  Cada um em 
uma sala diferente... isso é outra coisa... na aldeia todo mundo tá ligado em tudo, 
tem cacique, mas é dependente do coletivo. Todos estão em processo de 
construção. Depois fui entendendo como a cidade se organiza. 
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(...) 
Aconteceram coisas muito boas em termos de coletivo. O museu foi um parceiro e 
continua sendo porque as pessoas aqui pensam o museu não como um espaço de 
coisas do passado, mas de construir uma política de visibilidade do povo ancestral 
não no passado, mas no futuro. Povo indígena está presente. (...) temos criado 
muitas coisas positivas e se tornou referência para nós, pra gente procurar e pensar 
em projetos. Tem um pensamento positivo, de pensar junto com o museu uma 
política para ser realizada internamente na comunidade. Ou a comunidade vem aqui 
no museu ou a comunidade se organiza lá e o museu vai lá na comunidade. 
O museu aqui não é de coisa morta... nós acreditamos hoje que a universidade já 
tá agindo de forma mais correta em função das pessoas que atuam em setores 
diferentes e tem relação com a comunidade. 
Isso é apenas um começo. mas é melhor ter começo do que não ter nada” (Vherá 
Poty, 2018, entrevista para a autora). 

Ainda há muito o que avançar. Porém, para fins desta pesquisa, ressalta-se o papel 

ocupado pelo Museu da UFRGS, que se coloca e é entendido pela comunidade acadêmica e  

Mbyá Guarani como um local de referência, de agenciamentos, de conexões entre a 

universidade e a comunidade, na percepção de que o museu “não é um lugar de coisas 

mortas”, mas sim de articulação do passado para a construção de um futuro, um lugar vivo, 

de sintonia entre pessoas. Entende-se que aí reside o potencial social de um museu 

universitário. Segundo Chagas 

“O campo museal (...) está em movimento, tanto quanto o domínio patrimonial. 
Esses dois terrenos ora se interpenetram, ora se desconectam – constituem corpos 
em movimento. E, como corpos, também são instrumentos de mediação, espaços 
de negociação de sentidos, portas (ou portais) que ligam e desligam mundos, 
indivíduos e tempos diferentes. O que está em jogo nos museus e também no 
domínio do patrimonial cultural é memória, esquecimento, resistência e poder, 
perigo e valor, múltiplos significados e funções, silêncios e falas, destruição e 
preservação. Por tudo isso, interessa compreende-los em sua dinâmica social e 
interessa compreender o que se pode fazer com eles e a partir deles” (Chagas, 
2009b, p.53) 

A proposta de trabalho do museu, junto com os espaços da REMAM, integrada e 

buscando a transformação social de uma realidade, possibilita que todos passem a perceber 

na memória e no patrimônio cultural o potencial social dos museus universitários. Em função 

do que foi visto, entende-se o Museu da UFRGS como um espaço que se coloca e é 

reconhecido com compromisso de estabelecer conexões que possibilitam processos de 

construção de articulações entre memória e patrimônio cultural. Espaço de diálogos e 

encontros entre pessoas, de relação, de possibilidades, de afeto, de futuro. Museu que se 

coloca aberto à comunidade e propõe para a universidade um avançar na sua relação com a 

sociedade.  
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5. Tempos de colaborações: articulações, caminhos e perspectivas 
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Um galo sozinho não tece uma manhã:  

ele precisará sempre de outros galos.  

De um que apanhe esse grito que ele e o lance a outro;  

de um outro galo que apanhe o grito de um galo antes e o lance 

a outro;  

e de outros galos que com muitos outros galos se cruzem os 

fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma 

teia tênue, se vá tecendo, entre todos os galos. 

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde 

entrem todos, se entretendendo para todos, no toldo (a manhã) 

que plana livre de armação. 

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por 

si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto 

 

No capítulo anterior foram abordadas as práticas museológicas construídas pelo 

museu ao longo de sua trajetória. Neste capítulo será abordado o processo de construção e 

articulação de uma rede de museus e acervos universitários na UFRGS, intitulada REMAM, 

sempre pela perspectiva das conexões e articulações promovidas pelo Museu da UFRGS.  

Como processo construtivo, a ideia esteve presente desde 1995 e os caminhos 

trilhados mostraram obstáculos que foram superados e outros que ainda deverão ser 

enfrentados. A proposta não é a discussão de redes de museus universitários, mas sim, dentro 

da temática, abordar o processo de construção da REMAM pelo Museu da UFRGS, 

percebendo em sua trajetória biográfica os elementos que possibilitaram a construção.   

 

5.1 Museus Universitários no Brasil: caminhos trilhados  

No segundo capítulo, foram evidenciadas as características, possibilidades e 

problemas dos museus universitários em geral. Mostrou-se principalmente a falta de políticas 

nas universidades que envolvam e possibilitem o potencial de suas instituições museológicas. 

Segundo Meirelles, “os museus universitários encontram-se na confluência ou na ausência 

de políticas públicas que os amparem e estimulem” (Meirelles, 2015, p.15). Eles ainda não 

foram apropriados pelas instituições que devem mantê-los. O Ministério da Educação, ao qual 

estão subordinados em função das universidades, não tem nenhuma política e programa de 

incentivo que abarque os museus universitários e  a Política Nacional de Museus (PNM) ainda 
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não conseguiu avançar em direção aos museus universitários. A situação atual do Brasil pode 

agravar ainda mais a questão dos museus universitários na medida em que as universidades 

federais vem sofrendo com a politica de contingenciamento de gastos e vem sendo atacadas 

por sua liberdade e autonomia de pensamento frente as diretrizes do governo que  assumiu 

em janeiro de 2019 no Brasil. 

As universidades necessitam elaborar políticas envolvendo toda a comunidade 

acadêmica e os atores diretamente envolvidos. A construção das mesmas deverá partir do 

reconhecimento das ações realizadas pelos museus e da valorização do patrimônio cultural 

universitário e, o mais importante, deverá ser concebida de forma a assegurar a existência 

dos museus e espaços de memória universitários independente das gestões universitárias. 

Algumas universidades já avançaram no sentido de organização e reconhecimento de seus 

espaços museológicos, outras estão em organização e outras ainda não deram sequer os 

primeiros passos. 

As universidades são campo de tensões, conflitos e intensas disputas. Disputas 

sobre como lidar com o conhecimento produzido; disputas sobre o que é, para que é e a quem 

serve a universidade pública; disputas entre grupos que ainda têm uma visão elitista e 

assistencialista da relação da universidade com a sociedade. Em meio a estas questões estão 

inseridos os museus universitários.  

Neste sentido, cabe às instituições museológicas universitárias propor e forçar a 

discussão sobre as políticas necessárias para reconhecimento, salvaguarda e difusão dos 

museus e acervos universitários. Neste lugar é que se insere a proposta e construção de uma 

organização em rede dos museus e acervos da UFRGS - REMAM  por parte do Museu da 

UFRGS. 

Os profissionais dos museus universitários brasileiros estão presentes e atuantes no 

cenário da museologia. Têm buscado a divulgação e reconhecimento de suas ações e 

organização com seus pares. Em 1992, foi realizado em Goiânia o 1º Encontro Nacional de 

Museus Universitários, seminário intitulado "O Museu Universitário Hoje”. O encontro 

envolveu diversos profissionais e culminou na criação do Fórum Permanente de Museus 

Universitários - FPMU, com o objetivo de promover debates e análises continuadas das 

questões dos museus universitários e das questões principais relativas às universidades: 

ensino, pesquisa e extensão (Almeida, 2001). 

Entre as conclusões do 1º encontro, destacam-se a afirmação da importância dos 

museus universitários na educação e na difusão do conhecimento, na formação da cidadania; 

ressaltando a importância de inserir os museus nas políticas culturais e acadêmicas das 

universidades; a interdisciplinaridade como característica fundamental nas ações museais e 



Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário:tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 
 

218 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

das possibilidades de relacionamento dos museus com outros setores da instituição; e a 

importância do provimento de recursos financeiros e qualificação permanente dos 

profissionais atuantes nos museus universitários. O documento de conclusão do encontro 

também propôs gestões junto ao CNPq e ao MEC no sentido de ampliar recursos e projetos 

de pesquisa relativos aos museus universitários (Almeida, 2001; Ribeiro, 2007). 

O II Encontro de Museus universitários foi realizado em 1997, no âmbito da I Semana 

de Museus da USP. A temática central intitulou-se “Os Museus Universitários e suas principais 

questões” e, segundo M. G. Ribeiro (2007), foram abordados problemas concretos dos 

museus. As questões abordadas pelos participantes foram as seguintes: necessidade de 

ampliar as discussões sobre a realidade institucional dos museus, e ampliar o contato dos 

mesmos com a sociedade; promover o intercâmbio entre os museus universitários e a 

capacitação de seu pessoal; buscar um “ambiente de mais otimismo e esperança” (Ribeiro, 

2007, p.36), bem como estruturação que garantisse a manutenção do FPMU. 

Em 2001, em Natal, no estado do Rio Grande do Norte, aconteceu o III Encontro 

Nacional de Museus Universitários, tendo como temática “Museus: desafios do milênio”. Os 

debates foram amplos e abordaram questões sobre a realidade brasileira, as práticas dos 

museus e das universidades, o caráter educativo dos museus, os museus universitários como 

instâncias de reflexão e interpretação do trabalho das universidades nas áreas do ensino, 

pesquisa e extensão e o potencial dos museus universitários como centros de pesquisa inter 

e transdisciplinares, sem deixar de destacar as dificuldades e obstáculos existentes para 

mobilização dos museus, assim como a falta de reconhecimento e estímulo aos museus por 

parte das universidades. 

Em 2005, durante a V Semana de Museus da USP, os museus universitários 

debateram a criação de uma Associação dos Museus Universitários Brasileiros que teria um 

caráter de apoiadora do FPMU, permitindo que este conseguisse ultrapassar as barreiras 

existentes de dificuldades da falta de estrutura, de recursos e de apoio.  

Em 2006, aconteceu na Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, o IV 

Encontro de Museus Universitários com o título “Museus universitários – ciência, cultura e 

promoção social”. Organizado no formato de mesas redondas e minicursos, possibilitou a 

troca de experiências entre os participantes sobre a atuação dos museus universitários. Nas 

palavras de M. C. T. Santos  

“Este Fórum é o resultado da iniciativa de um grupo que vem, ao longo dos anos, 
repensando e buscando novas perspectivas para a universidade e para os museus 
universitários. Ele está acontecendo em um rico momento de revitalização do campo 
museológico e de reestruturação das universidades públicas. Momento em que 
tanto a pesquisa-ação quanto a ecologia de saberes situam-se na procura de uma 
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reorientação solidária da relação universidade- sociedade. Aposto na continuidade 
da troca, a partir da iniciativa, da criação de espaços de convivência e da nossa 
inserção nesse rico processo, de forma prazerosa, considerando as diferentes 
identidades e reconhecendo as diferenças. A permanência desse Fórum, por 
exemplo, é o resultado do movimento de atores sociais comprometidos com a 
universidade, com os museus e, consequentemente, com um novo modelo de 
sociedade. É nossa responsabilidade dar continuidade a esse debate, tornando-o 
cada vez mais abrangente e enriquecido por outros olhares e que possamos criar 
as condições necessárias para que possa ser revertido em ganhos reais para a 
universidade, para os museus e para a sociedade, resultado de um exercício de 
prazer e encantamento, que brotará de cada um de nós e dos muitos sujeitos sociais 
que conosco estarão envolvidos nessa bela missão” (Santos, 2008, p.239).  

Segundo Ribeiro, o IV Encontro de Museus Universitários pode ser considerado um 

marco para a museologia universitária brasileira ao fortalecer o FPMU como espaço de 

debates, articulações e reflexões. O ambiente de otimismo frente aos avanços da museologia 

brasileira também foi destacado pela autora 

“Reconhecendo o momento privilegiado para a museologia brasileira, o FNMU 
reforçou que, embora os museus universitários ainda estejam presos a limites 
institucionais, também se apoiam na Política Nacional de Museus, implementada 
com sucesso crescente pelo Ministério da Cultura nos últimos cinco anos. Apontou, 
no entanto, como fundamental a participação e a contribuição de todos, por meio de 
ações convergentes, cooperativas e solidárias. Afinal, todos sabemos que a união 
faz a força, mas é preciso transformá-las em qualidade!” (Ribeiro, 2007, p. 39).  

A mobilização dos museus universitários em torno de suas questões também 

aconteceu em âmbito internacional. Em 1978, a Associação Portuguesa de Museologia – 

APOM - realizou um colóquio intitulado “Museus universitários: sua inserção ativa na cultura 

portuguesa” que promoveu discussões sobre o patrimônio dos museus universitários 

portugueses, especificamente os de ciências107 e a publicação das atas aconteceu 

posteriormente, em 1982.  

Em abril de 2000, representantes de algumas universidades européias redigiram a 

Declaração de Halle - “Patrimônio acadêmico e universidades: responsabilidade e acesso ao 

público”, declaração composta por representantes das universidades de Amsterdam, Hulbold 

Berlin, Bologna, Cambridge, Groningem, Halle- Writtenberg, Leipzig, Oxford, Pavia, Uppsala, 

Utrecht e Royal College of Surgeons of England. Segundo Gil (2014), o texto revelou o 

interesse por parte da comunidade museológica, em relação aos museus universitários. O 

ICOM também em 2000 criou uma comissão internacional especializada para os museus 

universitários “University Museums and Collections” – UMAC que, a partir de 2001, passou a 

fazer uma reunião anual, significando um reconhecimento da natureza específica dos museus 

universitários e a necessidade de atenção as suas questões. 

 
107 Ver: https://apmuseologia.org/about/a-nossa-historia/. Acedido em 15 de outubro de 2017. 



Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário:tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 
 

220 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

A organização em formato de redes que tem reflexos na museologia impactou os 

museus universitários que também passaram a utilizar este formato de organização na busca 

de reconhecimento, visibilidade e construção de políticas de ação. 

Desse modo, em abril de 1997, na Argentina, a Universidade de La Plata - UNPL 

criou a sua rede de museus108 - e obteve reconhecimento e aprovação de seus estatutos por 

parte das autoridades universitárias. Em 2002, foi a vez da Universidade de Buenos Aires – 

UBA de criar sua rede de museus com o objetivo de  

“Potencializar seu desenvolvimento, colaborar na difusão de suas atividades e 
cooperar com suas demandas como: conservação e restauração de suas coleções, 
documentação e inventarário de peças, pesquisa e extensão, formação de recursos 
humanos e melhorias nas instalações. 
A Rede de Museus leva adiante tarefas de extensão e divulgação científica, 
potencializando os recursos disponíveis e criando espaços comuns aos diferentes 
saberes disciplinares. Sendo os Museus tão heterogêneos a respeito de sua relação 
disciplinar, sua inclusão na Rede acentua sua qualidade de universitários, 
reforçando uma identidade e uma pertença que exige a reflexão crítica sobre a 
disciplina, as práticas profissionais e a história das mesmas. 
A existência da Rede e a Coordenação manifesta a vontade da Universidade de 
difundir o conhecimento e o patrimônio universitário.”109 (UBA, 2002) 

Em 2007, a Universidade Nacional da Colômbia, sede Bogotá, organizou seu sistema 

de patrimônio e museus localizado fisicamente no Museo Claustro de San Agustín. Integrado 

por mais de 30 museus e coleções, seus objetivos eram de ampliar o acesso do público ao 

patrimônio cultural da universidade e “gerar um ponto de encontro entre docentes, estudantes, 

instituições acadêmicas e culturais, atores sociais e cidadãos110” (Boletín del Sistema de 

Patrimonio Cultural y Museos de la Universidad Nacional de Colombia, n.5, 2013, p.17). 

Como características, todas as organizações em rede dos museus universitários 

destacam as diferenças entre os membros, tanto em temáticas disciplinares, mas, 

principalmente, em formatos e históricos de atuação e enfatizam que a organização em 

formato de rede visa a potencializar as características em comum dos espaços membros, ou 

seja, o pertencimento a universidade e não à uniformização deles.  

No Brasil, experiências de articulação em formato de rede em universidades já 

haviam sido implementadas com características diversas, como o caso da USP e da UFMG. 

A USP possui em sua estrutura administrativa uma coordenação de museus, criada em 1988, 

e definida no Estatuto da Universidade de São Paulo, sob a presidência do Pró-Reitor de 

Cultura e Extensão Universitária. São membros os diretores dos museus estatutários: Museu 

 
108 Ver: Los museos de la Universidad Nacional de La Plata y su red: um catálogo de su patrimônio. La Plata, 
Universidad Nacional de La Plata, 2010. 
109 Tradução da autora. 

110 Tradução da autora. 
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de Arqueologia e Etnologia, Museu de Arte Contemporânea, Museu de Zoologia e Museu 

Paulista, representantes das unidades afins, um representante dos estudantes - indicado pela 

representação discente do Conselho Universitário - e um representante dos servidores não 

docentes dos museus - eleito pelos seus pares. Muitos avanços foram conseguidos pela 

coordenação relativos a orçamento, organização administrativa e definição de carreira dos 

profissionais que atuam nos museus111. 

Já os museus da UFMG estão organizados e integrados em rede desde 2000112, 

sendo esta vinculada à Pró-Reitoria de Extensão e seus objetivos são “a conjugação de 

forças, o compartilhamento e a promoção de boas práticas em seus espaços integrantes.” 

Cabe destacar que a UFMG foi o espaço de elaboração e sustentação do FNMU.  

A Universidade Federal de Uberlândia criou em 2001 uma rede de museus que, de 

acordo com Meirelles, tinha como missão “desenvolver a cultura cidadã e a educação na 

comunidade local e regional por intermédio da interação dos museus e centros de memória” 

(Meirelles, 2015, p. 226). Atualmente a universidade apresenta em seu site113 um sistema de 

museus vinculado à extensão, integrado por cinco museus universitários, porém não 

apresenta maiores informações sobre a organização. Inspiradas nas iniciativas anteriores, 

diferentes propostas de atuação coletiva vêm sendo adotadas, mas nem todas tem 

durabilidade e permanência.  Em 2017, inspirada na experiência do Museu da UFRGS com a 

REMAM, a Universidade Federal de Pelotas, UFPEL cria sua Rede de Museus, processos e 

acervos museológicos da Universidade Federal de Pelotas como um órgão suplementar da 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, vinculada a Pró-Reitoria de Extensão.114 

Nos Fóruns Nacionais de Museus organizados pelo DEMU, atual IBRAM, os museus 

universitários também estiveram presentes e atuantes, colocando suas demandas dentro dos 

diversos grupos de trabalho. O 7º Fórum Nacional de Museus, realizado em Porto Alegre entre 

maio e junho de 2017, contou em sua programação paralela com um encontro de Museus 

Universitários realizado no dia 01 de junho de 2017. Na ocasião, com a participação de 

representantes de vários estados e museus universitários, foi destacada a intenção de 

retomada do FNMU, agora em outro formato, privilegiando as articulações em redes. Foram 

destaque as atuações das redes de museus e coleções universitários da UFMG, USP, UFG, 

UFPR e a REMAM da UFRGS. 

 
111 Anotações pessoais realizadas no encontro da museóloga Maria Cristina Bruno com os integrantes da REMAM 
no Museu da UFRGS em 2013.  
112 Acedido em 15 de julho de 2017 em https://www.ufmg.br/rededemuseus/index.php/a-rede/historia.  
113 Acedido em 27 de set. de 2017 em http://www.proexc.ufu.br/servicos/sistema-de-museus.  
114 Em 2015 representantes da REMAM foram convidados na semana comemorativa aos museus a abordar Redes 

de Museus e gestão de museus universitários no sentido de colaborar para a criação da rede da UFPEL. 



Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário:tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 
 

222 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

Esta rearticulação iniciada no 7º Fórum teve prosseguimento, colocando em contato 

os museus universitários e os profissionais atuantes na área. Em novembro de 2017, por 

ocasião do 3º SEBRAMUS realizado na Universidade Federal de Belém do Pará, os museus 

universitários estiveram presentes na composição de dois grupos de trabalho. Ao final do 

evento foi realizada uma plenária dos museus universitários que articulou uma Rede de 

Coleções e Museus Universitários e as bases para o V encontro do FPMU que ocorreu em 

Minas Gerais, na UFMG entre 9 e 11 de outubro de 2018. Na ocasião os profissionais 

presentes aprovaram a existência da Rede de Coleções e Museus Universitários como 

instância responsável pela pesquisa sobre os museus universitários atuando dentro do FPMU 

que ficará responsável pela atuação politica e organização dos eventos. Foi também 

elaborado um documento intitulado “Diretrizes para uma Política de Museus e Coleções 

Universitárias”, onde as seguintes questões são reconhecidas 

“1) Que as coleções e os museus universitários são responsáveis pela preservação 
de parte significativa do patrimônio cultural brasileiro, constituído por evidências de 
todos os campos do conhecimento. 
2) Que as coleções e os museus universitários são importantes fontes e referências 
para o ensino, a pesquisa e extensão. 
3) Que as coleções e os museus universitários são importantes fontes e referências 
para a memória e o desenvolvimento das universidades e da sociedade, 
correspondendo aos anseios científicos e culturais tanto das comunidades locais 
quanto da comunidade mundial. 
4) Que os fatores supramencionados tornam imprescindível a adoção de uma 
política de preservação desse patrimônio no Brasil, formulada com a participação 
da comunidade universitária, amplamente publicizada e periodicamente revista(...)” 
(Diretrizes Para uma Política de Museus e Coleções Universitárias – documento 
preliminar, 2018, p.1) 

Considera-se este importante documento um resultado das novas articulações dos 

museus e coleções universitárias, reconhecendo e retomando suas reivindicações e 

demandas, presentes na permanência do FPMU e acrescentando outras formas de 

organização como a rede. A importância e a necessidade de formulação de uma política para 

os museus e coleções universitárias constituem a questão central do documento. Ressalta-se 

que o mesmo foi resultado de amplos debates realizados pelos integrantes do encontro, que 

continuam mobilizados na discussão e enfrentamento de seus muitos problemas. 

 

5.2 Criação e constituição da REMAM  

A UFRGS possui uma rede de museus e acervos – REMAM - em funcionamento 

desde 2011. Foi instituída pela portaria nº 6493 de 07 de dezembro de 2011 com lançamento 

oficial no gabinete do reitor, na gestão de Carlos Alexandre Netto. A REMAM tem a 

coordenação do Museu da UFRGS que, como se procurou demonstrar, desde sua criação em 
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1984, vem articulando os acervos e a memória da universidade. Também se pretende, a 

seguir, enfatizar que o processo de construção e organização dos espaços museológicos e 

das coleções universitárias da UFRGS, em formato de rede, têm uma história repleta de 

disputas e enfrentamentos e ainda terá muitos desafios a enfrentar.   

A instituição e formalização da REMAM por portaria oficial significou uma etapa inicial 

de reconhecimento e afirmação da existência da rede perante a universidade, contudo o 

caminho a percorrer ainda é longo e os objetivos de construção de uma política universitária 

que articule e inclua os museus e coleções universitárias permanecem distantes.   

A seguir, veremos como foi a gestação da ideia de organização dos espaços de 

memória da UFRGS, buscando a participação do Museu da UFRGS.  

A proposta e a intenção de articular a memória e patrimônio cultural sempre 

estiveram presentes na trajetória do Museu da UFRGS, conforme se destacou em relação ao 

seu projeto de criação, a sua participação no Projeto de Museus da UFRGS e no CEMEDOC 

e, principalmente, nas suas práticas museológicas. Reconhecido por seus pares e pela 

comunidade universitária, o museu sempre foi demandado em relação a assessorias e 

trabalhos em conjunto com os museus, laboratórios, centros de pesquisa, departamentos e 

institutos relativos a memória e patrimônio cultural.   

Levantamento e organização de acervos e coleções, exposições e projetos diversos 

de ações museológicas foram realizadas pelo museu em parceria com outros setores 

acadêmicos ao longo de sua história. Portanto, o museu dispunha do conhecimento dos 

acervos, do reconhecimento e da centralidade facilitadora para o processo de articulação 

entre os pares, mas construir processos integradores e colaborativos não é tarefa fácil. 

A partir de 1993, consoante já abordamos, o Museu incorporou o NDMS e passou a 

contar com um novo perfil. Convocado pela gestão universitária ao atendimento das 

demandas do público interno, segundo relatório de 1995, a equipe após discutir as prioridades 

e finalidades do Museu, apresentou como proposta trabalhar com a história e memória social 

da UFRGS, interligada com a memória da cidade e do estado e a construção de um projeto 

intitulado “Sistema Integrado de Museus da UFRGS”. O relatório enfatizou também a falta de 

recursos e apoio por parte da universidade para o museu, 

“Em 1993, o Museu Universitário surge com um novo perfil – como suporte de ações 
documentais e museológicas aos diversos núcleos de pesquisa e museus setoriais 
da universidade. Ele assumiu com isto em primeiro lugar, um papel de espaço 
cultural responsável pela memória priorizando as atividades da Instituição. (...). Em 
segundo lugar, na redefinição de suas funções o Museu passou a atender as 
demandas sociais no que se refere a um espaço de divulgação de eventos culturais. 
(...) 
Atualmente sua equipe de pesquisadores tem atuado no sentido da constituição de 
acervos fotográficos e do arranjo documental relativos a organização da fototeca, 
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da mapoteca e documentos da Comissão de História e do ex Núcleo de 
Documentação e Memória Social, objetivando a formação de um banco de dados, 
tanto quanto está investindo na proposta de elaboração de um Sistema Integrado 
de Museus da UFRGS” (UFRGS, 1995, p.1-4). 

O Sistema Integrado de Museus da UFRGS foi um projeto inspirado na participação 

dos profissionais do Museu da UFRGS no Sistema Estadual de Museus do Rio Grande do Sul 

– SEM/RS em atuação no estado desde 1990, mas criado oficialmente em 1991.   

 Em 1986, no Brasil, foi criado o Sistema Nacional de Museus, no âmbito da Secretaria 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – SPHAN. O Sistema Nacional de Museus  

incentivou a organização de sistemas de museus em todo o país, que passaram a ser criados 

em vários estados brasileiros com o objetivo de trabalhar de forma articulada com as ideias e 

projetos do sistema nacional. 

No RS, em 1986, tiveram início as articulações para a criação do Sistema Estadual de 

Museus, que teve continuidade, apesar da desarticulação ocorrida em nível nacional com 

Sistema Nacional de Museus (Monteiro, 2015). Após o andamento das tratativas, em 1990, o 

estado foi dividido regionalmente em sete regiões museológicas e um projeto foi encaminhado 

ao poder executivo estadual. 

Com o Decreto nº 33.791115, de 22 de janeiro de 1991, foi criado o Sistema Estadual 

de Museus do Rio Grande do Sul e incluído na Constituição do Estado no artigo 224. De 

acordo com Monteiro (2015), a estrutura do SEM do RS é composta por um coordenador 

geral, nomeado pelo Secretário da Cultura, e por sete coordenadores regionais escolhidos 

diretamente pelos representantes dos museus de cada região. As reuniões são promovidas 

com sistematicidade e as sedes são as cidades de localização do museu e do respectivo 

coordenador da região. A adesão ao SEM/RS é feita mediante preenchimento de um cadastro 

e está aberto a participação de museus públicos e privados. 

 O SEM/RS tem os seguintes objetivos  

“Promover a articulação entre os museus do Estado, estabelecendo critérios e 
programas de atividades formativas e qualificação dos museus; divulgar padrões e 
procedimentos técnicos que sirvam de orientação aos museus do Estado; estimular 
parcerias para realização de projetos culturais e educativos dos museus junto às 
comunidades; apoiar o desenvolvimento de projetos de financiamento para o 
desenvolvimento de uma política cultural de integração e incentivo aos museus de 
todo o Estado” (Monteiro, 2015, p. 69). 

 
115 Decreto nº 33.791, de 21.01.91 cria o Sistema Estadual de Museus do Rio Grande do Sul, órgão da Secretaria 
de Cultura do Estado do Rio Grande do Sul. Acedido em 8 de outubro de 2017 em 
http://www.sistemademuseus.rs.gov.br/semrs/ Ver: Duarte, C. S. (2014). Da coordenadoria estadual de museus 
ao SEM: Memória e Trajetória do Sistema Estadual de Museus do Rio Grande do Sul. In: II Salão Científico MARS, 
Museu da UFRGS, Santander Cultural. Aristimunha, C.; Bertotto, M.; Pereira, W.  (Orgs.). Porto Alegre, Museu da 
UFRGS.   
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O Museu da UFRGS integra a 1ª região de museus e passou a frequentar as reuniões 

na década de 90 do séc. XX, junto com profissionais representando outros museus 

universitários da UFRGS, especificamente, o Museu de Mineralogia Luiz Englert. Nestes 

encontros ficaram explicitadas demandas específicas dos museus universitários da UFRGS e 

foi se consolidando a necessidade de sua organização. O modelo inicialmente pensado era 

no formato e objetivos do SEM/RS, integrado exclusivamente pelos intitulados museus 

universitários e chamado de “Sistema Integrado de Museus da UFRGS”. O museu redigiu um 

projeto inicial e passou a articular com os outros museus sobre o formato da organização.  

Entre 1995, data do relatório que colocava a intenção de articular os museus 

universitários, e 2011, data de instituição da REMAM, 16 anos se passaram. Durante este 

tempo, a ideia de sistema de museus, que posteriormente foi conceitualmente redefinida e 

atualizada para rede, sempre esteve presente na atuação do Museu da UFRGS. Sua 

instalação representou a superação de muitos obstáculos e a resistência de diversos 

profissionais a todas as tentativas de desarticulação, desmobilização e desunião presentes 

na trajetória do Museu da UFRGS, características de muitos projetos no âmbito das 

universidades.  

Conforme abordado anteriormente, o Museu da UFRGS, ao longo de sua trajetória, 

envolveu-se e promoveu diversos projetos expositivos ou não com a preocupação de 

inventariar, documentar, expor e articular as diversas coleções e acervos, contribuindo para o 

conhecimento, valorização patrimonial, ressignificando os acervos frente aos profissionais e 

à universidade. A experiência levou ao conhecimento sobre a realidade museológica da 

universidade e a intenção de organização coletiva foi tomando conta de muitos espaços de 

memória que passaram também a demandar a efetivação de uma rede. 

A formalização da Remam aconteceu no cenário museológico favorável estabelecido 

no Brasil com a Política Nacional de Museus, lançada pelo Ministério da Cultura, em 2003, 

com o objetivo de estabelecer as bases políticas governamentais para o setor museológico. 

Inicialmente foi criado pelo Ministério da Cultura, o Departamento de Museus e Centros 

Culturais – DEMU, por meio do Decreto nº 5.040/2004, inserido no Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, estabelecido como autarquia vinculada ao Ministério 

da Cultura. Em novembro de 2004, por meio do Decreto n. 5264 foi instituído o Sistema 

Brasileiro de Museus – SBM. 

De acordo com Monteiro  

“O SBM é um marco na atuação das políticas públicas voltadas para o setor 
museológico. Seu estabelecimento cumpre uma das premissas na Política Nacional 
de Museus, ou seja, a constituição de uma ampla e diversificada rede de parceiros 
que, somando esforços, contribuam para a valorização, a preservação e o 
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gerenciamento do patrimônio cultural brasileiro sob a guarda dos museus de modo 
a torná-los cada vez mais representativo da diversidade étnica e cultural do país” 
(Monteiro, 2015, p. 94). 

A integração ao SBM é um processo que inicia com a adesão do museu ao cadastro 

nacional de museus e solicitação, por parte do museu de material para adesão que consiste 

em formulário e posterior envio de documentação solicitada. Este processo acolhe todos os 

museus e demais instituições que lidam com memória e patrimônio. A proposta é bastante 

aberta, incluindo museus públicos federais, estaduais e municipais, os privados e também 

todas as instituições que trabalham o campo da memória e do patrimônio. Portanto, os 

museus universitários também estão incluídos. 

Em 2009, foram promulgadas as Lei nº 11.904/2009, que instituiram o Estatuto de 

Museus e a Lei 11.906/2009, que criou o Instituto Brasileiro de Museu - IBRAM, transformando 

o DEMU de uma autarquia para um instituto com mais autonomia e independência do IPHAN, 

significando reconhecimento do trabalho realizado pelo setor museológico brasileiro e um 

marco legal de atuação jurídico e político. As iniciativas tiveram como resultado o Plano 

Nacional Setorial de Museus - PNSM, que organizou, estruturou e viabilizou as políticas 

públicas para a década de 2010-2020.  

As consequências desta política foram muitas, porém se enlencam aqui: a adoção 

de novas formas de fomento voltadas para as práticas museais, por meio de editais lançados 

por órgãos públicos e o incentivo para a criação de novos cursos de graduação em Museologia 

nas universidades públicas federais. A UFRGS teve o curso de bacharelado em Museologia 

criado em 2008 e o Museu da UFRGS encontrou mais um parceiro no enfrentamento dos 

problemas relativos à memória e patrimônio. Assim, a ideia de rede que já vinha desenvolvida 

e praticada pelo Museu da UFRGS ganhou um cenário propício para sua efetivação. 

 A ampliação da participação no SBM de todas as instituições vinculadas ao trabalho 

com memória e patrimônio, e não apenas os museus, levou ao necessário debate dentro do 

processo de articulação dos museus da UFRGS sobre os integrantes da REMAM. A ideia 

inicial, vinculada ao projeto Sistema Integrado de Museus, baseado no SEM, previa a 

participação dos museus, mas a situação dos espaços de memória e acervos das 

universidades é complexa, o que foi constatado a partir de diagnóstico realizado.  

Muitos são museus e atuam como tal, alguns se auto-declaram museus e não são, 

outros atuam como museus, mas não querem sê-lo. A maioria se reconhece como coleção 

de suporte à pesquisa e aos cursos e institutos aos quais estão vinculados, situação que 

passa a ser modificada, após a criação da REMAM. Por exemplo, muitos não possuem 

documentação de origem, não tem existência formal dentro das instâncias universitárias, 

departamentos, institutos e Pró-Reitorias e as coleções possuem classificações e 
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organizações vinculadas às pesquisas que lhes deram origem, muitas vezes distantes de 

possibilidades de extroversão e diálogo com públicos variados exigidos pela atividade 

museológica. 

À vista disso, com o suporte conceitual do SBM, passaram a integrar a REMAM, 

mediante preenchimento de cadastro, todos os museus, espaços de memória, núcleos de 

pesquisa, laboratórios de ensino, coleções e memoriais que têm acervo e trabalham com a 

memória e o patrimônio na universidade. Desta forma, a proposta ficou ampla e acolheu a 

diversidade dos espaços de memória da UFRGS.  

O cadastro é realizado mediante preenchimento de formulário específico com o nome 

do espaço, descrição do acervo e da situação deste, descrição do trabalho realizado e 

assinatura do diretor da unidade, chefia de departamento ou pró-reitoria, e enviado para a 

coordenação, a qual avalia a pertinência. A adesão dos espaços de memória da universidade 

à REMAM é voluntária, pois o caráter pretendido é da horizontalidade, cooperação e atuação 

integrada entre seus membros, sem deixar de lado a formalização e a institucionalização 

necessárias para atingir os objetivos.   

A concepção principal foi no sentido de juntar e reunir forças para criar instrumentos 

de gestão, valorização e participação na universidade. Por conseguinte, diferentes agentes, 

docentes, técnicos, pesquisadores, discentes e administração teriam um espaço de 

construção coletiva de pautas comuns, sem perder suas identidades e diferenças. Segundo 

Arendt (2004), a ação política deve incluir, valorizar e incorporar a participação de diferentes 

agentes, processo que se identifica com similaridade na construção da REMAM. Os esforços 

foram sempre no sentido de buscar a participação de todos as pessoas com atuação nos 

espaços de memória, independente de hierarquias e posições ocupadas na universidade. 

Em 2013, havia 20 espaços cadastrados, com frequência regular nas reuniões e 

encontros da REMAM. Em 2017, já haviam 29 espaços e em 2019 são 32. 

O quadro abaixo é um demonstrativo dos espaços que integravam a REMAM em 

2017. Mostra, ainda, a qual unidade pertence cada um dos espaços: 

 
Quadro 3 - Quadro demonstrativo dos espaços integrantes da REMAM e unidades a que 
pertencem 

Museu da UFRGS  Pró-Reitoria de Extensão 

Planetário José Batista Pereira Pró-Reitoria de Extensão 

Museu da Informática Instituto de Informática 
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Museu de Topografia Prof. Laureano Ibrahim 

Chaffe  

Instituto de Geociências 

Museu de Mineralogia e Petrologia Luiz Englert Instituto de Geociências 

Museu de Paleontologia  Instituto de Geociências 

Observatório Astronômico Central da UFRGS  Instituto de Física 

Acervo Museológico dos Laboratórios de Ensino 

de Física  

Instituto de Física 

Arquivo Histórico do Instituto de Artes Instituto de Artes 

Setor de Acervo Artístico da Pinacoteca Barão de 

Santo Ângelo 

Instituto de Artes 

Pinacoteca Barão de Santo Ângelo Instituto de Artes 

Museu Virtual do Sintetizador  Instituto de Artes 

Centro de Memória do Esporte Escola de Educação Física 

Herbário ICN Instituto de Biociências 

Museu de Ciências Naturais do CECLIMAR Instituto de Biociências 

Museu da Genética Instituto de Biociências 

Memorial da Imigração e Cultura Japonesa da 

UFRGS 

Instituto de Letras 

Museu Claudio Job Faculdade de Odontologia 

Acervo Histórico da SUINFRA SUINFRA 

Setor de Patrimônio Histórico  SUINFRA 

Museu do Motor Escola de Engenharia 

Memorial da Faculdade de Farmácia Faculdade de Farmácia 

Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Núcleo de Pesquisa em História Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Memorial da Faculdade de Agronomia  Faculdade de Agronomia 

Museu da Química Instituto de Química 

Coleção Ornitológica de Rudolf Gliesch Faculdade de Veterinária 

Museu Moda & Têxtil Instituto de Artes 

Memorial FAMED Faculdade de Medicina 

Fonte: Museu da UFRGS, 2017. 

São espaços muito diferentes entre si, tanto pelas áreas de conhecimento que 

abrangem, quanto por sua origem, configuração e necessidades. São museus, inclusive um 

deles virtual; memoriais; Planetário; Observatório Astronômico; Herbário; Pinacoteca; arquivo 

histórico; centro de memória; acervo constituído por núcleo de pesquisa; acervo constituído 
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pelas experiências de ensino; acervo constituído a partir dos fluxos organizacionais de setores 

da administração central da universidade, entre outros.  

Alguns membros contam com o reconhecimento e o apoio das direções e unidades 

acadêmicas de suas unidades. No entanto, a maioria se mantém pela dedicação de alguns 

docentes, técnicos e discentes, mesmo que de forma voluntária. Outros acervos, em que pese 

sua importância histórica ou científica, ainda correm o risco do desaparecimento, por falta de 

conhecimento por parte da comunidade acadêmica. Todos os espaços museológicos e 

acervos já integraram projetos de exposições no Museu da UFRGS alguns mais de uma vez, 

conforme demonstramos no capitulo 4.  

Segundo Castells, “o surgimento de um novo paradigma tecnológico baseado na 

tecnologia da informação” (Castells, 1999, p. 56) tornou possível, criou o cenário para a 

organização em redes. As transformações impactadas na sociedade na década de 60 do 

século XX, a aceleração do desenvolvimento tecnológico e as novas demandas pautadas 

pelos movimentos sociais em relação à tecnologia potencializaram a relação da sociedade 

com as redes. O autor define que “rede é um conjunto de nós interconectados (...) estruturas 

abertas capazes de expandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam 

comunicar-se dentro da rede, ou seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de 

comunicação” (Castells, 1999, p. 56). O crescimento das tecnologias de informação e 

comunicação possibilitou e ampliou a conexão em novas escalas em que todos estão 

envolvidos. Diferentes ou iguais, todos podem estabelecer conexões e relações que envolvem 

novas articulações de poder e influências. A comunicação em rede permite que a participação 

seja mais democrática e efetiva, pois todos que pertencem à rede têm acesso às informações, 

podem estabelecer relações, expressar e abrir espaço para novos posicionamentos e 

opiniões, colocando possibilidades novas possibilidades nas relações de poder.  

A adoção da organização em rede foi o formato encontrado pelo Museu da UFRGS 

no entendimento de que uma política de memória e patrimônio na universidade, política 

institucionalizada e não de gestão, só poderia ser construída com a participação de todos os 

envolvidos, sem hierarquias, com a valorização das histórias e trajetórias individuais, no 

diálogo e com objetivos em comum. Neste sentido, uma rede é mais do que o somatório de 

seus membros, pois se constitui em uma organização que potencializa o conjunto das ações. 

Trabalhar em rede, portanto, tem como objetivo fortalecer e valorizar as práticas, as ações de 

pesquisa, documentação, preservação e socialização do patrimônio.  

As redes funcionam como instrumentos de difusão de informação. No caso dos 

museus, esta organização possibilita a efetiva circulação de informação e de conhecimento e 

qualifica as ações museológicas de forma a relacionar cada vez mais os museus e a 
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comunidade. A partir de um trabalho integrado, poderão ser construídas relações de 

cooperação e solidariedade. Todos devem ser escutados e estimulados a participar de forma 

a conseguir desenvolver pautas em comum, sem abrir mão de suas reivindicações e conexões 

específicas. 

As dificuldades iniciais para a organização da REMAM estavam em como conectar, 

como relacionar realidades diferentes dos espaços de memória da UFRGS. A abordagem de  

Monteiro (2015), relacionando o conceito de rede, de Castells (1999), com o de rizoma, 

desenvolvido por Deleuze e Guattari (1995) indica o caminho do entendimento “o rizoma 

conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada um de seus traços não remete 

necessariamente a traços de mesma natureza” (Deleuze & Guattari, 1995, p.32). Ou seja, a 

diversidade de representatividades contribuirá para as conexões e não impedirá, como pode 

inicialmente ser pensado. É da diversidade que sairá a força e a potência da organização em 

rede. 

Desse modo, a ideia passa a ser conectar, compartilhar, participar, dividir 

responsabilidades, buscar e assumir espaços de participação na universidade. Segundo 

Arendt (2004), as políticas públicas devem estar comprometidas com a pluralidade e 

diversidade e na interação se dará a real construção. Logo, museus universitários, núcleos de 

pesquisa, acervos de ensino, centros de memória, bibliotecas, herbário, observatório 

astronômico, planetário, coleções de arte, espaços com diferentes organizações e estruturas 

funcionais, mas que têm em comum o trabalho com a memória e patrimônio cultural da 

UFRGS são acionados a construir coletivamente, respeitando suas diferenças, uma política 

de valorização e gestão de memória e acervos na universidade.  

A REMAM pode ser definida como uma reunião articulada entre os espaços coletivos 

de memória da UFRGS que abrigam bens culturais tangíveis e intangíveis numa relação de 

cooperação e solidariedade. Tem por finalidade a sensibilização, organização e consolidação 

de uma política de gestão de acervos da universidade e a integração dos espaços de 

memória, como forma de potencializar a valorização desse patrimônio, buscando a 

comunicação e atuação com a sociedade. 

Em depoimento já referido, a coordenadora do Centro de Memória do Esporte Silvana 

Vilodre Goellner destacou a concepção da REMAM 

“O papel de articulação deve ser exatamente este. E tem a ver com a formação da 
REMAM. Pelo que eu entendo, foi um processo que vocês demandaram, uma 
cobrança que o museu teve de não só conhecer todos os espaços museológicos, 
mas sobretudo tentar aglutinar dentro da ideia de rede. Que eu acho muito 
importante. Teve o processo inicial, que foi longo que se tentou por várias vezes 
(...)” (Goellner, 2018, entrevista para a autora). 
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5.3 REMAM: construindo uma metodologia de trabalho 

Em 07 de dezembro de 2011, em solenidade no gabinete do reitor da UFRGS, foi 

assinada a portaria de criação da REMAM: ideia longamente sonhada e idealizada pelo Museu 

da UFRGS. Este foi o momento de formalização de um processo que já vinha acontecendo, 

com metodologia de trabalho, reuniões periódicas e com a redação do texto da portaria 

realizado e aprovado pelos integrantes. O cadastro dos primeiros membros aconteceu no 

início do ano de 2012. 

Um dos desafios iniciais da REMAM, que já nasceu com 20 membros, foi de fazer 

com que a incorporação à rede envolvesse experiências e vantagens positivas, não apenas 

mais reuniões e trabalho para os participantes. Consoante Castells (1999), quando o 

crescimento da rede vai se tornando exponencial, crescem também as vantagens de se estar 

em rede, com o aumento das possibilidades de conexões. Ficar fora da rede significa não ter 

acesso a oportunidades e conexões. Transformar a ideia da REMAM em conexões com 

vantagens para todos que, por sua vez, retroalimentariam a rede com suas participações, 

foram os princípios para construir uma metodologia de trabalho. 

No caso dos museus e espaços de memória da UFRGS, havia um receio de que, em 

função da legislação nacional de museus, todos tivessem que providenciar documentação, a 

qual é, em muitos casos, inexistente, bem como alterar suas estruturas, o que nem sempre 

será possível, resultado de uma experiência negativa ocorrida entre 2008 e 2010. 

No final da gestão universitária em 2008, o museu estava envolvido em uma disputa 

interna entre direção e equipe relativa ao papel e ao relacionamento do museu com a 

sociedade. Como um último ponto de tensão entre equipe e direção do Museu da UFRGS, o 

projeto da REMAM foi passado pela direção do museu para a coordenação do curso de 

Museologia, o qual ainda não tinha nem um ano de funcionamento. Sob coordenação do 

curso, o projeto virou um projeto de extensão116 e os espaços de memória começaram a ser 

mapeados e visitados por alunos, sob a coordenação de professores, com objetivo de analisar 

sua documentação e adequação ao cadastro de museus.  

Conforme anteriormente apontado, a situação dos museus universitários e dos 

espaços de memória universitários é muito desigual e, em sua maioria, não possuem a 

documentação necessária. Esta situação ocasionou muito desconforto e a ideia de rede 

passou a ser negativa, gerando conflitos. A discussão sobre quem era ou não museu se 

 
116 Cuty, J. (2012) Museus universitários em rede: do ethos de saberes ao habitus de compartilhar conhecimento 
com a sociedade. Acedido em 3 de outubro de 2017 em http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/10333.pdf.  
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estabeleceu e muitos espaços desistiram de participar da rede e passaram a demandar uma 

posição e atuação da equipe do Museu da UFRGS.  

Com o final da gestão da reitoria, a equipe do museu rompeu com a então diretora e 

estabeleceu uma aliança com o candidato a reitor Carlos Alexandre Netto relativa à REMAM. 

Em documento intitulado “Proposta de rearticulação da REMAM”, datado de 2010, elaborado 

pelo Museu da UFRGS, foi realizada a seguinte avaliação 

“Em 2010, na implementação do Projeto Rede de Museus da UFRGS, visitou-se os 
seguintes espaços museais para o seu reconhecimento e diagnóstico: Centro de 
Memória do Esporte (CEME/ESEF); Herbário Fitopatológico José Porfírio da Costa 
Neto (Departamento de Fitossanidade/Faculdade de Agronomia); Museu da 
Informática (Instituto de Informática); Museu de Ciências Naturais do Centro de 
Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos (CECLIMAR/Instituto de Biociências); 
Museu de Paleontologia Irajá Damiani Pinto (Departamento de Paleontologia e 
Estratigrafia/Instituto de Geociências); Museu de Topografia Prof. Laureano Ibrahim 
Chaffe (Departamento de Geodésia/Instituto de Geociências); Museu do Motor 
(Departamento de Engenharia Mecânica/Escola de Engenharia); Observatório 
Astronômico (Instituto de Física); e Planetário (PROREXT). 
As distintas especificidades dos espaços museais da universidade, tanto pela 
natureza dos acervos como pelas características estruturais, somado a percepção 
de que o projeto não envolveu os membros da rede, fez com que os responsáveis 
pela implantação do projeto, coordenação do Curso de Museologia e Direção do 
Museu da UFRGS, repensassem a condução dos trabalhos. 
Decidiu-se pela reformulação dos objetivos e metodologias da proposta inicial. A 
intenção é de que os membros da rede atuem de maneira articulada e integrada, 
promovendo a realização de projetos e ações de extensão de médio e longo prazo, 
que venham qualificar os serviços prestados à sociedade. Em decorrência disso, 
propõe-se a implantação do Programa Rede de Museus da UFRGS. 
Meta: Potencializar e qualificar a atuação museológica, ressaltando a valorização 
da memória, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Objetivo geral: Atuar como aglutinador dos diferentes espaços museais da UFRGS, 
fomentando a articulação entre os mesmos, de modo a favorecer a mediação, 
parceria, intercâmbio de informações e incentivo à qualificação” (Museu da UFRGS, 
Proposta de rearticulação da REMAM, 2010, p.3). 

No documento percebe-se a constatação de que as visitas aos espaços 

museológicos e os diagnósticos foram realizados de forma unilateral, sem a participação das 

equipes envolvidas. Esse fato levou o museu, acionado pelos espaços visitados, a postular a 

coordenação da REMAM. Neste momento, aconteceu a troca da coordenação do curso de 

museologia, que abriu mão da coordenação da REMAM por entender que o curso, seus 

professores e alunos seriam parceiros integrantes e não coordenadores. A partir do final do 

ano de 2010, a articulação da REMAM voltou para o Museu da UFRGS que foi indicado como 

coordenador na portaria nº 6493/2011 de criação da rede. 

De acordo com Arendt (2004), a elaboração de uma política de ação deve envolver 

e escutar a comunidade sobre a qual será aplicada. A elaboração de um diagnóstico deve ser 

feita de forma coletiva buscando a participação e adesão de todos os membros. A 

representatividade da diversidade, a escuta e o respeito à trajetória dos envolvidos serão 
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fatores fundamentais para ações com continuidade a longo prazo. A autora enfatiza a 

importância da pluralidade e diversidade como fundamentais para o trabalho em rede, na 

medida em que o poder se articula entre os indivíduos, quando eles atuam na busca de 

objetivos coletivos, afastando a ideia de política feita por poucos no comando.  

Destaca-se que, não obstante a busca pela institucionalização e formalização, o 

caráter pretendido para esta forma de organização articulada é o da democratização, 

cooperação e horizontalidade, não visando à fiscalização e nem à normatização engessada. 

Nesse sentido, a adesão dos espaços de memória da UFRGS à REMAM é voluntária, além 

de existir um incentivo e apoio para a formalização. Também se entende que nem todos os 

participantes da REMAM devem se transformar em museus, pois muitos não apresentam 

perfil, histórico e tampouco a intenção. 

Com o sentido de assessorar a coordenação da REMAM para iniciar uma 

metodologia de organização, foi realizada, em 2010, reunião com Simone Flores Monteiro, 

representante do SEM, em que foram tratadas estratégias de ação para o trabalho em formato 

de rede a partir da experiência construída pelo SEM. Como consequência, foi elaborado 

diagnóstico interno em conjunto com os espaços membros da REMAM. 

Partindo deste instrumento, como ações metodológicas iniciais, o Museu da UFRGS 

apresentou a proposta de que todos os espaços de memória se conhecessem. Partiu-se da 

ideia de que conceber e iniciar um processo, visando a uma organização de museus em 

formato de rede na universidade e a construção de uma política para os museus e acervos, 

pressupõe o reconhecimento do território de ação.Território desconhecido pelas autoridades 

e pela comunidade acadêmica. Território caracterizado por constantes mudanças, resultado 

da fragilidade institucional dos espaços.  

 Assim, foram organizadas visitas aos espaços cadastrados na REMAM, em que os 

responsáveis apresentavam acervo, projetos desenvolvidos, público atingido e instalações 

físicas. Esta foi uma estratégia muito rica em conexões, construção de identidade e 

pertencimento entre o grupo, aprofundando a capacidade de enraizamento da rede. Entende-

se que, passados os momentos iniciais de implantação do projeto, manter os integrantes 

articulados e mobilizados seria um desafio. Desta forma, o conhecimento entre todos os 

espaços proporcionado pelas visitas, acentuou o sentido de laços em comum, valorização e 

empoderamento dos espaços participantes. Alguns diretores de institutos e departamentos 

participaram das reuniões, dialogando, muitas vezes, pela primeira vez, dentro dos espaços 

museológicos. 

Como metodologia de trabalho para buscar a participação dos membros em uma 

organização que fosse construtiva para todos, foi pensado um fórum com reuniões mensais, 
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em que todos os membros pudessem ter contato. Apesar da utilização de ferramentas de 

comunicação e informação, como as redes sociais, a avaliação foi que o encontro presencial 

entre os participantes aprofundaria laços de confiança e pertencimento, relações 

fundamentais para as ações de cooperação pretendidas pela REMAM. Os locais e dias de 

reunião foram decididos coletivamente e já foram muitas vezes alterados. Além disso, os 

membros estão organizados em grupos de trabalho que buscam potencializar a agilidade das 

ações e favorecer o caráter cooperativo. Foram organizados três grupos de trabalho, a saber: 

GT Projetos, GT Educação e Comunicação e GT Convênios.  

Dentro da estratégia de sensibilização e adesão o Museu da UFRGS promoveu 

encontros entre os membros da REMAM e museólogos convidados. O primeiro encontro, no 

formato de uma roda de conversas, foi em 04 de outubro de 2012, com o museólogo Mario 

de Souza Chagas, integrando a programação do XIII Salão de Extensão da UFRGS. Na 

ocasião foram abordadas as diversas possibilidades de trabalho em rede para as instituições 

museológicas, bem como foi reforçada a importância da metodologia das visitas aos espaços 

membros. 

O segundo encontro foi, em setembro de 2013, com a museóloga Cristina Bruno, 

integrando as atividades da 7º Primavera de Museus e foi intitulado “Museu, memória e 

patrimônio: trajetórias da USP”. A experiência da USP em organizar seus museus 

universitários pôde ser conhecida e debatida pelos participantes. 

O terceiro momento foi, em 2015, com a presença do museólogo Márcio Rangel, por 

ocasião do início do convênio entre o MAST e a REMAM no cenário da exposição “Coleções 

de Saberes”, que articulava todos os acervos dos espaços membros da rede. O encontro foi 

intitulado “As coleções de Ciência e Tecnologia no Mundo Contemporâneo” e foram 

abordadas a importância e as características dos acervos técnicos científicos e os museus 

universitários. 

Estes encontros foram momentos de possibilidades de entendimento para todos do 

potencial de trabalho em redes, de conhecer e dialogar sobre outras experiências, de 

qualificação profissional, de fortalecer questões identitárias e de memória entre os espaços 

membros. 
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Fotografia 31: Roda de conversa com o museólogo Mario Chagas, 2012. Acervo Museu da UFRGS. 

 

 

Fotografia 32: Encontro com a museóloga Cristina Bruno, 2013. Acervo Museu da UFRGS. 

 

Fotografia 33: Palestra museólogo Márcio Rangel, 2015. Acervo Museu da UFRGS. 
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Outro destaque importante foi a construção de uma marca de identidade, um logotipo, 

que passou a ser usado por todos os integrantes, identificando que pertencem a REMAM.  A 

criação do logotipo foi realizada por um aluno com bolsa de extensão no Museu da UFRGS e 

foi aprovado pelo fórum da rede. Logo, todos os membros passaram a usar em seu material 

gráfico e virtual aprofundando as questões de pertencimento e identidade comum. 

 

Figura 7: Logotipo da REMAM, 2012. 

Os grupos de trabalho da REMAM, em um esforço envolvendo todos os GTs, em 

2012, elaboraram e submeteram ao Prêmio Modernização de Museus - Microprojetos do 

IBRAM, um projeto que previa a edição de um guia impresso da REMAM117, a confecção de 

placas com o logotipo para ficarem fixadas nas portas dos museus e placas de sinalização 

com mapas para ficarem localizadas nos cinco campus universitários da UFRGS indicando a 

localização dos museus. O projeto ganhou o prêmio e foi executado ao longo do ano de 2013 

e 2014, tendo uma repercussão muito positiva para todos os espaços membros. O lançamento 

do material também foi realizado em solenidade no gabinete do reitor, como estratégia de 

visibilidade. Com o material possibilitado pelo prêmio, todos estavam identificados, publicados 

em um guia com distribuição gratuita para o público, reconhecidos como integrantes formais 

em rede. 

 

 
117 Loguercio, C. S.; Fagundes, L. K.; Leitzke, M. C. (2014) Guia REMAM 2012/2014: conhecendo os acervos e 
museus da UFRGS. Porto Alegre, Museu da UFRGS. 
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5.4 Articulação e colaboração: resultados e perspectivas 

Entre 2014 e 2015, quando a UFRGS comemorou seus 80 anos, o Museu da UFRGS 

propôs uma exposição chamada de “Coleções de Saberes: Trajetórias de conhecimentos na 

UFRGS”, conforme já foi abordado no capítulo 4. A exposição foi debatida em sua concepção 

e criação nas reuniões da REMAM com aprovação de todos os participantes.   

A exposição apresentou ao público coleções e acervos oriundos dos vários espaços 

que compõem a REMAM, pertencendo ao diverso patrimônio cultural produzido e preservado 

pela universidade. Nesse sentido, as reuniões periódicas do Fórum, de que participam todos 

os membros, foram substituídas por pesquisas, visitas e reuniões setorizadas para a 

construção da exposição.  

 

 

Fotografia 34: Exposição Coleções de Saberes, 2014. Acervo Museu da UFRGS. 

 

Fotografia 35: Exposição Coleções de Saberes, 2014. Acervo Museu da UFRGS. 

A exposição foi criada e executada com a participação de todos os representantes 

dos espaços membros que fizeram a seleção e identificação dos acervos, bem como 
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forneceram documentação relativa à história e à organização dos espaços. No processo, os 

espaços membros refletiram sobre sua inserção e pertencimento à universidade. O projeto 

educativo foi elaborado em conjunto e envolveu oficinas e palestras para o público dentro das 

temáticas dos museus e dos espaços de memória.  

Em relação à adesão do público interno e externo, a exposição “Coleções de 

Saberes” não foi muito visitada. Ao contrário das expectativas iniciais, o Museu da UFRGS 

não conseguiu mobilizar a comunidade acadêmica e a administração central da universidade, 

a qual, no momento, estava organizada para a comemoração de seus 80 anos com uma série 

de eventos culturais, em cuja programação oficial a exposição não foi incluída. Este fato 

também simboliza a dimensão do problema de valorização e organização que a REMAM tem 

para enfrentar. Apesar de fazer o lançamento da REMAM e do Guia da REMAM como um 

evento da gestão, a administração da universidade não conheceu e não reconheceu os 

museus e espaços de memória da UFRGS. 

Como consequência da exposição, conforme abordado no capítulo anterior, o Museu 

da UFRGS em articulação com a REMAM, iniciou o projeto de memória acadêmica “Mestres 

dos Mestres” realizado pelo Museu da UFRGS, em parceria com o Instituto Latinoamericano 

de Estudos Avançados – ILEA, REMAM e UFRGS TV, contando já com 12 edições e a 

intenção de organização de publicação em 2019. 

A partir de sua instalação, em 2011, o Museu da UFRGS, como coordenador da 

REMAM passou a demandar para a administração da universidade a realização de concurso 

para museólogos, na perspectiva de qualificação profissional dos espaços membros, assim 

como de atendimento a Lei nº 11.904, a qual instituiu o Estatuto de Museus. Entre 2011 e 

2016, foram nomeados três museólogos, correspondendo a um para cada campus 

universitário com concentração de museus118.   

A situação está longe de ser ideal, no entanto se considera que a abertura e 

realização de concurso já foi um ganho. Frisa-se que é prática das universidades não enfrentar 

a questão de falta de qualificação de pessoal e tentar suprir as demandas com a atuação de 

discentes com bolsas de extensão ou trabalho. Entende-se que, sem desqualificar a excelente 

contribuição dos discentes, a formação de equipes de profissionais para os museus e espaços 

de memória é fundamental para estabelecer planos e metodologias de trabalho de longo 

prazo, buscando o efetivo e contínuo trabalho museológico. 

 
118 O Museu da UFRGS, conta com uma museóloga, que também atende aos museus do campus central, o campus 
do Vale, conta com uma museóloga lotada no Museu de Paleontologia que atende aos museus do referido campus 
e o campus litoral norte, conta com uma museóloga lotada no CECLIMAR. O campus litoral norte fica distante 
123,7 km do campus central da UFRGS. O curso de Museologia possui também um museólogo em atuação técnica 
não docente. Acedido em 9 de outubro de 2017 em  http://www.ufrgs.br/ceclimar.  

http://www.ufrgs.br/ceclimar
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Em 2015, a REMAM iniciou a execução de um acordo com o MAST/UniRio que prevê 

ações para a gestão de acervos científicos, cooperação técnica e qualificação profissional. A 

primeira etapa do acordo consistiu na realização do inventário do acervo do Observatório 

Astronômico da UFRGS, o qual foi realizado de forma articulada entre o Museu da UFRGS, o 

curso de Museologia e o Observatório Astronômico. A consecução desse inventário serviu 

como projeto piloto para as discussões entre a REMAM e o MAST/UniRio acerca da gestão 

de acervos museológicos, uma demanda constante de toda a rede, que necessita ser 

retomada.  

Passado o momento inicial de instalação da REMAM, com a adesão dos museus e 

espaços de memória já existentes na UFRGS, percebe-se que, a partir de 2016, houve a 

movimentação de outros acervos e núcleos de pesquisa, no sentido de organização, 

formalização e reconhecimento. São os casos da Faculdade de Medicina, a qual demandou 

ajuda da REMAM para organizar um memorial, do Instituto de Química, do Instituto de Artes, 

o qual recebeu a doação de um acervo têxtil e criou o Museu Moda e Têxtil. Diferente dos 

museus e acervos já constituídos, estes novos espaços já ingressaram na REMAM com 

acervo identificado e planejamento museológico em execução.  

Ocorre que a necessidade de pessoal ainda é uma séria questão a ser enfrentada, 

contudo, como já foi destacado, o trabalho de discentes com orientação do Museu da UFRGS 

ou do curso de Museologia, vem sendo responsável pelos avanços relativos à higienização, 

à documentação e à salvaguarda de acervos. A existência da REMAM funcionando como uma 

rede de suporte, permite que os cursos, departamentos e institutos reconheçam e valorizem 

sua memória e seus acervos. 

Durante os anos de 2015 e 2016, os museólogos da REMAM redigiram em conjunto 

uma proposta de regimento para a rede que foi aprovada pelo fórum. Considera-se uma 

instância de formalização importante, pois atende à legislação brasileira de museus e poderá 

ser um elemento importante no sentido de reconhecimento da REMAM. Busca-se também 

provocar os membros da rede a elaborar seus planos museológicos, considerados como 

obrigatórios para todos os museus pelo Estatuto dos Museus.  

Entende-se que a organização dos museus e espaços de memória da UFRGS em 

rede é um processo inicial para a construção de uma política de museus e acervos para a 

UFRGS. O longo caminho até então trilhado já apresentou avanços, mas muito há para ser 

feito e os desafios são grandes. 

Na referida entrevista com Silvana Goellner, coordenadora do CEME, foi apontado o 

processo de construção da REMAM e seus desafios futuros 
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“Sempre achei muito democrático o modo como a rede foi construída e como vocês 
conduzem a REMAM. Sempre pedindo opiniões, fazendo que as unidades façam 
suas demandas, construindo as pautas juntos. Mas aí sempre se esbarra nas verbas 
e tudo fica complicado. (...) 
A REMAM está um pouco parada e eu entendo isso, pela demanda de vocês. Mas 
muitas vezes a gente não sabe o que faz com a rede. Criamos a REMAM, tá e daí? 
Conhecemos as unidades, nos reconhecemos mas a partir do momento que nos 
conhecemos, nos perdemos em uma ação mais coletiva, como também tem uma 
ausência de uma política efetiva de crítica a própria universidade, do não suporte 
da UFRGS as especificidades de cada museu, acho que nos acomodamos nas 
demandas cotidianas e estamos perdendo a referência de luta mais coletiva mesmo, 
de fazer com que a UFRGS absorva e dê condições para que os acervos sejam 
exibidos e não se percam. Então acho que a grande deficiência da REMAM é essa, 
um papel de pressão na administração central para que ela assuma esses acervos 
como da universidade. É um pouco o que estou passando agora. O que vai ser do 
CEME? Tem 20 anos que estou lá, eu não sou insubstituível, eu sei, mas me 
preocupa, o que fazer? Mas não sou eu que tem que fazer, é institucional. Vou me 
aposentar e vou dizer para o diretor: Quem vai me substituir? O que vai ser do 
CEME? Mas a demanda não pode ser só minha, tem que ser institucional. Daí a 
REMAM poderia estar pensando estas coisas junto. 
O principal papel da REMAM hoje deveria ser o enfrentamento com a reitoria, no 
sentido de que a reitoria encampe esses museus e acervos. Porque é um patrimônio 
da universidade, que está sempre ameaçado de ser perdido. Por exemplo, o Ceme 
tem registrado como patrimônio da UFRGS, o acervo, a tal primeira medalha 
olímpica brasileira tem muito valor, valor imenso... valor financeiro inclusive... tem 
muita responsabilidade. É patrimônio material e imaterial, muito simbólico, já pensou 
em tudo que foi produzido a partir desse acervo? E o que ele representa? Então a 
UFRGS deveria assumir como dela e não ficar na iniciativa individual de professores 
e servidores” (Goellner, 2018, entrevista concedida para a autora). 

Na fala da entrevistada percebe-se a importância do caráter democrático do processo 

inicial de construção da rede e, principalmente, as críticas sobre a ausência de enfrentamento 

político por parte da REMAM. Entende-se que os objetivos de construção de políticas 

universitárias que envolvam os museus e espaços de memória só serão atingidos com a 

participação efetiva de todos os membros da REMAM em diálogo com a comunidade 

universitária. Percebe-se que, passados os momentos iniciais, existe uma acomodação entre 

os membros que ficaram dependentes da coordenação e, por outro lado, uma falta de 

encaminhamento por parte da coordenação de questões políticas mais efetivas. Destaca-se 

também, conforme foi ressaltado na entrevista, que os mecanismos de participação na 

REMAM são democráticos e as questões levantadas nas críticas e sugestões das 

entrevistadas ainda não apareceram no fórum. 

Marina Bento Soares, paleontóloga, docente e coordenadora do Museu de 

Paleontologia, em entrevista também indica demandas para a REMAM 

“O museu participa da REMAM desde o início, eu tenho ido pouco, mas nossa 
museóloga sempre vai. Acho importante, mas não estou vendo muitas vantagens 
em ser da REMAM... temos problemas sérios aqui. Todo o ano dependemos dos 
editais da extensão para as bolsas de mediadores. Não temos de onde tirar 
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mediadores. O museu não tem técnicos, tem a museóloga e alunos atuando como 
bolsistas para a mediação. Então é precário...(...) 
E eu acho que a REMAM tem que atuar, os museus são diferentes dos outros 
setores, tem que ter uma linha de apoio na extensão. Poderíamos tentar um 
tratamento diferenciado dentro da estrutura da extensão, (...) ainda acho que os 
museus poderiam ter um tratamento diferente. Ficamos sempre fragilizados” 
(Soares, Entrevista concedida para a autora, 2018). 

As demandas por solução para os problemas gerais de infraestrutura e de quadros 

profissionais para o trabalho nos museus são recorrentes. Como já foi abordado, a ausência 

de quadros permanentes leva a utilização de discentes para atuação, mediante bolsas de 

extensão. Este fato está associado à vinculação dos museus com os projetos de extensão e 

ao entendimento nas universidades de que o atendimento ao público é atividade de 

responsabilidade da extensão. A falta de uma política universitária que envolva os museus 

fica clara nas falas das entrevistadas. O reconhecimento dos museus como espaços 

interdisciplinares entre ensino, pesquisa e extensão ainda está longe de acontecer. 

Por outro lado, é necessário que, no espaço coletivo de construção da REMAM, os 

museus repensem suas práticas, assumam o protagonismo frente ao potencial de seu 

patrimônio e busquem mudanças no contato com outras experiências. Construir coletivamente 

a inserção social dos museus e espaços de memória é um desafio proposto para a rede. São 

muitas as frentes para atuar e a necessidade de enfrentamento político com a administração 

central da universidade é essencial.  

De acordo com Bruno, a universidade tem uma vocação museológica e seus museus, 

acervos e coleções evidenciam e simbolizam a trajetória da instituição, além de seus 

préstimos para o ensino a pesquisa e a extensão. Segundo a autora: 

“Por um lado, alguns desses recortes patrimoniais representam resistência e, por 
outro, difundem e refletem a importância da mudança. Entretanto, todos são 
significativos para a construção da memória desta Universidade e podem contribuir 
para o cumprimento de suas funções” (Bruno, 2006, p.6). 

Neste sentido, as universidades estimulam a criação e formação de museus, centros 

de memória e núcleos de pesquisa com acervos, situação vinculada à pesquisa, ensino e 

extensão, entretanto não os assumem, no sentido de reconhecer e integrar a estrutura 

universitária. Existe nas universidades o reconhecimento da importância da memória 

institucional e, de acordo Gonçalves (1996), com medo de perder vão se construindo os 

espaços de memória. 

A realidade mostra que a UFRGS ainda não reconheceu o patrimônio cultural 

abrigado e representado nos seus museus e espaços de memória. Esta constatação tem 

muitas e sérias decorrências. A não institucionalização, a falta de  política nas universidades 

que englobe os museus e acervos promove um efeito que se propaga de forma variada: faltam 
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verbas; falta corpo profissional com formação adequada e, em função das inúmeras 

demandas universitárias, a força de trabalho existente é canalizada para questões 

administrativas; as atividades relativas ao processo de preservação são totalmente 

negligenciadas, as condições dos espaços físicos, quando existem, são inadequadas e 

precárias e existe um grande desestímulo por parte dos agentes envolvidos. Enquanto não 

existir uma política de museus e acervos, estes ficam totalmente dependentes das políticas 

de gestão e dos gestores, acentuando a instabilidade institucional, fato destacado na 

entrevista da coordenadora do CEME que teme pelo futuro do centro de memória após a sua 

aposentadoria. 

As universidades federais, em sua maioria, não cumprem a lei federal de legislação 

dos museus - Lei nº 11.904 de 14 de janeiro de 2009. A contradição é visível: universidades 

formam museólogos x universidades não cumprem a lei dos museus. De acordo com Meirelles 

“A mesma universidade que tem postura consciente e crítica em relação ao universo 
social, a mesma instituição que está atenta ao conjunto de legislações que deve 
norteá-la, não é a mesma em se tratando do reconhecimento e apoio aos museus 
que possui. Os desafios e dilemas dos museus universitários permanecem e vão 
sendo protelados no enredado repertório das coisas mais importantes” (Meirelles, 
2015, p.243). 

No caso, a UFRGS conta com graduação em Museologia desde 2008 e, a partir de 

2017, tem um Pós-Graduação em nível de Mestrado em Museologia e Patrimônio com o 

objetivo de formar e capacitar profissionais que irão atuar dentro de normas e parâmetros 

definidos na referida legislação. Os museus universitários são museus federais e, de acordo 

com o Estatuto de Museus, no artigo 67, parágrafo único, teriam, a partir de 2009, dois anos 

para adaptação à lei federal. Na maioria deles, a situação pouco se alterou. 

Destaca-se que as coleções e acervos que constituem a REMAM são compostos por 

instrumentos científicos, artefatos arqueológicos e fósseis, projetos e registros científicos, 

publicações, rochas e minerais, obras de arte, acervos de ensino utilizados na formação de 

alunos e pesquisadores, fotografias e documentos oficiais e pedagógicos, entre tantos outros, 

que representam uma parte da memória e do diverso patrimônio cultural, material e imaterial 

produzido e preservado pela UFRGS e que pertencem ao Brasil. 

Neste sentido, entende-se que os museus, arquivos, bibliotecas, núcleos de pesquisa 

e demais espaços de memória, membros da REMAM, expõem e guardam em seus acervos 

além de artefatos materiais, os projetos, as ideias, os sonhos e as decepções de docentes, 

discentes e técnicos, constituindo uma parte da história da universidade e do conhecimento 

científico preservado para não ser esquecido, e, desta forma, gerar mais conhecimento. Como 
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lugares memória por excelência, são também lugares de pesquisa, lazer, encontros, debates, 

resistências, discordâncias e aprendizagens. 

Tais coleções foram e estão se constituindo, por meio de pesquisas científicas, 

coletas de campo, construção de recursos didáticos e aquisições que envolvem decisões 

técnicas, científicas e administrativas, principalmente, por pesquisadores, docentes, técnicos, 

discentes em relação com a comunidade. Assim, as soluções para os seus complexos 

problemas não são fáceis e não devem ser padronizadas, evitando, desta forma, a perda de 

identidade de cada um deles. 

No sentido de transformar a realidade dos museus e espaços de memória da 

UFRGS, desde 1995, o Museu da UFRGS se coloca no papel de articulador das diferentes 

instâncias da universidade, propondo e construindo, de forma coletiva, uma rede de museus 

e acervos na universidade. Acredita-se que, organizados coletivamente, os museus e espaços 

de memória universitários poderão propor para a administração da universidade a construção 

de uma política que envolva e assuma os museus e acervos universitários. Organizados 

coletivamente também poderão qualificar suas ações museológicas, buscando uma inserção 

social que permita aflorar seu potencial como instrumentos da sociedade no sentido de 

qualificação da educação, da inclusão social, do direito à memória. 

Entende-se que a articulação e fortalecimento da organização dos museus 

universitários será fundamental para o estabelecimento de canais de interlocução com as 

universidades de forma a pressionar o Ministério da Educação a construir, junto com o setor, 

uma politica que envolva e reconheça os museus e coleções universitária em relação com 

ensino, pesquisa e extensão. Reconhecer, fortalecer e articular as redes locais pode ser o 

caminho, já que as mesmas estão construídas em função das especificidades de cada 

universidade. Articuladas, as redes, museus e coleções universitárias poderão potencializar a 

busca por diálogo para a solução das questões dos museus universitários.  

No cenário brasileiro atual as soluções parecem distantes. As universidades federais 

vem passando por um deliberado processo de questionamento e desmonte que já vem 

impactando os seus museus. Neste sentido, é fundamental que os museus e coleções 

universitárias articulem formatos e espaços de união e organização para que possam 

encontrar os caminhos  para os enfrentamentos futuros. 
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5.Considerações finais 
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A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se 

afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez 

passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que 

serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de 

caminhar. 

                                                                          Eduardo Galeano  

 

O presente estudo teve como objetivo analisar na trajetória biográfica do Museu da 

UFRGS sua função social, investigando nas práticas museológicas construídas, o papel 

ocupado e as relações desenvolvidas com a comunidade universitária em relação à 

construção de uma política de gestão de acervos e museus na Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. A escolha do caminho a seguir partiu do desafio de refletir sobre a função 

social de um museu universitário e de sua relação com a Sociomuseologia, destacando em 

sua trajetória biográfica as práticas museológicas comprometidas com os diferentes públicos. 

Destacou-se que os museus são complexos fenômenos sociais, espaços de poder e 

de relação entre a memória social, o patrimônio cultural e os seres humanos. Eles vêm 

passando por profundas transformações ao longo dos anos, imersos em uma dinâmica social 

de mudanças e busca de caminhos onde as concepções tradicionais de museus como 

depósitos das relíquias da humanidade, locais de reconstituição do passado, mostruário 

descritivo da história, vem cedendo lugar cada vez mais para a concepção de museus como 

espaços de questionamentos e diálogos, como espaços de relações e conexões entre 

indivíduos, patrimônio cultural e memória, espaços de construção de afetos, conhecimento e 

vida. 

Estes novos paradigmas da museologia influenciaram também os museus 

universitários. Independentemente de suas características próprias, eles estão igualmente 

permeados por questionamentos, buscando seu espaço, tensionando seus limites e suas 

relações com as universidades.  

A escolha da pesquisa foi investigar a função social de um museu, entendido como 

uma instituição viva de memória, que tem seus marcos históricos e uma trajetória ainda em 

construção. Trajetória que não é linear, que acontece no diálogo, na negociação e no 

confronto entre muitos projetos, ideias e pessoas em um espaço relacional de uma 

universidade. O Museu da UFRGS é um museu vivo, em transformação, em devir.  
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A escolha de abordagem do Museu da UFRGS sempre envolveu sua relação com os 

outros museus e coleções universitárias da UFRGS. É em relação com os outros museus que 

a função social do Museu da UFRGS se explicita.   

Destacou-se também a escolha de estudo de caso de um museu universitário pelo 

entendimento de que o mesmo construiu processos museológicos em sintonia com a 

Sociomuseologia que poderão possibilitar reflexão e crescimento no cenário da Museologia, 

ampliando o conhecimento sobre a diversidade museal brasileira.  

Memória, poder, narrativas, museus, patrimônio, museologia social foram bases 

importantes acionadas para a sustentação dos argumentos relativos ao objeto central do 

trabalho.  

Os desafios para abordar os museus universitários, conteúdo ainda pouco explorado 

no geral e na museologia social em particular, evidenciam a importância e relevância dos 

estudos que deverão ainda gerar interesse e perspectivas para futuras pesquisas e reflexões.  

As aproximações entre museus e universidades são antigas e complexas. As duas 

instituições nasceram com o sentido de promover a pesquisa e o estudo e estão envolvidas, 

desde suas origens, com o debate de ideias, pensamento crítico, com a produção e difusão 

de novos conhecimentos. As origens dos museus universitários nos remetem ao século XVII, 

1603, quando Aldrovandi, colecionador e estudioso italiano, deixou suas coleções, para fins 

de estudos científicos, aos cuidados da universidade de Bolonha, demonstrando ser a 

universidade um espaço capaz de valorizar, cuidar e dar seguimento a pesquisas. A doação 

da coleção de Elias Aschmole para a universidade de Oxford, em 1683 é considerado um 

marco  na abertura das coleções para o público e, também neste momento inaugurou-se 

aquele que é considerado o primeiro museu universitário – Aschmoleum Museum da 

Universidade de Oxford. 

Na pesquisa foram abordadas as relações históricas entre os museus e as 

universidades enfatizando o surgimento dos museus universitários, bem como, a partir de 

variados autores e autoras foram analisadas suas características, problemas e perspectivas.  

No contexto brasileiro foi enfatizado o surgimento dos museus, com 200 anos de 

existência no país, importantes espaços de pesquisa, constituídos antes das universidades e 

durante aproximadamente 120 anos foram as referências em termos de investigação científica 

no Brasil. 

Assim, destacou-se, a partir de estudos anteriores de autoras e autores 

pesquisadores do campo, que os museus universitários são aqueles que estão sob a tutela 

de instituições de ensino universitárias e estão presentes e atuantes em muitas universidades 

federais, estaduais e particulares, com tamanhos, acervos e trabalhos variados. Estão 
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localizados junto aos campus universitários ou descolados dos mesmos, envolvidos nas 

cidades. No geral, aparecem dividindo ou disputando seus espaços, apresentando uma 

estrutura física adaptada ou totalmente inadequada para as atividades desenvolvidas. Uma 

grande parcela ainda está desconhecida dentro das instituições que os abrigam contando com 

o trabalho dedicado de pesquisadores, docentes, discentes e técnicos. Apresentam uma 

imensa diversidade tanto em relação a temáticas quanto a aspectos regionais do 

conhecimento. Acrescentam-se ao tema, as coleções universitárias, que não 

necessariamente estão abrigadas em museus institucionalizados como tal e que demandam 

a mesma atenção dos museus. 

 Caracterizados pela vinculação ao “princípio de indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão” que está exposto no art. 207 da  Constituição brasileira, os museus 

universitários, para além das atribuições comuns a todos os museus, são responsáveis por 

realizar e propiciar pesquisas acadêmicas, são espaços de ensino de disciplinas, cursos e 

estágios, atuam em diversos projetos de extensão e desenvolvem projetos educativos 

abrangentes voltados não só ao público acadêmico, mas também ao público externo. 

Enquanto bens culturais devem ser protegidos e promovidos pelo Estado, em  

responsabilidade comum à União e a todos os entes da federação, de acordo com o expresso 

textualmente na Constituição em seus art. 23 e 215.   

 Neste ponto nos confrontamos com um dos principais problemas: as universidades 

estão subordinadas ao Ministério da Educação que não possui programa orçamentário que 

destine verbas para os museus sob sua responsabilidade, assim como não possui nenhum 

controle acerca de quantos museus e qual patrimônio cultural é administrado cotidianamente 

pelas universidades brasileiras, nem mesmo aquele pertencente às instituições federais. Por 

seu lado, as universidades, em sua maioria, não possuem políticas específicas de gestão de 

seus espaços museológicos e coleções, na medida em que os mesmos não estão explicitados 

como suas atividades fins, aparecendo como decorrências do ensino, pesquisa e extensão.  

Destacou-se que as consequências desta situação são muitas, e  resultam, na maioria das 

vezes, em fragilidade institucional, ausência de verbas, de espaço físico e de corpo técnico 

adequados para as atividades museológicas. 

 A criação do Museu da UFRGS foi abordada dentro do contexto da história da 

UFRGS. Neste sentido, a história da universidade foi investigada a partir da criação de seus 

museus e acervos e da relação com o contexto da museologia no Brasil e no RS. Os museus 

e coleções universitárias da UFRGS são essencialmente frutos de doação de coleções, bem 

como da constituição de coleções para fins didáticos e de pesquisa. Em sua maioria são 
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vinculados a suas unidades acadêmicas, das quais dependem suas verbas e permanência 

institucional. 

Entende-se que os museus são processos sociais, alguns institucionalizados e outros 

não que tem sua própria trajetória biográfica, ou seja, eles são bem mais do que os objetos 

que possuem ou exibem. Os museus são os resultados de processos de negociação e conflito 

entre grupos sociais historicamente constituídos e, neste sentido, investigá-los remete a 

compreensão sobre a época em que foram inseridos e sobre as intencionalidades presentes 

na construção de suas coleções e do seu perfil institucional. Neste sentido, fomos buscar a 

trajetória do Museu da UFRGS, iniciando com a questão sobre as intenções, projetos e grupos 

sociais envolvidos em sua criação em 1984.  

 O processo de criação de um museu é muito anterior a sua inauguração. No caso 

do Museu da UFRGS, que não é diferente de outros, foi pensado como ideia, como projeto 

de intenções políticas, como estratégia. Neste sentido fomos buscar nas fontes primárias, nos 

documentos de arquivos, as condições necessárias para o surgimento de um museu 

universitário com as características do Museu da UFRGS.  

Considerando o Museu da UFRGS em uma concepção plural, que comporta vários 

museus que se sobrepõem em camadas de diferentes significados e projetos distintos, o 

trabalho de pesquisa adquiriu um caráter quase arqueológico. Foi necessário romper 

camadas de outros museus, superpostas ao museu original, até chegar ao objeto de estudo. 

Foi necessário romper com a linearidade da história ao mostrar que conectar e articular o 

patrimônio cultural da universidade não é uma característica intrínseca do Museu da UFRGS, 

mas sim foi construída ao longo de sua trajetória, assumindo os enfrentamentos, as tensões 

e os possíveis caminhos para trilhar. Foi necessário também romper o lugar de esquecimento 

que a universidade reserva ao Projeto de Museus da UFRGS, ao  Museu de Memória Social 

e ao CEMEDOC, responsáveis por muitas das características fundamentais encontradas no 

Museu da UFRGS hoje. Assim foi possível recuperar o processo de constituição institucional 

e material do museu da UFRGS. Pesquisar a história dos museus pressupõem trabalhar com 

muitas narrativas, complexas, plurais e contraditórias, vivas e pulsantes. 

Percebemos que o Museu da UFRGS foi criado como uma estratégia de uma gestão 

universitária que pretendia fazer modificações no sentido de modernização na universidade,  

e para atingir tais objetivos articulou um discurso de memória e tradição, acionando no 

passado as ideias e condições para a expansão física da universidade, para a desocupação 

dos prédios e espaços de enraizamento e construção de memórias da comunidade acadêmica 

e transferência dos cursos para um campus novo, distante do centro da cidade e com total 

ausência de referenciais. A criação do Museu da UFRGS foi estratégia política para mobilizar 
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a comunidade acadêmica trabalhando a grandiosidade e excelência da universidade tanto 

interna quanto externamente. Percebe-se na documentação a intenção de abertura da 

universidade para a comunidade, criando um museu capaz de articular o patrimônio cultural, 

material e imaterial, presente e em construção na UFRGS.  

Assim encontramos na Comissão de História, criada em 1977 o repertório discursivo 

que foi acionado em 1984 para a criação do Museu da UFRGS. Memória, tradição, busca pela 

harmonia entre passado e futuro e o entendimento da memória e da história como sucessão 

linear, eliminando do processo seus mecanismos de seleção, esquecimento e conflito. Vimos 

que a tradição, entendida como uma “permanência do passado” foi usada nas narrativas 

históricas produzidas pela Comissão de História para justificar atos do presente, acionando 

no passado os marcos cronológicos, as ideias e os indivíduos capazes de justificar o presente. 

Esta narrativa foi utilizada como embasamento para as ações de futuras gestões 

universitárias, incluindo a criação do Museu da UFRGS, justificando as mudanças e 

mobilizando a memória como elo de coesão e adesão aos argumentos. 

Embasados pela Comissão de História, a nova gestão que assumiu a UFRGS, 

encabeçada por Francisco Ferraz, articulou o discurso da “tradição” ao longo de todo o 

mandato, buscando no passado argumentos não só para a implantação do Campus do Vale 

como também para o Projeto do Centro Cultural, em vigor entre 1986 e 1988, projeto central 

da gestão que tinha por objetivos restaurar e converter os antigos edifícios do Campus Centro 

em museus, bibliotecas, teatros e centros de eventos, no qual está inserida a criação do 

Museu da UFRGS. 

No Centro Cultural o Museu da UFRGS teve um papel central, era a sustentação do 

projeto, montando exposições e ações que colocavam em articulação e diálogo os outros 

museus, as coleções universitárias e as pesquisas desenvolvidas na UFRGS. Acionava 

também a abertura e a relação da universidade com a comunidade, proporcionando que o 

público escolar e do público em geral tivessem acesso ao conhecimento produzido na 

UFRGS. Em 1989 o museu teve novamente protagonismo, junto com o Núcleo de Memória 

Social, como articulador de um projeto de museus para a UFRGS. Museus e coleções 

universitárias tiveram seus acervos descritos e articulados em um ousado projeto que não 

encontrou respaldo acadêmico para vencer os entraves burocráticos e financeiros para sua 

efetiva implantação, mas que incorporou ao Museu da UFRGS concepções de memória 

social, história e museologia como processos de construção e fortaleceram os laços do museu 

com o patrimônio cultural da Universidade. 

Em 1999 mais uma vez o Museu da UFRGS protagoniza a proposta intitulada 

CEMEDOC – Centro de Memória e Documentação da UFRGS a partir de estudos e de amplo 
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diagnóstico feito sobre a documentação histórica da universidade. O projeto envolvia também 

a produção de acervos de memória oral sobre a memória universitária. Também não 

consolidado em função de entraves e de falta de apoio institucional, o CEMEDOC é outro 

projeto que deixa marcas na trajetória do museu e intensifica seu relacionamento com a 

memória e o patrimônio cultural universitário. 

No final doa anos 90 do séc. XX  e inicio dos anos 2000, novamente o museu é 

colocado como ponto central de um projeto de gestão, recebendo um prédio próprio, prédio 

histórico da UFRGS adaptado para as funções museológicas e protagonizando sérios 

enfrentamentos relativos ao modelo de museu, gerando uma crise que levou a demissão do 

Pró-reitor de Extensão e do diretor do museu. 

Todos estes projetos foram deixando marcas e conformando o processo de 

construção do museu, instituição viva, em constante transformação. Alguns deles sofreram 

um silenciamento dentro da universidade, mas seus traços e características podem ser 

encontradas no Museu da UFRGS.   

Ao analisar os diferentes projetos para o Museu colocados ao longo de sua história, 

percebemos o mesmo como arena constante de disputas envolvendo memória e patrimônio, 

passado, presente e futuro, gestão universitária, comunidade universitária e públicos. Ao 

longo de sua trajetória o Museu da UFRGS esteve envolvido em todos os projetos 

institucionais ou não relativos a memória e ao patrimônio da universidade, caso do projeto de 

Museus da UFRGS, do museu de Memória Social, do CEMEDOC e da REMAM. Palco de 

disputas entre grupos, o museu sempre foi mobilizado pela administração central da 

universidade quando, ao acionar os vínculos da comunidade com suas memórias e com seu 

passado precisava de mudanças. Por outro lado, sempre foi acionado pela comunidade 

universitárias para projetos variados, não apenas de exposições, mas que articularam a 

comunidade acadêmica e a sociedade utilizando para tal a museologia.  

Em relação as práticas museológicas do Museu da UFRGS, percebe-se que as ações 

de comunicação alicerçaram sua criação e sempre estiveram presentes de forma 

preponderante. É na construção das ações de comunicação, exposições e projetos, que o 

museu se coloca como um espaço de diálogo, de articulação e conexão entre a universidade 

e a sociedade, possibilitando a significação, a ressignificação, o encantamento e o 

estranhamento com o mundo.  

 O Museu da UFRGS foi criado sem acervo próprio, mas com a missão de expor e 

disponibilizar para o público em geral, acadêmico e de fora da universidade, as pesquisas e 

acervos da instituição como um todo. Permaneceu sem acervo próprio entre 1984 e 1993, 

período em que realizou 62 exposições utilizando variados acervos da universidade. A partir 
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de 1993, recebe o acervo do Núcleo de Documentação e Memória Social, composto por 

documentos e imagens relativas a memória social da universidade, da cidade de Porto Alegre 

e do estado do Rio Grande do Sul.  Este acervo cresceu ao longo do tempo, pois, dependendo 

da temática das exposições, o museu recebeu doações da comunidade acadêmica 

constituindo um banco de informações sobre documentação e acervos universitários da 

UFRGS.  

 Apesar do museu ter sido criado sem coleções próprias, ele sempre teve um acervo 

sobre o qual deveria operar, no sentido de expor e colocar em diálogo com a sociedade, 

constituído pelos outros museus, coleções e espaços de memória, pelo o patrimônio cultural 

produzido e tematizado na universidade, pelo  território e a comunidade universitária. Mesmo 

a partir de 1993, quando passa a ter acervo “institucional” próprio, suas coleções, o Museu da 

UFRGS continua atuando na ideia ampliada de acervo, significando e ressignificando 

coleções, espaços, projetos, território.   

Em relação aos acervos e coleções, a proposta nunca foi de transferência dos 

mesmos para a posse do museu, mas sim sua permanência junto de sua origem. O papel do 

museu sempre foi no sentido de promover ações que mobilizaram estes acervos. As 

exposições e projetos construídos conectaram diferentes acervos, colocando em diálogo e 

também em confronto no espaço museal, áreas diversificadas do conhecimento. Diálogo e 

confronto no sentido de construção de narrativas, de projetos expositivos para públicos 

diversificados, não acadêmicos, ampliando a relação da universidade com a comunidade. Ao 

final dos projetos expositivos, todos os acervos voltam para suas origens, ressignificados e 

ampliados em seu potencial de comunicação, diferentes, portanto de seu estágio inicial. 

Assim entre 1984 e 2017, o Museu da UFRGS realizou 161 exposições articulando 

e possibilitando conexões entre acervos e espaços de memória da UFRGS.  O processo de 

pesquisa e a consequente ressignificação de acervos para o público em geral e também para 

o público interno, possibilitou a percepção, a valorização e organização museológica de 

muitos espaços de memória da universidade. Das exposições resultaram projetos que 

trilharam caminhos diversos, aproximaram comunidades e universidade e ampliaram os 

objetivos iniciais das ações museológicas. Para a concepção e promoção das exposições 

realizadas o Museu da UFRGS funciona tanto como um motivador na proposição de ações 

como um conector acolhendo as propostas apresentadas por professores, alunos e técnicos 

da universidade. Como um museu interdisciplinar as exposições foram e são construídas com 

temáticas variadas, proporcionando que o público, a cada visita, tenha acesso a uma 

exposição diferente.  
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A origem de um processo de exposição, muitas vezes é um projeto de pesquisa e 

não acervos e coleções materiais seguindo o entendimento de patrimônio cultural como o 

conhecimento construído, tematizado, e em construção na universidade. O processo museal 

desencadeado não se esgota com o fim da exposição, e muitos museus e espaços de 

memória organizaram e qualificaram seus espaços expositivos para receber e dialogar com 

os públicos de fora da universidade, outros organizaram memoriais, outros ampliaram sua 

atuação em projetos de extensão e, principalmente, passaram a se perceber com potencial 

museológico. O processo de ressignificação iniciado com uma exposição ou projeto nem 

sempre apresenta resultados imediatos e concretos, mas entende-se que  o exercício de 

elaboração e transformação de pesquisas em narrativas museológicas, a aproximação de 

pesquisadores, docentes, discentes com a museologia e com o processo museal tem o 

potencial de transformar as narrativas de pesquisa, ao colocar a produção acadêmica 

universitária em relação de diálogo com a sociedade. Este é um dos papeis do Museu da 

UFRGS. 

A trajetória de realização de exposições com os museus, acervos, coleções, espaços 

de memória, departamentos, institutos e grupos de pesquisa universitários, tornaram o Museu 

da UFRGS um conhecedor do patrimônio cultural da UFRGS, construindo enraizamentos na 

comunidade acadêmica. As ações museológicas possibilitaram relações, conexões e laços, a 

partir dos quais, foi possível tecer a ideia de rede.  

Aqui entende-se que a inserção do museu, conforme o pensamento de Deleuze e 

Guattari (1995, p.17), se dá de forma rizomática, possibilitando que qualquer ponto possa ser 

conectado a qualquer outro possibilitando um ‘agenciamento’, ou seja, as relações e conexões 

são múltiplas e em constante transformação entre todos os agentes do processo. Estas 

características tornaram o museu  referência em projetos variados dentro da universidade. 

A proposta de organização dos museus universitários da UFRGS em formato de rede 

não é nova, a documentação mostra que desde 1995 o museu apresentava a intenção. Na 

época, amparado pelo SEM – Sistema Estadual de Museus do RS, o Museu da UFRGS iniciou 

as articulações para a organização dos museus e coleções universitárias. O caminho foi longo 

e repleto de reveses e tensões até 2011, quando amparado pela Politica Nacional de Museus, 

desenvolvida de forma coletiva pelo campo museológico brasileiro, liderados pelo IBRAM, a 

ideia encontra o ambiente e cenário favoráveis para florescer. Respaldada pela legislação 

nacional torna-se mais inclusiva, abarcando não só os museus, mas também as coleções e 

espaços de memória universitários que participam da rede por adesão voluntária.  

A organização em rede foi o formato encontrado pelo Museu da UFRGS no 

entendimento que uma política de memória e patrimônio na universidade, só poderia ser 
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construída com a participação de todos os envolvidos, com o conhecimento e valorização das 

histórias e características dos espaços, sem hierarquias, com diálogo. Os museus, coleções 

e espaços de memória da UFRGS não são iguais e aí reside sua potência. São integrados 

por técnicos pesquisadores, docentes, discentes e administradores e a participação de todos 

reforça a construção coletiva de pautas em comum, bem como valoriza as identidades. Neste 

sentido, uma rede é mais do que o somatório de seus membros, pois se constitui em  

organização que potencializa o conjunto das ações.  O formato de trabalho e a metodologia 

propostas são democráticos e horizontais, constituídos em formato de fórum de discussão e 

grupos de trabalho, com reuniões sistemáticas, pautas criadas de forma coletiva e 

participação sempre aberta a todos os integrantes no sentido de juntar e reunir forças para 

criar instrumentos de gestão, valorização e participação na universidade. Neste sentido 

encontra-se concordância com a autora Hanna Arendt (2004), ao abordar que a ação política 

deve incluir e valorizar a participação de diferentes agentes. Os esforços foram sempre no 

sentido de buscar a participação de todos que atuam nos espaços de memória, independente 

de hierarquias e posições ocupadas na universidade. 

Em 2013 a REMAM contava com 20 espaços cadastrados participando ativamente 

nas reuniões e encontros mensais. Em 2017, 29 espaços de memória e museus universitários 

já integravam a rede e em 2019, 32.  Eles possuem em seus acervos uma parte da história 

da universidade e do conhecimento científico preservado para não ser esquecido, e, desta 

forma, gerar mais conhecimento. Como lugares memória por excelência, são também lugares 

de pesquisa, lazer e fruição, debates, resistências, discordâncias e aprendizagens. 

Entende-se também que os museus universitários apresentam um potencial de 

alargar e aprofundar o compromisso das universidades federais com o processo de 

transformação da sociedade e neste sentido, embasado pela Sociomuseologia, o Museu da 

UFRGS envolve-se em um projeto com a comunidade Mbyá Guarani e aciona os outros 

museus para a participação. 

Assim em 2011, a partir de uma exposição realizada com a Comunidade Mbyá 

Guarani localizada no sul do Brasil, o museu consolida a proposta de atuação com projetos 

transversais, para além das temáticas das exposições. São denominados “Diálogos 

Interculturais” e, com eles envolve os outros museus e espaços de memória que compõe a 

REMAM em projetos construídos junto com as comunidades.   

Este processo de relacionamento com a comunidade Mbyá Guarani, iniciado com um 

projeto expositivo ainda está em andamento, mas já possibilitou, em conjunto com a 

Coordenadoria de Ações Afirmativas da UFRGS, novo planejamento institucional onde o 

Museu da UFRGS passou a ser o espaço de acolhimento e matrícula dos estudantes 
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indígenas que ingressam anualmente na universidade. É também um dos locais da 

universidade mais procurados pelo público não acadêmico para informações e ações 

educativas voltadas aos estudantes de escolas públicas no sentido de divulgar e possibilitar 

o acesso as políticas afirmativas da universidade. 

Sabe-se que para a construção de projetos junto com comunidades não existe um 

formato para seguir, uma receita. Os museus são resultados de processos em construção e 

reconstrução permanentes. Aqui entende-se que o Museu da UFRGS vem procurando 

trabalhar dentro dos princípios da museologia social colocando-se como um espaço de 

diálogo e acolhimento das comunidades afastadas da universidade. Este trabalho impacta e 

provoca reações na universidade e nos outros museus e coleções universitárias que são 

convidados a integrar os mesmos projetos. 

 Também se entende que se pode relacionar a Sociomuseologia com as práticas 

museológicas do Museu da UFRGS, observando as ações de resistência às propostas de 

exposição/espetáculo, às tentativas de normatização e enquadramento dos museus definidos 

apenas por seus acervos e coleções e não pelas relações estabelecidas entre as pessoas e 

memória, patrimônio, acervos. A conexão entre grupos, ideias e pessoas articulados em 

projetos expositivos e de comunicação, muitos construídos junto com comunidades 

específicas são as principais características dos processos museais desencadeados pelo 

Museu da UFRGS. 

 A proposta de trabalho do museu, junto com os espaços da REMAM, integrada e 

buscando a transformação social de uma realidade, possibilita que todos passem a perceber 

na memória e no patrimônio cultural o potencial social dos museus universitários. 

Em função do que foi visto, entende-se o Museu da UFRGS como um espaço que se 

coloca e é reconhecido com compromisso de estabelecer conexões que possibilitam 

processos de construção de articulações entre memória e patrimônio cultural. Espaço de 

construção de diálogos e encontros entre pessoas, de relação, de possibilidades, de afeto, de 

vida, de futuro. Museu que se movimentou e transformou ao longo da trajetória biográfica aqui 

analisada. Segundo Ingold, 

 “onde há vida, há movimento. Nem todos os movimentos, no entanto, sinalizam 
vida. O movimento da vida é especificamente tornar-se, ao contrário de estar, é de 
renovação ao longo de um caminho ao invés de deslocamento no espaço. Cada 
criatura, à medida que brota e deixa rastros, se move de uma maneira característica. 
(Ingold, 2013, p.18) 

Assim, com vida e engajamento, o museu movimenta-se, renovando, transformando, 

afetando e sendo afetado pelo mundo que também está em pleno movimento. Estes 

processos geram narrativas, sentidos e deixam marcas de sua trajetória. O Museu da UFRGS 
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se coloca aberto a comunidade e propõe para a universidade um avançar na sua relação com 

a sociedade. Neste sentido, é um museu da universidade, entendida como seu território de 

atuação. 

Esta tese está sendo finalizada após o incêndio ocorrido em 02 de setembro de 2018 

no Museu Nacional, Brasil, que colocou os museus e especialmente os museus universitários 

na pauta de discussão, já que, conforme abordamos anteriormente, o Museu Nacional, mais 

antiga instituição museal brasileira, era desde 1946 um museu universitário.  

O objetivo aqui não é discorrer sobre o que significou para o país o incêndio que 

consumiu boa parte do acervo e das pesquisas realizadas pelo Museu Nacional, mas entende-

se que foi um episódio que poderia ser evitado, pois há muitos anos a equipe do museu, junto 

dos setores ligados a memória e ao patrimônio, vinham denunciando a situação do prédio e a 

falta de verbas e apoio necessários para as soluções. Deve-se destacar que, infelizmente 

apenas um  incêndio, com repercussões nacionais e internacionais, foi capaz de gerar tantos 

olhares para os museus universitários, e também desencadear ações negativas por parte das 

autoridades.   

É fundamental enfrentar a realidade dos museus universitários e construir via 

Ministério da Educação, articulando o Ibram, as universidades e profissionais da área, uma 

discussão que possibilite fortalecer e ampliar a Política Nacional de Museus de forma que a 

mesma consiga englobar os museus e as coleções universitárias no conjunto da educação e 

da cultura, com ações e previsão orçamentária específicas. É necessário também construir 

nas universidades uma política que englobe e envolva os museus, definindo sua atuação e 

inserindo-os dentro do planejamento estratégico das instituições. Os mecanismos já existem, 

eles precisam ser aprimorados e aprofundados em trabalho conjunto entre profissionais da 

área, sociedade civil e poder público. Espera-se que o Ibram, um órgão fundamental para a 

memória e o patrimônio, construído coletiva e democraticamente,  atendendo a uma demanda 

reprimida há várias décadas e que iniciou uma política especifica de museus, continue a existir 

e possa potencializar as conquistas da museologia brasileira, pautado pelo diálogo e 

participação dos setores diretamente envolvidos. 

O objeto desta discussão tem proporções importantes para o futuro, para a 

autonomia e soberania do país. Merece ser tratado com responsabilidade e como política 

estratégica para o Brasil, englobando os museus universitários, espaços fundamentais para 

que as universidades federais públicas possam cumprir suas responsabilidades com o 

processo de transformação da sociedade. 

Enfim é preciso concluir, terminar de escrever, o que não é fácil. Conforme já 

destacamos foi desafiador refletir sobre o Museu da UFRGS. A experiência teve que ser 
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colocada em perspectiva, assumindo a relação dialógica entre a tese e o trabalho cotidiano. 

Assim, seguindo Tin Ingold os pesquisadores devem “estar no mundo sobre o qual eles 

buscam conhecimento”.(Ingold, 2013, p.23) Desta forma este processo de pesquisa foi 

realizado com encantamento e envolvimento com o objeto, com alegrias e sofrimento com as 

descobertas e reflexões, com trocas e compartilhamentos, com vida.  

Ao longo do processo de gestação desta tese foi possível refletir, construir e 

desconstruir experiências vividas. O desafio da reflexão e da criação certamente modificaram 

meu olhar e meu posicionamento assim como ampliaram o encantamento pelas ações 

museológicas coletivas, solidárias, que criam laços e possibilitam a vida em sua potência. 

Espero que este trabalho possa fomentar outras investigações, outros questionamentos, 

outras leituras e indagações e que também possa inspirar novas imaginações e novas práxis 

museais.  
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CAPÍTULO I 

DA CARACTERIZAÇÃO E DOS OBJETIVOS 

Art. 1º O Museu Universitário da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), criado pela 

portaria número 892 de 28/08/1984, que passa a se chamar Museu da UFRGS, constituí-se em um 

órgão suplementar da Universidade, de caráter multidisciplinar, e rege-se pelo Estatuto e Regimento 

Geral da Universidade, por este Regimento Interno e pela legislação vigente. 

Art. 2º O Museu da UFRGS tem como missão potencializar a interação da sociedade com a sua 

produção técnica, científica e cultural, além dos testemunhos históricos da instituição, promovendo a 

transformação do patrimônio integral em herança cultural, decorrente da apropriação e da noção de 

pertencimento dos cidadãos e da sociedade. 

Parágrafo único. A missão prevista no Caput deste artigo aproxima a Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul da comunidade onde está inserida, valorizando a sua relevante participação no 

desenvolvimento científico/cultural do Rio Grande do Sul e do Brasil. 

Art. 3º Respeitando a missão expressa no art. 2º, o Museu da UFRGS objetiva: 

I.adquirir, manter em boas condições de conservação e ampliar acervos tridimensionais e 

bidimensionais (fotográfico e arquivístico), representando os indicadores de memória relativos à 

Universidade – excetuando-se aqueles pertinentes as particularidades das diferentes unidades – e à 

cidade de Porto Alegre; 

II.promover ações que, ao valorizar o patrimônio integral, transforme-o em herança cultural em 

decorrência da apropriação destes bens pela comunidade, fortalecendo as identidades e o sentimento 

de pertencimento; 

III.desenvolver pesquisa científica em áreas relacionadas aos seus acervos tangíveis e intangíveis; 

IV.contribuir para a formação técnica e científica de acadêmicos da Universidade, através de atividades 

relacionadas às práticas museais sob a supervisão de docentes ou técnicos administrativos 

responsáveis pelo setor do Museu onde o acadêmico atuará; 

V.empreender e estimular atividades de extensão sócio-educativo-cultural junto às instituições de 

ensino públicas e privadas e aos públicos de diferentes segmentos sociais, como agente de difusão 

científico-cultural, promovendo o fortalecimento da identidade e o respeito à diversidade; 

VI.disponibilizar as informações sobre seus acervos aos públicos interessados; 



Lígia Ketzer Fagundes    A função social de um museu universitário:tempos e percurso biográfico do Museu da UFRGS 
 

VII 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
FCSEA – Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 
 

VII.promover ações sócio-educativo-cultural, fundamentadas no respeito à diversidade cultural e na 

participação comunitária, de modo a contribuir na ampliação do acesso da sociedade às manifestações 

culturais e ao patrimônio material e imaterial; 

VIII.elaborar e implantar programas de exposições de caráter sócio-educativo- cultural visando 

promover acesso aos bens culturais, estimulando a reflexão e o reconhecimento do seu valor simbólico; 

IX.produzir publicações técnico-científicas e didáticas relacionadas aos acervos e programas de 

exposições; 

X.produzir peças publicitárias sobre seus bens culturais; 

XI.promover eventos, visando à divulgação dos conhecimentos produzidos no âmbito da Universidade; 

XII.incentivar o intercâmbio científico e cultural com instituições afins; 

XIII.garantir a proteção e segurança dos acervos, bem como dos visitantes, dos funcionários e das 

instalações; 

XIV.adotar uma política de gestão de acervo; 

XV.manter documentação sistematicamente organizada e atualizada sobre os bens culturais que 

integram seu acervo, na forma de registro e inventários; 

XVI.prestar assessoria museológica e museográfica aos museus e acervos existentes em diferentes 

espaços da Universidade. 

CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL BÁSICA 

Art. 4º As unidades orgânicas que constituem a estrutura básica do Museu da UFRGS são: 

I.Direção; 

II.Assessoria de direção; 

III.Núcleo Administrativo; 

IV.Núcleo Técnico-científico-cultural 

Seção I 

Da Direção 
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Artigo 5º - A Direção do Museu da UFRGS será exercida por um diretor, nomeado pelo reitor da 

UFRGS, conforme previsto no Regimento Geral da Universidade. 

Artigo 6º - O mandato do Diretor terá a vigência de quatro anos, podendo ser reconduzido por mais um 

mandato. 

Artigo 7º - Compete ao Diretor do Museu: 

I.representar o Museu, quando solicitado, junto à Administração Central da Universidade e em suas 

relações com outras Instituições; 

II.zelar pela fiel execução do Regimento Interno do Museu; 

III.supervisionar e coordenar as atividades dos setores técnicos e administrativos, incluindo o controle 

das questões funcionais como afastamento, efetividade, férias, licença, entre outros, em concordância 

com as normas e instruções emanadas da Universidade; 

IV.convocar e presidir as reuniões do Conselho Consultivo do Museu; 

V.convocar e presidir as reuniões dos integrantes da equipe do Museu; 

VI.convocar e presidir as reuniões da Comissão de Acervo do Museu; 

VII.constituir e presidir as equipes que irão coordenar as exposições do Museu, sempre que julgar 

necessário; 

VIII.exercer o poder disciplinar no âmbito do Museu; 

IX.autorizar a cessão temporária de instalações e equipamentos do Museu, sempre que julgar 

necessário, respeitando as normatizações e procedimentos legais; 

X.determinar, após discussão e elaboração conjuntamente com o Conselho Consultivo, as linhas gerais 

de atuação do Museu; 

XI.elaborar, subsidiado por seus respectivos setores, o Relatório Anual do Museu, apresentando para 

ciência do Conselho Consultivo e apreciação dos órgãos superiores da Universidade; 

XII.coordenar a elaboração do Programa de Segurança do Museu, respeitando as normas e instruções 

da Secretaria do Patrimônio Histórico, da Superintendência de Infraestrutura e da Coordenadoria de 

Segurança da UFRGS, o qual deve ser avaliado permanentemente e modificado sempre que se fizer 

necessário pelo Conselho Consultivo; 
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XIII.coordenar a elaboração e implantação do Plano Diretor do Museu, que deve ser avaliado e 

aprovado pelo Conselho Consultivo. 

Seção II 

Da Assessoria de Direção 

Artigo 8º - A Assessoria de Direção será exercida por funcionário técnico administrativo da equipe do 

Museu, escolhido por seus pares. 

Artigo 9º - Compete ao Assessor de Direção: 

I.coordenar os serviços de apoio administrativo da Direção; 

II.supervisionar o cumprimento das normas internas de caráter administrativo, compatíveis com as 

determinações da Universidade; 

III.apoiar a direção quanto à supervisão e coordenação dos serviços relativos às atividades dos setores 

técnicos e administrativos do Museu, incluindo as questões funcionais e de secretaria. 

Seção III 

Do Núcleo Administrativo 

Artigo 10 - O Núcleo Administrativo que tem como função dar suporte administrativo ao Museu, é 

constituído pelos setores 

I.Financeiro; 

II.Secretaria. 

Subseção I 

Do Setor Financeiro. 

Artigo 11 - O Setor Financeiro é responsável pelos assuntos contábeis e tem como atribuições: 

I.elaborar o Planejamento Financeiro Anual; 

II.coordenar o desenvolvimento e a execução dos trabalhos financeiros e contábeis, de acordo com as 

determinações da Direção do Museu e em concordância com as normas e instruções emanadas da 

Universidade e legislação específica; 

III.providenciar cotação de materiais de consumo, permanente e/ou serviços; 
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IV.acompanhar e verificar a execução dos serviços prestados por terceiros e entrega de material de 

consumo e material permanente; 

V.realizar controle patrimonial, inclusive a conferência anual dos bens patrimoniados; 

VI.desenvolver outras atividades afins. 

Subseção II 

Da Secretaria 

Artigo 12 - O Setor de Secretaria é responsável pela operacionalidade administrativa e tem como 

atribuições: 

I.coordenar o desenvolvimento e a execução dos trabalhos referentes ao controle das questões 

funcionais da administração e de segurança, de acordo com as determinações da Direção do Museu e 

em concordância com as normas e instruções emanadas da Universidade. 

II.gerenciar a manutenção dos equipamentos do Museu; 

III.desenvolver outras funções compatíveis com as atividades típicas do cargo Técnico em Secretariado 

da UFRGS. 

Seção IV 

Do Núcleo Técnico Científico Cultural 

Artigo 13 - O Núcleo Técnico Científico Cultural constitui-se dos setores: 

I.Acervo; 

II.Comunicação; 

III.Pesquisa. 

Subseção I 

Do Setor de Acervo  

Artigo 14 - O Setor de Acervos tem como atribuições: 

I.proceder ao tombamento da museália do Museu; 

II.promover a preservação e conservação do acervo do Museu; 
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III.analisar e deliberar sobre restauro de itens do acervo do Museu; 

IV.promover a documentação da museália que constitui o acervo do Museu; 

V.organizar o acondicionamento da museália na reserva técnica; 

VI.assessorar pesquisadores durante consulta a documentação e exame de objetos do acervo do 

Museu; 

VII.analisar e coordenar processos de comodato de exposições e de objetos de outros acervos; 

VIII.analisar e coordenar os processos de empréstimos para outra instituição, de objetos do acervo do 

Museu; 

IX.analisar e coordenar os processos de empréstimos para o Museu de objetos do acervo de outra 

instituição; 

X.fornecer informações à Comissão de Acervo do Museu sempre que solicitado. 

Subseção II 

Do Setor de Comunicação 

Artigo 15 - O Setor de Comunicação é constituído pelas seguintes unidades: 

I.Sócio-educativo-cultural; 

II.Exposição; 

III.Produção e Divulgação. 

Artigo 16 - A unidade Sócio-educativo-cultural tem como atribuições: 

I.desenvolver, coordenar e supervisionar as atividades sócio-educativo- culturais, relativas ao acervo 

do museu e das exposições produzidas pelo Museu, respeitando o que está expresso nos parágrafos 

V e VII do artigo 3º deste Regimento; 

II.propor e executar ações didáticas de apoio às exposições; 

III.estabelecer intercâmbio com estabelecimentos de ensino locais e regionais; 

IV.planejar ações que colaborem para atender às demandas de informação, educação não-formal e 

lazer da comunidade interna e externa à UFRGS; 
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V.colaborar, através de parcerias com as diversas unidades de ensino da Universidade, para a inter-

relação entre ensino, pesquisa e extensão; 

VI.proporcionar estágios e monitorias no intuito de aproximar a atuação de estudantes da UFRGS junto 

a diferentes setores do Museu; 

VII.fomentar, junto aos diferentes departamentos acadêmicos da universidade, a promoção de 

atividades sócio-educativo-culturais em parceria com o Museu, visando à indissociabilidade entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão; 

VIII.pesquisar e buscar informações sobre programas culturais, visando à sua divulgação; 

IX.criar programas culturais, supervisionando e coordenando as atividades relacionadas à realização 

dos mesmos; 

Artigo 17 - A unidade Exposições tem como atribuições: 

I.Elaborar o cronograma anual de exposições, constando tanto aquelas na sede do Museu, como em 

outros locais na Universidade ou, inclusive, fora da UFRGS, conforme projeto museológico em 

atendimento às demandas; 

II.Coordenar a produção de exposições, incluindo a concepção e a montagem; 

Artigo 18 - A unidade de Produção e Divulgação tem como atribuições 

I.desenvolver, coordenar e supervisionar ações de integração e de relacionamento com a comunidade 

interna e externa, intensificando a vinculação entre ensino, pesquisa e extensão; 

II.planejar, coordenar, organizar, executar, acompanhar e avaliar ações de produção e divulgação dos 

eventos desenvolvidos pelo Museu da UFRGS; 

III.propor e viabilizar projetos na área de comunicação interna, buscando o relacionamento direto com 

a comunidade universitária (professores, técnico-administrativos e estudantes); 

IV.planejar, coordenar e desenvolver estudos de públicos e campanhas para fins institucionais; 

V.elaborar material para divulgação na imprensa, mantendo contato direto com os veículos de 

comunicação; 

VI.criar material gráfico e de divulgação virtual, acompanhando a sua produção; 

VII.cuidar do relacionamento institucional com os públicos interno e externo, através da elaboração e 

atualização de cadastro; 
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VIII.pesquisar e selecionar notícias publicadas e veiculadas nos meios de comunicação; 

IX.providenciar a documentação do material gráfico produzido; 

X.preparar o Cerimonial das ações promovidas pelo Museu da UFRGS; 

XI.buscar apoio cultural para as atividades desenvolvidas pelo Museu da UFRGS; 

XII.elaborar relatórios mensais e anuais da atuação do Museu da UFRGS. 

Subseção III 

Do Setor de Pesquisa  

Artigo19 - O Setor de Pesquisa tem como atribuição: 

I.coordenar a viabilização do desenvolvimento de projetos de pesquisa a serem realizados no Museu 

pela comunidade acadêmica da UFRGS; 

II.estabelecer parcerias com as diversas unidades da Universidade, bem como outras instituições 

parceiras, visando ao desenvolvimento de projetos de pesquisa; 

III.coordenar os estudos sobre temas destinados a subsidiar a concepção e planejamento de 

exposições de longa e curta duração ou quaisquer atividades desenvolvidas pelo Museu; 

IV.manter intercâmbio com instituições congêneres públicas, privadas, nacionais e estrangeiras para a 

troca de informação e colaboração mútua, respeitando os trâmites protocolares dos órgãos 

competentes da Universidade. 

CAPÍTULO III 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL COMPLEMENTAR 

Artigo 20 A estrutura organizacional complementar do Museu da UFRGS é constituída pelo: 

I.Conselho Consultivo; 

II.Comissão de Acervo;  

Seção I 

Do Conselho Consultivo 
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Artigo 21: O Conselho Consultivo é órgão normativo e de supervisão com a função de assessorar a 

direção do Museu, atuando no sentido de favorecer o cumprimento das suas finalidades. 

Parágrafo único - O Conselho Consultivo reunir-se-á ordinariamente a cada dois meses e sempre que 

necessário por convocação pelo Diretor do Museu ou, por três de seus membros. 

Artigo 22. O Conselho Consultivo será constituído pelo: 

I.Diretor do Museu, membro nato e presidente; 

II.Pró-reitor de extensão ou representante, indicado pelo mesmo; 

III.um representante titular e um suplente entre os docentes da UFRGS, indicados pelo Conselho 

Universitário (CONSUN); 

IV.um representante titular e um suplente entre os técnicos administrativos da equipe do Museu, 

escolhidos por seus pares; 

V.um representante titular e um suplente entre os discentes da UFRGS, indicados por seus pares 

dentre aqueles que participam de projetos ou atividades no Museu por período mínimo de um ano; 

§1º - Os membros (titulares e suplentes) mencionados no inciso III e IV têm mandato de dois anos, 

podendo ser reconduzidos uma única vez por igual período. 

§2º - Os membros (titular e suplente) mencionados no inciso V têm mandato de um ano, podendo ser 

reconduzidos uma única vez por igual período. 

Artigo 23: Ao Conselho Consultivo compete: 

I.analisar, discutir e formalizar sugestões quanto às linhas gerais de ação do Museu, bem como de 

temas para as exposições; 

II.acompanhar e apoiar o desenvolvimento de programas, projetos e ações do âmbito do Museu, 

respeitando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

III.indicar os membros de comissões temporárias para tratar de assuntos que se fizerem necessários; 

IV.indicar os responsáveis pelos setores do Museu, entre seus funcionários, considerando o perfil e 

qualificação dos mesmos; 

V.opinar, sempre que solicitado pela Direção, sobre assuntos de interesse do Museu. 

VI.analisar o Planejamento Financeiro Anual elaborado pelo Setor Financeiro; 
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VII.apreciar o relatório anual de atividades do Museu; 

VIII.avaliar, aprovar e modificar sempre que se fizer necessário o Programa de Segurança; 

IX.avaliar e aprovar o Plano Diretor do Museu; 

X.exercer outras funções que lhe forem atribuídas pelas instâncias superiores; 

Seção II 

Da Comissão de Acervo; 

Artigo 24 – A Comissão de Acervo é um colegiado que tem como função orientar e fiscalizar a política 

de gestão de acervo do Museu. 

Artigo 25 – A Comissão de Acervo reunir-se-á sempre que convocada pelo Diretor do Museu. 

Artigo 26 – A Comissão de Acervo será constituída: 

I.pelo Diretor do Museu, membro nato e presidente; 

II.pelos curadores do acervo do Museu; 

III.por um museólogo da universidade;  

IV.por dois pesquisadores da comunidade acadêmica, coordenadores de projetos de pesquisa 

relacionados com o acervo do Museu, devidamente cadastrados na PROPESQ, indicados pelo 

Conselho Consultivo; 

Artigo 27 – São atribuições da Comissão de Acervos: 

I.normatizar os procedimentos básicos relativos à gestão dos acervos; 

II.estabelecer o(s) sistema(s) de documentação a ser(em) adotado(s); 

III.fiscalizar a validade da documentação no processo de aquisição de bens científico culturais; 

IV.revisar a política de aquisição de bens científico culturais e as normas relativas à gestão de acervo 

a cada cinco anos, para possíveis adequações, submetendo-o a apreciação e aprovação do Conselho 

Consultivo; 

V.após analisar as justificativas apresentadas pelo respectivo curador, emitir parecer sobre: 
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a) aquisição de bens científico culturais em todas as suas modalidades, exceto casos relacionados a 
projetos de pesquisa já aprovado pelo museu. 

b) solicitação de empréstimo. 

c)permuta. 

d)doação. 

e) descarte. 

f) baixa de registro. 

CAPÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 28 –. O Museu da UFRGS poderá incluir temporariamente em seu corpo científico, 

pesquisadores, professores ou técnicos, mediante proposta dos responsáveis pelas unidades, para 

atuarem em projetos específicos de interesse institucional.  

Artigo 29 – O presente Regimento poderá ser alterado parcial ou totalmente, através de proposta 

expressa de qualquer um dos membros do Conselho Consultivo. 

Artigo 30. As propostas de alteração total ou parcial deste Regimento deverão ser apreciadas pelo 

Conselho Consultivo, sendo aprovadas por maioria simples. 

Artigo 31. Os casos omissos neste Regimento Interno serão decididos pelo Conselho Consultivo. 

Artigo 32. Este Regimento entra em vigor a partir de sua aprovação pelo Conselho Universitário da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 


